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APRESENTAÇÃO DESTA COLETÂNEA 

Desde que comecei a trabalhar em Lexicografia, originalmente na elaboração de 
um "Dicionár io Infan t i l " (1977) que posteriormente se converteu no "Dicionário Fun­
damental do Português (ou "Dicionár io Escolar da Língua Portuguesa"), venho estu­
dando os variados aspectos teóricos, técnicos e metodológicos da confecção de dicioná­
rios. Por causa dessa experiência pareceu-me útil organizar uma coletânea sobre a ma­
téria, em virtude do autodidatismo que impera nos trabalhos lexicográficos produzidos 
no Brasil; julgo que já chegou o momento de a universidade brasileira ocupar-se de 
uma tarefa tão básica em qualquer sociedade moderna civilizada, a saber, elaborar os 
dicionários de que essa sociedade necessita e fazê-lo com competência técnica e científi­
ca. 

O objetivo desta coletânea de artigos sobre a ciência e a técnica dos dicionários, 
foi o de montar um pequeno manual que pudesse servir de iniciação e/ou orientação 
para jovens pesquisadores que possam vir a trabalhar nesta nobre ciência — a Lexico­
grafia. Assim, doravante, poderão contar com um arcabouço teórico publicado em 
língua portuguesa. 

Um volume como este deveria ocupar-se dos problemas lexicográficos fundamen­
tais. Eis por que é preciso tratar também do Léxico e da Lexicología, pois a ciência dos 
dicionários é alicerçada na ciência da palavra. Não tenho a pretensão de cobrir todas as 
questões que este assunto exigiria. Contudo, creio que alguns tópicos básicos estão 
abordados neste volume. 

Como a Lexicografia é uma ciência velha que tem contado com o concurso de es­
pecialistas de várias línguas e culturas, procurei reunir um pequeno número de textos 
representativos. Alguns deles foram escritos por insignes autoridades na matéria, é o 
caso, por exemplo, dos trabalhos da francesa Josette Rey-Debove e do espanhol Julio 
Casares. 

A estrutura deste volume consta de: a) quatro textos escritos originalmente para 
ele: dois de minha autoria, um da Prof . a Ieda Maria Alves e um do Prof. Rony Farto 
Pereira; b) três traduções, excertos de obras ou artigos, produzidos em outras línguas, 
e que foram traduzidos por colegas da UNESP. Esses trabalhos podem ser considera­
dos estudos básicos em matéria de Lexicografia. Cada um deles enfoca um ângulo dife­
rente. Por conseguinte, eles se completam mutuamente. Devo acrescentar ainda, antes 
de passar a considerações de detalhe, que os textos mais substanciais representam a Le­
xicografia européia e a sua antiga tradição; somente o artigo de Weinreich acrescenta 
algo do mundo acadêmico americano, cujos lingüistas parecem desinteressados da nos­
sa ciência. Nos comentários que seguem sobre cada artigo, acompanharei a ordenação 
dos estudos e/ou capítulos. 

O meu trabalho " A Ciência da Lexicografia" tenta abordar alguns problemas ge­
néricos desse dominio. Esbocei um amplo painel da problemática, da técnica e dos mé­
todos da Lexicografia, pensando no intelectual que pretenda trabalhar sobre o tesouro 
léxico da nossa língua materna. Ocupei-me primeiro da história da Lexicografia. O es­
paço reduzido de um artigo permitiu-me apenas aflorar a matéria. A seguir, forneço in­
formações sobre os principais tipos de dicionários. Na secção seguinte procurei mos-



trar como o computador pode ajudar os lexicógrafos na sua árdua tarefa, compilando, 
classificando e ordenando dados léxicos e contextuais; dessa forma libera energias dos 
dicionaristas para o trabalho mais complexo da seleção de dados e elaboração de verbe­
tes. 

No segundo artigo examino os varios problemas e métodos relacionados com os 
dicionários unilingues, especialmente o dicionário-padrão da língua. Trato das etapas e 
técnicas de confecção de um dicionário como a redação de verbetes. Abordo também 
um dos problemas centrais na elaboração de um dicionário: a definição léxico-gráfica 
assunto ao qual se dedicará um espaço maior no artigo de U . Weinreich: " A definição 
lexicográfica na semântica descritiva". Também analiso superficialmente a questão da 
polissemia e da homonímia, da sinonímia e da antonímia, matérias que serão igual­
mente examinadas em detalhe no artigo de Julio Casares: "Semântica e Lexicografia". 

O artigo de Josette Rey-Debove foi extraído do livro: Le langage (Les dicionnaires 
du savoir moderne. Centre d'Etude et de Promotion de la Lecture. Paris, 1973, pp. 82-
108). A autora é uma das principais lexicógrafas da equipe autora dos dicionários Le 
Robert: Grand Robert, Petit Robert, Micro Robert. Foi traduzido pelo Prof. Clóvis 
Barleta de Moraes. 

Inicialmente Rey-Debove trata das relações entre o léxico e a gramática; a seguir, 
define alguns conceitos operatórios básicos da Lexicología: a palavra, a unidade léxica, 
a lexia, o morfema, uma classe aberta (o léxico), uma classe fechada (os morfemas), o 
repertório léxico de uma língua etc. Mostra como o léxico é o domínio da língua menos 
especificamente lingüístico por ele se reportar ao universo referencial, físico e cultural, 
em que se situa o homem. O conjunto de signos que compõem o léxico, conferem a ele 
um estatuto semiótico, criando um sistema de mundo. Rey-Debove discute também o 
problema da designação dos referentes dentro do universo físico-cultural, mostrando 
como se relacionam as palavras e coisas. Outro problema analisado é o dos limites do 
léxico, já que ele é um conjunto aberto com possibilidades infinitas de expansão. Vá­
rios outros tópicos da Lexicología são aí tratados: os vocabulários especiais, o léxico e 
a evolução da língua, o significado das palavras como função dependente do contexto, 
a estruturação do léxico e das significações, os dicionários como nosso única idéia so­
bre o léxico, o que são os dicionários. 

O lexicógrafo Julio Casares é autor de um dos raros dicionários (não alfabético), 
baseado na estruturação dos conceitos. Diccionario Ideológico de la Lengua Española 
(1942). De sua autoria é o trabalho inserido nesta coletânea "Semântica e Lexicogra­
f i a" (em três unidades: I , I I e I I I ) . Foi extraído do livro Introducción a la Lexicografia 
Moderna (Madrid, C. S. I . C , anejo I I I , 1950; capítulos 11, I I I e IV da segunda parte, 
pp. 50-ld0) e traduzido pela Prof . 3 Balbina Lorenzo Feijoo Hoyos. Aí se discutem os 
controvertidos processos de lexicalização em uma língua — no caso, a espanhola — 
idioma muito próximo do português. Casares trata também do problmea da lematiza-
ção, ôu seja, a decisão técnica de escolher como entrada de um dicionário, uma ou ou-
fra forma vocabular, o que envolve controvérsias permanentes em meio aos lexicólogos 
sobre as lexias (palavras) complexas e o como e o quando se dá a categorização lexical 
de um polinómio vocabular. Esse problema é ampliado por causa da tradição caótica 
de muitas grafias, particularmente no caso de "locuções vocabulares". Ensina como se 
devem ordenar as acepções (significados, valores) de um vocábulo, dada a intrincada 
malha de significações, criada pela evolução semântica que sofrem as palavras. Advo­
ga as vantagens e as virtudes de um dicionário que tivesse um índice de freqüência do 
uso de cada palavra, ou de cada acepção de uma palavra. 



O artigo "Definição lexicográfica em Semântica descritiva", de Uriel Weinreich, 
foi tirado de Problems in Lexicography (F. Householder& S. Saporta, eds., Blooming-
ton, Indiana University Press, 1967). Foi traduzido pela Prof." Maria Cecília P. Bar­
bosa Lima. Depois de opor a descrição semântica à descrição lexicográfica, Weinreich 
se concentra no problema específico da definição lexicográfica. Analisa os vários as­
pectos teóricos do ato de definir um termo para um dicionário e os tipos de critérios 
que podem ser adotados. Uma questão de grande relevância é a do tipo de metalíngua 
que se deve adotar na redação de um dicionário e a metodologia empregada para defi­
nir o "definiendum", podendo-se empregar várias estratégias: o método analítico, o 
método sintético, o método denotativo, o método ostensivo ou de mostração, o méto­
do implicativo, ou contextual. O método escolhido dependerá da natureza do termo a 
ser definido: um referente concreto, uma noção abstrata, uma ação ou processo verbal, 
um instrumento gramatical etc. A sinonímia e a antonímia usadas amplamente nas de­
finições, têm também grande importância lexicográfica. O lexicógrafo, ou a equipe de 
lexicógrafos que trabalham na confecção de um dicionário, nunca se deve esquecer que 
as suas definições devem valer para toda a comunidade lingüística a que ele se destina e 
assim usarem a linguagem comum a todos e não o(s) seu(s) idioletos(s) particular(es). 

O léxico é um sistema aberto em expansão. Numa língua viva de civilização é o 
domínio lingüístico que mais sofre alterações, sobretudo em função de novas criações 
vocabulares — os neologismos. No português contemporâneo brotam neologismos 
quase diariamente. Muitos deles serão descartados posteriormente como tantos produ­
tos modernos descartáveis. Outros, porém, se incorporarão definitivamente ao léxico 
português fazendo-o crescer. Entre os problemas a serem considerados em Lexicología 
e em Lexicografia, o da problemática neológica é certamente um dos mais importantes 
sobretudo nos tempos contemporâneos . Os meios de comunicação de massa (MCM) 
veiculam uma massa enorme de neologismos, a maior parte deles provenientes das 
ciências e das técnicas. Os M C M incumbem-se de banalizá-los e integrá-los na língua 
comum. Os dois últimos artigos desta coletânea são dedicados ao estudo dos neologis­
mos no português contemporâneo. Em ambos, os autores utilizaram M C M de grande 
penetração no Brasil contemporâneo como fontes para coletar o seu arquivo de forma­
ções neológicas. 

O trabalho da Prof . 3 Ieda Maria Alves " A integração dos neologismos por em­
préstimo ao léxico por tuguês" constitui o penúlt imo artigo deste livro. A colega vem 
trabalhando há alguns anos sobre esse assunto, eterno cavalo-de-batalha para um di-
cionarista. Aliás, a problemática dos neologismos foi a matéria-prima da tese de dou­
toramento e também é o tópico da tese de livre-docência da colega. O presente artigo 
começa por estabelecer uma tipologia dos neologismos. Depois mostra como se tem 
feito a integração à fonética e à ortografia portuguesas dos mais recentes neologismos 
incorporados à nossa língua. O caso mais freqüente é o de empréstimos vocabulares 
feitos a outras línguas, máxime o inglês. O seu corpus baseou-se num amplo levanta­
mento feito em periódicos, jornais e revistas de grande circulação no Brasil contempo­
râneo (Veja, Visão, Isto é, Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo e tc) . Tal levanta­
mento evidenciou a freqüência desses neologismos estrangeiros. São também discuti­
dos os problemas criados no processo de categorização gramatical segundo os pa­
drões léxico-gramaticais da língua portuguesa, ao serem importados e incorporados es­
se, vocábulos estrangeiros. Os neologismos confirmam uma afirmação que se fez aci­
ma (cf. artigo de Rey-Debove) de que o léxico é um sistema aberto e em expansão. Eles 
só serão consagrados no uso vernáculo quando passarem a fazer parte de um dicioná­
rio conceituado da língua. O lexicógrafo constitui, portanto, o juiz que dá o seu aval a 



um neologismo, em nome da comunidade lingüística, a fim de integrar esse vocábulo 
no tesouro léxico do idioma. 

No últ imo artigo o Prof. Rony Farto Pereira analisa um corpus de neologismos, 
recolhido em matéria publicitária das revistas Veja e Isto é. Constatou que a derivação 
prefixai é o processo de criação léxica mais utilizado, superior mesmo ao da sufixação. 
Concluiu que o número de neologismos gerados com recursos primários do português é 
bem superior aos vocábulos com base em estrangeirismos, pelo menos na linguagem 
publicitária. 

A Lexicografia brasileira digna do nome é muito pobre, com raras exceções: Ante­
nor Nascentes, Antônio Houaiss, Francisco Fernandes, Aurélio Buarque de Holanda 
Ferreira, Hamílcar de Garcia e Antônio Geraldo da Cunha entre os modernos; entre os 
antigos só cabe citar o velho Morais. Muito, senão quase tudo está por fazer no 
domínio desta ciência, especialmente quando confrontamos a nossa magra produção 
com a variedade e a qualidade da safra de dicionários em línguas como o francês, o in­
glês, o espanhol, o italiano, o alemão etc, tanto no passado como no presente. Não 
vou listar aqui o rol das tarefas que precisam ser executadas em Lexicografia no Brasil. 
Vou limitar-me a algumas que me parecem mais urgentes. 

1) Um Dicionário padrão da Língua Portuguesa contemporânea, efetivamente ba­
seado no uso oral e escrito da língua que falamos e escrevemos hoje. Deve ter o rigor 
técnico de dicionários como os franceses da série Le Robert, os ingleses tipo Oxford, 
Longman, Webster. 

2) Um Dicionário de freqüência do português brasileiro contemporâneo para ser 
uma fonte de referência permanente sobre os índices de freqüência e de uso das pala­
vras, dependendo do registro lingüístico e do gênero literário, nos moldes dos dicioná­
rios de freqüência de Alphonse Juilland e sua equipe (francês, espanhol, rumeno, ita­
liano e português). Tal dicionário teria uma enorme utilidade didática, sobretudo na 
elaboração de livros escolares. Assim se evitaria uma atitude comum no ensino da 
língua materna: a insistência no aprendizado de vocabulário obsoleto, raro, exclusiva­
mente literário ou técnico, típico apenas de um registro, bem como de formas gramati­
cais raríssimas etc. 

3) Um Dicionário de verbos e regimes que corrija os erros e os equívocos de Fran­
cisco Fernandes e que atualize as suas fontes. Uma equipe de professores do Instituto 
de Letras, Ciências Sociais e Educação do Campus de Araraquara, UNESP, liderada 
pelo Prof. Francisco da Silva Borba, já está trabalhando nesta tarefa. 

4) Uma série de dicionários técnicos e científicos dos variados domínios da Tecno­
logia e da Ciência modernas. 

Editando o presente livro eu sonhava dar a partida nesta obra enorme que discri­
minei acima, bem como fornecer subsídios para os grupos que se vierem a constituir, 
animados do ideal de fazer os dicionários de que as culturas brasileira e portuguesa ne­
cessitam. 

Maria Tereza Camargo Biderman 
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A CIÊNCIA DA L E X I C O G R A F I A 

Maria Tereza Camargo B I D E R M A N * 

RESUMO: Três tópicos são examinados: 1) História sucinta da Lexicografia de duas línguas lati­
nas (espanhol e francês) e do português. São avaliados os principais dicionários dessas línguas do século 
XVI ao século XX. 2) Tipologia de obras lexicográficas. São indicados e comentados os principais tipos 
de dicionário existentes nas línguas latinas e no inglês. 3) O uso do computador na Lexicografia contem­
porânea. Essa máquina revolucionou a Lexicografia, podendo executar tarefas básicas e enfadonhas 
como: compilar, classificar e ordenar dados léxicos e contextuais para a confecção de dicionários e de­
pois recuperá-los facilmente e com rapidez. 

UNITERMOS: Lexicografia; thesaurus; dicionário, dicionário histórico; dicionário etimológico; 
dicionário ideológico; dicionário técnico; dicionário científico; dicionário de freqüência; banco de da­
dos léxicos; corpus; indices verborum; concordância; dicionário de máquina. 

I . H ISTÓRIA SUCINTA D A L E X I C O G R A F I A DE A L G U M A S LÍNGUAS L A T I ­
NAS E DO P O R T U G U Ê S 

A antigüidade não produziu obras lexicográficas no sentido que hoje damos a esse 
termo. Os únicos trabalhos de cunho vagamente lexicográfico daquelas eras são os 
glossários, sobretudo os produzidos pela escola grega de Alexandria e, entre os latinos, 
o Appendix Probi. Esses precursores do moderno lexicógrafo eram, na verdade, filólo­
gos ou gramáticos, preocupados com a compreensão de textos literários anteriores, ou 
com a correção de "erros" lingüísticos. Os filólogos alexandrinos, p.ex., buscaram ela­
borar léxicos e glossários sobre os textos homéricos para a sua melhor compreensão. O 
gramático romano Varrâo (I séc. A.C. ) em De língua latina tentou fornecer dados de 
natureza semântica e etimológica sobre algumas palavras latinas. 

Na Idade Média valeria a pena lembrar apenas as Etimologias de Santo Isidoro de 
Sevilha (570-636) e alguns glossários. As Etimologias têm escasso ou nulo valor 
científico e lingüístico, sendo muito fantasistas. Baseiam-se numa concepção mística 
do mundo e da linguagem que tende a referir a língua e as palavras a um sistema de sig­
nificação que se reporta a Deus, adulterando-lhes, pois, a natureza. Na verdade, docu­
mentam o mundo cultural da Idade Média e sua concepção de universo. 

Entre os glossários podemos citar o Glossário de Reichenau (séc. V I I I D.C.) e o 
Glossário de Cassei (séc. IX D.C.) em terras do império carolíngio. Os dois Glossários 
de Reichenau contêm pouco mais de 2.000 vocábulos. São listas de palavras tiradas da 
Vulgata (versão latina da bíblia) de difícil compreensão para a época do autor, traduzi-
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das no vernáculo românico da região. O Glossário de Cassei (265 palavras) é similar; 
trata-se de t radução do latim para o vernáculo germânico da região. 

Também em terras hispânicas foram elaborados alguns glossários: as Glosas Emi-
lianenses e Silenses (séc. X ou X I ) . 

A verdadeira lexicografia, porém, só se vai iniciar nos tempos modernos. Os pri­
meiros dicionários espanhóis foram: o Universal Vocabulario de Alonso de Palencia 
(1490) e os vocabulários Latino Español (1492) e Español Latino (1495) de Antônio de 
Nebrija, autor também da primeira gramática espanhola. Aliás, no século X V I na Eu­
ropa, a lexicografia que se estava formando e desenvolvendo compreendia apenas os 
dicionários bilingües como esses de Nebrija. Quando o homem renascentista começou 
a ampliar os seus horizontes culturais abandonando de vez a sua reclusão medieval 
dentro de sua própria cultura, descobriu a necessidade de aprender línguas, evidente­
mente as línguas européias mais faladas na época (século X V I ) . Além da consciência 
adquirida da distância entre o latim e as línguas vernáculas do seu tempo, o homem re­
nascentista precisava de outros instrumentos de intercâmbio lingüístico num mundo 
que se abria para um novo diálogo e trocas entre as jovens nações européias. Assim, 
multiplicam-se os dicionários bilingües na Espanha, na França, na Itália, em Portugal, 
bem como as gramáticas de cada uma das línguas que se tornaram oficiais para as 
nações-estado da Europa no século X V I . 

Os dicionários seicentistas eram cheios de lacunas e os dicionaristas da época 
copiavam-se uns aos outros. 

A lexicografia monolingüe surge e se desenvolve ao longo do século X V I I , aperfei­
çoando, aos poucos, as suas técnicas. O Tesoro de la Lengua Castellana de Covarru-
bias é de 1611. Tem muito aspectos positivos até hoje. O dicionário da Academia Espa­
nhola - Diccionario de Autoridades — iniciou sua publicação em 1739. Terá sucessivas 
edições nos séculos X V I I I , X I X e X X . A última é de 1983. Foi-se aprimorando através 
dos séculos. É de tipo seletivo e normativo. Uma sigla que o designa geralmente 
D.R.A.E. (Diccionario de Ia Real Academia Española) . 

Nó século X V I I , o "grand siècle" da civilização francesa, vários são os dicioná­
rios monolingües do francês de boa qualidade para a época: Richelet (1680), Furetière 
(1690), o dicionário da Academia Francesa (1694). No século X V I I I além da nova ver­
são do Dicionário da Academia (1718) e do excelente Dictionnaire de Trévoux, um dos 
mais importantes feitos lexicográficos da época foi a obra dos enciclopedistas france­
ses. Com eles nasceu o modelo de enciclopédia que hoje adotamos, ou seja, um reper­
tório geral dos conhecimentos humanos. A despeito de ter ficado aquém das aspirações 
de Diderot devido à desigualdade entre os seus colaboradores, é um trabalho notável 
para o seu tempo. No verbete dicionário eis a definição escrita por Diderot: " N u m di­
cionário da língua francesa, há principalmente três coisas a considerar: a significação 
das palavras, o seu uso e o tipo de palavras que devemos incluir neste dicionário. A sig­
nificação das palavras se estabelece por boas definições; seu uso, por uma excelente 
sintaxe; seu tipo, enfim, pelo próprio objetivo do dicionário. A esses três objetivos 
principais, pode-se acrescentar três outros subordinados a esses: a quantidade ou a pro­
núncia das palavras, a ortografia e a etimologia" (5, p. 102). Essa definição é válida 
ainda para os nossos dias. No século X I X amplia-se o número de obras lexicográficas 
francesas e apura-se a sua qualidade. Alguns dicionários da época: Laveaux, Ray-
mond, Landais, Academia (1835), Littré (1872), Larousse (1866-1876), o Dictionnaire 
General de Hatzfeld e o dicionário medieval de Godefroy. Dentre esses o Littré pode 
ser considerado uma obra-prima da lexicografia francesa, mesmo para os modernos 
critérios lexicográficos. Littré dedicou-se monacalmente à confecção do seu dicionário 
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durante 30 anos. Foi um inovador para o seu tempo; embora o seu exemplário só in­
clua autores anteriores a 1830 (os clássicos para Littré), constitui um modelo de reper­
tório léxico e de escolha de citações como ilustração das palavras-entrada. O dicionário 
de Pierre Larousse teve dimensão considerável: 17 volumes. O seu Grand Dictionnaire 
Universel du XXème Siécle mostra uma vocação mais de enciclopedista do que de di-
cionarista — caso de Littré — de quem se distinguia também por ser menos purista e 
mais liberal. Esse "dicionár io universal" constitui um notável repositório de informa­
ções sobre a sua época. 

No século X X , na lexicografia francesa, existe uma grande abundância e varieda­
de de dicionários e enciclopédias, fenômeno que se registra em várias das grandes cul­
turas e civilizações contemporâneas. Assim ocorre na italiana, na alemã, na espanhola, 
na luso-brasileira, na anglo-americana, etc. Atualmente a lexicografia se expande e as­
sume modalidades várias em função do vasto público, das grandes massas sequiosas de 
informações sobre a sua língua, sobre as línguas estrangeiras e sobre o universo. O di­
cionário se tornou um objeto de consumo de primeira necessidade. 

Quanto à lexicografia francesa contemporânea, convém assinalar os vários dicio­
nários Larousse, Robert, etc. A série dos Larousse vai desde obras elementares como 
Mon premier Larousse, Nouveau Larousse des débutants (1977), Dictionnaire du voca-
bulaire essentiel (1963) até o Grande Larousse Encyclopédique de 10 volumes. Como 
dicionários da língua os Robert (Grand Robert, Petit Robert, Micro Robert) são certa­
mente os melhores e modelo exemplar de trabalho lexicográfico. Contêm abundantes 
sinônimos e excelente exemplificação. Os significados da palavra no interior do verbete 
são classificados partindo-se do sentido mais antigo. Seu exemplário (moderno e con­
temporâneo sobretudo) é excelente. O Grand Robert procurou ser uma espécie de te­
souro do francês contemporâneo e o Micro Robert (30.000 verbetes) é um ótimo instru­
mento de uso escolar e ideal para utilização no ensino do francês como segunda língua. 

No domínio das enciclopédias deve-se apontar também algumas obras magistrais: 
Encyclopédie Françoise, Encyclopédie de la Plêiade, Encyclopédie du Savoir Moderne, 
etc. 

Atualmente o " Ins t i tu í de la Langue Française" está executando a gigantesca tare­
fa de compilar o maior arquivo de dados léxicos da língua francesa de todos os tempos, 
utilizando recursos computacionais e documentais muito modernos, bem como uma 
grande equipe de lexicógrafos, analistas de sistema, documentalistas e outros. O Trésor 
General des Langues et des Parlers François deve ser o maior acervo documental jamais 
compilado sobre uma língua. Só os fundos documentais sobre o francês dos séculos 
X I X e X X totalizam cem milhões de palavras (ocorrências). O Dictionnaire de la Lan­
gue Française du 19ème. et du 20ème. Siècle (nove volumes publicados e mais seis a pu­
blicar) constitui certamente o mais monumental trabalho lexicográfico já empreendido 
e executado sobre uma língua natural. Contém todo tipo de informação lingüística so­
bre a palavra-entrada, a partir de dados documentais reais que são citados para abonar 
cada significado, cada uso referido. O verbete inclui construções sintáticas e seus valo­
res semânticos acompanhados de abonações totalmente identificadas: autor, nome da 
obra, data da publicação, página. Além disso, o dicionário fornece uma seqüência cro­
nológica dessas abonações. Também indica os usos da palavra conforme o registro l in­
güístico: dicurso oral ou escrito, discurso geralmente literário, especificamente literá­
rio, literário e raro, antiquado, raro. Informa ainda em que tipo de linguagem especial 
o termo é usado e qual o seu significado nesse registro, que pode ser: música, liturgia 
católica, fotografia, etc. Contém também informações sobre a pronúncia, a ortogra­
fia, a etimologia e a história da palavra. Finalmente, aponta dados quantitativos sobre 
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a palavra: a freqüência absoluta literária e a freqüência relativa literária, dados .es­
tatísticos esses que se distribuem em quatro segmentos cronológicos: primeira metade 
do século X I X ; segunda metade do século X I X ; primeira metade do século X X ; segun­
da metade do século X X . 

A lexicografia portuguesa tem uma história mais pobre que a francesa. O melhor 
dentre os mais antigos dicionários do português é o bilingüe de Rafael Bluteau — 
Vocabulário Portuguez e Latino em 8 volumes, Coimbra 1712-1721. O dicionário do 
Padre Bluteau é obra muito rara. Trata-se de um dicionário bilingüe português-latim 
que contém muita informação e bastante variada sobre essas duas línguas. Foi escrito 
para um falante do português. Tem características enciclopédicas com numerosos deta­
lhes sobre a realidade e o mundo, evidenciando a vasta cultura do Padre Bluteau. Um 
dos méritos desse dicionário é o de alistar todos os autores portugueses que compuse­
ram o corpus que forneceu o exemplário das abonações dos verbetes. O dicionarista in­
dica o autor, a(s) obra(s), o local e data da impressão. Não é apenas um dicionário bi­
lingüe cujo objetivo seria fornecer a palavra ou expressão latina que traduzisse um ter­
mo português; na verdade, Bluteau elaborou um trabalho misto, pois a parte relativa à 
língua portuguesa constitui praticamente um dicionário da língua portuguesa. 

Um dos mais antigos dicionários unilingues do nosso idioma é ó Elucidário de pa­
lavras e frases que em Portugal antigamente se usarão (sic) e que hoje regularmente se 
ignorão (sic): obra indispensável para entender sem erro os documentos mais raros, e 
preciosos, que entre nós se conservão (sic) de Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, 
Lisboa, 1798. Como Frei Viterbo se preocupou com facilitar ao leitor de textos antigos 
ou arcaizantes, a compreensão dessa linguagem, sua lista de verbetes registra sobretudo 
vocábulos caídos em desuso, ou com valores semânticos alterados. Por exemplo: 
badulaque = guisado de carne cortado em miúdos; barro = lugar pequeno, quinta, ca­
sa de campo; cahimento = diminuição, falta, queda, desfalecimentos. Raramente indi­
ca a classe gramatical da palavra, ou qualquer outra informação gramatical no corpo 
do verbete. Às vezes o faz como no caso dos advérbios: c/iaadv... chusadv... Também 
há poucos verbos incluídos; a maior parte da nomenclatura é constituída de substanti­
vos. Alguns verbetes mereceram exaustivo tratamento, certamente por identificarem 
referentes da cultura medieval, já pouco conhecidos ao tempo de Viterbo: cavallaria, 
cavalleiro. Charidade, p.ex., tem onze entradas diferentes, numeradas com algarismos 
romanos. Quanto à palavra cruz, talvez por causa da condição de religioso do autor, 
mereceu carinho especial: 35 colunas e meia, o mais amplo texto do dicionário; além 
disso, inclui 23 desenhos ilustrativos, identificando os diferentes símbolos e tipos de 
cruz. A rigor o Elucidário de Viterbo é mais um glossário do que um dicionário. 

Entre os mais abalizados dicionários do passado temos o Morais, que leva o título 
de "Dicionário da Língua Portuguesa recopilado dos vocabulários impressos até agora 
e nesta segunda edição novamente emendado e muito acrescentado" por Antônio de 
Morais e Silva. A primeira edição de 1789 é obra rara, quase inincontrolável. Morais 
considerou esta primeira edição como obra do Padre Rafael Bluteau, visto que escre­
veu no frontespício desse dicionário: " . . . composto pelo Padre Rafael Bluteau, refor­
mado e acrescentado por Antônio de Morais Silva, natural do Rio de Janeiro." A se­
gunda edição de 1813, porém, Morais já atribui a si próprio, antepondo-lhe o seu no­
me. Essa edição é rara. Felizmente Laudelino Freire fez dela uma reprodução fac-
simile em 1922 no Rio de Janeiro. É a versão mais encontrada do velho Morais em bi­
bliotecas públicas e particulares, embora também seja obra rara. Seguiram-se numero­
sas edições do Morais, todas elas, porém, inferiores à edição de 1813 (2 . a ed.). 
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O dicionário de Morais (2. a.ed.,1813) constitui um marco na lexicografia de 
língua portuguesa. É o primeiro dicionário de uso da língua, muito avançado para os 
padrões lexicográficos da época. Apesar de ter-se baseado na obra do Padre Bluteau, 
sobretudo na primeira edição, na segunda edição Morais libertou-se de seu modelo, 
ampliou consideravelmente a obra com respeito ao número de verbetes, incluídos, e 
mais que isso, apurou o seu trabalho lexicográfico. Omitiu informações de tipo enci­
clopédico incluídas no Bluteau, revelando consciência de que um dicionário da língua 
não é uma enciclopédia. No prólogo Morais informa o leitor como executou o seu tra­
balho, de quais critérios se serviu, repassando problemas como: o corpus usado na 
abonação dos verbetes, a escolha das entradas, a elaboração do verbete, a ortografia. 
Depois de render um preito de gratidão a seu protetor, o Senhor de Balsemão, nos tem-
PQs do exílio da Inglaterra, conta quão dedicadamente se aplicou à leitura dos clássicos 
portugueses que enriqueciam a copiosa biblioteca do conde. Lendo e relendo os bons 
autores durante seis anos, foi apurando o seu domínio da língua materna que, "como 
muita gente, presumia saber arrazoadamente." 

Veja-se a crítica feita ao Bluteau na passagem que segue: 
"Acompanhei este estudo dos livros clássicos com os auxílios de Bluteau, que 

achei muitas vezes em falta de vocábulos e frases, e mui freqüentemente sobejo em dis­
sertações desapropositadas, e estranhas ao assunto, que fazem avolumar a sua obra." 
(7, p. I X ) . 

Continua dizendo que escolheu no Bluteau o que era propriamente português, dei­
xando de lado muitos termos da cultura antiga, seguindo os passos dos "melhores di-
cionaristas das línguas vivas". Não omitiu mais termos antigos como gostaria, para 
não ser acusado de omisso. Por f im, vem esta graciosa publicidade do seu dicionário: 

" D o que recolhi de minhas leituras fui suprindo as faltas, e diminuições, que nele 
achava; e quem tiver lido o Bluteau, e conferir com o seu este meu trabalho, achará que 
não foi pouco o que ajuntei; e mais pudera acrescentar, se as minhas circunstâncias me 
não levassem forçado a outras aplicações mais frutuosas. Todavia não venderei ao pú­
blico por grande o serviço que lhe fiz; basta que conheça, que lhe poupei a despesa de 
dez volumes raros; que lhe dou o bom que neles há, muito melhorado, por uma décima 
parte, ou pouco mais do seu custo, com a comodidade de não andar revolvendo tantos 
tomos; e isto ê alguma coisa, enquanto não aparece uma outra melhor." (7, p. X ) . 

É um excelente dicionário para a sua época. A abonação dos verbetes é geralmente 
recolhida nos melhores escritores dos séculos X V I e X V I I . Assim fazem parte do cor­
pus de autoridades que Morais cita como modelos de boa linguagem: Luis de Camões, 
Gil Vicente, Damião de Góis, Diogo de Couto, Duarte Nunes Leão, Fernão Mendes 
Pinto, Francisco de Sá de Miranda, Francisco Rodrigues Lobo, Garcia de Resende, 
Gomes Eanes Zurara, Frei Heitor Pinto, Jerônimo Corte Real, João de Barros, Padre 
Antônio Vieira, D. Francisco Manuel de Melo, Padre Manuel Bernardes, ztc. Não fo­
ram só os escritores literários aqueles de quem Morais recolheu citações para o seu ar­
quivo lexicográfico. Utilizou também autores de obras técnicas e científicas dos seguin­
tes domínios do conhecimento: filosofia, moral, religião, ciências sociais, política, filo­
logia e linguagem, matemática, física, química, astronomia, botânica, geologia, medi­
cina, engenharia, agricultura, artes, história. Preocupou-se ainda com registrar termos 
de linguagens especiais de uso na linguagem comum. Um dos méritos do seu dicionário 
è exatamente de indicar o registro lingüístico da palavra-entrada. 

Assinala, muitas vezes, o fato de o termo ser usado em determinada linguagem es­
pecial. Cf. nos exemplos seguintes: hepático, narcótico(med.), ácido, so /ução(quím.) ( 

fluido, foco (fís.), nebuloso, órbita (astron.), calmaria, quarto, zarpar (náut.) , 
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apóstrofe, hipérbole (ret.), decisorio, usufruto (dir.), etc. bem como conotações es­
tilísticas de certas palavras típicas de diferentes registros de linguagem falada e/ou es­
crita: bajular, barganha (fam.), fanico, gana, pespegar (vulg.), bandulho, lambada, 
pança (chulo), geringonça, gomarra (gír.) gaança, homizio (ant.), catapereiro, gelhos 
(rúst.). 

O Morais teve várias edições nos séculos X I X e X X ; 3.a.ed.-1823; 4. a.ed.-1831; 
...; 7 . a . ed. - 1877. De 1944-1957 a Editora Confluência publicou a 10. a edição do di­
cionário de Morais em 12 volumes, versão revista e ampliada por José Pedro Machado. 
A página de rosto avisa o leitor que se trata de uma edição corrigida, muito aumentada 
e atualizada, pois os editores pretendiam corrigir as muitas inexatidões do Morais em 
matéria de ortografia (é a do acordo luso-brasileiro de 1945), de etimologia, a forma de 
definição da palavra e atualizar as informações científicas. Contudo, essa versão desfi­
gurou a obra de Morais. É um outro dicionário, baseado no Morais, que contém várias 
gralhas, a despeito dos seus méritos. 

Um bom dicionário português do século X I X é o de Frei Domingos Vieira: Grande 
Dicionário Português ou Tesouro da Língua Portuguesa, 1871-1874. Vieira deixou 
pronto o plano da obra e um arquivo de verbetes, anotações e abonações. A redação f i ­
nal desse dicionário foi executada por uma equipe que, após a morte de Vieira, apro­
veitou o trabalho por ele realizado. É um dicionário bastante completo e informativo 
para o século X I X . Via de regra os significados e usos lingüísticos são ilustrados com 
citações de bons autores. São indicados: o étimo da palavra-entrada, expressões idio­
máticas e sintagmas freqüentes em que ocorra esse vocábulo lema. Tome-se como 
exemplo a palavra pena. Há três entradas homônimas: 1 . J ) pena, s.f. (do lat. poena); 
2. a ) pena, s.f. ant. por Penhas 3 . a ) pena, s.f. (do lat. penna). O primeiro verbete, bas­
tante extenso, discorre sobre as várias acepções de pena; 'castigo'; 'cuidado, sofrimen­
to'; 'dor, moléstia'; 'dificuldade, trabalho'; sempre acompanhando as explicações de t i ­
po sinonímico com abonações. Seguem-se numerosas expressões em que esta palavra 
ocorre: 'alma em pena', 'sem pena', 'com duras penas', etc. E ainda os usos especiais 
dessa palavra enquanto termo forense - 'punição, castigo', acompanhados de sintag­
mas que o encorporam: pena capital, pena corporal, pena de talião, pena judicial, pena 
legal, pena pecuniária, etc. 

Não se vai discutir aqui as outras duas formas homonímicas, pois o propósito des­
sa exemplificação é apenas dar uma rápida informação sobre o Vieira. Geralmente esse 
dicionário define bem a palavra-entrada. Às vezes, a extensão do verbete é um pouco 
exagerada do ponto de vista do léxico em geral: o verbete paço, p. ex., cobre três colu­
nas inteiras, incluindo vários sentidos, inúmeras citações e expressões formadas com 
essa palavra. De uma perspectiva histórica da língua talvez se justificasse; não, porém, 
para os contemporâneos dos dicionaristas. 

O Dicionário de Aulete, Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa; de 
1881 só foi planejado e iniciado por Caldas Aulete, pois esse dicionarista morreu antes 
de concluir sua obra. Foi completado por Santo Valente e colaboradores. Eis a opinião 
abalizada de Gladstone Chaves de Melo: 

" . . . lugar de destaque cabe ao A uleteentre os dicionários portugueses, não só por­
que ele preenche inteiramente a sua finalidade, como, principalmente, porque traça no­
vos rumos à lexicografia portuguesa, criando o tipo do dicionáiio moderno. "(6, p. 
40). Chaves de Melo considera a segunda edição do Au/ete"o mais útil e o mais satisfa­
tório de todos os nossos léxicos (sic)". Dizia isso em 1947. Elogia sobretudo a qualida­
de das definições, embora lamente a carência e os defeitos das informações etimológi­
cas, bem como a insuficiente atualização do léxico técnico e científico. Em 1958 a Edi-
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tora Delta publicou uma versão brasileira do Aulete, elaborada por Hamílcar de Gar­
cia: Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa (5 volumes). Essa versão tem 
vários defeitos, embora pretenda ser mais completa que o primeiro Aulete. Foram aí 
incluídos muitos brasileirismos. Além da abonação de autores portugueses, essa edição 
foi acrescida da abonação de escritores brasileiros. Entretanto, tal documentação é 
bastante imprecisa e incompleta, indicando-se geralmente apenas o nome do autor cita­
do e, por vezes, de maneira truncada. A revisão gráfica é defeituosa. 

A primeira edição do Cândido de Figueiredo (Novo Dicionário da Língua Portu­
guesa) é de 1899. Esse dicionário pretendia ser o repositório mais completo do léxico 
português de todos os tempos bem como de regionalismos portugueses, brasileirismos, 
e de territórios onde se falava e fala o português. Cândido de Figueiredo publicou cinco 
edições do seu famoso dicionário que tem qualidades mas tem também terríveis defei­
tos. É um dicionário rico sobretudo com respeito ao número de palavras incluídas no 
seu acervo léxico. Há nele muitas palavras raras. A forma do verbete é muito simples. 
As definições são curtas, às vezes erradas e tolas, especialmente as relativas a termos 
técnicos ou de procedência técnico-científica. Muitos significados registrados são obso­
letos há muito tempo. Cf. as entradas: blusa, chingo, cômodo, comunicação, excur­
são. Relativamente à nomenclatura que deu entrada neste dicionário veja-se, por ex., a 
seguinte seqüência de verbetes na letra S: sueste, suebérgios, sudro¡, sudro2, sulvento, 
sum, sumaca, sumagral, sumagrar, sumagre, sumagreiro, suma/ar, sumalário, suma-
nais, sumanta, sumatra, sumaúna etc. Foram também incluídos neologismos de aceita­
ção duvidosa como: sucessível, sucessoral, sucessorial, etc. O Volume do léxico arrola­
do parece constituir uma grande riqueza; na verdade, como o Cândido de Figueiredo 
não tem a configuração de um thesaurus, mas de um dicionário de uso comum da 
língua, toda essa riqueza vocabular é quase inútil. Em 1949 (?) a Livraria Bertrand pu­
blicou uma 14. a edição (?) do Cândido de Figueiredo com base na 5. a ed. e prefácio de 
Júlio Dantas, na época presidente da Academia de Ciências de Lisboa. O acadêmico 
Júlio Dantas afirmava nesse prefácio que o Cândido de Figueiredo era o melhor dicio­
nário da língua no seu tempo, "o mais opulento, o mais vivo e tecnicamente, o mais 
perfeito." Tal afirmação é certamente muito discutível. 

Nos tempos contemporâneos é preciso considerar, pelo menos, o mais popular 
dentre todos os dicionários da língua portuguesa: Novo Dicionário da Língua Portu­
guesa de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1. a 

ed., 1975. Baseado numa versão anterior publicada sob o nome de Pequeno Dicionário 
Brasileiro da Língua Portuguesa que tivera sucessivas reedições, Aurélio aumentou 
substancialmente a sua obra lexicográfica com o auxílio de assistentes e colaboradores. 
No prefácio o autor nos informa que pretendeu fazer um dicionário de " t ipo médio ou 
inframédio". Na verdade, o Aurélio se aproxima do tipo thesaurus no que diz respeito 
ao número de entradas do dicionário: "bem mais de cem mil verbetes e subverbetes", 
segundo o próprio autor. Um dicionário médio seria um dicionário de 40.000 a 50.000 
verbetes aproximadamente e um inframédio seria um tipo Micro Robert contendo uns 
30.000 verbetes. O Aurélio chega a lembrar a configuração do Cândido de Figueiredo 
(5. a ed.) com relação ao número de entradas e ao tipo de palavras do léxico que ele 
abriga. Evidentemente distancia-se do Cândido de Figueiredo, relativamente à serieda­
de e probidade no tratamento de muitos verbetes, como aqueles que descrevem a termi­
nologia técnico-científica. O Aurélio acolheu muitas palavras raras, um grande número 
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de regionalismos, de vocábulos desusados ou obsoletos, de termos exclusivamente lite­
rários, um vasto acervo de termos técnicos e científicos, o que inchou demais a sua no­
menclatura. Veja-se, por exemplo, uma seqüência qualquer de entradas encontradas na 
letra A : aliazar (var. de aljazar), alicali (reg.), alicantina (espanholismo?), alicome 
(var. de alineóme), alidade, alismatácea (bot.), alissóide (mat.), aljazar (reg.?), 
almácega(reg. port.?), a/margio, alotriógnatos(zoo\.). E vai por aí afora: almonal, an-
tomídeos, aragonita, arapuar, ardeiformes, ardômetro, ardosieira, arecal, arecíneo, 
areiabranquense, areia-engolideira, areia-gulosa, areia-manteiga, areia-preta, areias-
gordas. Resolvi fazer um teste com a letra R, a qual letra recobre um conjunto médio 
de palavras do léxico global, considerando-se o número de palavras-entrada de cada le­
tra no dicionário. Num total aproximado de 2.628 palavras (págs. 1 189-1225) eu não 
conhecia 989, ou seja, uns 27% desse total. Claro está que para uma pessoa que tem a 
competência vocabular que tenho, sendo além disso um especialista em Lexicología e 
Lexicografia há vários anos, representa um índice elevado de desconhecimento do léxi­
co total do português. É verdade que nenhum falante por mais competente que seja em 
matéria vocabular, jamais conseguirá incluir no seu léxico ativo e passivo grandes par­
celas do léxico geral da língua. Isso se verifica sobretudo quando o léxico em questão se 
identifica com o thesaurus da língua. Assim concluo que a recolha vocabular feita por 
mestre Aurélio para povoar o seu dicionário, levou-o a compor uma espécie de 
thesaurus do português, embora não exaustivo, pois não cobriu todas as épocas da his­
tória do português (considerando o século X V I como ponto de partida), nem todas as 
variantes lingüísticas, nem tão pouco as terminologias técnicas e científicas na sua tota­
lidade. Pode-se até especular qual seria o valor quantitativo desse thesaurus. Faço uma 
estimativa de umas 500.000 palavras-tipo (sem considerar os valores polissêmicos), ou 
cinco vezes o acervo total do Aurélio, excluídos os nomes próprios, os quais somariam 
números muito elevados de tipos vocabulares distintos. Lembro, porém, que Aurélio já 
incluiu muitos gentílicos e ant ropônimos, do tipo: aliancense (natural de Aliança, PE, 
Br.), andaraiense (natural de Andaraí , BA, Br.), areia-branquense (natural de Areia 
Branca, RN, Br.), raul-soarense (natural de Raul Soares, M G , Br.), reboucense (natu­
ral de Rebouças, PR, Br.) , recréense (natural de Recreio, M G , Br.) . 

Aurélio afirma que utilizou um vasto corpus para extrair daí as abonações dos ver­
betes: 770 autores e 1610 obras. Tais fontes de abonação incluem escritores portugue­
ses e brasileiros desde o século X V I até os primeiros anos da década de 1970. Vou citar 
alguns dentre os mais importantes para que se possa formar um juízo sobre as fontes 
do Aurélio: 

1. Ficcionistas: 

José de Alencar (bras. séc. X I X ) 
Alexandre Herculano (port. séc. X I X ) 
José Américo de Almeida (bras. séc. X X ) 
Mário de Andrade (bras. séc. X X ) 
Ciro dos Anjos (bras. séc. X X ) 
Aluízio de Azevedo (bras. séc. X I X ) 
Artur Azevedo (bras. séc. X I X ) 
Raul Brandão (port. séc. X X ) 
Camilo Castelo Bránco (port. séc. X I X ) 
Euclides da Cunha (bras. séc. X X ) 
Osman Lins (bras. séc. X X ) 
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Machado de Assis (bras. séc.. X I X ) 
Fernando Namora (port. séc. X X ) 
Pedro Nava (bras. séc. X X ) 
Mário Palmério (bras. séc. X X ) 
Eça de Queirós (port. séc. X I X ) 
Graciliano Ramos (bras. séc. X X ) 
Ricardo Ramos (bras. séc. X X ) 
José Lins do Rego (bras. séc. X X ) 
Aquilino Ribeiro (port. séc. X X ) 
João Guimarães Rosa (bras. séc. X X ) 
Urbano Tavares Rodrigues (port. séc. X X ) 

2. Poetas: 
Mário de Andrade (bras. séc. X X ) 
Oswald de Andrade (bras. séc. X X ) 
Luís de Camões (port. séc. X V I ) 
Castro Alves (bras. séc. X I X ) 
Gonçalves Dias (bras. séc. X I X ) 
Carlos Drummond de Andrade (bras. séc. X X ) 
Antônio Ferreira (port. séc. X V I ) 
Alphonsus de Guimarães (bras. séc. X I X ) 
Jorge de Lima (bras. séc. X X ) 
Fernando Pessoa (bras. séc. X X ) 
Antero de Quental (port. séc. X I X ) 
José Régio (port. séc. X X ) 
Fagundes Varela (bras. séc. X I X ) 

3. Ensaístas, historiadores, humanistas: 
Alceu Amoroso Lima (bras. séc. X X ) 
Oscar Araripe (bras. séc. X X ) 
Frei Amador Arrais (port. séc. X V I ) 
Rui Barbosa (bras. séc. X I X ) 
Cleonica Berardinelli (bras. séc. X X ) 
Sérgio Buarque de Holanda (bras. séc. X X ) 
Hernâni Cidade (port. séc. X X ) 
D. Francisco Manoel de Melo (port. séc. X V I I ) 
Paulo Mercadante (bras. séc. X X ) 
João Ribeiro (bras. séc. X X ) 
João do Rio (bras. séc. X X ) 
Frei Luis de Sousa (port. séc. X V I I ) 
Padre Antônio Vieira (port. séc. X V I I ) 

Da extensa lista citada extraem-se algumas conclusões. Os escritores compõem um 
corpus relativamente homogêneo com predomínio do literário e, portanto, não se lhes 
pode apor a etiqueta "autores dos mais desvairados gêneros" como assevera mestre 
Aurélio. Além de umas tantas obras na área das ciências humanas (moral, crítica literá­
ria, história, sociologia etc.) não fazem parte do corpus publicações no domínio das 
ciências biológicas e exatas. Por conseguinte, os termos técnicos e científicos não de­
vem ter sido colhidos em obras técnicas e científicas; aliás, esses termos não são abona­
dos. Logo, o Auréliok um dicionário com tendência a constituir um thesaurus mas não 
se fundamenta equitativamente em fontes escritas de todos os domínios do conheci-
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mento humano. As abonações são pouco freqüentes, a despeito da riqueza das fontes, 
arroladas no final do dicionário. Cito ao acaso alguns exemplos de verbetes que foram 
abonados com citações de autores: aparelhar (C. Castelo Branco, Camões), arrancar 
(C. Castelo Branco, Machado de Assis, Manoel Bandeira, Júlio Ribeiro), atenazar (A-
lexandre Herculano), atender (Ciro dos Anjos), bicha (Raul Brandão), biqueira (Car-
los Drummond de Andrade), bisaco (Câmara Cascudo, Osman Lins), borla (Machado 
de Assis), botar (José Lins do Rego), bramar (Camões), carecer (José de Alencar, Ma­
chado de Assis), cataclismo (Soão Ribeiro), coar (Raul Brandão), coxia (Eça de Quei­
rós), derramar (Gonçalves Dias), desempeño (Euclides da Cunha), esbaforido (Eça de 
Queirós), esboço (Eça de Queirós), esmolar (Eça de Queirós), eternizar (Jorge de L i ­
ma), exarcebar (Hernâni Cidade), exprimir (Alceu de Amoroso Lima), exprobrar (Rui 
Barbosa), ferroar (José de Alencar). Predominam os chamados modelos de linguagem, 
os clássicos, como Machado de Assis, Eça de Queirós. 

Aurélio registra uma vasta fraseologia (sintagmas lexicalizados ou em vias de 
lexicalização), dando-lhes entrada na palavra mais importante da expressão: o substan­
tivo em primeiro lugar, seguindo-se em ordem de importância: o verbo, o adjetivo, o 
pronome, o advérbio. Nesse particular seguiu o critério do Diccionario de la Real Aca­
demia Española, segundo ele próprio nos informa no prefácio. O autor afirma ainda 
que a sinonímia nos vocábulos-entrada é abundante, bem como outras informações so­
bre o campo léxico do verbete em epígrafe: antônimos, parónimos, o que é verdade. 

Vou tentar fazer, a seguir, uma rápida crítica dos modelos de verbete do dicioná­
rio Aurélio. A pedra de toque de um dicionário é a definição da palavra-entrada. Mui ­
tas vezes usando os modelos clássicos de definição, Aurélio não foi muito feliz. A me­
lhor definição é aquela que define e/ou descreve a palavra através de uma paráfrase. 
Tome-se, por exemplo, a definição de amparo = " ação ou efeito de amparar". Essa 
definição seria boa se ao consultar o verbete amparar não encontrássemos lá como de­
finição: " 1 . Dar, ou servir de amparo a, estear, escorar". Aurélio incidiu na circulari­
dade, remetendo do substantivo (amparo) ad verbo (amparar) e vice-versa, o que deixa 
as coisas no mesmo lugar. Ainda que tenha acrescentado os sinônimos estear, escorar, 
de fato não definiu amparar com uma paráfrase au tônoma, de tal modo que em 
amparo pudesse remeter a amparar. Mencionou-se aqui apenas um exemplo, porém, 
esse fato se repete numerosas vezes. Por outro lado, o recurso de definir por sinômi-
nos, muito utilizado por Aurélio, não é um bom método. Além do exemplo acima cita­
do, cf. amparar. 2. proteger, patrocinar, favorecer. A forma do verbete no Aurélio é 
criticável em numerosíssimos casos. São deficientes muitas definições e há abuso do re­
curso à sinonímia para "def ini r" . Muitas vezes também é contestável a ordem hierár­
quica das acepções de uma palavra polissêmica que possua inúmeros significados; nes­
ses casos o dicionário dispõe inadequadamente a seqüência não ficando muito claro o 
critério de distribuição dos sentidos registrados e, não raro, alguns números abaixo 
aponta como significação diversa, um sentido que já fora incluído anteriormente (cf. 
amparar, construção, estrela, linha, montar, pensar). Parece que algumas vezes o crité­
rio de distribuição é prioritariamente sintático e não semântico. Aliás, no prefácio, Au­
rélio refere que deu grande atenção à regência verbal. Por vezes não dá entradas distin­
tas a lexemas que poderiam ser considerados homônimos como: montart, = "estar ou 
pôr-se sobre um animal, geralmente cavalo" X montar2 = "colocar em estado de fun­
cionamento". Também registra termos muito raros, às vezes especificamente literá­
rios, sem informar o consulente dessa conotação específica da palavra. Ex.: aljava, al-
jofre, ara, bisaco, borzeguim, brial, epístola, epitáfio, ergástulo, ermita, escarmento, 
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faula, fenecer, fiacre, flamante, flébil, mácula, madeixa, mansuetude, melena, nácar, 
nefando, noctámbulo, novel, osedante, obsequias, odorífero, ominoso, onírico, outo-
niço, rebuço, recalcitrar, recôndito, sáfico, salaz, sege etc. 

I I . T IPOLOGIA DE OBRAS L E X I C O G R Á F I C A S 

1. O tipo mais comum de dicionário é o "dicionário padrão da l íngua" , ou "dicio­
nário de uso da l íngua" , de que seriam exemplos varios dicionários da língua portugue­
sa comentados na última parte do item anterior: o Morais, o Aulete, o Cándido de Fi­
gueiredo, o Aurélio. Raros são os dicionários que preenchem idealmente o tipo do di­
cionário padrão da língua. Esse assunto será discutido miudamente no capítulo seguin­
te: O dicionário padrão da língua. 

2. O "dicionár io ideológico" ou "ana lóg i co" organiza os conceitos em campos 
semânticos, ao invés de ordenar as palavras em ordem alfabética como os dicionários 
comuns. Essa tradição também é antiga; no século X V I I Comenius elaborou o primei­
ro dicionário desse tipo. O Thesaurus de Roget, feito para o inglês, foi publicado pela 
primeira vez em 1852 pela Longman em Londres. 

Um dos melhores dicionários desse tipo é o Diccionario Ideológico de la Lengua 
Española de Julio Casares (Madrid, 1942). Vejamos o que diz o próprio Casares a res­
peito do dicionário ideológico: 

"Os dicionários ordenados com este critério têm duas partes: a primeira é a pro­
priamente ideológica, a segunda é a alfabética, ordenada exatamente como um dicio­
nário semasiológico. Na parte ideológica as palavras se estruturam segundo seu enqua­
dramento em colunas básicas que correspondem à divisão do universo em categorias 
fundamentais. 

Na parte sinótica se encontra o plano geral da classificação; no caso do 
Diccionario Ideológico de la Lengua Española a divisão do universo lexical foi estabe­
lecida em trinta e oito classes, das quais Deus compõe uma classe e o universo, trinta e 
sete classes." (4, p. 439) 

Pode-se argüir de arbitrária essa divisão em 38 classes conceptuais, elaborada por 
Casares. Talvez o progresso dos estudos de semântica e o conhecimento maior do uni­
verso poderão proporcionar melhores dados e recursos para a confecção deste tipo de 
dicionário no futuro. 

Dentro deste modelo um dicionário contemporâneo do português muito útil, em­
bora menos refinado, é o Dicionário Analógico da Língua Portuguesa (Idéias afins) de 
Francisco Ferreira dos Santos Azevedo, Brasília, Editora Coordenada, 1974 (?). Estru­
tura os conceitos e signos léxicos de acordo com o seguinte esquema classificatório: I : 
Relações abstratas / I I : Espaço / I I I . Matéria. / IV: Intelecto / V: Vontade / V I : Afei­
ções / . Esse modelo de classificação foi certamente emprestado ao Roget's Thesaurus 
of English Words and Phrases Newed prepared by Susan Mc Lloyd. London, Long­
man, 1982, cujo índice de temas é o seguinte: 1. "Abstract relations" (Relações abstra­
tas) / 2. "Space" (Espaço) / 3. "Mat te r" (Matéria) / 4. "Intellect: the exercise of the 
mind" (Intelecto: o exercício da mente) / 5. " V o l i t i o n " (Volição) / 6. "Emotion, reli­
gión and morali ty" (Emoção, religião e moralidade). 

Hallig et Wartburg também elaboraram um dicionário similar para o alemão: R. 
Hallig & W. von Wartburg. Begriffssystem ais Grundlage für die Lexicographie. Ver-
such eines Ordnungsschemas. Berlim, 1953. Em 1963 os autores publicaram uma nova 
versão reformulada e ampliada. Apresentam aí um esquema de classificação de concei­
tos. 
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Em 1981 a Longman de Londres publicou um novo dicionário ideológico para o 
inglês, cujo editor-chefe foi Tom Mc Arthur: Longman Lexicón of Contemporary En-
glish, baseado no Thesaurus de Roget. Os campos semânticos, ou grandes áreas de, sig­
nificação em que foram organizados os conceitos são os seguintes: 

A. Vida e coisas vivas. 
B. O corpo: suas funções e seu bem-estar. 
C. Os seres humanos e a família. 
D. Construções, casas, a casa, roupas, pertences pessoais, cuidados pessoais. 
E. Alimentação, bebida e agricultura. 
F. Sentimentos, emoções, atitudes e sensações. 
G. Pensamento e comunicação, linguagem e gramática. 
H . Substâncias, materiais, objetos e equipamento. 
I . Arte e artesanato, ciência e tecnologia, indústria e educação. 
J. Números, medidas, dinheiro e comércio. 
K. Entretenimento, esportee jogos. 
L . Espaço e tempo. 
M . Movimento, localização, viagem e transporte. 
N . Termos gerais e abstratos. 

Este tipo de dicionário que estrutura os conceitos em redes de significação pode ser 
questionável. É possível que o modelo de Casares só se aplique ao espanhol, o modelo 
do Lexicón só se aplique ao inglês e assim por diante. Vale dizer: cada sistema só seria 
válido para a língua natural para que foi elaborado. Se aceitarmos a teoria de Sapir 
Whorf e de outros lingüistas sobre o relativismo lingüístico, teremos que admitir que a 
conceptualização da realidade é típica de cada língua. Isso significaria que cada sistema 
lingüístico classifica os dados da realidade e da experiência de uma maneira própria , ou 
seja: o léxico de cada idioma categoriza o mundo e a realidade social e cultural de acor­
do com o seu próprio modelo classificatório. Para os partidários dos universais l in­
güísticos tal argumentação seria inaceitável. Talvez no meio termo se situe a verdade. 
Haveria áreas do conhecimento humano empírico, nomeadas no léxico de cada língua, 
que seriam exclusivas dessa língua e da cultura que ela expressa. Contudo, no universo 
cultural em expansão em que hoje vivem os homens, estaria ocorrendo uma convergên­
cia dos sistemas classificatórios, expressos por denominações lexicais. E mais ainda: na 
aldeia global dos meios de comunicação em que está vivendo o homem contemporâ­
neo, intensifica-se a tendência à universalização de conceitos, sobretudo no domínio 
técnico-científico, fenômeno esse que pode ser bem representado por um organismo in­
ternacional para a padronização de termos: o Infoterm de Viena. 

3. O dicionário histórico constitui uma outra modalidade. Existem vários tipos de 
dicionários históricos. Há um que se baseia no vocabulário e na língua de determinada 
época histórica. São exemplos desse tipo dos vários dicionários sobre a Idade Média 
que possuem algumas línguas européias. Cf. F. Godefroy — Dictionnaire de 1'ancienne 
langue française et de tous ses dialectes du IXe. au XVe. siècle, 1881; Boggs, Kasten, 
Kemiston & Richardson — Tentative Dictionary of Medieval Spanish (1946) e outros 
que descrevem o francês, o inglês, o alemão medievais. Também o Dictionnaire de la 
langue française du seizième siècle de Edmont Huguet (1946) constitui um exemplo de 
dicionário dedicado e um estágio anterior da língua francesa, nesse caso o século X V I . 
O Dictionnaire du français classiquede Dubois, Lagaro & Lerord (1971) trata da língua 
do século X V I I . Esse tipo de dicionário é muito útil na leitura de obras datadas das 
épocas históricas a que eles se consagram. Assim o dicionário de Godefroy constitui 
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um instrumento indispensável para ajudar a compreender e interpretar os autores fran­
ceses dos séculos IX ao X V . 

Outro tipo de dicionário histórico é o pancrônico, muitas vezes rotulado de etimo­
lógico. Sendo elaborado a partir da perspectiva da língua contemporânea, ele se ocupa 
dos estágios anteriores do idioma, remontando à origem das palavras; tenta acompa­
nhar a evolução histórica dos vocábulos, assinalando os diferentes valores semânticos 
por eles assumidos no decorrer do tempo, indicando pari passu as datações de cada um 
deles. 

Um excelente exemplo ê representado pelo Diccionario crítico-etimológico de la 
lengua castellana de J. Corominas (1954). Esse dicionário registra os étimos das pala­
vras da língua espanhola contemporânea e procura seguir a evolução dos seus significa­
dos e usos no âmbito das línguas e dialetos da Península Ibérica. Assim não é apenas 
um dicionário histórico do espanhol, mas também de outras línguas e dialetos hispâni­
cos tais como: catalão, português, galego, aragonês, navarro, andaluz etc. 

Existem numerosos dicionários enquadrados dentro desta modalidade, tanto de 
línguas modernas como antigas. Alguns exemplos: A . Meillet & A . Ernout — 
Dictionnaire étymologique de la langue latine (1939); W. Meyer-Lübke — 
Romanisches Etymologisches Wörterbuch (1935); Wartbug & Baldinger — 
Französisches Etymologisches Wörterbuch; J. P. Machado — Dicionário Etimológico 
da Língua Portuguesa (1953). 

Um dicionário modelo dentre os históricos é o Oxford English Dictionary (OED). 
Esse dicionário cuja elaboração foi iniciada em 1857, teve sua primeira edição publica­
da entre 1884-1928. Constitui uma revolução na lexicografia, só superado hoje pelo 
Trésor de la langue française. O OED contém 1.800.000 citações da literatura inglesa 
desde as primeiras datações de cada palavra. O verbete do OED tem como principal ca­
racterística a documentação rigorosa das ocorrências da palavra-entrada. As ocorrên­
cias das palavras dicionarizadas foram coletadas em 5 milhões de passagens da literatu­
ra inglesa desde as suas origens até o começo do século X X . O setor de Lexicografia da 
Oxford University Press, sob a direção do Dr. Burchfield, trabalha continuamente na 
atualização deste monumento da língua inglesa. No OED a documentação de cada uma 
das acepções está ordenada cronologicamente a partir do primeiro registro conhecido. 
Os autores do OED procuraram fornecer, no mínimo, uma documentação por século; 
às vezes, várias. Quando a palavra se tornou obsoleta, o OED registra o fato e docu­
menta a última ocorrência datada. 

Remeto o leitor ao item relativo à história da lexicografia francesa, feito anterior­
mente, onde há dados sobre o Dictionnaire de la langue française du 19ème. et du 20è-
me. siècle, que é um dicionário histórico de uma certa forma. 

Quanto aos dicionários históricos da língua portuguesa, existem poucas obras a 
serem comentadas. Sobre o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa de Antenor 
Nascentes (1932), vou transcrever a abalizada opinião de Gladstone Chaves de Melo a 
seu respeito: 

" . . . está baseado na edição mais antiga do Romanisches Etymologisches Wörter­
buch de Meyer - Lübke, edição que ficou praticamente inutilizada pela terceira, ultima­
da em 1935; segundo: porque arrola hipóteses etimológicas, sem indicar quais as im­
prestáveis, quais as prováveis, quais as inteiramente aceitáveis." (5, p. 63) 

José Pedro Machado publicou em 1951 um Dicionário Etimológico da Língua 
Portuguesa em dois volumes. O verbete do dicionário de Machado contém geralmente 
o seguinte tipo de informação: 1. origem do vocábulo / 2. discussão do étimo e das va­
riantes quando há controvérsia/ 3. documenação e/ou abonação das formas e sentido 
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dos valores semânticos anteriores à contemporaneidade/ 4. derivados, para os quais se 
acrescenta o mesmo tipo de informação; tais derivados aparecem como subentradas da 
entrada principal, sendo destacados com negritos para facilitar a sua identificação. Por 
exemplo: em barro: barreiro, barrosa, barroso; em base: basear, basídio, basi; em 
-bata; acrobata, hidróbata. Essa forma de agrupar os cognatos, reunindo formas deri­
vadas da raiz portuguesa e formas oriundas da raiz grega de que deriva a portuguesa, 
dificulta sobremaneira o manuseio do dicionário por uma pessoa não versada em filo­
logia e lingüística histórica. Por essa razão, Machado procurou sanar essa dificuldade 
incluindo no fim do segundo volume um "índice remissivo", o qual informa sobre a 
localização da palavra procurada, indicando a página em que ela se encontra. O dicio­
nário de Machado contém uma série de defeitos dos quais devo assinalar dois, pelo me­
nos: a) inclui muitos vocábulos obsoletos, desusados, raros e regionais, deixando de 
acrescentar palavras correntes nos tempos modernos (Cf.: caçabe, caçapo, cacatu, ca-
chagem, damões, darbar, datismo, emulgente, finícola, forda, frimário); b) ao citar 
autores medievais e clássicos indica uma edição moderna de que se serviu como docu­
mentação (p. ex.: Fernão Lopes, Crônica de D. João I) sem indicar a época em que o 
texto foi escrito. Ora, o consulente médio não conhece as datas das obras de Fernão 
Lopes, nem da maioria dos autores usados como fontes documentais. Acresce que, na 
introdução do dicionário, não consta uma relação dos autores e edições utilizadas, nem 
a datação pertinente a ambos. 

O mais recente dos etimológicos é o Dicionário Etimológico Nova Fronteira da 
Língua Portuguesa de Antônio Geraldo da Cunha, Rio de Janeiro, 1982. É um bom di­
cionário no gênero, mas sem grandes pretensões. Pautou-se pelo modelo do dicionário 
etimológico do francês de Bloch e Wartburg e na versão abreviada do Corominas para 
o espanhol. No dicionário de A . G. da Cunha o verbete indica o significado da palavra-
entrada e registra as variantes históricas do vocábulo com a respectiva datação. 

4. Dicionários de tipo especial. 
Alguns exemplos de dicionários de tipo especial em língua portuguesa serão referi­

dos a seguir. 
Agenor Costa — Dicionário de Sinônimos e Locuções da Língua Portuguesa 2." edi­
ção, 1954, 2 volumes. Francisco Fernandes também é autor de um "dicionário de sinô­
nimos", mas a sua melhor obra é, sem dúvida, o Dicionário de Verbos e Regimes, Por­
to Alegre, Editora Globo. Teve várias edições e reimpressões. A última que conheço é a 
4 . a edição, 13. a impressão, 1968. A primeira edição foi de 1940. Nessa quarta edição 
Fernandes nos fornece "mais de 11.000 verbos em suas diversas acepções e regências". 
Constitui um excelente trabalho para a época em que foi composto, mas contém defei­
tos que clamam por uma refacção da sua obra, ou a elaboração de outra similar. Mui ­
tos dos verbos incluídos na nomenclatura de Fernandes são desusados, outros, muito 
raros; julgo até que alguns são invenções suas. Cf. "desfolegar, o mesmo que resfole­
gar"; "desamigaro mesmo que inimizar"; "insalivar, oscitar, o mesmo que bocejar"; 
"outar, o mesmo que joeirar". Esses dois últimos verbos Fernandes provavelmente os 
copiou da versão que Machado fez do Morais (cf. item I . ) . Ora, no Morais-Machado 
não existe abonação dessas formas e a gente se pergunta se não seriam invenção de Ma­
chado, pois elas não existem no velho Morais (ed. de 1813). Quanto a desfolegar, os 
exemplos de Morais são do Livro de Alveitaria (séc. X I V ) e Gil Vicente (séc. X V I ) já 
obsoletos; deveriam ter sido, portanto, omitidos. 

Está sendo elaborado um Dicionário Gramatical do Português Contemporâneo, 
sob a coordenação do Prof. Francisco da Silva Borba (UNESP, Campus de Araraqua-
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ra), trabalho esse patrocinado pela FAPESP. A equipe de colaboradores do Prof. Bor­
ba são colegas seus do Departamento de Lingüística: Cacilda de Oliveira Camargo, 
Maria Helena de Moura Neves, Sebastião Expedito Ignacio, Odette G. L . A . Souza 
Campos, José Luiz Fiorin, Antônio Silveira Reis, Djalma Dezotti, Maria Celeste C. 
Dezotti, Elvira Wanda Vagones Mauro, Clóvis Barleta de Morais. São os seguintes os 
objetivos principais do dicionário: a) contribuir para a interpretação correta de uma 
oração e, conseqüentemente, chegar ao valor mais exato de um texto; b) contribuir pa­
ra melhorar a a tuação do usuário no manejo da língua escrita. São os seguintes seus 
objetivos suplementares: 1) mostrar como se entrosam, na dimensão pragmática da l in­
guagem, a sintaxe e a semântica; 2) mostrar como a língua é um conjunto de possibili­
dades: a partir das realizadas, prever as de realização possível; 3) fornecer, pela descri­
ção do sintagma verbal, material de consulta e de cotejo para especialistas que traba­
lham com fatos sintáticos do português contemporâneo do Brasil; 4) sugerir temas, en­
foques e técnicas de análise sintático-semântica. Esse dicionário destina-se a todos 
aqueles que manejam a forma escrita da língua portuguesa como instrumento de traba­
lho. As abonações dos verbetes baseiam-se em textos em prosa (mais ou menos 30.000 
páginas) dos últimos trinta anos, abrangendo a produção dos vários pontos do País 
(romances, jornais e tc) . Deverá totalizar aproximadamente 7.000 verbetes quando es­
tiver pronto. (Nota: essas informações foram fornecidas pelo Prof. J. L . Fiorin). 

Dicionários especializados sobre aspectos particulares da língua portuguesa não 
são raros. F. da Silva Borba e Z. Jota publicaram cada um deles, dicionários de l in­
güística. Um clássico nessa área é do de J. Mattoso Câmara Jr. — Dicionário de Lin­
güística e Gramática, 8. a ed. Petrópolis, Vozes, 1978. No domínio da linguagem vulgar 
e da gíria existem vários dicionários publicados recentemente. Cf.: Albino Lapa 
Dicionário de calão, 2 . a ed. Lisboa, Editorial Presença, 1974. Mário Souto Maior, 
Dicionário do palavrão. Recife, Guararapes, 1980. Eduardo Nobre, O calão — 
Dicionário da gíria portuguesa. Lisboa, Casa do Livro 1980. Euclides Carneiro da Sil­
va, Dicionário da gíria brasileira. Rio de Janeiro, Bloch, 1973. Ariel Tacla. — 
Dicionário dos marginais. Rio de Janeiro, Forense — Universitária, 1981. Manuel 
Viotti — Novo dicionário da gíria brasileira. 3. a ed. Rio de Jane i ro /São Paulo, Livra­
ria Tupã Editora, s/d. 

Finalmente vou considerar os dicionários especialmente dedicados a um domínio 
do conhecimento, que não a linguagem. São dicionários científicos e/ou técnicos. Nos 
tempos contemporâneos eles se multiplicam mais e mais, sobretudo por causa da espe­
cialização crescente que se verifica em cada ramo da ciência e da técnica. 

A editora Longman de Londres está trabalhando num macroprojeto de Lexicogra­
fia, tendo como base o dicionário Webster, cujos direitos autorais foram por ela ad­
quiridos. No banco de dados léxicos estocados na memória do computador, cada pala­
vra está codificada com um código especial que a distingue: o código em questão pode 
identificá-la como integrante do léxico comum da língua, ou como termo especializado 
de uma determinada área do conhecimento. Com esse trabalho classificatório básico, 
os lexicógrafos da Longman pretendem elaborar muitos dicionários técnicos e científi­
cos, depois da publicação da versão atualizada do Webster. Agiriam da seguinte for­
ma: utilizando o código com que a palavra foi rotulada, pediriam ao computador todo 
o repertório vocabular daquela área científica ou técnica e já teriam, na saída, a lista­
gem terminológica que comporia o cerne do dicionário, acoplada aos contextos em que 
as palavras dessa lista tinham ocorrido, dados esses básicos para a redação de cada um 
dos dicionários técnico-científicos que pretendem publicar. 
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A título de informação vou alistar, a seguir, uma série de dicionários especializa­
dos do tipo técnico-científico que existem em língua portuguesa. Alguns são glossários 
e não propriamente dicionários. Foram feitos em épocas diferentes, geralmente por es­
pecialistas da área, os quais não possuíam formação lexicográfica. Padecem por isso de 
muitos defeitos. 

Blakiston. Dicionário Médico Ilustrado. S. Paulo, Organização Andrei Editora S/A, 
2 . a ed., s/d. 

Farmacopeia Brasileira. 3. a ed. S. Paulo, Organização Andrei Editora S/A, 1977. 
Pedro A . Pinto. Dicionário de Termos Médicos. Rio de Janeiro, Editora Científica, 
7. a ed., 1958 ( 1 . a ed. 1926?). 
F. E. Rabello. Nomenclatura Dermatológica. Rio de Janeiro, Impressora Brasileira 
Ltda., 1974 ( 1 . a ed. 1950). 
Carmelino Scartezzini. Dicionário Farmacêutico. Rio de Janeiro, Editora Científica, 
1956. 
Dicionário de Informática Inglês-Português. 3. a ed. Revista, aumentada e atualizada. 
Rio de Janeiro. SUCESU, 1982 (?). 

Dicionário Geográfico Brasileiro. 2 . a ed. Porto Alegre, Ed. Globo, 1972. Gilberto 
Luiz da Cruz. Livro Verde das Plantas Medicinais e Industriais do Brasil. (2 vols.). Be­
lo Horizonte, Gráficas Velloso, 1965. 
Rodolpho Von Hering. Dicionário dos Animais do Brasil. S. Paulo, Editora da Uni­
versidade de Brasília, 1968. 

Existem outros tipos de dicionário ou repertórios lexicográficos. O dicionário in­
verso (ou grafêmico) é muito útil para o estudo dos processos de sufixação e da produ­
tividade léxica de determinados sufixos. Por conseguinte, particularmente útil no caso 
de línguas de tipologia flexionai bastante desenvolvida como os idiomas românicos, cu­
ja principal fonte de criação léxica é a derivação sufixai e prefixai. Existe um bom di­
cionário deste tipo para o francês: A . Juilland - Dictionnaire Inverse de la Langue 
Françoise. (1965). Um dicionário desse tipo pode ser útil não apenas para lingüistas e 
especialistas em línguas. Recentemente o alto comando militar da França adquiriu mui­
tas cópias desse "dicionário inverso" do francês de Juilland para utilizá-lo na descodi­
ficação de códigos secretos pelos serviços de inteligência. Tenho informação de que 
existem dois dicionários inversos do português publicados por estrangeiros e dos quais 
tenho apenas a referência: Dieter Messner. Dictionnaire Inverse da la Langue Portugai-
see Dicionário Inverso Português, Moscou, 1973. 

A cultura luso-brasileira precisa refazer muitas dessas obras para atualizá-las e 
aprimorá-las lexicográficamente; deve também elaborar outros dicionários relativos a 
áreas do conhecimento que não possuem nenhum dicionário especializado. O poder 
público deveria criar um-órgão para ocupar-se de tão magna tarefa. 

As enciclopédias são obras de referência que buscam reunir o máximo de informa­
ção sobre os mais variados domínios do conhecimento para consumo do público em ge­
ral, e não de especialistas. Podem ser do tipo alfabético ou por área do conhecimento. 
Em língua portuguesa existem poucas. A mais antiga é: Dicionário Enciclopédico Sal­
vai. Salvat Editores S.A., Barcelona, 1955. A mais recente: Enciclopédia Mirador In­
ternacional. S. Paulo/Rio. Enciclopédia Britânica do Brasil Publicações Ltda. 1976. A 
Editora Delta também publicou uma enciclopédia em português, baseada na Delta-
Larousse e organizada por assunto. 
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I I I . O USO DO COMPUTADOR NA L E X I C O G R A F I A C O N T E M P O R Â N E A 

1. O advento do computador constituiu uma verdadeira revolução dentro da ciên­
cia da informática e da lexicografia em particular. A história dos grandes monumentos 
lexicográficos do passado como o dicionário francês de Littré e o Oxford English Dic-
tionary testemunham o penoso sacrifício feito por lexicógrafos heróicos que compila­
ram, classificaram, ordenaram, organizaram e redigiram um enorme volume de dados 
léxicos com suas citações documentais, colhidas em centenas de milhares de passagens 
literárias. Ambas foram obras de várias décadas, a que os dicionaristas dedicaram par­
te de suas vidas, trabalhando, às vezes, até vinte horas por dia como no caso de Littré. 
Hoje os dicionaristas não precisam mais dar o seu sangue para elaborarem um tesouro 
lexicográfico porque uma grande parte do trabalho manual, monótono e estafante, po­
de ser feito pelo computador. Além disso, os contemporâneos contam com a vantagem 
de produzirem uma obra mais completa e de melhor qualidade, pois economizam sua 
energia com a parte repetitiva do trabalho, proporcionalmente muito volumosa no 
conjunto das tarefas; dessa forma poderão utilizar essa energia para a seleção do mate­
rial compilado pela máquina e para a redação do texto final, que constituí a etapa mais 
importante de qualquer obra lexicográfica. O computador é particularmente útil na 
confecção de dicionários históricos, ou de quaisquer dicionários que pretendam docu­
mentar a informação fornecida em cada entrada. O testemunho de um lexicógrafo (A. 
J. Aitken, Edinburgh) que está trabalhando com um monumento da antiga língua es­
cocesa (Dictionary of the Older Scottish Tongue, corpus total: 1 bilhão de palavras; 
corpus selecionado para o dicionário: 200 milhões de palavras) parece-me vir muito a 
propósito: 

"Este artigo pretende desenvolver dois argumentos básicos do ponto de vista da­
quele que pratica lexicografia histórica. Em primeiro lugar, como a capacidade do 
computador para contar ocorrências de palavras em extensas passagens de texto pode 
possibilitar ao planejador de um dicionário histórico um controle muito mais preciso 
do que sucedeu até hoje, sobre o tamanho e a forma de sua coleção de citações docu­
mentais, possibilitando, portanto, o controle da magnitude da tarefa que ele está exe­
cutando. Em segundo lugar, a manipulação posterior do arquivo do seu dicionário po­
de beneficiar-se das facilidades oferecidas pelo computador para armazenamento de 
dados, possibilitando o confronto desse material e a sua seleção; e mais ainda: o acesso 
flexível aos dados e a sua imediata recuperação bem como a facilidade e a conveniência 
de inserir revisões e suplementações ." (1 , p. 29) 

2. O léxico constitui um conjunto aberto em qualquer sistema lingüístico e, por 
conseguinte, não apenas vastíssimo quando comparado com outros setores e níveis da 
língua (fonológico, morfológico, sintático) mas também em permanente expansão so­
bretudo numa língua de civilização. Por essa razão, o quantitativo é uma das proprie­
dades fundamentais do vocabulário. Como a confecção de dicionários é tarefa em que 
manipulam gigantescos volumes de dados, justifica-se sobremaneira o uso de computa­
dores para a execução de um empreendimento lexicográfico. De fato, o computador é 
particularmente apropriado e eficaz quando se trabalha com grande quantidade de da­
dos. Inclusive financeiramente o seu uso torna-se recomendável. Vamos dar um exem­
plo que ilustra as afirmações acima. 

Em 1969-1971 B. Richman, J. Carrol & P. Davies elaboraram um trabalho de 
léxico-estatística — American Heritage Word Frequency Book (AHWFB) — a fim de 
gerar dados léxicos que seriam utilizados posteriormente na confecção de dicionários 
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pela American Heritage Publishing Company. A partir dos resultados do A H W F B e de 
outras obras lexicológicas foi criado o Children'sDictionary (\919). 

O American Heritage Word Frequency Book (1971) manipulou um corpus de 
5.088.721 palavras, retiradas de 1.075 livros e revistas, dos quais se selecionaram amos­
tras de 500 palavras (tamanho da amostra) em cadeia. Esse grande arsenal de dados lé­
xicos forneceu apenas 86.741 palavras diferentes; chamemo-las de " t i p o " (wordtypes). 
Isso já mostra a fantástica proporção de redundância e repetição nos discursos lin­
güísticos. 

Veja-se o quadro seguinte com alguns dados estatísticos reveladores: 

A H W F B C O R P U S T O T A L : 5.088.721 

freqüência 
acumulada de: 
lhe + of + and 

happax legomena 
(tipos que 
ocorreram 

uma só vez) 

palavras de 
2 a 5 

ocorrências 

palavras de 
freqüência 

1 a 20 

653.023 
35.079 

tipos diferentes 
25.358 

tipos diferentes 
74.686 

•tipos diferentes 

opor aos 86.741 tipos do A H W F B 

É impressionante nesta como em qualquer computação das mais variadas línguas, 
como um número muito pequeno de palavras (instrumentais lingüísticos, palavras-
gramaticais) têm uma altíssima freqüência, contra um enorme número de palavras ple­
nas com baixíssima freqüência. No exemplo acima tal fato é típico: três lexemas so­
mam 653.023 ocorrências, enquanto 35.079 (os happax legomena) apenas 35.079 ocor­
rências. Também é muito pequena, estatisticamente desprezível num corpus de 
5.088.721 palavras, o concurso das palavras de 2 a 5 ocorrências com os seus 25.358 t i ­
pos diferentes (compare-se com os 86.741 tipos diferentes de todo o corpus!). É por is­
so que muitos trabalhos de orientação estatística, especialmente os dicionários de fre­
qüência, desprezam as palavras com freqüência abaixo de 5. Quando o corpus é gran­
de, como é o caso deste A H W F B , mesmo as freqüências abaixo de 20 passam a ser irre­
levantes. Note-se que elas concorreram com 74.686 tipos diferentes de palavras. So­
bram do total de 86.741: 12.055 palavras diferentes, que seriam as palavras dignas de 
consideração. Esses vocábulos são relevantes tanto para a elaboração de livros pedagó­
gicos como para dicionários de uso geral na língua como o Children 's Dictionary ante­
riormente citado. Mais um dado estatístico importante: os 5.000 vocábulos mais fre­
qüentes do A H W F B ocorreram 77 vezes (ou mais) no corpus num total de 4.547.336 
ocorrências (de 5.088.721!). Com base nos resultados deste trabalho poderíamos afir­
mar com Howard H . Keller: 

" A disparidade percentual é surpreendente — se um aluno possui um vocabulário 
de 5.000 palavras, ele conhecerá apenas 5,77% do total de lexemas da língua, mas essas 
5.000 palavras consti tuirão 89% do vocabulário de qualquer texto!" (3, p. 177) 

Os autores do A H W F B propuseram um novo parâmetro: FPM (frequency-per-
million), ou freqüência-por milhão, para compensar as distorções criadas pela disper­
são. (Nota: a dispersão é uma resultante da variedade dos gêneros literários, dos temas 
tratados, dos níveis de linguagem, dos estilos.). O índice FPM fornece, pois, um fator 
de reajuste da freqüência à dispersão. 
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"Os autores acreditam que essa FPM reflete melhor a freqüência verdadeira de 
uma forma que seria encontrada em um corpus de qualquer tamanho, dos pequenos 
aos infinitamente grandes." (3, p. 177) 

A FPM constitui uma informação importante de um dicionário de freqüência. Ela 
acrescenta uma terceira dimensão à palavra, mostrando o valor ou a importância rela­
tiva dessa palavra no conjunto total do léxico, o que falta em um dicionário comum. 

Não só os autores do Children's Dictionary (Houghton Mif f l in , 1979) se serviram 
dos dados estatístico-vocabulares produzidos pelo A H W F B . O lexicógrafo A . J. A u -
garde, da Oxford University Press, elaborou o Oxford Intermediate Dictionary (12.000 
verbetes) usando o A H W F B como referência básica. Selecionou as suas 12.000 
palavras-entrada a partir da lista de palavras em ordem decrescente de freqüência do 
A H W F B . Estabeleceu o número de ordem 12.000 como parâmetro e como limiar infe­
rior o vocábulo de ordem 10.000 e como limiar superior, o de número 20.000. Usando 
sua competência linguistica e seu bom senso, eliminou algumas palavras situadas entre 
a freqüência 10.000 e 12.000 e substitui-as por outras palavras situadas entre a freqüên­
cia 12.000 e 20.000, que julgou mais necessárias para um aluno da escola secundária. 

No Frequency Dictionary of Portuguese Words (Duncan, Ph. D. Dissertation, 
1972) o índice de dispersão representa a distribuição irregular de uma palavra nos cinco 
subcorpus que constituíram o corpus total: 1.° literatura dramática; 2.° romances e 
contos; 3.° ensaios; 4.° jornais e revistas; 5.° textos técnicos e científicos. Evidente­
mente a ocorrência de cada vocábulo (excetuados os gramaticais) é diferente conforme 
o tema tratado e o tipo de linguagem. Um exemplo típico: no corpus do FDPW a pala­
vra bonito ocorreu 14 vezes em peças, 6 vezes em romance e contos, 6 vezes em ensaios 
e apenas 1 vez nos textos jornalísticos, técnicos e científicos. Esse fato mostra que essa 
palavra é característica de um tipo de linguagem, mas irrelevante em outros gêneros l i ­
terários e registros lingüísticos. O seu índice de dispersão foi de 45,88%. Uma palavra 
com dispersão uniforme através de todos os gêneros seria, p. ex., o artigo o. 

O FDPW propõe um parâmetro semelhante à FPM mencionada acima, isto é, o 
coeficiente de uso. Esse coeficiente reflete o uso de um lexema nas realizações lingüísti­
cas. O coeficiente de uso é função da freqüência e da dispersão. A título de exemplo: 
segundo os dados do FDPW o coeficiente de uso de bonito é 19,73 — o do artigo o é 
23.758,10. A enorme disparidade entre esses dois números evidencia claramente a im­
portância desse parâmetro como propriedade fundamental das palavras dentro do léxi­
co da língua. 

3. Evidenciada a dimensão quantitativa do léxico, vejamos quais os materiais de 
maior utilidade elaborados pelo computador a serem usados numa empresa lexicográ­
fica. São eles: as listas de freqüência de palavras, acrescidas de alguns parâmetros de 
especial interesse (dispersão ou distribuição, uso, FPM) e as concordâncias. 

As listas de freqüência de palavras ou índices verborum são basicamente de dois t i ­
pos: a) lista em ordem decrescente de freqüência; b) lista das palavras em ordem alfabé­
tica com a indicação de seus respectivos parâmetros . Na primeira lista as palavras são 
ordenadas hierarquicamente, partindo-se da palavra mais freqüente até aquelas que 
ocorreram uma só vez no corpus (os happax legomena). Os comentários acima feitos 
sobre o A H W F B evidenciam a existência de blocos com características típicas dentro 
dessas listas. Em primeiro lugar o bloco das palavras de alta freqüência, geralmente pa­
lavras instrumentais e umas poucas palavras lexicais de significação plena (alguns ver­
bos, substantivos e adjetivos). No caso do português as 100 palavras mais freqüentes 
incluem: 
4 artigos: a, o, um, uma; 
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12 adjetivos: algum, aquele, esse, este, grande, mesmo, meu, novo, outra, português, 
seu, todo; 
17 advérbios: agora, ainda, assim, bem, depois, entào, hoje, já, mais, menos, muito, 
não, onde, sempre, só, também, tão; 
conjunções: como, mas, nem, ou, quando, se; 
numerais: dois; 
preposições: a, até, com, de, em, entre, para, per, por, sem, sobre; 
pronomes: ela, elas, ele, eles, eu, isso, nos,'o que, qual, que (relativo), se (passivo), tu­
do; 
substantivos: ano, casa, coisa, dia, estudo, homem, mulher, pai, parte, tempo, vez, vi­
da; 
verbos: chegar, dar, deixar, dever, dizer, encontrar, estar, falar, ficar, haver, haver 
(impessoal), ir, parecer, passar, poder, querer, saber, ser, ter, ver, vir. 
Note-se que essas palavras constituíram 61,98% do corpus total! 

As 10 palavras mais freqüentes do FDPW na ordem decrescente de freqüência fo­
ram: 
l . ° o ( a r t . ) 4.° que(pn. rei.) 8 ° a ( p r e p ) 
2 . ° a ( a r t . ) 5.° ele (pn. pes.) 9 ° quelconj.) 
3 . ° d e ( p r e p . ) ^ ° D

s f ( v ) , 10.° em (prep.) 
7.° ela (pn. pes.) 

No outro extremo da lista temos os happax legomena, na sua maioria substanti­
vos. Aliás, todos os dicionaristas e estatísticos léxicos sabem que o substantivo é a clas­
se de palavra mais importante. Em todas as línguas estudadas o substantivo ultrapassa 
de muito numericamente todas as demais categorias sendo, portanto, o tipo de vocábu­
lo mais significativo na composição do léxico. Também do ponto de vista lexicográfi­
co, o substantivo é a pedra de toque na definição de qualquer palavra. As baixas fre­
qüências (2 a 5 ocorrências) são povoadas de substantivos e palavras de significação 
plena: aperfeiçoamento, assentimento, absolver, atormentar, afetivo, aliviado. Há 
muitos advérbios de modo entre essas palavras: consideravalmente, positivamente, 
sensivelmente, sucessivamente (dados do FDPW). Ora, o advérbio de modo em -mente 
tem um status gramatical curioso. Trata-se de uma palavra de significação lexical por 
ser formado de adjetivo qualificativo + sufixo -mente, e tem um valor gramatical bem 
distinto de outras palavras por não ter relação de dependência com outras formas léxi­
cas, pois tem colocação praticamente livre na cadeia do discurso. 

Os índices verborum têm interesse lexicográfico sobretudo quando acompanhados 
de parâmetros como a dispersão (ou distribuição), o uso, e a FPM. De fato, não basta 
saber que o verbo poder foi utilizado 1.282 vezes num total de 500.000 ocorrências; ou 
que a preposição de foi utilizada 25.313 vezes no mesmo número total de ocorrências. 
O índice de uso dessas duas palavras aponta claramente a sua importância na língua 
portuguesa. Para a preposição de o coeficiente de uso foi de 21.688,13 e para o verbo 
poder, 1.084,70, relativamente aos dados do corpus do FDPW. Compare-se com o 
mesmo índice para bonito— 19,73 — ou de substantivos como pensamento (coeficien­
te de uso: 54,55; freqüência: 85), pesquisa (uso: 3,61; freqüência: 3), povo (uso: 85,28; 
freqüência: 153). 

ET ARMÉ DE LA MASSUE, IL SA ÉLANCE FIEREMENT M99S*J7f 
ET PARTOUT L' EMPREINTE DE SA GRIFFE, 0 POUR K23I+2S+ 
ET L'ANTILOPE D' 'HENRI «R0USSEUAU, DEUX T0 K7f 5+f 7+ • 
ET LES LOUPS VOIENT 'MIL0N SAISI PAR SA VICTIM M8991I59 
ET LES A TUÉS DE SA MAIN, IL A VU UN GRAND CH MS99II5B 

RAI 1*4 UNIVERSELLE DU MONDE I IL EST REVETU DE LA PEAU DU LION 
RA1H5QEN DEPIT DE SA FORCE ET DE SA MASSE, CV EST LE PAS OU LION 
RA11K , DONT LES GRAVURES FONT UN EFFET GROTESQUE, LE LION 
RAIlf ïSESDEUXFLANCSCOMMEDESTENAILLESINFLEXIBLES.-LESLIONS 
RAI 14« . «MIL0N "DE 'CR0T0NE, • MIL0N A J0U3E AVEC LES LIONS 
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Em 1984 o Instituto Nacional de Investigação Científica de Lisboa publicou o 
Português Fundamental (vol. I , Vocabulário), pesquisa sobre o vocabulário básico do 
português desenvolvida pelo Centro de Lingüística da Universidade de Lisboa desde 
1970, inicialmente sob a direção do Prof. Lihdley Cintra e depois do Prof. João Mala­
ca Casteleiro. Esse projeto tinha por objetivo estabelecer o léxico básico para o ensino 
do português a estrangeiros. Utilizou-se o modelo de pesquisa do Francês Fundamental 
e do Espanhol Fundamental. O corpus que originou o vocabulário de Português Fun­
damental continha 700.000 ocorrências de palavras, coletadas em entrevistas realizadas 
com 1.400 informantes. A esse acervo de registros do discurso oral, somaram-se os in­
quéritos escritos, que complementaram os dados colhidos na primeira fase da pesquisa. 
Os dados lingüísticos foram tratados com um rigoroso modelo de análise de Estatística 
Léxica, gerando listas de freqüências de palavras. Dessas listas foram selecionadas 
2.217 palavras de uso comum, consideradas como o vocabulário básico do português 
na comunicação oral. Esse trabalho léxico-estatístico constitui uma das tarefas lexico­
lógicas que precisavam ser feitas sobre o nosso idioma. A análise da lista dessas 2.217 
palavras mostra que não há coincidência total entre o vocabulário básico do português 
de Portugal e da variante brasileira. Várias palavras precisariam ser acrescentadas para 
servir à comunicação falada no Brasil, assim como várias outras poderiam ser elimina­
das. Tais diferenças são facilmente explicáveis pela Sociolinguística, em virtude das va­
riações sociais e geográficas da língua nos dois países — Portugal e Brasil. 

As concordâncias de textos (KWIC ou Key-Word-In-Context) são listas dos con­
textos em que ocorreu uma determinada palavra (a palavra-chave) posta em evidência, 
geralmente à esquerda da saída (print-out) dos dados impressos pelo computador. Por 
exemplo: corpo Carlos é um rapaz forte: tem • • corpo * • de atleta. 
O * * corpo ** do prefeito está sendo velado na prefeitura. 
O * * corpo ** da narrativa é constituído por uma trama policial. 
No * * corpo * * central da casa havia um átr io. 
Normalmente antecedem (ou seguem) os dados em código, os quais permitem localizar 
a passagem, o texto, e a obra de onde foi extraída a citação. 

Na elaboração do Trésor de la langue française foram produzidas dois tipos de 
concordância: 

1.°) um microcontexto de uma linha (18 a 20 palavras) em que está inserida a palavra-
chave: 

M40138, "E l , Dérobant L'Éclair a L'Inconnu Sublime," Lier Ce Char d' Un Autre a des Chevaux à Toi? ou M27S0325 

M40139ETLigne Directe Ascendante, La Première Est Celle Qui Lie Le Chef Avec Ceux Qui Descendent de Lui; La D M4870021 

' M40140 Sur La Peau, Puis, La Douleur Changeait: On Lui Liait La Cheville Avec Un Fil de Fer, On Lui Raidis L4f30171 

M40141 Veines Qui Tremblent Sur La Main Comme Les Cordes Qui Lient Un Chevreau; - Père *Janet, Qui Est - CeQu Kf 270001 

2 . ° t u m macrocontexto de 8 linhas onde ocorreu a palavra-chave: 

L679 Maritain Humanisme Intégral 1936 

1 Par l ' économique . Et c'est bien plutôt la mise de 
2 Côté , le rejet dédaigneux de toute idéologie 
3 Métaphysique comme expression on reflet transitoire 
4 D 'un moment économique , qui, en un sens, et malgré 

5 L'insistance avec laquelle le marxisme populaire 
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6 Exploite ce thème, est une apparence théor ique 
7 Illusoire, ou, comme les arguments des vieux 
8 Sceptiques grecs, un thème drastique destiné à 

Thomas M . Paikeday desenvolveu um programa para microcomputador que pro­
duz concordâncias de dois tipos: 

1,°) microcontexto de 128 caracteres (média de 22 palavras): 

The New York Times Everyday Dictionary, TEXT ANALYSIS BY MICROCOM­
PUTER, Page 2 

had the flu, not toxic shock, and that no definitive link between Rely and the ailment had ever been establis­
hed. Kidneigh arg s of automobile emissions. "There is a positive association between the removal of lead 
from gasoline and the lower blood-lead I swallowing air in a person wilh that habit. Hold an eraser between 
your teeth between meals to help prevent the swallowing mech. 

2.°) contextos de 14 linhas: 

M y s t r e n g t h , a n d t h e n I w o u l d 
a p l a c e i n o r b i t w h e r e y o u c a n 
F o r e x a m p l e , i f c l a s s i f i e d a d s 
w i t h o n l y t h r e e m o r e s t a t e s t o 
i b u t i o n s , H o w m a n y p o l i t i c i a n s 
o n a u t o l o a n s . A n d so i t w o u l d 
r t u r n t o t a k e a v a c a t i o n . N o w 
a l y s i s h a s s o m e m e r i t , 1 w o u l d 
s he b o a r d e d h i s h e l i c o p t e r t o 
r e t u r n f o r a c o m m i t m e n t n o t t o 
o m e u p p a n c e , a n d n o w t h i n g s c a n 
p r i s o n s . T h e o t h e r g r o u p w o u l d 
i r , a n d l e a v e h i m l i m p w h i l e I 
, b u t t h a t d o e s n ' t m e a n he c a n 

I s a a c A . L e v i ( A P , M e x i c o C i t y ) : 

o u t t o p u t s o m e h u r t o n t h e pe 
o u t f o r a g o o d t i m e o n a S a t u r 

e l e c t r o n i c , m a k e s u r e t h e y ' r e 
C a r t e r l e t t h e m o v e m e n t s t u m b 

a r o u n d v o t i n g a g a i n s t c h u r c h e s 
t h r o u g h m a y o r s s u p p o r t i n g t h e 

N o w h i m p e r i n g . N o t a n o t h e r w o 
f u r t h e r . I r e a l l y w o n d e r w h e t h 

t o C a m p D a v i d s h o r t l y a f t e r w a r 
t h e p l u t o n i u m r o u t e h a s n e v e r 

b a c k t o n o r m a l . T h e r e c o u l d n o 
e a s y o n t h e c r i m i n a l a n d t r y t 
c a l l t h e p o l i c e . W o u l d o u r p r e 
a r o u n d s h o o t i n g p e o p l e . T h e ps 

E l e c t i o n s , C o l . D i s p . , 5 J u l 82 

go 
go 
go 
go, 
go 
go, 
go. 
go 
go 
go 
go 
go 
go 
go 

Os programas A L P H A e G L O B A L que geraram essas concordâncias (as do in­
glês) têm a grande vantagem de não precisarem de um computador de grande porte co­
mo aquele utilizado em Nancy, França (as concordâncias do francês acima transcritas) 
para o Trésorde la langue française, e rodarem em um microcomputador, o que coloca 
ao alcance de mais indivíduos e entidades a possibilidade de gerar concordâncias para 
trabalhos lexicográficos. De fato, é possível executar essas obras de referência básica 
em lexicografia como índices verborum e concordâncias dispondo de equipamento me­
nos sofisticado que aqueles do Institut de la Langue Française. Infelizmente os progra­
mas criados por Paikeday para o inglês precisariam ser adaptados para a língua portu­
guesa, a fim de servirem ao tratamento automático do português e isso não é uma em­
presa fácil. 

As concordâncias de texto são um manancial riquíssimo para documentar e ilus­
trar usos semânticos e gramaticais e atestar o que está ocorrendo de fato na língua, 
quando se trata de um trabalho sobre Lexicografia contemporânea. Um dos mais im­
portantes serviços que uma concordância pode prestar é relativa à sintagmática. 
Fornecendo-se em bloco seqüencial as ocorrências de uma palavra em seus contextos, 
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ela fornece ao lingüista, lexicógrafo, ou gramático, o conjunto das combinações e das 
colocações que a palavra em epígrafe pode ter. Para serem perfeitas as concordâncias 
exigiriam uma lematização, trabalho de alta sofisticação para um computador, assunto 
esse que discutiremos mais abaixo. 

4. Uma das empresas mais arrojadas no domínio da automação da lexicografia é o 
"dicionário de m á q u i n a " . Um trabalho pioneiro dessa natureza foi o executado por 
uma equipe de lingüistas e especialistas em computação e matemática do Istituto di 
Linguistica Computazionale de Pisa, equipe essa liderada por G. Ferrari e 1. Prodanof. 
A pesquisa ainda prossegue atualizando-se e aprimorando-se os resultados. 

A concepção original do "Dicionár io de máquina do Italiano" (DM1) teve como 
objetivo criar um instrumento básico para lematização automática de textos fornecidos 
ao computador para análise. Ferrari se baseou num dicionário comum de uso do italia­
no: N : Zingarelli — Vocabolario delia Lingua Italiana. A partir desse banco de dados 
léxicos sobre o italiano contemporâneo, os pesquisadores elaboraram uma lista de for­
mas lematizadas do italiano (forma canónica) de qualquer paradigma ou conjunto das 
variantes flexionais. Para fazer a máquina operar foi criada uma série de algoritmos, 
capazes de reconhecer as formas flexionadas e remetê-las à forma lematizada, ou lema. 

Para se ter uma idéia da complexidade dessas operações, basta lembrar que o D M I 
contém 912.618 formas geradas automaticamente (lemas), a partir de 106.152 entradas 
léxicas. Um dos refinamentos que está sendo elaborado, diz respeito ao difícil proble­
ma dos homógrafos no tratamento automát ico . Os pesquisadores estão tentando re­
duzir a extensão do dicionário e tornar mais econômico o " look-up" , isto é, a busca 
das formas em todo o dicionário. Para isso tentam unificar certas classes de homógra­
fos. Convém lembrar que a homografia constitui um dos mais desafiadores problemas 
para a lingüística computacional. A propósi to: até esta data a distinção entre homógra­
fos ainda está sendo feita manualmente. Os pesquisadores estão tentando refinar o seu 
analisador sintático-semântico para poder automatizar esta operação ao menos par­
cialmente. 

O D M I tem operado satisfatoriamente no reconhecimento das formas lingüísticas 
dos textos processados com o seguinte rendimento porcentual: 86% em textos de jor­
nais, chegando a 96% em textos literários. No caso de textos jornalísticos os maiores 
embaraços são criados por nomes (geográficos e onomásticos) que, naturalmente, 
constituem pequena parcela do D M I . E em ambos os casos os homógrafos criam os 
maiores impasses na análise e identificação automáticas. Por enquanto, os pesquisado­
res analisam os homógrafos manualmente, a despeito da lentidão dessa tarefa. 

O D M I é um arquivo, um tesouro léxico da língua italiana contemporânea, estoca­
do na memória do computador para ser consultado pela máquina quando ela for anali­
sar qualquer texto automaticamente. Por isso a equipe de pesquisadores continua tra­
balhando na atualização dos dados estocados e no refinamento dos algoritmos que 
operam a identificação das formas. Esse refinamento diz respeito às tentativas de elimi­
nação de ambigüidades quando o computador propõe mais do que uma lematização. 
Por isso se trabalha na criação de melhores analisadores sintático-semânticos. O con­
junto de operações realizadas pela máquina constitui "uma tentativa de produzir um 
modelo computacional unívoco do léxico dentro de um modelo de língua natural" no 
dizer de G. Ferrari. Esse lingüista e sua equipe acreditam que "embora cada realização 
lingüística se inclua no nível do desempenho, existe um nível de competência para o lé­
xico, que justifica nossa proposta em favor de uma concepção uni tá r ia" . (2, p. 8) 

Por tudo o que foi dito acima o D M I não é uma simples lista de unidades léxicas; e 
"deve ser considerado como uma máquina composta de um núcleo de dados e de uma 
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série de procedimentos que operam em vários níveis linguísticos. Em outras palavras, 
cada nível da análise exige a criação de um novo modelo lingüístico a ser associado ao 
dicionário e a ser executado em conexão com ele. Neste sentido, o dicionário está situa­
do entre a lexicología, a morfologia, a sintaxe e a semântica. Se essa posição em relação 
às duas primeiras é relativamente clara, entre as últimas a fronteira não é precisa, so­
bretudo com relação ao léxico". (2, p. 9) 

Várias outras tentativas estão sendo feitas contemporaneamente, mais ou menos 
similares ao D M I , em outros centros de computação lingüística, mas com objetivos di­
ferentes e concepção original bem distinta. Em Grenoble (grupo GETA) do Centro de 
Tradução Automática , vários transcodificadores estão em operação (e sendo aprimo­
rados) com vistas à t radução automática das várias línguas da comunidade européia. 
Na equipe do Prof. Vauquois em Grenoble, está trabalhando nosso colega Pal tônio 
Daun Fraga no " a u t ô m a t o de estados finitos não determinados" para a análise auto­
mática do português e sua t radução em inglês. 

O uso do computador em Lexicografia está revolucionando essa ciência secular. 
Atualmente grandes editores de dicionários e obras de referência usam o computador 
como instrumento básico nos trabalhos de coleta, seleção, armazenamento e recupera­
ção de dados. A rigor, hoje não se pode planejar um dicionário-padrão da língua de 
porte médio, ou seja, 50.000 verbetes, sem o concurso do computador. Essa máquina 
pode realizar operações fundamentais na confecção de um dicionário com eficiência 
muito superior à do homem, a saber: 1) seleção das palavras-entrada para a composi­
ção do repertório vocabular do dicionário com base em critérios de Estatística Léxica; 
2) controle das definições do dicionário, usando modelos uniformes e um vocabulário 
básico na formulação dos verbetes; 3) controle rigoroso das referências cruzadas; 4) 
concordâncias de palavras das quais os lexicógrafos extrairão a documentação dos sig­
nificados e usos registrados no dicionário. Por maioria de razão, as obras de referência 
de grande porte não podem dispensar a tecnologia e os recursos científicos contempo­
râneos, pois os grandes dicionários devem partir de corpora de 30 milhões a 100 mi­
lhões de ocorrências de palavras, coligidos em uma gama muito variada de textos: lite­
rários, jornalísticos, técnicos, científicos etc. Além disso, existem outros recursos técni­
cos muito úteis em Lexicografia: a) leitura ótica; b) possibilidade de seleção de textos, 
correção e inserção de informação diretamente através do vídeo; c) classificação e or­
denação automática dos contextos que serão utilizados, contextos esses de fácil recupe­
ração; d) enorme potencial de armazenamento de dados com rápido acesso não-
seqüencial de um bloco de dados através do uso de discos; e ainda vários meios técnicos 
de tipo documental que hoje facilitam imensamente a penosa tarefa do lexicógrafo. 

Creio que comprovamos suficientemente duas coisas: de um lado, o formidável 
instrumental que hoje dispomos para a confecção de dicionários e de obras de referên­
cia, especialmente o computador; de outro, que a máquina não pode dispensar o con­
curso do lingüista e do lexicógrafo. Ela chega até um certo ponto e até esse marco tra­
balha melhor e mais rapidamente que o homem; porém, quando o computador atinge 
seus limites, o lexicógrafo entra com a sua competência lingüística e com a sua inteli­
gência operadora. Assim, ambos — homem e máquina — podem trabalhar como cola­
boradores para um produto final de melhor qualidade. Infelizmente, porém, o compu­
tador e todos os seus periféricos produzem material numa velocidade muito maior do 
que uma equipe de lexicógrafos pode digerir, para redigir os verbetes de um dicionário. 
Provavelmente ainda se passará muito tempo antes que lexicógrafos e analistas de siste­
mas consigam atingir o estágio ideal em que se criará um analisador automático de uma 
linguagem natural, capaz de esmiuçar um texto e distinguir como um lingüista compe-
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tente as nuanças sintático-semânticas do discurso produzido pelos homens. Talvez esse 
estágio de perfeito entrosamento entre o homem e a máquina não seja jamais atingido. 
De qualquer forma, a era dos computadores gerou uma autêntica revolução na Lexico­
grafia. Esperemos que a moderna tecnologia enseje a produção de dicionários^cada vez 
mais perfeitos sem que o lexicógrafo se transforme num obscuro mártir da ciência que 
pratica 
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ABSTRACT: Three aspects are discussed: I) a short history of Lexicography in Spanish, French 
and Portuguese. The most important dictionaries of these languages are evaluated, from the XVIth to 
the XXth century. 2) Typology of lexicographical works. The main types of existing dictionaries in La­
tin languages and English are commented on. 3) Use of computers in modern Lexicography. The com­
puter caused a revolution in Lexicography owing to its capacity to perform basic and tedious tasks such 
as: compiling, classifying and ordering lexical and contextual data for the organization of dictionaries. 
In addition, they provide rapid retrieval facilities. 
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O DICIONÁRIO PADRÃO DA LÍNGUA 

Maria Tereza Camargo B I D E R M A N * 

RESUMO: Os dicionários unilingues têm vários tamanhos e formatos. O número de verbetes que 
contêm depende do público a que se destina cada dicionário. O dicionário padrão da língua é um dicio­
nário unilingue com 50.000 verbetes aproximadamente, incluindo um acervo léxico substancial, sem 
constituir, porém, um thesaurus que recolhe todas as palavras do léxico. O dicionário padrão é um ins­
trumento cultural muito importante na sociedade contemporânea. Neste artigo são examinados vários 
problemas relacionados com a confecção de um dicionário padrão e de dicionários unilingues: a seleção 
das entradas lexicais, a compilação do corpus (banco de dados), a redação dos verbetes, a definição le­
xicográfica. Também se analisa a problemática da polissemia e da homonímia na elaboração do dicio­
nário. 

UNITERMOS: Dicionário unilingue; dicionário padrão; thesaurus; corpus; banco de dados; 
palavra-entrada; verbete; lematização; forma canónica; Índices verborum,- concordância; definição le­
xicográfica; sinônimo; antônimo; referência cruzada. 

I . D ICIONÁRIOS UNILINGUES E DICIONÁRIO P A D R Ã O 

O dicionário padrão da língua e os dicionários unilingues são os tipos mais co­
muns de dicionários. Em nossos dias eles se tornaram um objeto de consumo obrigató­
rio para as nações civilizadas e desenvolvidas. Existem várias modalidades e vários ta­
manhos de dicionários unilíngües. O tamanho físico é normalmente função da riqueza 
do repertório léxico nele incluído. Atualmente o planejamento de dicionários da língua 
se fundamenta nos resultados de quarenta anos de pesquisas em Estatística Léxica. Es­
ses dicionários unilíngües geralmente se distribuem em algumas categorias, dependen­
do da sua destinação e do tipo de usuário para o qual ele é planejado, a saber: 
1) o dicionário infantil e/ou básico com 5.000 verbetes aproximadamente; 
2) o dicionário escolar e/ou médio contendo 10.000 - 12.000 verbetes, podendo totali­
zar até 30.000 verbetes; 
3) o dicionário padrão com uma média de 50.000 verbetes, um pouco mais, um pouco 
menos; 
4) os "thesauri" que podem incluir 100.000, 200.000, 500.000 verbetes. 

Um dicionário padrão é um instrumento para orientar os seus consulentes sobre os 
significados e os usos das palavras e para que eles possam expressar suas idéias e senti­
mentos com a maior precisão e propriedade possíveis, utilizando o tesouro léxico que a 
língua põe à disposição dos falantes do idioma. 

O tesouro vocabular se enquadra dentro de um momento histórico da evolução da 
língua e dentro de uma determinada norma cultural. Jean Dubois define assim a norma 
cultural: 

*Departamento de Lingüíst ica - inst i tuto de Letras, Ciências Sociais e Educação - UNESP - 14800 - Araraquara - SP. 
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"Essa norma não é definida apenas pela aceitabilidade de todos os termos e de to­
das as frases contidas no dicionário, mas também por aquela dos enunciados engendra­
dos pelo modelo sociocultural. Os termos não remetem apenas às palavras da língua; 
eles não são somente objetos da metalíngua linguística; eles remetem também a enun­
ciados culturais, a uma visão de mundo. ( ) o dicionário visa tornar-se uma norma 
explícita da cultura da comunidade. A sanção lexicográfica se identifica à sanção peda­
gógica: aquele que emprega termos não contidos no "tesouro" comum se exclui da co­
munidade nacional." (2, p. 99-100) 

O dicionário de tipo padrão tende a exercer um papel normativo dentro da comu­
nidade dos falantes. Na sociedade brasileira contemporânea o Aurélio vem exercendo 
essa função há uma década. Se o leitor se reportar à crítica feita ao Aurélio no capítulo 
anterior, verá que o Aurélio assumiu o papel de norma lingüística em virtude de não 
existir uma obra de mesmo tipo e melhor elaborada que concorresse com ele, uma vez 
que toda nação civilizada contemporânea carece desse instrumento cultural. No caso 
em apreço, até o fato aparentemente secundário de o Aurélio constar de um só volume, 
ao passo que outros dicionários similares do português foram impressos em dois ou 
mais volumes, é importante. Para o consulente médio é muito mais prático ter sobre a 
escrivaninha ou na estante um dicionário padrão em um volume. Já não seria tão con­
veniente consultar dois, três ou quatro volumes. Note-se que o usuário atribui ao dicio­
nário o conhecimento inequívoco da linguagem a fim de dirimir as suas dúvidas. Em 
outras culturas o papel exercido pelo Aurélio no Brasil, é preenchido pelo Petit Robert 
no caso do francês, pelo Zingarelli, caso do italiano, pelo Webster, Longman, Concise 
Oxford, caso do mundo de língua inglesa. 

O dicionário é um instrumento cultural que remete tanto à língua como à cultura. 
O lexicógrafo descreve ambas — língua e cultura — como um todo pancrônico, embo­
ra se situe numa perspectiva sincrônica. Um dicionário é constituído de entradas léxicas 
que ora se reportam a um termo da língua, ora a um elemento da cultura. A entrada 
tem como seu eixo básico a definição da palavra em epígrafe. Essa definição nada mais 
é que uma perífrase metalingüística da palavra posta como entrada. Essa é a pedra de 
toque da tarefa lexicográfica, nem sempre executada adequadamente. Nas culturas oci­
dentais os dicionários têm-se copiado uns aos outros perpetuando erros e inadequa­
ções. 

Um dicionário padrão (50.000 verbetes) possui um repertório léxico que nenhum 
usuário jamais utilizará, quer no seu vocabulário ativo, quer no seu vocabulário passi­
vo, mesmo os mais competentes falantes do idioma. Um thesaurus {100.000, 200.000 
palavras ou mais) inclui necessariamente um grande número de palavras raras, desusa­
das, obsoletas, outras que são exclusivamente literárias, um grande número de termos 
técnicos e científicos, de regionalismos e de neologismost 

Alguns exemplos dos tipos de dicionários acima referidos: 
1. Dictionnaire du vocabulaire essentiel (les 5.000 mots fondamentaux.) George Mato-
ré. Paris, Larousse, 1963. 

Nouveau Larousse des debutantes. René Lagane et alii. Paris, Larousse, 1977. 
(16.000 aproximadamente). 
2. Macmillan Dictionary for Children. New York, Macmillan, 1975. 
Children's Dictionary. A n American Heritage Dictionary. New York, Houghton Mif­
f l in, 1979. 
Esses dois dicionários da língua inglesa destinam-se a escolares de 9 a 15 anos. 
Oxford Intermediate Dictionary (J.A. Augarde). Oxford University Press, 1982 
(12.000 palavras). Destina-se a escolares de 10 a 15 anos. 
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Micro Robert (dictionnaire du français primordial). Paris, S.N.L. Le Robert, 1979 
(30.000 verbetes). 
3) Dicionário da Língua Portuguesa (Antônio de Morais Silva). Lisboa, Tipografia La-
cerdina, 1813 (40.000 verbetes aproximadamente). 
The Concise Oxford Dictionary of Current Words. Oxford University Press (40.000 
palavras aproximadamente). 
Longman Dictionary of Contemporary English. London, Longman Group Limited, 
1978 (55.000 entradas). 
4) Na categoria de thesaurus podem ser incluídos desde os pequenos "tesouros" léxicos 
até os magnos "tesouros", isto é, os de 100.000 até 500.000 verbetes, a saber: 
Vocabolario delia lingua italiana. (N.Zingarelli). Milano, Stampa OFSA, 1970. 
(106.152 entradas). 
The Oxford English Dictionary. Oxford University Press, 1933. (414.825 palavras). 
The American Heritage Dictionary of English Language. New York, American Herita-
ge Publishing Company & Houghton Mif f l in Company, 1970 (155.000 entradas). 
Webster's New International Dictionary 3rd. ed., 1964. (450.000 verbetes). 
Novo Dicionário da Língua Portuguesa (Aurélio Buarque de Holanda Ferreira). Rio de 
Janeiro, Nova Fronteira, 1975 (mais de 100.000 verbetes). 
GrandLarousse de la langue française. (Guibert et alii). (7 volumes). 
Dictionnaire de la langue française du I9ème. et du 20.ème siècle Paris, Klincksieck. 
(15 volumes planejados com aproximadamente 500.000 entradas; 8 já publicados). 

O tamanho físico do dicionário, seu tipo de impressão, a existência ou não de ilus­
tração, o seu custo dependerão dos objetivos do dicionário. Além do significado, o di­
cionário deve responder às dúvidas do consulente sobre a sintaxe das palavras, tais co­
mo: regência preposicional, combinações possíveis ou inaceitáveis; deve fornecer ainda 
informações adicionais sobre a forma do vocábulo-entrada e o paradigma de que ele 
eventualmente faça parte. 

I I . A C O N F E C Ç Ã O DE U M D I C I O N Á R I O 

Na elaboração de um dicionário padrão e/ou thesaurus a equipe de dicionaristas 
deverá possuir certas qualidades e virtudes e operar segundo procedimentos hoje pa­
dronizados. Os lexicógrafos devem conhecer muito bem a sua língua materna e ter uma 
ampla leitura do seu patr imônio literário e cultural de todas as épocas no caso de idio­
ma de longa tradição cultural como é o caso do português. Devem conhecer igualmente 
variantes faladas da língua. E devem saber que vão executar uma tarefa científica e cul­
tural que se assemelha muito ao labor dos monges na Idade Média, os quais se aplica­
vam dedicada e apaixonadamente à cópia de manuscritos e/ou traduções de textos clás­
sicos e científicos de outras línguas, ritualmente, dia após dia, durante toda a sua vida. 
O dicionarista precisa ser como esse monge. Descrito o perfil do nosso cientista, veja­
mos como os lexicógrafos devem executar a sua missão. 

Um dicionário deve fundamentar-se na recolha de dados léxicos e lingüísticos para 
a constituição de um corpus representativo da língua escrita e falada. Esse corpus fun­
cionará como fonte de informações sobre o léxico, além de fornecer as abonações dos 
significados, dos usos e das construções das palavras-entrada do dicionário. Para a ela­
boração desse arquivo ou banco de dados léxicos, deve-se considerar um período de 
tempo que represente uma etapa da evolução da língua em que ela possa ser considera­
da relativamente uniforme. Um corte sincrónico pode recobrir o espaço de uma gera­
ção, ou seja, uns trinta anos. O banco de dados precisa incluir todas as variantes escri-
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tas da língua e não apenas a linguagem literária. Farão, pois, parte desse arquivo: tex­
tos literários, jornalísticos (jornais e revistas), textos técnicos e científicos de todas as 
áreas do conhecimento humano. Dada a importância dos meios de comunicação de 
massa no mundo contemporâneo, sobretudo da televisão, é preciso coligir também ma­
terial da linguagem coloquial dos vários meios de comunicação de massa. O volume de 
palavras e textos dependerá do tamanho do dicionário que se projeta. Certamente, po­
rém, alguns milhões de ocorrências de palavras (5 milhões no mínimo) distribuídas 
equitativamente entre as várias modalidades de linguagem e de áreas do conhecimento. 
O banco de dados será processado no computador e aí armazenado. Dele se extrairão 
dois produtos básicos para a confecção do dicionário: 
1) índices verborum: as palavras recolhidas serão ordenadas hierarquicamente em or­
dem decrescente de freqüência (das mais freqüentes às menos freqüentes). É importan­
te que se obtenha outros parâmetros estatísticos sobre as palavras, além da freqüência, 
tais como a distribuição e/ou dispersão nos vários subcorpora que compuseram o ban­
co de dados. 
2) Uma concordância das palavras em contexto, ou seja, todas as palavras estarão 
agrupadas em blocos nos quais a mesma palavra-chave aparecerá em todos os diferen­
tes contextos em que ela ocorreu. 

De posse desses dois instrumentos básicos de referência, os dicionaristas poderão 
iniciar a primeira etapa da confecção do dicionário: a seleção das palavras que consti­
tuirão a nomenclatura do dicionário. O índice de freqüência baliza os limites de cada t i ­
po de dicionário. Assim, um dicionário infantil e/ou básico só deve conter as 4.000 ou 
5.000 palavras mais freqüentes do idioma, seja qual for o gênero escrito, seja qual for a 
variedade de língua. Um dicionário escolar provavelmente incluirá as palavras com fre­
qüência igual ou superior a 20 se o corpus for de 5 milhões de palavras, podendo incluir 
palavras dos " ranking" 10 a 20. Dificilmente incluirá palavras que ocorreram menos 
de cinco vezes no corpus. Já um dicionário padrão poderá incluir palavras com fre­
qüência igual ou superior a 5; em princípio, porém, não deve incluir os "happax lego-
mena", isto é, as palavras que ocorreram apenas uma vez no corpus. Esses vocábulos 
são geralmente palavras raras, exclusivamente literárias, obsoletas e deverão ser in­
cluídas apenas num dicionário tipo thesaurus. 

Selecionadas as 5.000, as 10.000, as 50.000, as 100.000 palavras-entrada que com­
porão o repertório léxico do dicionário, os lexicógrafos passariam a selecionar, nas 
concordâncias de textos, os contextos que serviriam para abonar os significados, as 
construções e os usos a serem registrados. Nesse trabalho de seleção deve-se escolher os 
contextos ideais sob vários aspectos: a) os que melhor explicitam o sentido, uso ou 
construção que se quer descrever; b) os que efetivamente representam uma boa lingua­
gem; c) os que documentam os diferentes registros lingüísticos, os vários níveis de l in­
guagem. Seria ideal que essa seleção pudesse ser feita em um terminal de computador e 
que a máquina fosse programada para só registrar, num local de fácil acesso do no 
banco de dados, os contextos que se pretende usar. Assim quando o lexicógrafo pedisse 
ao computador os dados contextuais das concordâncias para o seu trabalho de redação 
dos verbetes não seria submergido por uma avalanche de papel impresso fornecido pela 
máquina. 

I I I . R E D A Ç Ã O DOS VERBETES 

Na etapa de redação dos verbetes o coordenador da equipe, de lexicógrafos deve 
discutir com os dicionaristas as normas a serem seguidas, pôr por escrito esses 
princípios e fornecer a cada membro da equipe uma cópia das mesmas. 
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Alguns modelos de verbete são tradicionais e se impõem. Distinguem-se totalmen­
te as palavras de significação plena (substantivo, adjetivo, verbo, alguns advérbios) das 
palavras instrumentais (artigos, preposições, conjunções, pronomes e tc) . 

Todo verbete tem um formato típico: após a palavra-entrada na sua forma canóni­
ca ou lema, vem a indicação da categorização léxico-gramatical da mesma. Segue-se 
uma paráfrase do significado, ou das várias acepções de sentido no caso de palavras 
polissêmicas; ou ainda as construções e/ou usos, no caso de palavras instrumentais. A 
seguir, vêm outras informações gramaticais sobre a palavra-entrada do tipo: plural ir­
regular, formas verbais irregulares etc. Nas línguas que têm uma complexa morfologia 
verbal e pronominal, como é o caso do português e de outros idiomas românicos, 
costuma-se incluir quadros paradigmáticos dos modelos de conjugação verbal e decli­
nação pronominal no início do dicionário e depois, no interior do verbete, se remete a 
esses modelos. Fornecem-se também informações sobre a pronúncia e especificidades 
fónicas da palavra (p.ex. poço: no sing. o i . " o é vogal fechada enquanto no pl. esse o é 
aberto; poça: pronuncia-se o i . " o como vogal aberta). Esse tipo de informação é parti­
cularmente importante no caso de um idioma em que a língua escrita se distanciou mui­
to da língua falada como ocorre com o inglês. Enfim, é útil cruzar referências entre si. 
Assim, por exemplo, aponta-se para vocábulos que compõem o campo léxico da 
palavra-entrada, fornecendo-se um esquema da sua rede de significações, tanto dos Ie-
xemas de sentido próximo — os sinônimos — como das palavras de significado oposto 

— os antônimos. 
Alguns itens lexicais são problemáticos com relação à forma. Às vezes o lexicógra­

fo se pergunta se uma combinação de duas ou mais palavras é um sintagma lexicalizado 
— uma lexia complexa — ou se é necessário segmentá-la em duas ou mais unidades lé­
xicas. Nesse caso convém aplicar os testes de substituição e de inserção de palavras para 
decidir sobre o grau de lexicalização da seqüência de itens lexicais. 

"1 . ° ) Teste de substituição 
Em seqüências como as saudações bom dia ou boa noite não podemos substituir 
o primeiro vocábulo por um outro adjetivo mais ou menos sinônimo, dizendo: 
ótimo dia e ótima noite, por exemplo. Por conseguinte, tudo leva a crer que bom 
diae boa noite']á estejam lexicalizados como lexemas. 

2.°) Teste de inserção 
Numa seqüência como dor de cabeça não diremos dor " te r r íve l" de cabeça, mas 
" te r r íve l" dor de cabeça, ou dor de cabeça " te r r íve l" . Também não se diria capa 
"boni ta" de chuva mas capa de chuva "boni ta" . Tampouco se poderia inserir 
um advérbio em meio aos constituintes de mercado negro, resultando: mercado 
" m u i t o " negro. Portanto, o teste de inserção demonstra que estão lexicalizados: 
dor de cabeça, capa de chuva e mercado negro. 
Deve-se notar também que, nas lexias complexas já lexicalizadas, não mais ocor­
rem o artigo, a preposição e outros vocábulos-morfema. Assim em de corja de há 
muito ocorreu a elipse do artigo, assim em à medida que, a elipse da preposição 
(em). Exemplos similares do inglês: at hand, by heart, by hook or by crook. 
Entretanto, em virtude da inconsistência do código escrito, seremos obrigados a 
chamar de lexias complexas vocábulos como bom dia, capa de chuva, dor de ca­
beça, mercado negro, embora as alistemos como unidades categorizadas em 
língua e devamos colocá-las como legitimas entradas de dicionário. O termo lexia 
simples será, pois, reservado para as unidades que são grafadas como um único 
segmento." (1 , p. 133). 
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Também convém consultar o sentimento lingüístico de lexicógrafos, de outros l in­
güistas e até mesmo de falantes não especialistas. Ainda que se conclua em favor da 
segmentação da seqüência de palavras, o dicionarista deve incluir os sintagmas com 
forte tendência à lexicalização como subentradas no fim do verbete. Cf. 
Em cabeça 
cabeça dura/ cabeça de vento/ andar de cabeça erguida/ levar na cabeça/ perder a ca­
beça 
Em passar 
passar a limpo/passar bem/passar dos limites/ passar para trás. 
Expressões idiomáticas deverão ser incluídas em um dicionário padrão sobretudo se 
são usadas com freqüência. É evidente que só um dicionário tipo thesaurus poderá re­
gistrar todos os sintagmas com forte grau de coesão lexical. 

IV. A D E F I N I Ç Ã O L E X I C O G R Á F I C A 

Num dicionário unilingue qualquer um problema fundamental é a definição da 
palavra-entrada. A definição de um vocábulo vem a ser uma paráfrase dessa palavra, 
equivalente a ela semanticamente. Essa paráfrase deve ser redigida em linguagem sim­
ples, escorreita e ter sido formulada utilizando-se palavras muito freqüentes na língua, 
preferivelmente lexemas que façam parte do vocabulário básico. Tal precaução garan­
tiria, em princípio, a compreensão fácil do termo cujo significado o consulente desco­
nhece. A técnica de utilizar um vocábulo básico da língua na elaboração dos verbetes 
foi utilizada com muita competência lexicográfica pelos autores do Longman Dictio-
nary of Contemporary English (1978). Eles estabeleceram uma lista de 2.000 palavras 
aproximadamente, que foi selecionada com base em numerosas listas de freqüência e 
trabalhos pedagógicos sobre o inglês. Também foi elaborado um conjunto rigoroso de 
normas a fim de garantir que apenas os significados mais básicos dessas 2.000 palavras 
e seus derivados facilmente compreensíveis fossem utilizados pelos redatores do dicio­
nário. Esse repertório de 2.000 palavras foi colocado em um programa de computador. 
A máquina recebeu instruções adicionais de controle para verificar cada palavra in­
cluída nas definições dos verbetes e rejeitar qualquer vocábulo que não constasse do 
vocabulário em questão. 

A definição de uma palavra-entrada — definição lexicográfica — não se confunde 
com a definição lógica. Em princípio, a definição lógica só é aplicável à classe dos subs­
tantivos. Às vezes, os verbos são definíveis de modo semelhante, mas não as demais 
classes de palavras. 

" A definição lexicográfica e a definição lógica se recobrem até certo ponto, 
mas apresentam diferenças notáveis. Provavelmente a mais importante delas está 
em que, enquanto a definição lógica tem de identificar de modo inequívoco o ob­
jeto definido (definiendum) de tal modo que ele deva, por um lado, contrastar 
radicalmente com todos os outros objetos susceptíveis de definição, e por outro 
lado, caracterizar-se de modo positivo e inequívoco como membro da classe mais 
próxima, a definição lexicográfica enumera os mais importantes traços semânti­
cos da unidade léxica que bastem para distingui-la das outras unidades." (4, p 53-
54). 

Na introdução do seu dicionário (Diccionario de uso del español p. XV) Maria 
Moliner propõe um "tr iângulo definidor" da técnica da definição lexicográfica: 
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termo diferenciador termo definido 

termo genérico 

(a figura gráfica é minha) 
"Uma definição é uma relação estabelecida entre três termos: termo definido (T), ter­
mo genérico (G), que é o conceito de conteúdo mais amplo em que aquele está com­
preendido, e termo diferenciador (D), que limita a extensão do termo G para que con­
venha exatamente a T. . . . As relações entre eles, quanto à sua extensão, são como se­
gue: G > T; G > D; D = T. A maior extensão de G com respeito a T, significa que to­
dos os indivíduos abarcados pelo conceito T estão incluídos no conceito G e este com­
preende também outros; a maior extensão de G com respeito a D, significa que D é 
aplicável como predicado somente a uma parte dos indivíduos compreendidos em G; 
do mesmo modo, a igualdade da extensão entre T e D significa que D é aplicável como 
predicado a todos os indivíduos abarcados pelo conceito T e, dentro do gênero G, so­
mente a eles." (3, p. XV) Por exemplo: 
cravo: 

instrumento musical, de teclado e cordas, diferente do 

piano e mais antigo, mas semelhante a ele. 

A estruturação das redes léxicas de significação é ascendente: parte-se do genérico, 
do mais básico para diferenciações progressivas e cada vez mais específicas. Moliner 
propõe uma estrutura e organização que ela chama de "cone léxico" que teria mais ou 
menos esta forma: 
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Nota: o meu desenho apenas imita o da autora adaptando-o grosseiramente ao portu­
guês. Aliás, não existe simetria no gráfico de M . Moliner como aqui está. No meu dese­
nho cada bolinha representa um lexema. 

A figura sugere que se parte dos arquilexemas, ou termos super-ordenados, para 
os lexemas mais e mais específicos e diferentes. 

Na prática lexicográfica alguns modelos básicos de redação de verbete têm sido 
usados tradicionalmente. Como a natureza dos signos lingüísticos expressos pelas pala­
vras é muito diversa, não se pode trabalhar apenas com um formato de verbete. Os mo­
delos de verbete serão discutidos a seguir. 
1.°) Quando o referente designado é um elemento concreto do mundo físico, ou do 
universo cultural, para que o consulente o conheça ou identifique, o melhor procedi­
mento é a sua descrição, acompanhada de uma imagem do próprio referente. Convém 
que essa imagem seja colorida para que se possa formular uma idéia aproximada do re­
ferente no mundo real. Em muitos casos o designatum — cf. exemplos abaixo: 
paineira, jaguatirica — designa um ser que possui entre suas características distintivas 
básicas a cor. Pode-se acrescentar os usos, utilidades e destinação do signo referido, o 
que sempre acrescenta dados complementares sobre o objeto, pois nesses casos temos 
elementos da cultura ou do mundo físico. Assim os nomes de plantas, flores, frutas, 
animais, instrumentos, utensílios, etc. têm na definição ostensiva o seu tipo ideal. 
paineira = árvore de tamanho grande que dá flores coloridas grandes de cor rosa escu­
ro. Produz a paina, muito usada na confecção doméstica de travesseiros e colchões. 
jaguatirica = animal semelhante ao gato, de pelo malhado em tons diversos de mar­
rom; é carnívoro e vive nas matas do Brasil. 

campina = campo extenso, sem árvores e com vegetação rasteira. 
iceberg = grande bloco de gelo flutuante, que se destacou de uma geleira polar. 
Vejamos exemplos do universo cultural: 
Iemanjá = personagem do folclore religioso brasileiro considerada como uma divinda­
de do mar. 
paisagista = pessoa que desenha ou planeja jardins e paisagens que depois serão execu­
tados artificialmente. 

Na definição de substantivos o dicionarista se serve de conceitos básicos, expressos 
por palavras de sentido geral como: árvore, animal, campo, pessoa, personagem, obje­
to, aparelho, instrumento quando se trata da nomeação de seres concretos e de termos 
também gerais, mas de significado abstrato como ação, ato, estado, qualidade, fato, 
resultado quando estiver definindo nomes abstratos. 

2.°) No caso de um conceito abstrato, o melhor método é o da definição lógica. Já exis­
tem alguns modelos padronizados para esses conceitos na lexicografia ocidental. Por 
exemplo: 
abafamento = estado em que se tem dificuldade de respirar porque o ar parece pesado 
e se tem a sensação de falta de ar e calor. 
abastecimento = ação ou fato de prover/com aquilo que é necessário. 
erradicação = ação ou resultado de eliminar pela raiz, isto é, totalmente. 
lealdade = qualidade daquele que é sincero e honesto em que se pode confiar. 

Os verbos se definem, via de regra, através de outro verbo de significação mais ge­
ral como em: 

abater = 1. derrubar, pôr abaixo no chão. 
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2. Derrubar com um golpe mortal, matando. 
padronizar = estabelecer um modelo que deve ser imitado e/ou reproduzido. 

Os adjetivos são definidos através de uma oração adjetiva. 
cotidiano = que é de todos os dias; que é diário. 
excitado = que tem atividade mental muito viva e acima do comum. 
perecível = que pode estragar-se facilmente (falando de alimentos). 

3.°) Outro tipo de definição é aquela em que se inclui o signo seu genust, a seguir, se 
explicita a differentia. Serve freqüentemente para adjetivos que exprimem conceitos 
primários (primitivos léxicos). Ex.: 

azul = uma das cores primárias; a cor do céu, do mar, da água das piscinas. 
vermelho = uma das cores do espectro solar; a cor do sangue. 
Os primitivos léxicos são de definição lógica muito difícil. Na verdade o lexicógrafo su­
põe que o falante já possui, no seu repertório léxico, o conhecimento e o domínio do 
uso desses primitivos. De fato, eles se incluem entre as 2.000 palavras que um indivíduo 
aprende na sua primeira infância; portanto, quando adolescente ou quando adulto vier 
a ser um eventual consulente de um dicionário, já deverá ter perfeito domínio dos pri­
mitivos léxicos. O lexicógrafo considera, pois, esses primitivos léxicos como axiomáti­
cos. 
4.°) As palavras instrumentais como preposições, conjunções, artigos, vários prono­
mes e advérbios exigem um modelo de definição bem diferente. Preposições e conjun­
ções e outras palavras gramaticais são instrumentos de articulação do discurso; portan­
to, não só não se referem ao universo físico ou cultural do falante, como também são 
signos meramente lingüísticos. Assim sendo, a única forma de defini-los é situá-los em um 
contexto lingüístico, mostrando quais são os usos (às vezes muitos) que a língua faz de­
les. Sendo algumas dessas palavras aquelas que maior número de ocorrências apresen­
tam em qualquer texto, conseqüentemente possuem uma enorme versatilidade lin­
güística. Algumas são verdadeiros coringas: o sistema lingüístico lhes atribui usos va­
riadíssimos. É o caso específico de algumas preposições como de, em, a na língua por­
tuguesa. O dicionarista se confunde então com o gramático, procurando alistar os usos 
mais freqüentes e mais típicos desse instrumento gramatical para formular o seu verbe­
te. Por outro lado, dependendo da finalidade do dicionário e do tipo de usuário a que 
se dirige o lexicógrafo, esses verbetes sobre palavras gramaticais deverão ser mais ou 
menos exaustivos. 

É freqüente encontrar-se em dicionários do português e de outras línguas, sinôni­
mos para explicar o significado da palavra entrada, ao invés de uma definição. Muitas 
vezes o consulente vai conferir o sentido dos sinônimos referidos e os verbetes consulta­
dos remetem-no de volta à palavra de que partiu, num autêntico círculo vicioso. Além 
de secular, a técnica de explicar a palavra através de sinônimo é inevitável por vezes, es­
pecialmente no caso de adjetivos e verbos. Contudo, sempre que possível, a definição 
através de uma paráfrase é melhor. 

Também se costuma definir o definiendum pelo seu contrário. 
desarrumar = desfazer o que estava em ordem, arrumado. 
desencanto = perda do encanto. 
desfavorável = que não é favorável. 
desigual = que não é igual em tamanho, peso, quantidade. 
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V. POLISSEMIA E H O M O N Í M I A 

5.1. Os signos lingüísticos polissêmicos acarretam várias dificuldades para o lexi­
cógrafo. No passado muitos dicionários operavam da seguinte forma: indicavam pri­
meiro o significado original, etimológico, alistando, a seguir, os significados subse­
qüentes até os valores semânticos contemporâneos ao dicionarista. Um dos raros exem­
plos de dicionário com esse formato e executado com maestria é o Oxford English 
Dictionary (o grande Oxford). Morais na sua segunda edição (a de 1813) tentou operar 
desse modo. Na prática é extremamente difícil estabelecer a cronologia das significa­
ções, pois seria necessário um aparato lexicográfico do porte do Trésor de la langue 
française, isto é, monumental. Evidentemente só uma profunda e detalhada pesquisa 
na documentação histórica da língua e um gigantesco banco de dados de todos os 
períodos do idioma autorizaria os lexicógrafos a estabelecer a escala correta dos signifi­
cados. Por isso os dicionaristas contemporâneos optaram por um modelo mais exe­
qüível e intuitivo, porém mais útil para o consulente do dicionário. Ordenam-se os sig­
nificados com base na sua maior freqüência de uso, ou seja, dos sentidos mais comuns 
aos menos freqüentes. A gradação dos significados é estabelecida considerando-se ain­
da: 1.°) o sentido mais geral e não marcado deve figurar em primeiro lugar; 2.°) 
arrolam-se depois os sentidos mais marcados, mais especializados; 3.°) seguem-se os 
significados específicos ou técnicos; 4.°) indicam-se depois os valores semânticos nas 
variedades lingüísticas mais restritas (regionalismos); 5.°) por fim, registram-se os sen­
tidos obsoletos no caso dos dicionários de grande porte. A ordem hierárquica, assim 
estabelecida, depende do bom senso do lexicógrafo e o dicionarista precisa analisar 
atentamente o leque de significados da palavra polissêmica, procurando captar os tra­
ços semânticos que distinguem os vários sentidos de um vocábulo. Os valores semânti­
cos concretos ou primários antecedem os significados metafóricos. Se a palavra tiver 
dois ou mais sentidos dominantes será preciso numerá-los de forma distinta e clara: 
usam-se inicialmente algarismos romanos e depois algarismos arábicos, letras ou ou­
tros símbolos na hierarquização dos significados. 

Veja-se em exemplos do meu Dicionário Fundamental do Português a ordenação 
dos sentidos: 
Cabeça s.f. 
1. Parte superior do corpo humano e do corpo dos animais. 
2. Extremidade de um objeto (met.) 
3. Aquilo que apresenta uma forma arredondada como se fosse uma cabeça, (met.) 
4. Inflamação que aparece na pele parecendo uma ponta saliente, avermelhada, dura e 
dolorida (met.) 
5. Cada animal que faz parte de um rebanho. 
Fenômeno s.m. 
1. Modificação operada nos corpos por ação de agentes físicos ou químicos. 
2. Tudo o que é percebido pelos sentidos ou pela consciência. 
3. Fato de natureza social ou moral. 
4. O que é raro ou surpreendente, que causa admiração. 
5. Pessoa que se distingue por um talento extraordinário. 
Puxarv. 
1. Atrair para perto de si arrastando. 
2. Arrastar atrás de si. 
3. Fazer força para tirar. 
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4. Provocar um assunto (ling. col.) 
5. Sair semelhante a (ling. col.). 
Queimarv. 
1. Consumir pelo fogo. 
2. Atear fogo a; fazer consumir pelo fogo. 
3. Tornar escuro, bronzeado pela ação do sol. 
4. Fazer ficar seco e morto. 
5. Dar a sensação de calor quase insuportável no contacto com a pele. 
6. Destruir pelo gelo ou pela geada. 

Um exemplo muito simples para evidenciar uma discriminação muito freqüente no 
halo de significação que envolve as palavras: a oposição entre um sentido que se pode 
considerar básico e um valor semântico translato, metafórico: 
Fecho s.m. 
1. Instrumento ou dispositivo que serve para fechar alguma coisa. 
2. Conclusão, encerramento de alguma coisa (met.). 

Vamos considerar agora exemplos de outras línguas e de outros dicionários tipo 
padrão. No Diccionario de uso del español ( 1975) de Maria Moliner conferir a ordena­
ção dos significados nas duas palavras-entrada citadas a seguir: 
Realidad (fem.) 
1. Cualidad de real; hecho de existir. 
2. El mundo real. Lo que existe. 
3. Por oposición a lo ilusorio o fantástico, lo efectivo y que tiene valor. 
4. Verdad. Lo que ocurre verdaderamente, aparte de las aparências o de lo que podría 
imaginarse. 
5. Verdad, ingenuidad, sinceridad. 
Realizar 
1. Convertir una cosa, como "sueños, planes" o "ilusiones" en realidad. 
• Converter en cosa real. 
• Hacer una cosa designada con um nombre de acción. 
2. Vender para convertirlos en dinero las fincas o bienes de cualquier clase que se po­
seen. 

Liquidar. 
No Dictionnaire alphabétique et analogique de la langue française (1972) de Paul Ro­
bert: 
Action n.f. 
I . 1.° Ce qui fait quelqu'un et par quoi il réalise une intention ou une impulsion. 

2.° Fait de produire un effet, manière d'agir. 
3.° Absolt. Exercice de la faculté d'agir. 

I I . Exercice d'un droit en justice. 
I I I . Suite de faits et d'actes constituant le sujet d'une oeuvre dramatique ou narrative. 
No Micro Robert ( 1979): 
Complet, ère ad j . 
1.° Auquel ne manque aucun des éléments qui doivent le constituer. 
2.° Qui a un ensemble achevé de qualités, de caractères. 
3.° (Sens faible: avant ou après le nom). Qui possède tous les caractères de son genre. 
4.° Tout à fait réalisé; écoulé. 
5.° Avec toutes les parties, tous les éléments qui le composent en fait. 
6.° Qui n'a plus de place disponible. 
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Evidentemente a ordem que se tenta estabelecer é passível de erro, dado o caráter 
fluido da significação. Tanto no português como em qualquer uma das línguas aqui re­
feridas, o léxico é uma massa nebulosa cujos contornos e limites é praticamente im­
possível de delimitar com clareza. É inexequível para um lexicógrafo circunscrever ine­
quivocamente os campos semânticos como um botânico distingue e classifica as espé­
cies de plantas no reino vegetal. Em parte porque os léxicos individuais não coincidem 
e cada lexicógrafo se reporta ao seu próprio vocabulário na redação dos verbetes. Em 
parte porque o vocabulário flutua continuamente em virtude da ação da sociedade e 
dos falantes sobre ele. Como existe uma correlação biunívoca entre o léxico e o mundo 
em que vivem os homens e como os indivíduos estão perpetuamente transformando o 
seu universo, esse moto perpétuo se reflete no vocabulário que se altera ininterrupta­
mente. 

5.2. Um problema muito diverso mas também complexo para o lexicógrafo é o dos 
homônimos. No passado a prática mais comum foi distinguir os homônimos dando-
lhes entrada diferente no dicionário, caso fossem distintos os étimos de cada palavra. 
Um exemplo tomado ao Grande Dicionário Português ou Tesouro da Língua Portu­
guesa de Vieira (1871-1884): 
Pena, s.f. (do lat. poena). Castigo, punição. 

Pena, s.f. ant. por Penha. Nossa Senhora da Pena. 
Penna, s.f. (do lat. penna). Tubo natural guarnecido de plumagem que reveste o corpo 
das aves.//Ainda nos tempos contemporâneos as discriminações homonímicas são es­
tabelecidas com base no étimo, sobretudo latino, que é o mais frequente, especialmente 
para as línguas românicas. Assim o Diccionario de la Lengua Española da Real Acade­
mia Española (ed. 1956), usa a mesma oposição do Vieira para os mesmos vocábulos: 
Pena (Del lat. poena, y éste del gr.) f. Castigo impuesto por autoridad legítima al que 
ha cometido un delito o falta. 
Pena (Del lat. pennd) f. Cada una de las plumas mayores del ave, que situadas en las 
extremidades de las alas o en el arranque de la cola, sirven principalmente para dirigir 
el cuelo. 
No Diccionario de uso del españolde Maria Moliner (1975) conferir os vocábulos: 
1. Real (Del lat. "regalis", deriv. de "rex, regis" v. " rey") . De (del) rey, de {de la} rei­
na, de {de los} reyes o de {de la} monarquía . 
2. Real(Del b. lat. "realis", deriv. de "res, re í" , cosa, y éste, posiblemente de "reor", 
contar — o la inversa — . . . ) Se aplica, por oposición a imaginario o inexistente, a las 
cosas que existen o han existido. 
Aínda usando o princípio da discriminação etimológica, vejamos outro tipo de exem­
plo no dicionário de Nicola Zingarelli, Vocabulario de/la lingua italiana (10a. ed., 
1971): 
Appunto (1) da appuntare (2) s.m. 1. Annotazione scritta, rápida e concisa, fatta per 
ajuto della memmoria. 
Appunto(2) o a punto lat. tidptínctufm) 'al punto' avv. próprio 

Digitale(\) ve. dotta, lat. digitãle(m) 'relativo al dito' (digitus) agg. Próprio di un dito 
o delle dita. 
Digitale(2) del lat. digitális, per la forma a dito (lat. digitus) del fiore. s.f. Planta erba-
cea 
DigitaleO) ingl. digital(relativo al calcólo con elementi numerali (digit s, propr. 'cifre, 
unità numeriche, dal lat. digitus 'dito (che serve per numerare))' . agg. Numérico, nei 
sistemi per il trattamento automático delle informazioni. 
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A distinção entre homônimos não precisa ser necessariamente feita através da eti­
mologia. É certo, porém, que a oposição homonímica é resultante, via de regra, da 
evolução histórica do léxico. 
Contudo, sempre que deparamos com vocábulos de forma idêntica mas opostos por 
seus semas distintivos, devemos atribuir-lhes entradas diferentes no dicionário. Assim, 
por .exemplo, no meu Dicionário Fundamental do Português separei canal! (s.m.) e 
canal2(s.m.), dado(nà\.), dadot (s.m.) e dado2(s.m.). Cf.: 
Canal! s.m. 
1. Local estreito e comprido para escoar água ou detritos. 
2. Passagem construída em um terreno para ligar rios, lagos e rios, mares. 
3. Construção semelhante a uma valeta estreita e comprida (v. n.° 1) em que se desvia a 
água de um rio, ou córrego a fim de fazer irrigação. 
4. Qualquer cavidade que dá passagem a gases ou líquidos. 
Canal2 s.m. 
Qualquer meio físico através do qual podem ser transmitidos sinais de comunicação co­
mo, por exemplo, as ondas eletromagnéticas que transmitem sons e imagens para um 
receptor de televisão. 
Dado adj. 
1. Que é oferecido como presente. 
2. Determinado. 
3. Que é amável e simpático com as outras pessoas (ling. fam.). 
Dado i s.m. 
Pequeno cubo com que se joga e que apresenta em cada um dos lados pontos que vão 
do número 1 até o 6. 
Dado 2 s.m. 
1. Elemento ou quantidade conhecida que serve de base para a resolução de um proble­
ma. 
2. Informação que se põe no computador para ser por ele processado afim de se obter 
novas informações (geralmente usado no pl .) . 

Em casos como os referidos acima no português e no espanhol, é melhor apresen­
tar este formato de entrada separada, ao invés de incluir os homônimos em um único 
verbete, distinguindo-os depois graficamente através de números. A entrada individual 
para cada um dos homônimos alertará o consulente para o fato de que se trata de uni­
dades léxicas diferentes da língua. 

V I . S INÔMIMOS, A N T Ô N I M O S E P A R Ô N I M O S 

No corpo do verbete devem ser indicados os sinônimos quando eles existirem para 
tornar mais completas as informações sobre o signo lingüístico que constitui a entrada 
lexical. Será muito útil para o usuário do dicionário que o lexicógrafo forneça os sinô­
nimos da palavra-entrada, distinguindo as nuanças dos vários valores semânticos de 
cada sinônimo. É verdade que não existem duas palavras que se possam considerar to­
talmente equivalentes, em virtude da riqueza e flexibilidade da língua nos seus diversos 
matizes de usos afetivos, sociais, técnicos, científicos, giriáticos, vulgares, etc. Contu­
do, o conhecimento das relações semânticas entre as palavras possibilitará ao falante 
ampliar a sua competência vocabular. 

O lexicógrafo deve, pois, situar a palavra-entrada dentro da rede de significações 
de que ela faz parte; assim ele estará explicando simultaneamente o valor dos demais 
componentes do mesmo campo léxico. A estratégia do contraste tem um enorme efeito 
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esclarecedor e distintivo para a mente humana. Os vários vocábulos ligados entre si pe­
la significação — sinônimos, antônimos e parónimos — compõem um leque de valores 
e de empregos diferentes uns dos outros, embora próximos. Esses empregos se origi­
nam não apenas no fenômeno da significação em si, mas nas especificações que o uso 
lingüístico estabelece, correlacionadas com os registros ou níveis de linguagem na 
maioria das vezes. Assim, por exemplo, os sinônimos de complexo: complicado, 
difícil, confuso. Cf. nos contextos: 
a) A estrutura da matéria é muito complexa (registro formal, escrito, científico). 
b) Esta mulher faz as coisas de modo muito complicado (registro coloquial). 
c) Este problema da matemática é muito difícil para uma criança de dez anos (registro 
coloquial). 
d) Vinha da sala contígua um ruído confuso de vozes, sem que se pudesse distinguí-las 
(registro culto, escrito). 
O emprego dos sinônimos grifados nos contextos acima não são, evidentemente, os 
únicos possíveis. Complicado e difícil podem aparecer em registro culto e confuso em 
registro coloquial. Trata-se apenas de exemplos para ilustrar a aplicação diferenciada 
dos sinônimos. De fato, não se usaria nenhum dos sinônimos de complexo no enuncia­
do a). Tão pouco se usaria complexo na frase d). E ainda que se possa usar confuso nos 
enunciados b) e c), os sentidos serão certamente distintos. 

A explicitação da antonímia é também muito útil em um verbete. De fato, há um 
número expressivo de elementos do léxico que têm estrutura binária, formando pares 
de contrários. Em decorrência disso, pode-se lançar ainda mais luzes sobre o significa­
do da palavra, situando-a duplamente: 1) no campo semântico de que faz parte (cf. aci­
ma); 2) opondo-a ao campo semântico do(s) seu(s) contrário(s). O contraste, feito as­
sim totalmente evidente, atua sobre a mente como se alguém pintasse uma cor qualquer 
sobre um fundo branco ou preto. Continuando o mesmo exemplo, a rede dos antôni­
mos de complexo seria: simples, fácil, claro. Colocando-os em contexto, teríamos: 
a) A estrutura da matéria não é simples. 
b) Esta mulher faz as coisas de modo muito simples (ou fácil). 
c) O problema de matemática não era fácil para uma criança de dez anos. 
d) Vinha da sala vizinha um som claro de vozes, que se podia distinguir bem. 

Igualmente os parónimos, ou palavras de forma parecida, ou ainda os cognatos da 
mesma família de palavras, podem ajudar a compreender melhor o sentido e o valor da 
palavra-entrada que se consulta. Nesse caso o dicionarista fará referências cruzadas, 
remetendo o consulente a outros verbetes. Por ex.: em emigrante se remete a imigrante, 
em flagrante se remete a fragrante, em conserto se remete a concerto e vice-versa. Em 
decisão se remete aos cognatos decidido, decisivo, indecisão, indeciso. 

A indicação dos registros lingüísticos é muito útil para o consulente do dicionário. 
Se o falante souber que tal palavra só é usada na linguagem literária, aquela outra ape­
nas no registro coloquial, familiar ou vulgar, ou ainda se o vocábulo é um termo regio­
nal ou típico de alguma linguagem especial (direito, botânica, medicina, etc.) essa in­
formação será extremamente valiosa para ele. Se o grau de sofisticação do dicionário 
for grande ele deverá incluir ainda os termos ou valores desusados e obsoletos. Um di­
cionário padrão ideal é aquele que dá importância às indicações dos valores semânticos 
e dos usos lingüísticos característicos de cada nível de linguagem. Quanto mais acurado 
for o trabalho lexicográfico, tanto mais refinado ele será nesse aspecto. 

Enfim, a questão do exemplário de frases e citações que ilustrarão o sentido, a 
construção ou o uso discriminado pelo dicionarista. Quando o lexicógrafo dispuser de 
um banco de dados já elaborado em forma de concordância de textos (Cf. item I I , A 

40 



B I D E R M A N , M . T . C . — O dicionário padrão da língua. Alfa, São Paulo, 28(supl.):27-43, 1984. 

confecção de um dicionário) o seu trabalho será facilitado, além de ter a chance de ser 
mais preciso. Nesse caso ele deverá extrair da sua concordância os melhores exemplos, 
de forma que o contexto citado explicite bem o significado, uso ou construção em 
epígrafe e também registre o nível de linguagem descrito quando for necessário. Muitas 
vezes uma passagem muito poética e excepcional literariamente não é adequada como 
abonação. Pelo contrário, um contexto pouco original mas que ilustre bem a norma 
lingüística pode ser o mais indicado. Na redação de pequenos dicionários os lexicógra­
fos geralmente constroem os exemplos de contextos ilustrativos. De fato, como esse t i ­
po de dicionário tem uma finalidade pedagógica, os dicionaristas poderão manipular 
melhor as informações léxicas se elaborarem eles próprios as frases e contextos que 
ilustrarão as acepções do verbete. Também nos dicionários maiores como os dicioná­
rios padrão , muitas vezes o lexicógrafo precisará construir um exemplo para descrever 
um significado, uso, construção porque mesmo nos grandes bancos de dados pode não 
ocorrer um determinado valor lexical. 

Convém insistir no fato de que os exemplos devem ilustrar o melhor possível os signifi­
cados da palavra-entrada e seus usos. Na verdade, a definição, a explicação, a descri­
ção de um conceito só se completam quando postas no contexto do discurso. E assim o 
dicionário finaliza a sua tarefa de esclarecer, na sua totalidade, um lexema para um fa­
lante que o desconhece, ou o conhece imperfeitamente. 

O dicionário unilingue constitui uma das grandes instituições lingüísticas e cultu­
rais de uma sociedade, exercendo uma função normativa e prescritiva. Por isso é im­
prescindível o investimento de grandes recursos humanos, técnicos e econômicos para 
mantê-lo sempre atualizado e apto a responder às necessidades dos membros da comu­
nidade. Em virtude do afluxo contínuo de termos novos oriundos das aceleradas trans­
formações sociais, culturais, técnicas e científicas no mundo contemporâneo, torna-se 
indispensável uma freqüente reformulação dos dicionários unilingues. Uma reiterada 
revisão e atualização sobretudo do dicionário padrão, exige a institucionalização desse 
processo. Órgãos públicos como o Instituí de la Langue Françoise na França ou o 
Office de la Langue Françoise no Québec (Canadá) parecem preencher idealmente tal 
função. Podemos lembrar, porém, entidades privadas que institucionalizaram a produ­
ção de dicionários unilingues de maneira admirável como a Oxford Universiíy Press e a 
empresa Le Robert. Todas essas instituições montaram um formidável aparato de equi­
pamentos, recursos documentais e equipes de especialistas, a fim de atualizar continua­
mente o banco de dados léxicos e lingüísticos e reformular seus dicionários periodica­
mente. 

B I D E R M A N , M . T . C . — The pattern dictionary of a language. Alfa, Sao Paulo, 28(supl.):27-43, 
1984. 

ABSTRACT: Unilingual dictionaries have several sizes and formats. The number of entries in a 
dictionary depends on the public to which it is addressed. The pattern dictionary of a language is an uni­
lingual dictionary with SO, 000 entries aproximately, including a substantial lexical repertoire. It is diffe­
rent from a thesaurus which collects all the words of a lexicon. The pattern dictionary is an important 
cultural instrument in modern society. In this article several problems related to the making of a pattern 
dictionary and unilingual dictionaries are examined: the selection of lexical entries, compilation of a 
corpus (data bank), writing of entries, lexicographical definition. Problems like polysemy and ho-
monymy are also analysed. 

KEY-WORDS: Unilingual dictionary; pattern dictionary; thesaurus; corpus; data bank; entry-
word; entry; lematization; canonical form; indices verborum; concordance; lexicographical definition; 
synonym; antonym; cross-reference. 
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L É X I C O E D I C I O N Á R I O 

Por Josette REY-DEBOVE* 
Tradução de Clóvis Barleta de MORAIS** 

RESUMO: A autora trata das relações entre léxico e gramática, definindo conceitos básicos da le­
xicología: a palavra, a unidade léxica, a lexia, o morfema, classe aberta e classe fechada, o repertório 
vocabular de uma língua. O léxico é o domínio menos especifico da linguagem, reportando-se ao uni­
verso referencial. O conjunto de signos que compõem o léxico, conferem a ele um estatuto semiótico, 
criando um sistema de mundo. A autora discute o problema da designação, mostrando como se relacio­
nam palavras e coisas. Sendo um conjunto aberto, o léxico tem possibilidades infinitas de expansão. Os 
dicionários constituem nossa única idéia sobre o léxico. 

UNITERMOS: Léxico; lexicología; dicionário; unidade léxica; lexia; referência; sistema de mun­
do; metalingüística; terminologia; designação; taxinomia; polissemía; homonímia; nomenclatura; ver­
bete; definição; dicionário monolingüe; dicionário bilingüe; dicionário histórico. 

SITUAÇÃO DO LÉXICO NA L Í N G U A *** 

Gramática e léxico. 

Há duas maneiras de aprender uma língua. Uma, natural, por tentativas cada vez 
mais aperfeiçoadas de comunicação que chegam a conhecimentos memorizados dessa 
língua (competência natural), como o da criança na família, e, nesse caso, pode-se do­
minar perfeitamente uma língua sem se ser capaz de descrevê-la. A outra, artificial e 
metalingüística, pela consulta de dois tipos de obras descritivas conhecidas como indis­
pensáveis e complementares: a gramática e o dicionário. 

Essas duas maneiras de aprender uma língua não são quase empregadas exclusiva­
mente: a aprendizagem natural é geralmente acelerada e aperfeiçoada pelo uso da gra­
mática e do dicionário, e a aprendizagem artificial é na maioria das vezes sustentada 
por verificações duma experiência prática de comunicação. Mas, na realidade, esses 
dois caminhos de aprendizagem deveriam levar aos mesmos resultados: è por isso que 
os lingüistas dizem que o objeto dum dicionário e duma gramática é descrever a compe­
tência natural do utilizador ideal duma língua. 

Aprende-se uma língua estrangeira com um dicionário e uma gramática. 

Essa correspondência entre a existência de duas descrições e o funcionamento du-

* Professora da Universidade de Paris. Redatora dos d ic ionár ios da série Le Robert. 
*• Departamento de Lingüíst ica — Instituto de Letras, Ciências Sociais e E d u c a ç ã o — UNESP — 14800 — Araraquara — 
SP. 

*** Sempre que foi possível, adaptamos a exemplif icação francesa, com algumas exceções; às vezes pusemos a t r adução ao 

lado. 
Preferimos descodificarpor ser uma forma mais vernácula que decodificar. 
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ma língua foi sublinhada pelo emprego que os norte-americanos fazem de dictionary e 
grammar para designar os dois componentes duma língua, para o quê nós dizemos 
léxico e gramática. O léxico duma língua seria o conjunto das unidades submetidas às 
regras da gramática dessa língua, sendo a conjunção da gramática e do léxico necessá­
ria e suficiente à produção (codificação) ou à compreensão (descodificação) das frases 
duma língua. 

Se a existência das gramáticas e dos dicionários nos sugere, com uma exatidão ra­
zoavelmente grande, essa dicotomia da língua, o conteúdo deles nos revela, da mesma 
maneira, a fragilidade da fronteira traçada entre esses dois domínios complementares. 
(8, 19) 

Gramáticas e dicionários falam frequentemente dos mesmos objetos... 

Não e o caso de um, o, sobre, tudo, exato (-a, -os, -as) na gramática, quando essas 
são palavras do dicionário? E não se vêem no dicionário indicações sobre o gênero das 
palavras, sua concordância e lugar na frase, verbetes como preposição, advérbio etc, 
quando tudo isso constitui objeto das gramáticas? Em qual dos dois livros procurar o 
sufixo -agem, a forma verbal coubesse! A imprecisão da situação reflete-se nas varia­
ções de conteúdo que se manifestam duma obra a outra, entre as gramáticas e entre os 
dicionários: uma gramática como le Bon Usage, de Grevisse, invade a descrição lexical 
e uma obra como o Dictionnaire du français contemporain (Larousse) estende-se larga­
mente sobre a descrição gramatical. Poderia parecer que se trata dum mesmo objeto 
encarado de dois pontos de vista diferentes, do conjunto para o elemento na gramática, 
e do elemento para o conjunto no dicionário. Assim, numa gramática, o capítulo do 
possessivo enumera as formas meu, teu, seu, nosso, vosso, seu, ao passo que em cada 
forma distribuída no conjunto alfabético do dicionário — meu, nosso, seu (sing.), seu 
(pl.), teu, vosso— explicita-se que se trata dum possessivo. Mas percebe-se rapidamen­
te que as palavras repertoriadas numa gramática são uma ínfima parte do léxico e que 
nem todas as regras da gramática são explicitadas no dicionário. 

...e os dicionários não recobrem inteiramente seu próprio domínio. 

Por outro lado, se se trata de opor regras às unidades a que se aplicam, o dicioná­
rio apresenta geralmente graves lacunas; podemos ficar admirados de não encontrar­
mos nele a lista completa das unidades significativas que são os morfemas presos*, 
uma parte dos quais aparece nas gramáticas. Contudo os afixos e desinências como 
-or, -mento, pre-, -s, -m, parecem ter um valor que se encontra em agente, operário etc. 
(-or, em lavrador), açãof-mento em cerceamento), antes (pre-, em predizer) e muitos 
(-se -m em as crianças cantam). Ademais, ainda que seja impossível falar uma língua 
sem empregar nomes próprios, estes não são repertoriados no dicionário de língua, 
mas somente, quando são afamados, na enciclopédia. 

Enfim, seríamos tentados a dizer que é a significação que se opõe ao léxico e à gra­
mática. Mas a significação manifesta-se em toda parte: há tanto uma semântica lexical 
como uma semânica gramatical. Na frase O texto cita o ministro, a significação depen­
de das unidades o, texto, citar, ministro; mas depende também da gramática visto que 
O ministro cita o texto já não tem absolutamente o mesmo sentido. 

* Morfema preso: morfema que não pode ser utilizado sozinho na comun icação porque só existe como parte duma palavra. 

46 



REY-DEBOVE, J. — Léxico e dicionário Trad. de Clóvis Barleta de Morais. Alfa, São Paulo, 
28(supl.):45-69, 1984 

UNIDADES CODIFICADAS SIGNIFICATIVAS. 

Trata-se, pois, de considerar que problemas teóricos se põem e como — segundo a 
maneira de os resolver — se pode traçar uma fronteira aceitável entre gramática e léxi­
co, isto é, definir o léxico. 

A gramática utiliza-se de vários tipos de unidades... 

Há dois pontos sobre os quais todos estão de acordo: a gramática (sintaxe, morfo­
logia) dá regras para combinar unidades significativas e essas unidades são inferiores à 
frase que elas constroem. Cada unidade lingüística entra na composição duma unidade 
superior, onde ela funciona como integrante, (1) e essa integração permite produzir um 
número incalculável de signos com um número restrito de unidades: os morfemas (uni­
dades significativas mínimas) constroem palavras (10) que entram nos constituintes de 
frase (grupo nominal/grupo verbal). 

Pode-se representar do seguinte modo os níveis de integração dos morfemas e das 
palavras: 

f le 1 |~ ministre "I f " 1 ri»*l T l a ~ | V déclaration ~~] T des " I F bouilleurs ~| f" de ~T T cru "1 
L» I : » J [ « m i n i s l R l J | _ ( ( a ) J Q l y l l J |_((la))J L«deklaR)tasJ5 »J | _ ( ( d e » J L , ( ( b u i , o e R J l i ( d ù,i\ \J^KymJ 

/ A / \ 
auxil. (liK) + part, passe ,da) + le ^ - la + pluriel 

Só as unidades de mesmo nível podem ser estudadas ao mesmo tempo; um morfe­
ma que contém um só fonema fica sendo um morfema (a)e uma palavra de um só mor­
fema fica sendo uma palavra. É por essa razão que é sempre preferível caracterizar 
uma unidade no nível superior, por exemplo ministro como palavra, e não como mor­
fema (exatamente como há mais exatidão em chamar quadrado que retângulo a um re-
tângulo de lados iguais). 

O morfema. 

A separação em morfemas é geralmente possível (declar-ação, mas nem sempre: o fran­
cês des, correspondente aos morfemas de + les, não pode ser cortado em morfemas, 
ou elementos concretos separáveis; assim também men, que em inglês equivale a man 
+ s. Os morfemas são livres ou presos: maré dito livre* e -ação é preso:** não pode 
constituir um enunciado significativo por si só. Os morfemas presos constituem o con­
junto dos afixos lexicais (prefixos, infixos, sufixos) e das flexões gramaticais (plural, 
feminino, desinências verbais, casos e tc) . 

* Na realidade, há o morfema preso de singular, sob a forma zero. 
** No original está -ation. Em por tuguês o sufixo é -çâo. (Nota do tradutor) 
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r ° I T m i n i s l r o T I tinha 11 lido ~ I ("«"li declaração " I f dos "1 V esludanlesTT de ~| ["" direito "I 
((u)l J|_(lminístr)(u» J |_l((ifia>J[_(lídul)J [»a»J |_|(deklarl(asi*»J [_ ((d)(u)(sl) J [t((islu<UliKs»J|_ MdiM J [((diréjtHu»|J 

A palavra. 

Uma palavra é formada sem dúvida de um só morfema (mar) ou de vários 
(declaração). 

Define-se como uma forma livre significativa que não pode ser decomposta em ou­
tras formas livres significativas menores* e cuja unidade se manifesta por uma coesão 
interna (também pelo acento de palavra em numerosas línguas). A primeira condição 
basta para forma como declaração, visto que -ação não é livre. 

A lexia. 

A segunda condição é necessária no caso de bouilleur de cru, citada acima. As pa­
lavras complexas que devem satisfazer a ela são chamadas "lexias" (anteriormente 
"expressões" , " locuções") . 

... e essas unidades estão codificadas na língua. 

Todos os integrantes até a lexia são chamados unidades codificadas: o morfema 
preso é a unidade significativa mínima, e a lexia a unidade significativa máxima. Que­
remos dizer com isso que elas estão inscritas como unidades no código de nossa memó­
ria, a qual deve reproduzi-las tais quais, em bloco, no discurso; não temos a liberdade 
de mudar, pela mesma razão, a ordem dos elementos nessas unidades, nem mudar um 
elemento, nem separá-los por inserções (*-temno, em vez de -mento, *declaramento 
por declaração, *guarda de intenso trânsito). Ao contrário, o sintagma e a frase não es­
tão codificados. Seus elementos podem ser escolhidos, deslocados e invertidos à vonta­
de, nos limites da gramaticalidade e da semanticidade. Far-se-á, porém, uma exceção 
importante para os provérbios, que são frases codificadas: Devagar se vai ao longe, ou 
Quem não tem cão caça com gato estão inscritas em nossa memória, não as produzi­
mos a partir das palavras que as compõem, do mesmo modo que não produzimos 
insuportável a partir de in-, suport(ar),e -ável. As unidades codificadas formam con­
juntos finitos contáveis (ou mesmo facilmente contáveis), e as unidades não codifica­
das, sintagma e frase, conjuntos infinitos. 

Enfim, é preciso diferençar a ocorrência particular duma unidade significativa na 
fala e seu modelo abstrato no sistema da língua (língua/fala) (11). O léxico, quaisquer 
que sejam as unidades escolhidas, deve fornecer uma lista finita de unidades de língua. 
Assim, na frase O ministro cita o texto, há duas ocorrências na fala duma mesma uni­
dade da língua, o. Se certas ocorrências têm um mesmo sentido e uma mesma função, 
com formas um pouco diferentes, são "variantes". Tais são, em português, gatinhar 
ou engatinhar, cãibra ou câimbra, que são variantes relativamente livres. Se as varian-

* Minimum free form de Bloomfiel. — B L O O M F 1 E L D , L . — A set o f postulates for the science of language. Psycholinguis-
tics", 1961. 
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tes são automáticas e estão em distribuição complementar, são "Alomorfes"; assim 
São e Santo que não podem empregar-se um pelo outro, sendo obrigatórios São Paulo 
e Santo Estevão*. Enfim, embora exista uma diferença de sentido entre uma palavra 
gramaticalmente assinalada como masculino ou feminino (malvado-malvada, um-
uma) ou como singular e plural (jornal-jornais, o-os), temos o hábito de considerar 
uma só unidade de língua no masculino (se é o caso não marcado numa língua) e no 
singular quando o gênero e o número só se realizam na fala. Se o gênero e o número 
não dependem da fala (vacance-vacances), cada forma é uma unidade de língua. 

Os problemas levantados pela divisão das unidades significativas variam de uma 
língua para outra. 

TRÊS TIPOS DE L É X I C O . 

O conjunto dos morfemas duma língua. 

Diversas definições de léxico são válidas, todas diversamente insuficientes. A solu­
ção aparentemente mais simples, a dos lingüistas americanos, consiste em escolher co­
mo unidade de léxico o morfema, ou unidade significativa mínima**. Mas essa solução 
apresenta várias dificuldades. 

Classes abertas, classes fechadas. Inicialmente, percebe-se que é preciso estabele­
cer uma distinção entre os morfemas, entre morfemas lexicais ou lexemas, e morfemas 
gramaticais ou gramemas, o que já é contraditório. Em a declaração [adeklarasãw] 
pode-se distinguir: um artigo definido (a), uma raiz verbal (declar-), e um sufixo nomi­
nal (-ação); se se faz variar ad libitum cada um dos elementos em sua classe, por exem­
plo as lavagens [azlavá3êjs], consiaia-se que a escolha é muito grande para substituir 
declarar (quase todos os verbos), que ela é muito menor para substituir -ação, e que só 
se dispõe de uma pava substituir o artigo definido a. Existem, pois, classes mais nume­
rosas ou menos numerosas de morfemas, e certas classes restritas podem ser facilmente 
descritas pela enumeração de seus elementos. 

Constata-se também que quanto mais uma classe é pobre em elementos, tanto 
mais é fechada, e que quanto mais é rica, tanto mais é aberta. Assim, a classe dos 
morfemas-nomes, a mais vasta, pode enriquecer-se todos os dias sem prejuízo para a 
intercompreensão dos usuários mas não a classe dos artigos ou dos pronomes pessoais 
(imaginemos que per turbação criaria o aparecimento dum pronome X = eu + tu, dife­
rente de Y = eu + ele). 

Enfim, a extrema pobreza e o fechamento duma classe acarretam importantes 
conseqüências na maneira de identificar os elementos. Basta caracterizar gramatical­
mente um elemento desse tipo de classe para que ele seja inteiramente determinado: um 
artigo definido masculino singular não pode ser senão o em português, e não é necessá­
rio evocar nem seu sentido nem sua forma fonológica para reencontrá-lo. Isso é im­
possível, ao contrário, para um elemento dum conjunto rico e aberto; depois de dar­
mos todos os caracteres gramaticais dum verbo: "verbo transitivo direto, regular", es­
tamos ainda muito longe de ter selecionado sel(ar), por exemplo, e é obrigatório, para 
uma identificação completa, indicar que seus fonemas são [sel(ár)] e sua significação 

* Assim t a m b é m a prepos ição port usada sem artigo (por aqui, por isso) e percom artigo (pela rua, pelos bosques) (Nota do 
tradutor) 
** Só os gerativistas definem o léxico em extensão. Ver C H O M S K Y , N . — A transformation approach to syntax. In: FO-
DOR & K A T Z . — The structure of language. New Jersey, Prentice Hal l , 1965. 
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"pô r selo em" (a primeira indicação sozinha poderia fornecer homônimos, selar um 
cavalo, a segunda indicação sozinha, sinônimos, estampilhar). A possibilidade de ser 
um morfema inteiramente definido por caracteres gramaticais, solidários ao fato de 
que ele pertence a uma classe fechada de poucos elementos, è fundamental e obriga a 
encarar dois tipos de morfemas em todas as línguas. Adquirimos, pois, o hábito de dis­
tinguir os morfemas gramaticais dos morfemas lexicais, sendo os morfemas gramati­
cais do domínio da gramática. Contudo, a oposição de que se trata aqui, representa os 
casos mais afastados dum contínuo: as classes são mais, ou menos, ricas e abertas, e 
não estamos seguros de poder separar os morfemas gramaticais dos outros. 

Unidade do código e produção do código. A solução que consiste em defenir o lé­
xico como o conjunto dos morfemas, suscita outra dificuldade, a saber, que uma frase 
não é jamais construída a partir de morfemas, mas das unidades codificadas mais altas, 
cada vez que se apresenta a escolha, economia bem compreensível. Assim, para produ­
zir a frase "la distribution des journaux se fait rapidement" ("a distribuição dos jor­
nais se faz rapidamente"), dispomos das unidades complexas inteiramente prontas 
distribution e rapidement como escolheríamos envoi (envio) e vite (depressa). Em com­
pensação dispomos de journal, em que colocamos o morfema de plural para produzir 
journax(donde o erro freqüente(de3uRnal])*. Nem todos os morfemas, pois, estão no 
mesmo plano na produção da frase. 

Se se construíssem frases com morfemas, produzir-se-iam palavras. Construir-se-
iam, pois, palavras como frases, isto é, unidades não codificadas. Desde então, nada 
impediria de se dizer distribu-age, que tem o mesmo valor que distribution, e de inven­
tar mil outras unidades conformes ao sistema, mas não codificadas pelo uso. A gramá­
tica gerativa, notadamente, produz, segundo certas regras, palavras até aqui desconhe­
cidas (3). Ora, se é legítimo, para aprender uma língua, estar apto para produzir todas 
as frases possíveis, vê-se a inadequação de regras que permitem produzir todas as pala­
vras possíveis segundo o sistema, das quais uma grande parte jamais foi empregada. 
Precisamos concordar plenamente com Bloomfield e Chomsky em que "o léxico é o 
conjunto completo das irregularidades da linguagem", mesmo que as irregularidades 
se manifestem aqui ou ali. 

O conjunto das palavras duma língua. 

Podemos também retomar a definição tradicional: o léxico é o conjunto das pala­
vras duma língua, o que inclui evidentemente a maior parte dos morfemas (os morfe­
mas livres) e todas as unidades codificadas de vários morfemas (palavras derivadas e 
compostas, lexias). É a imagem do léxico que os dicionários nos dão . O léxico como 
conjunto de palavras convém bem ao que sabemos da frase, que se constrói com as 
mais altas das unidades codificadas disponíveis. Divide-se ele em classes funcionais tra­
dicionalmente chamadas categorias gramaticais ou partes do discurso (classes de pala­
vra), e que são definidas por dois caracteres: o contexto, que determina a função na 
frase, e o paradigma dos morfemas ligados que pode acrescentar-se à unidade (2). As­
sim, o verbo é definido por sua combinatória relativamente ao nome, ao pronome, ao 
advérbio etc, e por um tipo de desinências gramaticais que lhe é particular. Existe, 
pois, uma classificação gramatical do léxico, e dessa classificação estão excluídos os 
morfemas presos que entram na composição da palavra mas não na da frase. Essa clas-

* Em por tuguês só no registro popular é comum a " d i s c o r d â n c i a " dos jornalou dos jornar. (Nota do tradutor) 
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sificação continua sendo aproximadamente a que todos conhecem: nomes, pronomes, 
adjetivos, verbos, advérbios, artigos, preposições, conjunções, interjeições, com certos 
melhoramentos segundo os autores (determinantes, dêiticos, substitutos). Ela é válida 
para numerosíssimas línguas, mas, por exemplo, o chinês quase só distingue substanti­
vos e verbos que servem, na fala, para exprimir outras categorias. 

Mas se os morfemas presos, quer sejam lexicais quer gramaticais, são excluídos 
desse léxico, a gramática é que deve encarregar-se deles e, no caso de não conservar to­
das as unidades mínimas, o léxico já não se opõe à gramática como um conjunto de 
unidades a um conjunto de regras. 

Essa supressão não basta, aliás, para uniformizar o conjunto descrito, pois que no 
conjunto das palavras se manifesta a mesma dicotomia que no conjunto dos morfe­
mas: existem palavras gramaticais e palavras lexicais (quel, duquel e gentil, gentillet). 
Reserva-se, em geral, o nome de palavras lexicais às categorias do substantivo, do ver­
bo, do adjetivo e do advérbio (para certos autores, só os advérbios compostos em 
-mente em português, em -lyem inglês e tc) , reunindo as outras categorias (pronomes, 
artigos, preposições etc.) as palavras gramaticais. As palavras gramaticais são, pois, re­
gistradas no dicionário na qualidade de palavras e na gramática na qualidade de gra­
maticais (palavras gramaticais, mots outilsetc). Enfim a diferença entre morfema pre­
so e morfema livre ou palavra, parece de interesse menor que a distinção entre morfe­
ma lexical e palavra lexical, e a distinção entre morfema gramatical e palavra gramati­
cal; se oé livre em português, essa situação não é geral para o artigo (-ulromeno é pre­
so como sufixo). 

O conjunto das unidades ou o conjunto das palavras de classe aberta duma língua. 

É por isso que alguns lingüistas preferem dar prioridade absoluta a essa distinção; 
segundo eles, a melhor definição do léxico e a mais operatória é então ou o conjunto 
dos morfemas lexicais (Martinet), ou o conjunto das palavras lexicais somente (Ul l ­
mann 2 0, Mathiot). Enquanto unidades significativas codificadas, as palavras formam 
o conjunto mais vasto (em francês e em numerosas línguas, há mais palavras comple­
xas que palavras de um morfema, e mais palavras de um morfema que morfemas pre­
sos); e entre as palavras, as palavras lexicais formam de muito longe o subconjunto 
mais importante. Em francês, as palavras gramaticais quase não ultrapassam uma cen­
tena, ainda que componham, só elas, 50% da fala. A freqüência está, também, ligada à 
abertura e ao fechamento dos conjuntos; as palavras mais freqüentes estão entre as pa­
lavras gramaticais, e as mais raras entre as palavras lexicais, e especialmente os subs­
tantivos. A solução do léxico considerada como conjunto aberto seria satisfatória se a 
distinção entre conjuntos abertos e fechados fosse precisa, e não da ordem do mais ou 
do menos. 

As diversas definições do léxico são exploráveis segundo as necessidades. 

Finalmente, escolher-se-á a definição do léxico que pareça mais bem adaptada ao 
trabalho a efetuar, guardando presentes no espírito as insuficiências de cada solução. 
Para uma mesma língua, o gramático preferirá sempre falar de morfemas e o lexicólo­
go (o antropólogo, o sociólogo) de palavras. Além disso, existem tipos de língua que 
impõem uma definição do léxico de preferência a uma outra, segundo a disposição de 
suas unidades significativas. O ponto essencial para o lingüista é admitir que a oposi­
ção léxico/gramática concebida como a oposição unidades significativas/regras que as 
combinam, se ela é suscetível a rigor de dar uma descrição da gramática, não pode bas­
tar para dar uma idéia do léxico. 
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O ESTATUTO SEMIÓTICO DO LÉXICO 

Se o gramático tem o dever de limitar o domínio do léxico em relação ao da gramá­
tica, o lexicólogo tem o dever, mais delicado ainda, de reconhecer a zona das trocas en­
tre a língua e o mundo, que se faz essencialmente pelo léxico. Esse segundo objetivo vai 
contribuir para esclarecer a especificidade do léxico e para avaliar, de outro ponto de 
vista, as definições precedentemente propostas. 

Quaisquer que sejam os elementos escolhidos, o léxico é um conjunto de unidades 
codificadas significativas, ou signos. Considerado em seu estatuto ót imo, o signo l in­
güístico é formado por um significante sensível e por um significado abstrato que estão 
indissociavelmente unidos por um elo " a r b i t r á r i o " (isto é, convencional, não natural). 
O signo tem uma função denotativa: serve para evocar os objetos do mundo (aquilo de 
que se fala), para torná-los presentes à consciência. Não é necessário que esses objetos 
tenham uma existência real (verificável), basta uma existência sócio-cultural (o centau­
ro, o unicórnio, Mme. Bovary, os Martiens e tc) . Essa função denotativa supõe, para o 
signo, uma mobilidade e uma independência que permitem empregá-lo sozinho com 
um sentido. Tem o signo lingüístico, além disso, o poder de remeter não somente a um 
objeto ( Virgílio), mas a uma classe de objetos (escritor). Possui ainda, uma vez que está 
codificado na língua, um significado (pelo menos um núcleo de sentido) que é ao mes­
mo tempo determinado e estável, e aquilo a que o signo remete não varia de um contex­
to para outro; essa condição é indispensável à comunicação entre os usuários duma 
língua. Finalmente, o signo lingüístico, por sua função na cadeia ordenada da fala, 
acha-se integrado numa categoria gramatical com implicações semânticas: o substanti­
vo para os objetos, pessoas, ações, fenômenos, qualidades..., o verbo para os proces­
sos, o adjetivo e o advérbio para as qualificações dum e doutro. 

O quadro apresentado abaixo mostra como se comportam respectivamente as uni­
dades significativas codificadas, palavra e morfema preso, em relação ao modelo do 
signo lingüístico ót imo precedentemente descrito. Faremos figurar também as unidades 
não codificadas, sintagma e frase. 

morfema preso palavra sintagma frase 

gram. lex. gram. lex. 

sintagma frase 

codificação + + + + — -

arbitrariedade 
do signo 

+ + e - + + e - + + 

independência material em 
relação às outras unidades — — + (?) + + + 

independência 
semântica do 
contexto (enun­
ciação ou enun­
ciado 

+ e — + + e — + + e — + e — 

designação — — + e — + e — + e — — 

generalidade 
das coisas 
designadas 

+ e — + e — + e — 

+ ou— indica que o caráter varia segundo os tipos de unidades. Por exemplo, a arbitrariedade do signo en­
tre as palavras lexicais: + para gatoe — para miar. 
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A unidade que corresponde melhor à noção de signo lingüístico é a palavra le­
xical. 

A palavra é que representa melhor o signo lingüístico ót imo. Ela é codificada co­
mo as unidades inferiores (morfema preso), mas materialmente independente como as 
unidades superiores (sintagma, frase). Contudo, a palavra lexical aproxima-se melhor 
ainda do modelo na medida em que, à diferença da palavra gramatical, é semantica­
mente independente da situação e da enunciação. O sentido das palavras lexicais está 
quase saturado pelo código, e as circunstâncias de seu emprego quase não a modificam 
senão para enriquecê-la provisoriamente com uma referência particular (cão --> meu 
cão). Ao contrár io, o sentido de numerosas palavras gramaticais depende da referência 
determinada por seu emprego. Assim, os dêiticos este, aqui, agora, ontem, amanhã... e 
os pronomes pessoais eu, tu, ele que se referem constantemente a objetos diferen­
tes, não têm, portanto, sentido codificado propriamente dito; o aviso " a m a n h ã se fa­
rão barbas gratuitamente" não significa nada se não for datado. 

A palavra lexical constrói um sistema do mundo. 

Enfim, a palavra lexical, graças aos caracteres anteriormente descritos, constitui o 
instrumento pelo qual as civilizações constróem para si uma visão do mundo;(15) como 
diz Hegel, "a palavra, só o conceito da qual recebe seu estatuto de indivíduo no univer­
so mental, essa palavra acrescenta sua realidade própria ao conceito; ao mesmo tempo, 
o conceito encontra na palavra uma fixação e limites". Certamente tudo é dizível, se se 
admite com a maioria dos lingüistas a hipótese segundo a qual não existe pensamento 
independente das palavras que o exprimem e o estruturam; o " indiz ível" depende ape­
nas da dificuldade de dizer (de linguagem, psicológica e tc) . Mas o dizível, notadamen­
te aquilo que designamos pela primeira vez, nem sempre se pode exprimir por uma pa­
lavra única: é necessário um grande número de palavras diversamente combinadas. O 
sintagma desempenha essa função; dizia-se, por volta de 1870, chemin de fer urbain 
(estrada de ferro urbana), chemin de fer souterrain (estrada de ferro subterrânea), 
tramway souterrain (trâmuei subterrâneo), para designar o que, dez anos mais tarde, se 
chamava métropolitain (metropolitano), transformado a seguir em métro (metro em 
Portugal, metrô no Brasil); falava-se em arriver dans la Lune (chegar à Lua), em 
débarquer (desembarcar), em atterrir sur la Lune (aterrizar na Lua), muito antes do 
emprego da palavra alunir (alunizar), aliás mal aceita pelos turistas. 

O sintagma-perífrase assume a transição incerta entre os dois sistemas. 

O sintagma funciona como uma perífrase que tem valor de palavra, mas que não 
está codificada (à diferença da lexia). É por isso que há uma infinidade deles, levando-
se em consideração o fato de que eles podem ser mais longos ou menos longos (por 
exemplo: o "mail lot de bain féminin d'une seule pièce dégageant les côtes, le bas du 
dos et les hanches" — " m a i ô de banho feminino duma só peça que deixa livres as cos­
telas, a parte de baixo das costas e os quadris", modelo atual sem nome) e de que cada 
pessoa é livre para construir sua perífrase como quiser. Ao contrário, a palavra está in­
teiramente pronta ou completamente construída no código, e o conjunto das palavras é 
finito. 

Pode-se fazer corresponder a cada palavra uma perífrase, isto é, uma expansão; 
mas nem toda perífrase tem forçosamente uma palavra correspondente, isto é, "con-
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densação" . Por isso se pode falar dum léxico finito, definir diferencialmente suas uni­
dades, e tentar descobrir nele estruturas ao mesmo tempo semânticas e sócio-culturais. 
O sintagma-perífrase, ao contrário, corresponde a uma etapa preclassificatória do 
mundo, à transição entre dois sistemas de visão do mundo. A formação de terminolo­
gias científicas pode dar idéia da criação conjunta dum conjunto de noções e de termos 
que permitem servir-nos delas, dupla codificação indissociável do conteúdo e da for­
ma. 

Aliás, isso é válido do mesmíssimo modo para o imaginário, cujo papel é tão im­
portante nas civilizações. A "mulher com cauda de peixe", que tem o nome de sereia, 
tem para nós muito mais "realidade" que a "mulher com cabeça de ave", que não tem 
nome nenhum. De maneira geral, deve sempre ser demonstrada a inexistência daquilo 
que não tem nome. Assim, o léxico é o testemunho dos conhecimentos, da mitologia e 
da ideologia duma civilização; constitui ele o próprio material da etnologia e da histó­
ria. 

As palavras metalingüísticas. 

Acrescentar-se-á que não somente o léxico (palavras lexicais) nos dá uma imagem 
do mundo, mas também que nessa imagem do mundo está incluída uma imagem da 
língua. 

A palavra lexical constrói até um sistema do léxico. 

Como falamos duma língua, e justamente de seu léxico, senão com palavras? A 
palavra preposição, por exemplo, serve para falar das palavras a, de, em, etc., como a 
palavra cão serve para falar do galgo, do sabujo, do perdigueiro, do buldogue, etc. Es­
sas palavras, ditas metalingüísticas, existem em todas as línguas e figuram sempre no 
dicionário (visto serem palavras como as outras). Mas constituem objeto da gramática 
por causa de seu conteúdo, assim como " c ã o " constitui o objeto de um tratado de zoo­
logia. 

A palavra é o melhor representante do léxico. 

Se a palavra léxica define melhor os caracteres do léxico que a palavra gramatical, 
é fácil de ver que, entre as palavras lexicais, o substantivo é o mais representativo. 

A ordem quantitativa. 

Primeiro quantitativamente, e esse fato não é desprezível: aquele que aprende uma 
língua, natural ou estrangeira, deve sempre assimilar uma proporção mais elevada de 
substantivos à medida que progride. Um dicionário de dez volumes contém uma pro­
porção de substantivos muito maior que um dicionário de bolso; constata-se facilmente 
que as terminologias técnicas e científicas, que fazem à vontade o léxico duma língua, 
são quase constantemente nominais. É entre os substantivos, e por causa de sua quanti­
dade, que se encontram as palavras mais raras (baixa freqüência), as palavras monossê-
micas e as palavras mais longas, estando ligados entre si esses três caracteres. Basta ci­
tar como exemplo o nome de compostos químicos mencionados nas caixas de remé­
dios. 

54 



REY-DEBOVE, J. — Léxico e dicionário. Trad. de Clóvis Barleta de Morais. Alfa, São Paulo, 
28(supl.):45-69, 1984. 

A designação. 

Esse fenômeno está ligado diretamente ao problema da designação. Esquecemos 
muito facilmente que em francês nom (nome) é ao mesmo tempo uma categoria grama­
tical e um "appellatif" (substantivo comum) (o nome duma flor); o inglês, que dispõe 
de duas palavras diferentes, respectivamente noune name, faz-no-lo sentir melhor. 

As taxinomias. 

Ora, é o substantivo comum que nos permite organizar o mundo construindo clas­
ses (de objetos, de fatos, de pessoas, etc) , isto é, escolher quais traços comuns nos fa­
zem encará-las da mesma maneira para opô-las a outra classe concebida do mesmo mo­
do. Pode-se notar, a título de exemplo, que o francês não tem palavra para "animal 
marinho", e que as palavras mammifère (mamífero), poisson (peixe), arthropode (ar­
trópode) etc, constituem classes no interior das quais só se poderá distinguir in­
divíduos marinhos, terrestres, etc O que aconteceu foi que o caráter marinho, que po­
deria parecer importante, não foi considerado como suficiente para construir uma clas­
se, um conjunto de coerência satisfatória, oponível a outros conjuntos. Inversamente, 
certas classes suficientemente homogêneas são subdivididas segundo as necessidades da 
experiência humana. Na maioria das línguas, os animais domésticos têm mais de dois 
nomesporespécie(toew/, taureau, vache, veau, génisse: boi, touro, vaca, bezerro, vite­
la), enquanto que os outros têm geralmente dois ou um só (grenouille, têtard; rhinocé-
ross; boa etc; rã, girino; rinoceronte; boa). 

Nota-se que em francês as duas denominações mínimas retidas são as da oposição 
adulto-filhote e não as de macho-fêmea. Nenhum desses fatos de léxico deixa de ter 
importância, e até freqüentemente estes se encontram no nó duma crise ideológica: não 
devem os franceses admitir que quando se diz "os homens são mortais", trata-se tam­
bém das mulheres, mas que em "as mulheres são mortais" os machos estão excluídos? 

As substâncias. 

Enfim, os substantivos são considerados a justo título, desde a Antigüidade, como 
portadores de substância e como significantes em si mesmos, à diferença das outras pa­
lavras lexicais. Constatam os filósofos que as palavras da linguagem primária (aprendi­
das pelo contato direto com o mundo) são substantivos (18), observam os psicólogos 
que a criança, na aprendizagem natural da língua, adquire primeiro os substantivos, 
depois os verbos e os adjetivos, vindo as palavras gramaticais em último lugar; 
Chomsky afirma que os caracteres do substantivo lhe são internos e não-contextuais, 
enquanto que os do verbo são contextuais. O substantivo ê a parte do discurso menos 
gramaticalizada, a mais rebelde à análise distribucional. 

O substantivo é também o mais perigoso dos fatores de perturbações. 

Contudo, se as palavras lexicais, e especialmente o substantivo, são as mais repre­
sentativas do léxico tal como o opomos à gramática, ê por elas que o léxico tende a es­
capar do sistema da língua. A palavra lexical, representada principalmente pelo subs­
tantivo, une o sistema imanente duma língua a tudo o que não é ele: ao mundo (subs­
tância do conteúdo) e às outras línguas, e escapa parcialmente às leis da gramática e até 
da semiótica lingüística. 
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A onomatopéia e os ruídos do mundo. 

É entre as palavras lexicais e especialmente entre os substantivos que se manifesta 
a onomatopéia , unidade mal codificada em que falta a arbitrariedade do signo. A ono­
matopéia é um signo em que a imagem sonora da palavra (significante) e a imagem 
mental dum ruído (significado) vêm confundir-se. Ademais, todos os ruídos podem ser 
notados à vontade, quer sejam conformes ao sistema fonológico da língua, quer não . 

A sigla e o nome das letras. 

Encontram-se também, essencialmente entre os substantivos, formações aberran­
tes-que consistem em lexicalizar a seqüência das iniciais dum sintagma; são as siglas. 
Ora cada inicial gráfica é lida pelo seu nome, fenômeno inteiramente anormal: "une 
H . L . M . " [açtUm], "un P .D .G." [pede3e], ora o conjunto das iniciais é lido como 
uma palavra comum, e aí a despeito do sistema fonológico da língua: "le S . M . I . G . " 
[smig], "le C . N . I . T . " [knit] . Isso se agrava pelo fato de que a sigla é, como a onoma­
topéia, produtora de derivados ("smigard", s.m.; "tictaquer", v.; e tc) . 

As palavras e as coisas. 

Sendo o susbstantivo a parte da fala mais diretamente ligada ao mundo exterior, 
traz ele sempre uma significação complexa, em evolução, ligada a uma função gramati­
cal pobre.* É pelo substantivo que um estado de língua se modifica primeiro, visto que 
as coisas novas têm necessidade dum nome novo (neologismo). 

O caminho do empréstimo. 

Ora, essas coisas novas podem vir do estrangeiro, onde elas já têm nome. 
Constata-se que o emprést imo é não somente um fenômeno essencialmente lexical (o-
posto a gramatical), mas ainda e principalmente um fenômeno nominal. 

O avanço dos nomes próprios. 

Ao número esmagador dos nomes comuns vem ajuntar-se o conjunto indetermi­
nado e muito mais numeroso ainda dos nomes próprios. O conjunto dos nomes pró­
prios não é somente mais importante que o dos nomes comuns: ele é duma ordem de 
grandeza inteiramente diferente. Se essa desproporção não é perturbadora, é porque os 
nomes próprios têm freqüências relativamente baixas (conseqüência do fato de que eles 
só designam um objeto singular e não uma classe de objetos). Os nomes próprios fazem 
parte do léxico duma língua? Fazem, uma vez que não se pode falar uma língua sem 
usá-los, e não fazem, porque os nomes próprios pertencem a todas as línguas (com al­
gumas acomodações de pronúncia ou de grafia). Estruturas fonológicas estrangeiras 
penetram, pois, obrigatoriamente em toda língua. Ademais, uma quantidade de nomes 
próprios, cujo número é indeterminado — lembremo-lo — produzem adjetivos e subs­
tantivos comuns (Nova Iorque: nova-iorquino; Balzac: balzaquiano; Mao 
[Tsê-tungue]: maoístà) que vêm integrar-se num conjunto em princípio finito. Muitos 
mesmo tornam-se substantivos comuns pelo uso de nomes registrados de marcas co-

* No extremo oposto, as palavras gramaticais apresentam o esquema inverso. 
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merciais: fuma-se um Pall-Mall bebendo um Campari. Os nomes próprios trazem, 
pois, ao coração do léxico, séries parcialmente estrangeiras e indeterminadas.** 

A nominalização infinita. 

O poder perturbador do substantivo manifesta-se assim no fenômeno da nomina­
lização. Entende-se por esse fato que tudo, na linguagem, pode ser transformado em 
substantivo e esse privilégio só pertence ao substantivo; isso vem do fato de que o nome, 
exprime "o objeto de que se fala" e que se pode falar de tudo. As seqüências ditas "au-
tôn imas" são todas substantivos na fala, qualquer que seja a classe delas (o seu 
relativamente não foi ouvido; não serve para negar; ele grita: não se aproxime). Essa 
nominalização autonímica pode introduzir qualquer signo exterior à língua considera­
da, signo estrangeiro (bookè inglês) ou signo não-lingüístico ( = significa " igual") ; es­
ses dois exemplos constituem frases portuguesas irrepreensíveis, ao passo que "ele to­
ma seu book" e " u m metro = cem cent ímetros" são híbridas, sendo a primeira frase 
inaceitável por seu bilingüismo, misturando a segunda a língua natural e a língua mate­
mática. 

ONDE A C A B A O LÉXICO? 

Necessidade duma apreensão sincrónica. 

Uma língua não pode ser descrita de improviso em sua duração histórica; não exis­
te língua francesa, especialmente, que seria ao mesmo tempo a de Racine, de Vítor Hu­
go e de Sartre; pois se Sartre pôde ler Vítor Hugo que pôde ler Racine, o processo in­
verso é impossível. Ora, uma língua é um fenômeno social definido por trocas comple­
tas (recíprocas). O campo das trocas reais ou possíveis é um estado de língua de curta 
duração; a duração máxima duma sincronia prática é a que pode projetar-se na memó­
ria ( transformação do tempo histórico vivido em experiência presente), isto é, a dura­
ção duma vida humana. 

Competência (e incompetência) lexical. 

Ninguém conhece perfeitamente uma língua porque ninguém pode conhecer todas 
as palavras dela. A maioria dos usuários duma língua dominam a gramática, isto é, sa­
bem distinguir uma frase correta duma frase incorreta, e um gramático profissional po­
de atingir uma competência gramatical ótima. 

Não conhecemos jamais todas as palavras de nossa própria língua. 

Mas os usuários não dominam jamais o léxico, encontram em todo o decorrer de 
sua vida palavras desconhecidas, e nenhum lexicólogo ou lexicógrafo pode esperar ad­
quirir uma competência lexical ót ima. Deve-se isso, evidentemente, à ordem quantitati­
va: as regras da gramática são em número restrito, mas não as palavras que elas regem. 
Além disso, é o léxico que, na língua, muda mais depressa (em francês, a renovação das 
unidades é da ordem de 10% em 25 anos para cerca de 50.000 palavras). O fato da 
maioria das pessoas não "compreenderem" um texto é devido às palavras desconheci-

** Silhueta, cavanhaque, gilete, são exemplos de nomes própr ios que se tornaram substantivos comuns. (Nota do tradutor) 
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das: resulta disso uma espécie de desconforto permanente, de angústia léxica que se 
transforma freqüentemente em observações desdenhosas sobre o " j a r g ã o " dos outros. 

O idioleto. 

Cada um de nós tem um vocabulário, componente lexical do nosso idioleto; o vo­
cabulário dum indivíduo é único, tanto pela quantidade de palavras conhecidas como 
pela natureza dessas palavras. É difícil recensear as palavras dum vocabulário. Por um 
lado, porque nem todas as palavras conhecidas pela pessoa são empregadas efetiva­
mente na fala ou nos textos observados e, por outro lado, porque uma palavra pode ser 
conhecida ativamente ou passivamente: o vocabulário ativo é o que se tem o costume 
de empregar; o vocabulário passivo é o que compreendemos quando empregado por 
outras pessoas, mas que nós mesmos não temos o costume de empregar (assim certas 
palavras grosseiras muito conhecidas, para tomar um caso típico). Pareceria que, se­
gundo a cultura dos indivíduos, o vocabulário varia para uma língua de civilização en­
tre 3.000 e 40.000 palavras. Ora, os maiores dicionários de língua, que não incluem os 
nomes próprios (e não históricos), ultrapassam facilmente 100.000 palavras. Contudo, 
se cada vocabulário é único em quantidade e em qualidade, todos os idioletos têm uma 
grande parte de palavras em comum, garantia da comunicação e da realidade do léxico. 

Cada usuário do português domina pouco mais ou menos todas as palavras gra­
maticais, e todas as palavras lexicais de primeira necessidade, que têm uma alta fre­
qüência na fala. É entre as palavras de média e baixa freqüência que as diferenças co­
meçam a fazer-se sentir (palavras técnicas, científicas, literárias, de gíria, arcaizadas, 
novas, regionais, e tc) . As noções de freqüência e de fechamento de conjuntos estão 
grosso modo em relação, e essa relação justifica também que se faça passar a fronteira 
do léxico entre as palavras gramaticais e as palavras lexicais. 

Léxico comum, léxico total. 

Partindo da experiência idioletal, pode-se, pois, abordar o léxico de duas manei­
ras. O léxico comum dum estado de língua dado é constituído por todas as palavras co­
muns a todos os usuários (intersecção dos idioletos); o léxico total é constituído por to­
das as palavras empregadas por todos os usuários'(reunião dos idioletos) (9). O léxico 
comum representa uma língua pobre que funciona bem no conjunto da sociedade, mas 
que exprime pouco. O léxico total representa uma língua rica que funciona mal no con­
junto da sociedade, mas que exprime muito. 

Indeterminação do léxico total 

Pode-se dizer que uma palavra rara é "menos palavra" que outra, visto como seu 
valor de troca é menor. 

Não estamos seguros de poder reconhecer as palavras como tais. 

Uma palavra que funciona para cem pessoas não tem o mesmo estatuto sociolin­
guístico que uma palavra que funciona para dez milhões; ela apresenta sempre caracte­
res menos típicos da língua em questão. E uma "palavra" que funciona para uma só 
pessoa (uma invenção qualquer) já não é uma unidade da língua. O léxico total é um 
conjunto ideal que se perde na indeterminação e que nenhum dicionário jamais pôde 
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descrever in extenso. Não é a simples quantidade das unidades que torna essa tarefa im­
possível, mas o fato de que a qualidade lingüística das unidades é cada vez mais incerta 
à medida que elas são mais raras. A isso vêm acrescentar-se as dificuldades práticas (re­
presentatividade do corpus para as unidades raras, fechamento do corpus ao passo que 
cada dia o léxico se modifica). O léxico total é um "conjunto impreciso" [ "ensemble 
f iou"] (Gentilhomme,7). 

Escolha de "um" léxico. 

De fato, quando se fala de léxico, encaramos um conjunto intermediário entre o 
léxico total e o léxico comum, podendo um ser estimado em alguns milhares de pala­
vras aproximadamente, e sendo o outro de várias centenas de milhares. Mas entre esses 
dois limites teóricos, toda fronteira é arbitrária e simplesmente prática: o tamanho va­
riável dos dicionários vem ilustrar essa escolha. 

OS SUB-LÉXICOS COMO TIPOS ABSTRATOS. 

Os idioletos apresentam diferenças qualitativas que se podem reunir em tipos. Ca­
da pessoa sente que compreende melhor as pessoas de sua região, de sua idade, de seu 
meio social e profissional que as outras. Encararemos, pois, no interior do léxico total, 
quatro tipos de sub-léxicos: o das línguas regionais, das línguas sociais, das línguas te­
máticas e das línguas de gerações. 

Esses quatro tipos abstratos não têm nenhuma realidade, se não como componen­
tes de cada idioleto; pode-se imaginar, por exemplo, o vocabulário dum morador de 
Lille de 60 anos, operário da indústria têxtil, ou o de um parisiense de 20 anos, estudan­
te de farmácia. Os tipos de sub-léxicos a considerar e a importância deles variam com a 
língua estudada: regiões mais ou menos centralizadas, sociedades com ou sem classes, 
castas, religiões, etc. 

As línguas regionais. 

Os falares regionais não devem ser confundidos com os dialetos e as línguas inde­
pendentes: assim na França o bretão, o provençal, o basco, são línguas diferentes do 
francês. Mas o francês tal qual se fala em Paris, em Marselha, em Lille ou em Bor-
deaux apresenta variações léxicas (e fonológicas) que, embora não perturbem grave­
mente a intercompreensão, são todavia sensíveis quando se passa de uma região a ou­
tra. O peixe que se chama colin em Paris denomina-se merlu em Bordeaux. 

As línguas sociais. 

As línguas sociais refletem principalmente, em nossas civilizações, a oposição da 
classe dirigente (que é, em geral, a classe culta) às outras classes. Mas a divisão pode ser 
diferente. A despeito da democratização e da mistura social, constata-se, na França, 
que a burguesia tem repugnância em usar certas palavras correntes na classe operária. 
Mesmo a gíria, que se difundiu em todos os meios, achou-se mais ou menos redistri­
buída seletivamente segundo as classes. O sistema oficial da educação escolar faz res­
peitar a norma da classe dirigente. 
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As línguas das gerações. 

As línguas das gerações são línguas lexicalmente diferentes que são faladas num 
momento dado por pessoas de idades diferentes que coexistem na sociedade. Os moços 
não falam como as pessoas idosas. Em outras palavras, uma visão rigorosamente sin­
crónica do léxico traz as marcas do tempo. Em 1972, as pessoas de 60 anos conserva­
vam a maioria dos hábitos de linguagem de seus 20 anos (1932), quase todos os de seus 
40 anos (1952), etc: Esses hábitos são mantidos pelo diálogo com pessoas da mesma 
idade. As trocas entre pessoas de idades diferentes e a renovação constante do léxico se 
fazem graças ao duplo estatuto, ativo ou passivo, do vocabulário. O pai compreende o 
filho sem usar as mesmas palavras, e emprega palavras de sua juventude que o filho 
compreende sem se utilizar delas. As palavras morrem por falta de combatentes: uma 
palavra que estava na moda em 1932 é cada vez menos empregada à medida que seus 
utilizadores envelhecem e morrem. 

Nas línguas de civilização, a leitura e a cultura vêm corrigir esse esquema; palavras 
que deveriam cair pouco a pouco no vocabulário passivo dos usuários são às vezes 
mantidas no vocabulário ativo (acontece-nos falar e sobretudo escrever como Gide), e 
palavras desde muito tempo fora de uso se mantêm no vocabulário passivo (compreen­
demos ainda Racine). 

As línguas temáticas. 

As línguas temáticas agrupam temas de interesse: atividade profissional, ocupa­
ções, lazeres. Este subgrupo opõe-se aos outros três na medida em que o tema que o de­
fine é exterior ao mesmo tempo ao sistema da língua e à situação de seus usuários. É o 
domínio do conhecimento, quase inesgotável, que reúne todas as espécies de terminolo­
gias de limites incertos e um número considerável de nomes próprios que se acham liga­
dos a elas. As línguas temáticas, por sua relação direta com o mundo, fornecem os ele­
mentos do léxico mais numerosos e os mais instáveis, geralmente consignados nas enci­
clopédias e dicionários especiais. 

Entre as línguas temáticas, é preciso contar as da geografia e da história, e não 
confundir o léxico dessas línguas com o das línguas regionais e das línguas de gerações; 
a palavra gabelle (gabela), por exemplo, é um termo atual que designa um imposto an­
tigo, portanto um termo de história, mas não uma palavra arcaica. A história atualiza 
o léxico antigo do qual ela se alimenta. 

O tema da língua é também gerador duma língua temática, à da lingüística, cujo 
léxico está consignado nas páginas deste livro*. 

SEMÂNTICA L E X I C A L . 

A semântica lexical representa ao mesmo tempo o essencial da semântica e seu 
domínio mais confuso, verdadeiro terror dos lingüistas. O estudo do sentido das pala­
vras está com efeito tão tradicionalmente comprometido com os debates filosóficos, 
psicológicos e literários, que parece difícil abordá-lo em bases científicas. 

* A autora se refere à enciclopédia linguistica Le langageonde seu trabalho foi publicado. 
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O sentido das palavras não é nem transcendental nem produzido pelo contex­
to ... 

A primeira reação salutar dos lingüistas consistiu em negar que existam palavras 
com significado determinado fora da frase contextual que as contém, e que é a única a 
permitir a manifestação do sentido (o sentido duma palavra é o seu emprego). Se uma 
palavra é empregada sozinha, é que essa palavra é por si só uma frase, como Vem! ou 
Garçom'. Se uma só palavra pode funcionar como uma frase, é porque o contexto si­
tuacional vem saturar ora o sujeito ( " T u queres vir?") , ora o predicado ("Garçom, 
traga a conta"). Por isso o turista estrangeiro pode fazer-se compreender com um "pe­
queno léxico p rá t i co" sem conhecer uma só regra de gramática (ao passo que uma 
competência gramatical sem léxico exclui absolutamente toda comunicação). 

Certamente era necessário mostrar que as palavras não têm significado transcen­
dental que viesse de outro lugar senão do discurso: ou do mundo das essências, ou da 
história, ou da própria forma material delas. Alude-se aqui ao "realismo antigo", à 
"prova pela etimologia"* e à "magia das palavras". Não obstante, se se pode falar da 
palavra como unidade de língua e não como ocorrência particular na fala, não é preci­
so dizer que se pode e que se deve falar do significado duma palavra nos mesmos ter­
mos. Cada um de nós é capaz de evocar o sentido de cão, morrer, feliz, nunca... sem 
recorrer a uma frase particular. 

... éa resultante de contextos já produzidos. 

De fato, a maioria dos lingüistas estão de acordo em admitir, num espírito mais 
sintético, que o significado duma palavra é a somatória e a codificação de todos os sig­
nificados particulares que se lhe viram tomar recentemente em frases particulares. Isto 
é, de outro modo, que cada ocorrência duma palavra numa frase está ligada a um signi­
ficado constante. Quando o lexicólogo fala do sentido duma palavra, não se trata da 
palavra realizada na fala, mas da palavra abstrata, metalingüística (a palavra que é o 
nome de todas as suas ocorrências). E a justo título, uma vez que o gramático fala cor­
retamente da interrogação, do subjuntivo, etc., como palavras metalingüísticas das 
ocorrências de frases interrogativas, de verbos no subjuntivo, etc. 

É preciso, pois, pôr de lado duas atitudes extremas: a primeira que consiste em 
crer que as palavras são entidades com significado determinado do exterior, e que a 
frase as utiliza tais quais, como cubos dum jogo de construção;** a segunda a de que a 
palavra só tem sentido numa frase particular, e que tem por corolário a hipótese de que 
a mesma palavra tem em cada frase um sentido um pouco diferente (6). Esse excesso 
vem geralmente da confusão entre o elemento e o contexto; nas frases Este lingüista é 
inteligente e Este lingüista é bonito, ver-se-iam dois sentidos de lingüista segundo os 
predicados: o "l ingüista-espir i to" e o " l ingüis ta-corpo" , o que é absurdo, uma vez que 
um não existe sem o outro. 

* Paulhan denomina assim a in te rpre tação e r rônea dos letrados que querem explicar o sentido duma palavra por sua etimo­
logia. Por exemplo, a p róp r i a palavra etimologia significaria étymos logos, "sentido a u t ê n t i c o " (o que é falso). 

** A hipótese duma d e n o m i n a ç ã o primeira e voluntár ia dos objetos nas origens da linguagem é inteiramente gratuila; no ca­
so raro das palavras definidas antes de serem utilizadas (termos científicos), essas palavras sofrem pelo uso a mesma sorte 
das da he rança comum. 
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Monossemia, polissemia, homonímia. 

Uma palavra pode ser monossêmica (lingüista) ou polissêmica (língua). Chama-se 
"sentido" duma palavra polissêmica ao significado de cada conjunto codificado de 
ocorrências oposto a outros conjuntos codificados de ocorrências da mesma palavra: 
por exemplo, língua, " ó r g ã o bucal", e língua, "sistema de expressão comum a um gru­
po social". 

Esses sentidos diferentes correspondem a distribuições sintático-lexicais diferentes 
(categorias gramaticais do contexto, ou palavras do contexto) cada vez mais difíceis de 
descrever à medida que nos afastamos da palavra gramatical para o substantivo (des-
gramaticalização progressiva das partes do discurso acima evocadas). Aquém da polis­
semia coloca-se a questão da homonímia; pode-se perguntar, com efeito, se não é ne­
cessário considerar duas palavras língua homônimas de preferência a uma só palavra 
língua polissêmica. 

Graus de codificação. 

Para lá da polissemia, abordam-se os efeitos de sentido cuja codificação é fraca ou 
nula no código da língua corrente (estilística). O conjunto dos agrupamentos semânti­
cos possíveis das ocorrências duma mesma palavra se distribui ao longo duma linha cu­
jos cimos são: palavras diferentes, sentidos diferentes, efeitos de sentido diferentes, 
sentidos conotativos, sentidos fora do código. O lexicólogo só estuda um sentido por 
vez e adota a ficção da unicidade monossêmica. 

O sentido ou os sentidos só se exprimem por palavras. 

Todo significado ou sentido é expresso por uma seqüência de palavras: não há ou­
tra maneira de falar sobre isso (livraria significa " loja onde se vendem livros"). O sig­
nificado duma palavra só pode, pois, ser conhecido quando transmitido pelo signifi­
cante de outras palavras (14). Esse sistema sinonímico circular no interior do léxico é o 
único que torna possível a descrição da face abstrata do signo. 

O lexicólogo deve organizar semanticamente o léxico. 

Sendo o léxico essencialmente transmissor de sentidos, trata-se de saber se ele 
apresenta estruturas que levem em conta ao mesmo tempo o semantismo duma língua 
(forma do conteúdo) e o sistema conceptual de seus usuários (substância do conteúdo) . 

Papel da sintaxe e da morfologia. 

As classes de palavra, dependentes da sintaxe, têm implicações semânticas que or­
ganizam prioritariamente o léxico (substantivo —> objeto, fenômeno, estado, ação, 
qualidade; verbo —> processo, etc.). A composição das palavras, que depende da mor­
fologia, na medida em que ela segue as regras do sistema, mostra as estruturas morfo-
semânticas do léxico (triste —> entristecedor, entristecer, entristecimento...). As pala­
vras têm leis de composição que reproduzem modelos semânticos constantes (raiva —> 
raivoso; teima —> teimoso, etc.) (5). O agrupamento dos compostos em torno duma ba­
se dada não deve ser confundido com a tradicional "família de palavras" que reunia 
unidades aparentadas somente pela etimologia, isto é, pela história (francês greve, gra-
vier, graveleux; port. letra, literatura), e não pela expressão e pelo conteúdo. 
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A abordagem puramente semântica. 

A pesquisa das estruturas propriamente semânticas, isto é, daquelas que não se 
apoiam nem na função nem na forma, é muito mais difícil, porque é fundamental. 
Parte-se geralmente do significado intuitivo das palavras (competência semântica), que 
é verificado pela análise distribucional, e que se tenta depois precisar pela aproximação 
com outras unidades semanticamente aparentadas. 

Foram adotados vários métodos: o dos campos lexicais, que são campos temáti­
cos; o das relações lógicas ou conjuntistas (sinônimos, opostos, contrários, comple­
mentares, incluintes ou hiperônimos, incluídos ou hipónimos); o dos marcadores se­
mânticos e dos diferenciadores. 

Conjuntos fechados e conjuntos abertos. 

Existem microssistemas lexicais fechados (determinados) cuja estrutura é clara 
porque designam quer um conjunto natural com muito poucos elementos, quer um 
conjunto convencionalmente bem definido do mundo: os nomes dos dedos da mão , 
dos dias da semana, dos postos militares, dos signos do zodíaco, etc. Mas outros, apa­
rentemente do mesmo tipo, já são abertos (indeterminados): os nomes dos ossos do es­
queleto, dos cursos superiores, dos sinais tipográficos, das bebidas alcoólicas, etc. Ora, 
se o conjunto é aberto, a descrição semântica diferencial de seus elementos é im­
possível; a fortioria dos elementos de conjuntos abertos diferentes. Na escala do léxico 
total, um relacionamento generalizado das palavras torna-se inteiramente aleatório, e 
ninguém pôde levar seus esforços até aí para nenhuma língua. Se, por outro método, se 
parte das definições de dicionário, que se admite darem o sentido das palavras, mas 
que, de fato, nos dizem o que são as coisas, é-se remetido a outro sistema diferencial 
aberto ainda menos manejável: o do conhecimento e da ideologia. 

Tais são os problemas essenciais que um estudo sincrónico, isto é, funcional e es­
trutural do léxico, coloca. No tempo em que o lexicólogo se contentava em estudar "a 
vida das palavras" sem nunca tentar descrever uma língua, a lexicología ia bem. É mais 
fácil descrever mudanças que avaliar diferenças. Hoje, o lexicólogo é, antes de tudo, 
requisitado a propor ao gramático uma descrição completa do léxico, especialmente se­
mântica, que venha articular-se com a do gramático. Idealmente, uma língua seria des­
crita se se pudesse fornecer às máquinas de traduzir o programa gramatical e lexical ne­
cessário a todas as traduções corretas e somente a elas. (4). 

O D I C I O N Á R I O DE L Í N G U A 

Mas o dicionário não é essa descrição completa do léxico? (16) A maioria dos 
usuários o crêem, e as publicidades não procuram desenganá-los. O dicionário ê um 
dos objetos culturais mais usuais e mais mal conhecidos. 

O dicionário de língua deve inicialmente ser situado entre grande número de obras 
que apresentam com ele algumas semelhanças. Um dicionário é um texto duplamente 
estruturado que apresenta: a) uma seqüência vertical de itens, ditos "entradas", geral­
mente dispostos em ordem alfabética, seqüência essa chamada "nomenclatura"; b) um 
programa de informação sobre essas entradas, que forma com elas os verbetes. As en­
tradas são sempre signos lingüísticos, e a informação dada deve aplicar-se, ainda que 
em pequena parte, ao signo, como o faria, por exemplo, a lista telefônica. Considera-se 
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que a definição é uma informação sobre o signo (seu significado) e sobre a coisa desig­
nada pelo signo (o que essa coisa é). 

Os dicionários falam-nos dos signos e das coisas 

A dupla estrutura do dicionário faz dele uma obra de consulta e não um texto para 
ser lido do começo ao f im. 

Classificação dos dicionários 

Pode-se considerar três tipos de dicionários se se leva em conta a informação sobre 
os signos ou sobre as coisas: o dicionário lingüístico, que só dá informações sobre os 
signos, com exclusão da definição (dicionário etimológico, por exemplo); a obra enci­
clopédica, que só dá informações sobre as coisas, incluindo a definição (dicionário téc­
nico de eletricidade, ou então o presente dicionário*), e o dicionário de língua, que dá 
informações sobre os signos, incluindo a definição. Esses três tipos se dividem em dois 
grupos: o dicionário geral, que trata de todos os signos duma língua dada ou de todas 
as coisas duma civilização; e o dicionário especial, que só descreve um setor de uma ou 
da outra. O dicionário etimológico é um dicionário geral, e o dicionário de sinônimos, 
um dicionário especial. 

O dicionário de língua é um dicionário geral que nos fala do conjunto das palavras 
duma língua e que dá a definição delas. Sua nomenclatura apresenta, pois, todas as 
classes de palavra, geralmente com exceção dos nomes próprios, e indica-se a classe de 
palavra de cada entrada. 

A enciclopédia é também um dicionário geral, mas que nos fala do conjunto das 
coisas duma civilização e que dá a definição delas (seu projeto de ser "universal" é 
afastado pela língua empregada e pelo sistema cultural que lhe esta ligado). 

Sua nomenclatura é essencialmente nominal e inclui especificamente nomes pró­
prios e ilustrações com legenda nominal. Não apresenta as classes de palavra, informa­
ção aliás inútil, uma vez que só existem substantivos. 

Toda nomenclatura é nominal ou nominalizada. 

O artigo de dicionário, embora seja escrito em estilo telegráfico (dentro: no inte­
rior de), deve ser lido como uma longa frase cujo sujeito gramatical é a entrada. Ora, 
todo predicado** exige um sujeito nominal, e a entrada funciona em todos os casos co­
mo um substantivo. 

Quando a entrada já é um substantivo, a leitura do artigo é, por exemplo, para 
Observatório: (Um) observatório (é um) estabelecimento científico destinado às obser­
vações astronômicas e meteorológicas, ou ainda: Observatório significa "estabeleci­
mento científico destinado às observações astronômicas e metereológicas". Mas quan­
do a entrada não é um substantivo, só uma leitura é possível, por exemplo, em dentro: 
Dentro significa "no interior de", em que dentro se transforma em substantivo uma 
vez que se trata da palavra dentro. É por isso que os fatos de nomenclatura, sozinhos, 
permitem selecionar qual tipo de informação vai aparecer: sobre as coisas, se são 
possíveis duas leituras; sobre os signos se só existe uma. 

* A Autora refere-se a obra em que seu trabalho foi publicado. (Nota do Tradutor) 

** Frase por meio da qual se diz alguma coisa dum objeto. 
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Realizações híbridas. A oposição dicionário de língua/enciclopédia é a de dois mo­
delos abstratos. As obras reais têm geralmente menos coerência (13) e, no limite, já não 
se pode nem determinar de que elas falam. Assim, a "Encic lopédia" de Diderot apre­
senta substantivos, verbos, adjetivos, não advérbios, e algumas palavras gramaticais; 
certos dicionários de medicina dão etimologias, etc. Existe, contudo, um tipo de dicio­
nário heterogêneo bem definível e muito conhecido, o dicionário enciclopédico, que 
constitui a soma dos dois modelos descritos; o Webster's dictionary e o Petit Larousse 
são excelentes exemplos disso.* 

Hierarquia nos signos e nas coisas. 

A verdadeira dificuldade, todavia, não é distinguir entre os signos e as coisas, mas 
apreender um ou o outro desses "conjuntos imprecisos" ("ensembles flous"). 

Os dicionários não podem compor livremente sua nomenclatura. 

Um dicionário geral da língua teria por finalidade a descrição do léxico total, e 
uma enciclopédia universal, a descrição de tudo o que existe para uma civilização dada. 
Sendo indeterminados esses conjuntos, é preciso, para descrevê-los, proceder do mais 
evidente para o menos evidente, do mais importante para o menos importante. O crité­
rio de importância, para a palavra, é a freqüência; um dicionário que trata da palavra 
balafo não pode dispensar-se de tratar da palavra violino; o critério de importância pa­
ra a coisa designada pela palavra é a notoriedade: uma enciclopédia que nos fale de 
Boulez não pode fazer silêncio sobre Mozart (salvo com fins polêmicos, o que pode 
acontecer). 

Reduções estruturadas. 

Um dicionário geral permanece geral, qualquer que seja o número das unidades de 
sua nomenclatura, contanto que ele respeite essa lei. Donde a coexistência de dicioná­
rios com nomenclatura de 5000 palavras, de 20.000 palavras, de 50.000 palavras..., de­
vendo a nomenclatura mais vasta teoricamente conter todas aquelas que o são menos 
(o que não se verifica na prática por causa dos dados incertos sobre as freqüências). 

Os dicionários são nossa única idéia do léxico. 

Os dicionários de língua também se aproximam, do menor ao mais volumoso, da 
competência léxica ideal** sem jamais atingi-la. Representa o dicionário, por si só, essa 
competência impossível de ser apreendida, competência essa que nós nos esforçamos 
por atingir; completa cada vez de modo diferente os milhões de idioletos diversamente 
compostos. Atualmente, os cursos de lexicologia são de fato cursos sobre os dicioná­
rios, objetos sócio-culturais que demarcam a pista dum léxico ao qual ninguém tem 
acesso diretamente. A situação da gramática é totalmente diferente (17). 

* Eles sâo , na realidade, ao mesmo tempo, enciclopédias (nomes p rópr ios ; i lustrações das coisas designadas) e dicioná­
rios de l íngua (todas as palavras, inclusive as palavras gramaticais; informações sobre os signos). (Do Petit Laroussehk uma 
adap t ação portuguesa — o Dicionário Prático Ilustrado — e uma espanhola — Nuevo pequeno Larrouse ilustrado, nota do 
tradutor). 

** A competência do usuár io teórico ideal que conhecesse toda a sua língua. 
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Definição da unidade. 

Quanto ao programa de informação sobre cada unidade, comporta ele pelo menos 
três elementos: o componente gráfico e fônico, isto é, a menção da palavra com sua 
grafia, seguida de sua pronúncia; o componente sintático, isto é, a classe de palavra (e, 
eventualmente, o gênero, o número); o componente semântico, isto é, a definição, ou 
análise do significado. Essas três informações definem tradicionalmente uma unidade 
lexical. 

O exemplo. 

O dicionário de língua dá também exemplos; o exemplo destina-se a mostrar a pa­
lavra definida em funcionamento e, em suma, a ministrar provas do que se acaba de 
afirmar. Nessa perspectiva, poder-se-ia dispensá-lo. Mas acontece que ele é, na verda­
de, muito mais do que isso. Primeiro, ele assume na maioria das vezes a informação 
sintática necessária sobre as restrições seletivas (tal verbo tem sempre um sujeito ani­
mado, tal adjetivo só se emprega com tal palavra, e tc) . Depois, ele serve para atenuar 
as deficiências das três informações supracitadas: seja, por exemplo, para mostrar, em 
francês, a elisão do artigo diante de um substantivo, para apresentar uma palavra nu­
ma função mais rara não descrita, e principalmente para fazer surgir o sentido que 
muito vezes foi mal captado na definição. Enfim, serve para corrigir a brutalidade da 
nomenclatura reintroduzindo todas as unidades codificadas superiores na palavra grá­
fica tradicional (lexias, locuções, provérbios), e as que estão no caminho da codifica­
ção (coocorrências freqüentes: rectangle blanc, image de marque, n'être pas sans sa­
voir, sévère mais juste...). Na verdade ele é, pois, essencial. Acreditou-se até, especial­
mente, que ele poderia substituir uma definição aleatória e mais ou menos subjetiva. 
Mas não existe nenhuma descrição válida duma língua que consista em mostrá-la: não 
teríamos, então, nenhuma necessidade dum dicionário, tendo olhos e ouvidos. E se se 
apresentam todos os exemplos pertinentes e somente os exemplos pertinentes para reve­
lar o significado da palavra em questão, essa escolha dos exemplos implica a mesma re­
construção teórica que a escolha da definição, e exige do leitor um esforço mais dispen­
dioso. 

A definição 

A definição é uma perífrase que pretende ser sinônima da palavra a ser definida 
(12,21) e que se acha colocada numa predicação do tipo: " u m X é um Y que.., e t c " , 
isto é, numa identidade entre duas classes de objetos (e não de signos). É só falando das 
coisas que a definição pode dar-nos o sinônimo do signo. Os lingüistas, todavia, recu­
sam esse método não lingüístico que constitui o verdadeiro interesse do dicionário, em­
bora usando naturalmente definições assim obtidas, em seus trabalhos teóricos. A fun­
ção gramatical da definição é, por causa da sinonímia, obrigatoriamente a mesma que 
a da palavra considerada. Não é nunca uma frase. 

Estruturas definicionais. Tendo valor de palavra, a definição pode ser tratada pe­
los mesmos métodos de análise semântica: classificação das definições pela função gra­
matical (classes de palavra), pela relação morfo-semântica ou puramente semântica 
com o definido. Assim, a definição de librairie por "magasin du libraire" é morfo-
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semântica visto que a forma librair(e) é conservada; ao passo que a definição por "ma-
gasin ou Pon vend des livres" é puramente semântica. 

Mas, quaisquer que sejam as relações entre o significante e o significado, o fato 
capital é que a definição tem uma sintaxe que compõe e hierarquiza os elementos de 
sentido (semas) que ela nos dá. Essa gramática sêmica deve também ser aproximada 
das leis de composição das palavras, embora seja mais complexa e mais flexível. Ela 
permite encontrar os modelos lógicos de análise do sentido evocados acima, os quais 
são universais, especialmente o modelo fundamental da inclusão (todas as livrarias são 
lojas, ou ainda a classe das livrarias está incluída na classe das lojas). 

O dicionário monolíngüe é feito para a tradução... 

O dicionário de língua monolíngüe do qual se acaba de tratar, é um dicionário de 
descodificação, de t radução. Conhece-se o significante da palavra e procura-se o seu 
significado. A operação inversa de codificação, da versão, é impossível: não se pode 
encontrar nele o(s) signficante(s) desconhecido(s) dum significado a exprimir. O dicio­
nário Robert procurou, em francês, escapar a essa insuficiência pelo emprego de 
exemplos-perífrases que remetem a uma palavra; assim em Sanglier, o exemplo 
'' Femelle du sanglier. V. Late''. 

... enquanto que o bilíngüe funciona para a tradução e para a versão. 

O dicionário bilíngüe é normalmente duplo, para as necessidades da versão e da 
tradução, por exemplo francês-inglês e inglês-francês. Mas a situação é mais simples 
pois se trata, principalmente, nos dois sentidos, de dar o equivalente desconhecido du­
ma palavra conhecida (de signo para signo) e não duma perífrase. O recurso à defini­
ção só ê em verdade necessário quando aquilo que tem nome numa língua não o tem na 
outra; enquanto que no dicionário monolíngüe os equivalentes (sinonímia de palavras) 
são raríssimos e é necessário recorrer à analicidade definicional. 

O dicionário histórico é aberrante mas útil. 

Tem-se o costume de chamar dicionário históricos, um dicionário de língua que in­
forma sobre a história das palavras. Não deve o dicionário histórico ser confundido 
com as obras antigas ou modernas que tratam dum estado de língua antigo ("Dicioná­
rio do Século X V I I " , por exemplo). O modelo teórico do dicionário histórico, poucas 
vezes realizado, é uma obra cuja nomenclatura contém todas as palavras duma língua 
desde as suas origens, isto é, o conjunto das palavras desusadas e das palavras usadas; e 
para as palavras em uso, contém o conjunto dos sentidos arcaizados e dos sentidos 
atuais. Essa óptica histórica provoca a informação sobre a etimologia, ou origem da 
palavra. 

O dicionário histórico não descreve de fato nenhuma língua real uma vez que sua 
nomenclatura acrônica* amontoa palavras de todas as épocas (de vários estados de 
língua reais) que não funcionaram simultaneamente, e superpõe estruturas lexicais in­
compatíveis. A vizinhança, na nomenclatura, duma palavra fora de uso e duma pala-

* Acrônico: que reúne , sem levar em conta o tempo, elementos situados no tempo. 
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vra atual poderia ser comparada à vizinhança (não observada) de palavras de línguas 
diferentes com a duma palavra alemã e duma palavra italiana. E na medida em que to­
das as palavras antigas são definidas quer por um equivalente atual, quer por uma 
perífrase atual, o dicionário histórico é, de alguma maneira, um dicionário bilíngüe (e 
até multilingue). Todavia, uma situação lingüística de fato pode justificar sua existên­
cia e utilidade: por um lado, o vocabulário passivo das pessoas cultas pode recuar mui­
to longe no tempo; por outro lado, se o dicionário de língua é um dicionário de tradu­
ção, é preciso admitir que as palavras desconhecidas devem figurar nele e que as pala­
vras desconhecidas do leitor são muitas vezes palavras antigas; as civilizações da leitura 
têm uma competência lexical passiva que modifica profundamente a competência nor­
mal da comunicação. Finalmente, é sobretudo o mau uso do dicionário histórico que' 
torna discutível a sua utilidade; o leitor, que deveria ater-se somente ao critério do uso 
atual, vai buscar no passado razões para negar a realidade presente; ele deseja encon­
trar o sentido duma palavra em sua etimologia, quando a coincidência dos dois é rara; 
tem toda indulgência para com o arcaísmo, e toda severidade para com o neologismo, 
embora nem um nem o outro pertença já (ou ainda não) à língua. O dicionário históri­
co incita-o a confundir a dinâmica do tempo com a degradação dum absoluto, duma 
"pureza" primitiva. Os puristas são essencialmente conhecedores da história da 
língua. 

REY-DEBOVE, J. — Lexicon and dictionary. Trad, de Clóvis Barleta de Morais. Alfa, São Paulo, 
28(supl.):45-69, 1984. 

ABSTRACT: Rey-Debove discusses the relationship between lexicon and grammar, defining basic 
concepts in Lexicology: the word, lexical unit, lexie, morpheme, open class and closed class, and lexical 

^repertoire of a language. Lexicon is the least specific domain of a language, as it reports to referential 
universe. The set of signs that makes up lexicon gives it a semiotic status by creating a world system (a 
"systhème de monde"). The author discusses the problem of designation, demonstrating the relations­
hip between words and things. Being an open system, lexicon has infinite possibilities of expansion. 
Dictionary is the only manner in which a lexicon can be conceived. 

KEY-WORDS: Lexicon; lexicology; dictionary; lexical unit; lexie; reference; world system 
("systhème de monde"); metalanguage; terminology; designation; taxinomy; polysemy; homonymy; 
nomenclature; entry dictionary; definition; monolingual dictionary; bilingual dictionary; historical dic­
tionary. 
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SEMÂNTICA E L E X I C O G R A F I A 

Por Julio CASARES* 
Tradução de Balbina Lorenzo FEIJÓO-HOYOS** 

RESUMO: A Semântica e a Lexicografia se interpenetram mutuamente porque a Lexicografia não 
se limita a recolher as palavras do léxico, mas procura descrever a significação dos vocábulos e seus 
usos. O lexicógrafo também se ocupa de evolução dos sentidos das palavras para estabelecer a es­
cala das acepções de um signo lexical. Casares conceitua acepção e discute o problema da discriminação 
das acepções e da sua ordenação no caso de palavras polissêmicas. Outra Questão delicada para o lexi­
cógrafo é o reconhecimento e a identificação correta dos valores metafóricos. O autor usa como exem­
plo ilustrativo o verbete lat. ordo > esp. orden (port. ordem), signo polissêmico. Traça gráficos da ma-, 
lha de significações na semântica evolutiva dessa palavra, do étimo original latino ao espanhol moder­
no. Casares também trata do problema da lematização, ou seja, a decisão técnica de escolher como en­
trada de um dicionário, uma ou outra forma vocabular, o que envolve controvérsias permanentes em 
meio aos lexicólogos sobre as lexias (palavras) complexas e como e quando se dá a categorização lexical 
de um polinómio vocabular. Esse problema é ampliado por causa da tradição caótica de muitas grafias, 
particularmente no caso de "locuções vocabulares". Advoga as vantagens e as virtudes de um dicioná­
rio que tivesse um índice de freqüência do uso de cada palavra, ou de cada acepção de um vocábulo. 

UNITERMOS: Semântica; lexicografia; significado; onomasiología; semasiología; etimologia; 
acepção; ordenação das acepções; polissemia; significado figurado; verbete; étimo; freqüência do uso; 
combinação binária; polinómio verbal; tratamento das locuções. 

1. Notas diferenciais 

Se é verdade o que dizíamos anteriormente1 sobre a dificuldade de traçar linhas di­
visórias entre as várias disciplinas que se integram na Lingüística, parece pacífico que 
essa dificuldade aumenta ao tentarmos circunscrever em campos separados a lexicogra­
fia e a semântica. A semântica reivindica como matéria-prima dos seus estudos os da­
dos que a lexicografia recolhe e ordena, e esta, por sua vez, não poderia interpretar 
nem valorar acertadamente esses dados, se não conhecesse as relações que entre eles vai 
descobrindo a semântica e as leis que conseguiu formular para explicar os processos 
evolutivos observados. Temos de tentar, contudo, estabelecer alguma distinção para 
evitar que o lexicógrafo se perca em elucubrações alheias à sua incumbência específica. 

Se considerarmos na palavra, de um lado os elementos fónicos de que consta, os 
chamados fonemas e, de outro, os elementos formais, que passam ao domínio da gra-

* Lexicógrafo espanhol. Produziu sua obra na década de 40 e 50. É autor do Diccionario Ideológico de la Lengua Españo la 
e da In t roduc iòn a la Lexicografia Moderna, de que foram ext ra ídos os capí tu los aqui inseridos, publicados, originalmente, 
no anexo da Revista de Filologia E s p a ñ o l a em 1950. 
** Departamento de Letras Modernas — Instituto de Letras, His tór ia e Psicologia — UNESP — 19800 — Assis — SP. 
1 N . T . O autor se reporta à passagem anterior do seu l ivro de que este artigo é um capí tu lo . 
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mática com a denominação de morfemas, ainda nos fica, pelo menos, um terceiro com­
ponente da palavra, que é o conceptual ou significante, chamado por alguns tratadistas 
modernos semantema. Pois bem, dentro da atual especialização dos estudos lingüísti­
cos, há um ramo que se consagra particularmente ao estudo dos semantemas: a sema­
siología ou semântica, que o Dicionário acadêmico 2 define como segue: "Estudo da 
significação das palavras" 3. Ora, se compararmos esta definição com o conteúdo que 
o mesmo Dicionário atribui à Lexicografia, enquanto "arte de colecionar todas as pa­
lavras de um idioma e descobrir e fixar o sentido e o emprego de cada uma delas", ve­
remos que, entre "estudar a significação das palavras" e "descobrir e fixar o seu senti­
do" , não se percebe senão uma ligeira diferença. Será, pois, conveniente, para torná-la 
palpável, aprofundar mais os conceitos respectivos. 

A primeira distinção quê surge, partindo das definições citadas, é a seguinte: a le­
xicografia é uma "arte"; a semântica, tal como a formulou Bréal, inventor desta deno­
minação, é uma "c iênc ia" . Os problemas que hoje são objeto desta ciência e que já se 
tinham colocado antes, de outra forma ou agrupados sob outros nomes, foram evo­
luindo, desde princípios deste século, para uma complexidade cada vez maior. Já não 
se trata simplesmente de descobrir, cotejar e classificar os fenômenos que se observam 
nas mudanças de significação, com-o fim de buscar as causas que as motivaram e, infe­
rir de tudo isso certas leis; pretende-se, porém, atacar o problema primário, de notório 
caráter filosófico, referente às relações entre o signo e significado, entre a palavra e a 
sua correspondência na mente. E já nesta altura mais propriamente poderíamos dizer 
"nesta profundidade" — é necessário indagar o que é a palavra e qual é a sua represen­
tação correlativa no espírito do indivíduo. 

2. A palavra e o "sintagma". 

Para não repetir aqui o que já foi tratado por extenso em outro lugar4, bastará re­
cordar que os mais insignes gramáticos não conseguiram jamais pôr-se de acordo sobre 
uma definição do conceito de palavra. As teorias mais modernas sustentam que a pala­
vra é um corte arbitrário praticado na frase, e consideram-na como a última unidade 
indivisível do sistema expressivo que chamamos linguagem. Assim que fragmentarmos 
uma oração para dela extrair uma palavra que nela estava inserida, a fim de colocar es­
se vocábulo na mesa de dissecação, comprovamos que lhe falta vitalidade e que se con­
verteu numa peça anatômica tão inerte como uma víscera separada do corpo. É claro 
que podemos transplantar essa palavra para outra frase onde voltará a cobrar vida, 
mas nunca será a mesma vida em cada uma das combinações em que entre. Não se trata 
só do caso em que um vocábulo tem diversas acepções bem delimitadas. A palavra 
direção se usa com significados diferentes em cada uma das seguintes frases: "quando 
o carro tomou uma curva, quebrou a direção"; "Ocorreu um incêndio na Direção da 
Segurança"; "os pinhões da engrenagem giram em direção oposta"; "o chefe mais an­
tigo tomou (para si) o cargo da direção da empresa" etc. Exemplos deste teor podem 
multiplicar-se até a saciedade; mas não ilustram convenientemente a tese. Interessar-
nos-ia, pois, procurar um caso em que a palavra transplantada tivesse uma só acepção 

2 N . T . Trata-se do Dicionário de la Lengua Española, da Real Academia Española , editado pela Espasa-Calpe, S. A . com 
várias edições (a 19a. é de 1983). Há ainda o Diccionario Manual e /lustrado de la Lengua Española, t ambém da Real 
Academia Española , que é, ao mesmo tempo, um resumo e um suplemento do anterior. Faz-se necessário lembrar que es­
tes dois Dicionár ios , sendo o resultado das pesquisas constantes dos acadêmicos espanhóis , gozam de prestigio absoluto. 
Todas as vezes que aparecer o termo Dicionário, sem especificações, o autor refere-se ao Dice, de la Lengua Española. 

3 N .T . Note-se que isto se escrevia antes de 1950. 
4 V. meu Nuevo concepto del Dicionário..., pág . 218. 
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e, na falta de outro exemplo, melhor, vamos tentar a demonstração com o vocábulo 
mar. Comparemos, pois, o valor diferente deste vocábulo, na boca de um mesmo fa­
lante, segundo ele diga: "Prefiro o peixe de mar ao de r i o " ; ou " h á muito mar para se 
pescar"; "vive num mar6 de rosas"; ou "sua vida é um maràt pa ixões" ; ou ainda "de 
mar a mar". Na primeira oração, "mar" é só o meio em que vivem os peixes, um am­
biente de água salgada, sem dimensões, contornos ou movimentos; na segunda, há 
muito mar, predomina a idéia de uma massa líquida agitada com dinamismo perigoso; 
na terceira, mar de rosas, não há água nem movimento, nem cor, nem nada que não se­
ja uma noção abstrata de período de felicidade; na quarta mar de paixões, a idéia pre­
ponderante é a de abismo (moral); finalmente, a última, de mar a mar só evoca na men­
te a expressão de ponta a ponta. Não se poderia dizer que a palavra mar assume, por si 
só, tão variadas significações, nem cabe pensar que tais significações residam numa ou 
noutra das palavras que acompanham mar. Os últimos três exemplos pouco ou nada 
têm a ver com o significado de mar (massa de águas salgadas), constituem, porém, ex­
pressões idiomáticas. A estes conglomerados, onde as palavras se fundem num bloco 
significante e se influenciam reciprocamente, daremos o nome de "sintagmas". 

Não esquecemos que este tecnicismo sintagma, além do significado exposto, tem 
outros na lingüística moderna; e são, por certo, tantos e tão contraditórios que quase o 
tornam imprestável. Diremos somente, a título de exemplo, que quando Von Pirquet, 
para denominar certos fenômenos semelhantes à anafilaxia, inventou a palavra alergia; 
foi esta tão bem recebida pelos técnicos que até se difundiu na linguagem usual e recla­
mou um lugar no dicionário de tipo geral. Ao cabo de trinta e cinco anos "alergia" 
chegou a significar tantas coisas que começa a resultar inservível. Tanto é assim que o 
Dr. Marafión nos dizia recentemente que a entrada dessa palavra no Dicionário acadê­
mico já não se justificava. Conste, pois, para evitar equívocos, que o termo "sintag­
ma" só terá, a seguir, o significado que acabamos de dar-lhe. 

3. Flutuação das relações entre signo e significado. 

Vemos, pois, que no mecanismo da linguagem não existe uma correlação e-s-t-á-v-
e-1 e de termos unívocos entre signo e significado, isto é, entre a palavra falada ou a es­
crita e o conceito que essa palavra evoca. Essa correlação, que se dá no signo natural (a 
fumaça em relação ao fogo) e no signo convencional (a cor vermelha como símbolo do 
perigo), não se dá, em troca, no signo verbal, salvo em casos excepcionais, como 
binômio, hipófise ou gasolina; de onde resulta que a palavra, isolada do sintagma ou 
da frase, se oferece como um núcleo de p-o-s-s-i-b-i-l-i-d-a-d-e-s s-i-g-n-i-f-i-c-a-n-t-e-s 
que, por certo, não são sempre as mesmas para todos os membros da respectiva comu­
nidade lingüística. A representanção mental que evoca, por exemplo, a palavra 
marisma (mangue em português) não será nunca igual para as pessoas de terra firme 
como para aquelas que vivem junto a um terreno desse tipo. 

Uma vez evidenciada a instabilidade da relação e a variabilidade dos dois elemen­
tos que a formam, concluiu-se que, para estudar as mutações semânticas e investigar as 
causas a que obedecem, seria necessário considerar paralelamente à evolução do signo 
e à evolução do significado, analisando em cada caso a intervenção do indivíduo, cons­
ciente ou inconsciente, as relações afetivas ou emocionais que, transcendendo a comu-

5 N . T . As frases originais são as seguintes: "Prefiero el pescado de maral de r i o " ; "hay mucha morpara salir de pesca"; 
"meha felicitado la morde gente", e "vén i a la novia hecha um brazo de mar". 
Os exemplos "mar de rosas"; "mar de paixões" e " de mar a mar" aparecem no Dicionár io Aurél io e foram adaptados 
pela tradutora. 
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nidade, dão lugar a valorações antonomásticas, pejorativas, depreciativas etc., e à ação 
de fatores sociais, culturais e até políticos, cuja concomitância é decisiva em determina­
dos fenômenos. Um caso de influência política nas mudanças de denominação é a que 
se operou em nossos dias relativamente ao antigo e vernáculo jornaleiro, ou seja, á pes­
soa que faz um trabalho manual mediante um estipêndio diário. Apenas iniciado na 
Espanha o movimento socialista, o jornaleiro converteu-se em operário. A Constitui­
ção de 1931 definiu-o como trabalhador e o regime triunfante na guerra civil em 1936 
proscreveu todos os nomes anteriores para deixar como único vigente o de produtor. 
Compare-se noutra ordem de idéias a serie de eufemismos com que sucessivamente se 
designa uma coisa ignóbil, anulando cada termo o anterior tão logo este comece a 
solidarizar-se demasiadamente com a coisa representada6. Outras vezes é a própria coi­
sa que, sem mudar de função, se transforma materialmente, como ocorreu com pena, 
desde a originária da ave, que era verdadeiramente uma "pena", até a caneta-tinteiro 
mais recente, e a chamada "esferográf ica" , que nem ao menos conserva a peninha me­
tálica 7. 

Em conseqüência destas novas orientações, a semântica diversifica-se e vão apare­
cendo importantes divisões novas, como a que primeiro se chamou "lexicografia com­
parada" (Tappolet, 1895) e depois tomou o nome de "onomasiologia" (Zauner, 1903). 
Esta disciplina, partindo de uma coisa determinada, de um objeto ou de uma noção, 
propõe-se estudar comparativamente os caminhos que essa coisa seguiu até corporizar-
se numa palavra, e pretende reconstruir o processo intelectual e imaginativo que deter­
minou tal corporificação. Com propósito semelhante tornou-se comum o uso de gru­
pos homogênos de noções (partes do corpo, relações de parentesco, hierarquias milita­
res, nomes de números etc) , supondo-se que, dentro de cada grupo, era de esperar que 
as mudanças de significação se produziriam com freqüência e apresentariam certos ca­
racteres comuns (hipótese dos campos semânticos, Bedeutungsfelder). Por outro lado, 
a psicologia moderna, especialmente a psicologia coletiva e social (Wundt), aplicou-se 
ao estudo da semântica para pôr as conquistas desta ciência a serviço de determinadas 
teorias, abrindo deste modo aos filólogos múltiplos e fecundos horizontes... 

Nada mais fizemos do que olhar de perto alguns ângulos do amplíssimo domínio 
que a semântica abrange atualmente; porém, bastará esta abordagem rápida para com­
preendermos a enorme complexidade dos problemas com que se foi enriquecendo esta 
ciência, que algumas vezes pretende manter-se apoiada na lingüística e, outras, interna-
se pelo terreno da filosofia ou da história da cultura, sem que faltem escolas híbridas 
nem tentativas mais ou menos engenhosas para reduzir a heterogeneidade dos fenôme­
nos semânticos a uma só lei geral. E também bastarão as suscintas indicações, que pre­
cedem, para advertir o lexicógrafo do perigo a que se exporia se, em vez de concentrar-
se em comprovar e relacionar as mudanças de significado com que se depara, se exce­
desse em inquirir as causas de tais mudanças partindo desses postulados que pomposa­
mente se chamam "leis", tais como a de especialização, a de repartição, a de irradia­
ção, a de diferenciação, a de eliminação do supérfluo, a do desgaste e tantas outras que 
só alcançam efêmera vigência. Tudo isto significa que, quando o lexicógrafo se defron­
ta com os fenômenos semânticos não deve ir além de determinar as diferentes acepções 
que de fato concorrem no vocábulo e de estabelecer, quando for possível, a relação em 
que estão umas com as outras. E já é suficiente. 

6. Diverlimieníos filológicos, pág . 297. 
7 N . T . Em espanhol denominam-se todos esses objetos com a palavra " p l u m a " = pena. 
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4. Reconstituição de significados para relacioná-los com a etimologia. 

Já é suficiente, pois esse trabalho deverá começar muitas vezes dentro dos parênte­
ses que, nos verbetes dos dicionários, estão reservados para a etimologia; em outras pa­
lavras, o lexicógrafo terá de realizar a tarefa etimológica antes de proceder ao estudo e 
coordenação das acepções que o étimo tenha desenvolvido numa língua determinada. 
E aqui tem outra vez aplicação a advertência de Menendez Pidal, que já recordamos 
anteriormente: "Quando a relação entre a etimologia e o termo derivado é obscura por 
se terem perdido acepções intermediárias, é necessário precisar essas acepções" . 

Vejamos um exemplo concreto. No linguajar familiar dá-se o nome de pagão* ao 
que paga dinheiro, culpas ou outra coisa, quando era outro quem normalmente deveria 
pagar. Se consultarmos o Dicionário acadêmico observaremos que atribui ao vocábulo 
pagão três acepções: a primeira aplica-se aos idólatras e politeístas; a segunda, por ex­
tensão, a todo infiel não batizado; e a terceira é a familiar que já mencionamos ao 
princípio. Se quisermos saber a origem desta (acepção), o Dicionário limita-se a dizer-
nos que deriva do latim paganus, sem acrescentar o que isto significa, com o qual se 
nos induziu em erro. O leitor leigo sente que esse " p a g ã o " , que paga, guarda relação 
com o verbo "pagar" como "esc r ivão" com "escrever", porém estaria enganado se 
acreditasse que se trata de uma derivação normal, porque na língua espanhola as for­
mas em -ano não derivam diretamente dos verbos, mas dos nomes, adjetivos ou advér­
bios. 

O "escribano" do espanhol supõe um escribanus do latim. A esta altura o leitor 
continua perguntando-se o que significa esse paganus da etimologia. E se lhe dizem que 
equivale a " c a m p o n ê s " ou habitante de um "pago" rural, ainda assim não consegue 
explicar de onde saem os idólatras e politeístas ou os infiéis não-batizados. Convém, 
pois, que se explique que, quando o Cristianismo se apropriou das cidades, a idolatria 
refugiou-se durante algum tempo nas aldeias, e que por esta razão o nome de aldeão 
(pagão) resultou equivalente a não-cristão. Outro exemplo moderno acabará de ilustrar 
este ponto. Se num dicionário estrangeiro se define a expressão quinta-coluna, que já 
goza de difusão universal, e se acrescenta como único esclarecimento que procede do 
espanhol, o leitor não aprenderá nada. Por que "quinta" ou "sexta"? É preciso fazer 
referência ao momento histórico em que, organizadas militarmente "quatro colunas" 
para a tomada de Madri no ano de 1936, designou-se com o nome de "quin ta" a que, 
dentro da capital, poderia formar-se com os partidários do exército atacante. Daí que 
se chame quinta-coluna ao conjunto de cidadãos de qualquer país que, dentro dele, fa­
vorecem desígnios estrangeiros. Poderíamos dizer que tudo isto é semântica, e não serei 
eu quem o contradiga; o que me interessa advertir é que se trata de uma semântica apli­
cada, ou seja, concebida como meio e não como fim de uma semântica posta egoisti­
camente a serviço do lexicógrafo. E esta é a que nos vai servir para orientar-nos no dé­
dalo de problemas que nos esperam tão logo transponhamos esse parêntese em que se 
encerra a etimologia. 

5. Conceito de "acepção". 

Dissemos que a palavra isolada, que é como se apresenta ao lexicógrafo, é um nú-

8 N . T . Cf. Dic ionár io Auré l io : P a g ã o (de pagar) = Pagante. (Gír ia) . No Grande Dicionário da Língua Portuguesa de A n ­
tonio Morais da Silva aparece: "Pagão", adj. e s.m. (de pagar). Que ou que paga; a pessoa que corre com as despesas. Cf. 
Antenor Nascentes, A Gíria Brasileira". Aqu i , encontramos: " P a g ã o , s.m. A pessoa que corre com as despesas: O ofereci­
mento é feito pelo pagão , cristo, sofredor, isto é, a pessoa que faz a despesa. (J. Calasans, Cachaça, moça-branca, 17)". 
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cleo de possibilidades significantes quase ilimitadas; há algumas, porém, que se reali­
zam com freqüência e se repetem com o mesmo valor em frases ou combinações diver­
sas, até o ponto de se individualizarem. A palavra ordem, contém como substrato bási­
co conceptual a idéia de uma "certa disposição de várias coisas no espaço" ; v.gr.; " p ô r 
em ordem os livros de uma biblioteca". Pois bem, essa "certa disposição de várias coi­
sas", considerada em relação aos elementos arquitetônicos e ornamentais de um edifi­
cio, foi a causa de que uma das possibilidades significantes do vocábulo "ordem" se te­
nha realizado e consolidado com uma equivalência unívoca, como se vê nas combina­
ções "ordem corintia", "ordem dór ica" , "ordem composta" etc. Já não se trata de 
um» ordem qualquer, mas de um conceito especifico que enriqueceu a palavra ordem 
com um significado novo. Essa mesma palavra, tornamos a encontrá-la em outra série, 
própria desta vez da terminologia militar: "ordem aberta", "ordem fechada", "or­
dem de parada", "ordem de batalha", e já temos outro sentido especial do vocábulo. 

Cada um destes sentidos especiais ou gerais é o que em lexicografia constitui uma 
acepção. 

Se as quatro ou cinco mil palavras usadas por uma pessoa culta não tivessem que 
expressar mais que outras tantas idéias, não seria necessário que os vocábulos fossem 
plurivalentes. A polissemia, isto é, a concorrência de significados diversos num mesmo 
signo verbal, é conseqüência inevitável da desproporção que existe entre o número des­
tes signos e a enorme quantidade de noções que buscam expressão na linguagem. O le­
xicógrafo, portanto, deve ter presente sempre a possibilidade de que o vocábulo sub­
metido à sua análise se decomponha em várias acepções, que requerem tratamento es­
pecial, e que serão muitas ou poucas conforme o vocábulo de que se trate e conforme 
também o critério subjetivo do lexicógrafo. 

6. Dificuldades que apresenta a separação de acepções. 

Se examinarmos em vários dicionários modernos um verbete cujo conteúdo con­
ceptual é substancialmente o mesmo nas principais línguas cultas, observaremos notá­
veis diferenças no tocante à divisão da matéria. O verbete centro, por exemplo, descon­
tados os americanismos, tem no Dicionário acadêmico onze acepções; no Dicionário 
Histórico abandonado, dezoito; no Dicionário de Oxford 9 vemos dezoito seções princi­
pais que, com as subdivisões internas, dão lugar a vinte e cinco itens, enquanto o 
Dictionnaire General10 se contenta com quatro. A palavra lugar Cfr. lieu) tem vinte e 
cinco parágrafos no grande Dicionário de Littré1, e 172 (!!) na 5. a edição do 
Vocabulário da Crusca 1 2 (it. luogo). Grande é a discrepância; e embora se tenha que 
atribuí-la, em boa parte, à diversidade de propósito e à diferente extensão das obras, ê 
ainda mais importante a diferença de critério adotado, porque num caso se analisa até 
a sutileza os diferentes matizes conceptuais e, no outro, separam-se apenas as concep­
ções que razoavelmente não poderiam fundir-se. 

Qual destes critérios extremos será preferível é coisa que não se pode decidir com 
argumentos e que depende em grande medida do material com que se trabalha e da 
concepção pessoal dos redatores. Desde logo é preciso convir em que a bifurcação em 

9 N .T . refere-se ao The Oxford English Dictionaryd .' ed.: 1884-I92ti). 
10 N .T . Trata-se do Dictionnaire Générai de la Langue Française. Du commencement du X V I I e. siècle j u s q u ' à nos jours. 

Paris, Librairie Ch. Delagrave, 1905. A impressão foi iniciada em novembro de 1888). 2 vol . 
11 N .T . Refere-se ao Dictionnaire de la Langue Française, Paris, Hachette, 18f 3-1872, 5 vols. 
12 N . T . A primeira edição do " Vocabulário delia Crusca" é de 1612 em 6 tomos. Trata-se do mais antigo dicionár io do ita­

liano, elaborado pela Accademia delia Crusca, F lorença. 
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itens, subitens e infra-itens, levada até às últimas conseqüências, prejudica notavel­
mente a perspectiva de conjunto, embora contribua, por outra parte, para explicar a 
genealogia de cada uma das acepções. A excessiva condensação, pelo contrário, tem o 
inconveniente, sobretudo para um dicionário com citações, de obrigar a prescindir de 
muitas delas, às vezes preciosas, sob pena de juntá-las indistintamente em detrimento 
de sua eficácia ilustrativa, além de que não permite observar a fase em que se acha o 
processo de especialização das acepções recentes. Não é factível, pois, estabelecer uma 
regra aplicável às múltiplas contingências previsíveis razão pela qual devemos dar-nos 
por satisfeitos se encontrarmos algumas fórmulas empíricas que nos assinalem uma 
orientação geral. E vamos pedi-las à semântica. 

A discussão empreendida por Steinthal e Hermann Paul sobre a existência ou ine­
xistência de palavras com mais de um significado carece praticamente de interesse para 
o redator de um Dicionário, quando se trata de línguas modernas. Remontando-se 
mais atrás é possível conjeturar que, num momento determinado, o latim arcus só sig­
nificasse o arco para lançar flechas, e que a curvatura da vara flexível retesada sugeris­
se a idéia de chamar do mesmo modo a construção arquitetônica de figura curva (arco 
de ponte, de aqueduto etc.); mas o lexicógrafo que trabalha com uma língua neolatina 
se encontra com o étimo de duplo significado e não pode prescindir deste fato ao fazer 
sua composição de lugar. No caso de musculus (dim. de mus, " ra to") a primeira idéia 
pode ter sido a do animal, transposta logo às massas carnosas do corpo vivo que se mo­
vem sob a pele. Todavia, tudo nos induz a pensar que o latim lacertusse aplicou primi­
tivamente a determinados músculos do braço e que a ampliação de significado para de­
signar o "lagarto" operou-se no sentido inverso à proposta para musculus, ou seja, do 
músculo ao réptil. O diminutivo musculus não deixou na sua descendência castelhana 
nenhum indício do " ra to" ; mas o positivo mus (-ris) deu-nos o diminutivo 
"murecillo" em que convivem a acepção de "rato pequeno" e a de " m ú s c u l o " (esse 
"mureci l lo" é o atual "morcillo" com que as cozinheiras e os açougueiros designam 
certa parte das reses). Nos casos de arcus, lacertus, mus e tantos outros, a semântica 
histórica pode colocar-se o problema de indagar qual dos significados que conviveram 
em cada palavra foi o originário e por que caminho deu este nascimento ao outro. O re­
dator de um dicionário castelhano só tem que se perguntar se passaram a esta língua 
ambos os significados para relacioná-los com o étimo e proceder em conseqüência. 

A solução não é tão expedita quando o desdobramento do significado se produz 
na língua herdada. As dificuldades crescem à medida que se aproxima de nós a data em 
que o fenômeno se manifesta, e chegam ao máximo cada vez que nos achamos na pre­
sença de um processo inacabado. Quando se construiu o primeiro utensílio para obter 
nos instrumentos de corda, o som por fricção, esse utensilio tinha exatamente a mesma 
forma que os arcos de caça, salvo que em lugar da corda ou do nervo destes levava um 
maço de crinas. Nada mais natural que dar a esse utensílio o nome de "arco". Tratava-
se de uma ampliação ocasional de significado que, dada a propagação do objeto, sua 
permanência no uso e sua mudança ulterior de forma, adquiriu individualidade sufi­
ciente para constituir uma acepção. (Atualmente esse utensílio é uma varinha reforçada 
comuma ligeira curvatura invertida em relação ao arco decaça, istoé, comacavidade 
para fora.) Este emprego "ocasional" de uma palavra, que se converte logo em empre­
go "usual", é um dos procedimentos mais freqüentes para a multiplicação de acep­
ções. 

Outro processo não menos fecundo consiste na passagem de uma noção abstrata a 
uma concreta, entendidos estes dois termos de uma maneira diferente daquela que apa­
rece na terminologia gramatical. Os nomes de substâncias, como " á g u a " , são gramati-
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cálmente concretos. Entretanto do ponto de vista em que agora nos colocamos, " á -
gua" aparece como uma abstração de algo que tem em comum coisas tão diversas co­
mo a água salgada dos mares, a doce do rio, a destilada, as águas sulfurosas, as termais 
etc. Se dissermos, contudo, " água de Solares" ficam excluídas todas as demais águas 
possíveis: individualizamos a coisa, nós a tornamos "concreta". A palavra gás 
inventou-se expressamente, como se sabe, para denominar certos vapores e designou 
logo depois toda classe de fluidos aeriformes: porém, com o passar to tempo, ocorreu 
que um destes fluidos chegou a ter tal importância na vida doméstica e urbana, que se 
converteu no gás por antonomásia . Hoje, quando se fala de "restrições no gás", de 
"um fogareiro a gás" ou da "Companhia de gás" todos entendemos que se trata de cer­
to hidrocarbureto que se obtém destilando o carvão de pedra. Esta restrição do signifi­
cado, esta condensação do conceito geral numa só das infinitas espécies nele contidas, 
dá origem a acepções independentes que o lexicógrafo deverá registrar separadamente. 

E chegamos ao ponto mais difícil. A transição do emprego ocasional ao emprego 
usual, ou seja, desde que surge a inovação deliberada ou inconsciente que modifica o 
sentido de uma palavra, até que prospere a compreensão e a aceitação dessa mudança 
por parte da comunidade, não é sempre um processo tão simples e tão claro como no 
caso do "arco" do violino. A consciência de uma associação de idéias repentina ou de 
um estado de ânimo emotivo que pede uma intensidade de expressão desacostumada, 
ou simplesmente para buscar um efeito cômico ou pelo desejo de distingüir-se, o falan­
te despreza a palavra corrente que lhe vem aos lábios e, lançando mão de outra, substi­
tui aquela por esta. Se a troca dá o resultado desejado, e quem a ouve a repete por sua 
conta com êxito semelhante, rapidamente a palavra em questão se terá enriquecido 
com uma nova acepção. 

Às vezes, o caminho percorrido desde o significado inicial até o derivado coloca os 
dois em situação diametralmente oposta. Disto oferecem exemplos abundantes os qua­
lificativos com os quais se pretende expressar excelência ou admiração em grau superla­
tivo. Todos eles, até os mais hiperbólicos desgastam-se em pouco tempo. Assim, quan­
do soberbo, magnífico, portentoso, prodigioso, maravilhoso etc, começam a parecer 
formas pálidas e mornas em relação à veemência do que fala, surgem estupendo, bár­
baro ou "bestial": "Fulano possui um talento "bestial". A expressão não pode ser 
mais disparatada, já que a bestialidade é o mais contrário possível a talento e contudo, 
todos interpretamos essa frase exatamente no sentido em que a propôs o seu autor. 
Chegará a tomar bestial o significado de "excelente", "insuperável em sua linha"? Es­
tamos diante de um processo inacabado e seria anticientífico predizer o seu fracasso, 
uma vez que outros processos não menos absurdos se consumaram e consolidaram. 
Formidável, etimologicamente, é o que "causa espanto", o que "inspira terror". Os 
monstros do Apocalipse são propriamente formidáveis. Porém, se um espectador, sub­
jugado, atraído ou possuído pela arte ou pela beleza de uma estrela de cinema, ou por 
ambas as coisas, qualifica-a de " fo rmidáve l " sabemos bem que estão muito longe de 
sua imaginação os sentimentos deprimentes que acompanham o conceito de medo. A 
nova significação não só se emancipou da antiga mas também, até certo ponto, a eclip­
sou. A passagem tinha desta vez a seu favor uma acepção recolhida no Dicionário, que 
diz assim: "Excessivamente grande na sua l inha," A noção de grandiosidade, de algo 
extraordinário, já tinha vencido a noção de temor. 

E curioso observar a este respeito que o caso de formidável não parece, pelo me­
nos em espanhol, um fenômeno isolado e casual, mas a conseqüência de uma polarida­
de mental com algumas raízes psicológicas; porque tão logo como formidável relegou à 
penumbra o seu sentido de " te r ror í f ico" , surgiu na linguagem familiar uma locução 
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que reproduz com todo o seu vigor esse sentido para expressar a admiração ilimitada. 
— Fulana é tão linda como dizem"?, pergunta um, e o outro responde: — "De 
miedo" 1 3 . Nos dias de hoje é impossível achar em castelhano uma fórmula expressiva 
que supere este encómio. 

Numa outra ordem de idéias, compare-se a evolução de "miseráve l" (do latim mi-
serabilis), "o que é digno de compa ixão" , até chegar a "perverso", "abjeto", "cana­
lha" (Dicionário da Academia). 

Se tivéssemos que assinalar todos ou, pelo menos, os principais caminhos por on­
de as palavras adquirem significados novos, necessitaríamos muito mais tempo que o 
previsto para o presente trabalho. Remetemos aos tratados de semântica; e só mencio­
naremos, para terminar esta exposição prévia, o caso em que o determinante absorve o 
conteúdo do determinado e o elimina como coisa supérflua. 

Na expressão "navio encouraçado" , o determinante, que aportava tão-somente a 
noção de " c o u r a ç a " absorveu logo a de "navio" , e quando hoje se fala de um 
encouraçado entende-se, sem mais, que se trata de um navio de guerra de armamento 
especial, uma de cujas características, que comparte com outros navios, é a sua forte 
blindagem. O mesmo aconteceu com vapor, que já não é somente o fluído aeriforme 
cuja pressão se utiliza como força motriz, mas também o "barco" movido desta ma­
neira. 

Estes dois casos são bem conhecidos porque se produziram quase ao mesmo tem­
po em várias línguas modernas; porém, não consta que fora da Espanha a palavra 
vapor tenha tomado a significação de "ferrovia" . Antes de que se começasse a usar es­
te último vocábulo dizia-se "caminho de ferro (calco do francês chemin de fer) de va­
por"; mas como tal denominação resultava imprópria e muito longa abreviou-se para 
vapor. Por ocasião do centenário da nossa primeira estrada de ferro 1 4, que se comemo­
ra nestes dias, o musicólogo José Subirá ofereceu-nos numa interessante conferência 
várias partes de obras musicais, contemporâneas da introdução desse meio de transpor­
te, entre as quais figura uma canção intitulada "Rede de Amores", música do maestro 
Espin Guillen e letra de R. Larraftaga, onde figura a seguinte estrofe: 

Yo soy mosita muy fiera 
y tan neta en el querer, 
que tras mi chairo corriera 
más que el vaporât Aranjuez 1 5. 

E no diário madrilenho La Nación, pela mesma data, dava-se a notícia do atrope­
lamento de uma pessoa pelo trem, sob a epígrafe: "Vítima do Vapor". 

O interessante deste caso é a rapidez com que se operou a condensação de "ferro­
via a vapor" em vapor, enquanto que a de "navio a vapor" não se registra senão até 
quase um século depois de tais navios estarem à vista de todo mundo nos portos. 

7. Possibilidade de orientação através de algumas normas empíricas. 

Aprofundarmo-nos nestas considerações seria o mesmo que entrar de cheio no 

13 N . T . Em por tuguês d i r íamos: — " É linda de morret". 
14 N .T . A primeira estrada de ferro espanhola, ligando Madrid a Barcelona, foi inaugurada no dia 24 de outubro dc I 84K. 

A presente obra foi publicada em 1950; deve ter sido escrita uni ou dois anos ames, ou seja, na época do ccntcnãi io . 
15 N .T . Eu sou "mocinha" muito fogosa/e tão firme no meu amor,/que airás dc meu "perfume" correria/mais que o irem 

de Aranjuez. As formas "mocinha" e "perfume" são hipotéticas, já que os originais "mos i l a " c "cha i ro" não apare­
cem nos dic ionár ios . 
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domínio da semântica especulativa quando o que procuramos são pontos de referência 
para o mister lexicográfico. Resumiremos, pois, os ensinamentos deste capítulo nas se­
guintes recomendações: 
1.°) Quando um vocábulo teve na língua de origem duas ou mais acepções e estas, 

com maior ou menor vitalidade, passaram para a língua herdeira — no nosso ca­
so a espanhola - deverão anotar-se nesta as várias acepções com a conveniente se­
paração. E isto não só pelas razões antes apontadas mas também pensando na 
respectiva progénie de cada um dos significados. Em espanhol o verbo ampollar 
(port. empolar) (levantar ampolas na pele) procede de ampolla (port. empola) = 
bexiga, bolha; ampolleta (port. ampulheta) (relógio de areia) deriva-se da 
ampolla (port. ampola) = vasilha; ampuloso (port. empolado) (usado por Val­
dês no Diálogo de la lengua) nasce provavelmente através do francês ampoulé de 
ampulla(port. empola) = expressão inchada. 

2.°) Quando um vocábulo de grande extensão lógica dá lugar a um significado de ex­
tensão mínima e de grande compreensão, tal significado deve ser definido como 
acepção independente. Sob a denominação genérica de hierba ou yerba (erva) en­
tram espécies de número incontáveis; porém na América do Sul a "hierba"(pro­
nunciado "yerba") ( = erva), é uma espécie única: a erva mate ou chá do Para-
guay. (A este exemplo pode-se acrescentar o de " g á s " , utilizado mais acima). 

3.°) Quando um emprego ocasional passou a ser usual deverá registrar-se tal emprego 
como acepção à parte. Uma "perra"(cachorra) foi durante longo tempo uma 
moeda de níquel (de 5 ou 10 centavos), que devia esta denominação familiar à in­
terpretação burlesca do leão rampante que aparecia no anverso. Esta acepção de 
"perra"(cachorra, cadela) eslá a caminho de extingüir-se por ter desaparecido 
da circulação a moeda de cobre a que dava nome; porém, viveu longo tempo, te­
ve derivações como "perrona" ("perra grande") e figura no Dicionário desde 
1914. No ano de 1925 cunharam-se pela primeira vez moedas de uma mistura de 
cobre e níquel que valiam 25 centavos e ostentavam no anverso uma caravela. 
Não se sabia como designá-las até que alguém sugeriu — reproduzindo o proces­
so das "perras"— que se chamassem caravelas*'. Logo deixaram de cunhar-se 
tais moedas e o lexicógrafo deve perguntar-se hoje se o emprego "ocasional" de 
caravela chegou a ter estado literário ou se alcançou difusão suficiente para me­
recer a consideração de "usual". 

4.°) Uma questão particularmente delicada é a que nos coloca o uso figurado dos vo­
cábulos. Examinemos o texto seguinte: " A obra de Spengler sugere todo um uni­
verso de idéias" . Esse universo tem o mesmo sentido metafórico de muitos ou­
tros termos com que normalmente expressamos e encarecemos a idéia de "abun­
dânc ia" ; por ex: "um mundo de coisas", "um dilúvio de petições", "um 
enxamede pretendentes", etc. Posto que "mundo", "d i lúv io" e "enxame" têm 
já no Dicionário outras tantas acepções especiais com a equivalência comum de 
"mul t idão de pessoas ou coisas", poderemos aplicar a universo a sua? E se nos 
parece que não tem direito à ela, em que fundamentaremos a negativa? A única 
acepção de "universo" (como substantivo) que figura no Dicionário é uma sim­
ples remissão a "mundo" , o que estabelece uma perfeita igualdade entre esses 

16 Se não me engano foi Wenceslao Fernandez Florez quem propôs , humoristicamente, a d e n o m i n a ç ã o de caravela, que, 
em pouco tempo, degenerou em caravana entre as classes populares. 

N . T . No Brasil é comum chamarse a nota de C r t 1.000,00 de barão porque reproduz a imagem do Barão de Rio Branco no 
seu anverso. 
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conceitos. Por este lado, portanto, não se vê uma distinção que justifique trata­
mento diferente; porém, creio que a encontraremos se nos permitirmos utilizar 
como pedra de toque um postulado concebido assim: Quando a correta com­
preensão de um vocábulo empregado com valor metafórico, exige que o ouvinte 
se refira ao significado correto para voltar deste ao figurado, deve inferir-se que 
se trata de um emprego ocasional do vocábulo e não de uma nova acepção. Ou 
seja, que se para entendermos corretamente a expressão "um enxame de preten­
dentes" começamos por evocar a imagem de umas abelhas amontoadas para t i ­
rarmos daí a idéia de " m u l t i d ã o " , este rodeio constitui a prova de que "enxa­
me" não tem na realidade mais do que uma acepção, e vice-versa. Repetindo a 
experiência com as palavras "universo" e "mundo" observaremos que esta últi­
ma se emancipou, faz tempo, do veículo que a ligava ao conceito fundamental de 
"cosmos", em conseqüência, entre outras coisas, do seu emprego freqüente em 
sintagmas tais como "meio mundo sabia isso", "oferecem-lhe este mundo e o 
outro" , "todo mundo está contra ele", etc. Universo, pelo contrário, é palavra 
erudita e, portanto, pouco propícia para formar parte de modismos e frases fei­
tas. Por isso, o seu emprego esporádico em sentido figurado é, hoje em dia, uma 
simples figura de retórica e não constitui acepção especial. 

5.°) Nos casos de enriquecimento do determinante a expensas do determinado (navio 
encouraçado =' encouraçado, subst.) importa comprovar se o processo semânti­
co está efetivamente consumado, já que, a não ser assim, a nova acepção resulta­
ria falsa. No jogo de bisca pratica-se uma variedade caracterizada porque nela é 
obrigatório seguir a carta jogada. O lance "arrasta" e os outros devem seguir o 
naipe ou pôr trunfo. Daí que esse tipo de bisca se chame "arrastada". Outra va­
riedade deste jogo é a bisca "sueca"' 7, que se joga entre quatro parceiros 
distribuindo-se dez cartas a cada um. Ora, o adjetivo "sueca" conseguiu 
substantivar-se, incorporando o significado de bisca, e atualmente, não só na 
conversa familiar, mas até nos textos literários, fala-se de "jogar uma partida de 
sueca", porém não sucede o mesmo com arrastada, apesar de que esta classe de 
bisca tem no uso uma vida muito mais longa do que a "sueca". Um caso seme­
lhante ocorre com a denominação dos trens. Não estamos menos familiarizados 
com o "tren de pasajeros" do que com o "tren de mercancias"1* e, contudo, di­
zemos "um mercancias"1 9 e não dizemos, "un pasajeros". Por isso, falta no 
Dicionário espanhol uma acepção do artigo "mercancia": " m . p l . Tren de mer­
cancias". A estas contradições aparentes não falta uma explicação razoável, mas 
renunciamos entrar nela para não nos alongarmos demais. 

As precedentes recomendações que não são certamente as únicas que poderiam 
formular-se, não se devem tomar como normas dogmáticas que pretendem resolver "a 
p r io r i " problemas tão heterogêneos e complicados, como os que apresenta na prática a 
divisão de um verbete em mais ou menos acepções. Somente podem servir em alguns 
casos para indicar um rumo aproximado com o fim de evitar que o coeficiente subjeti­
vo, inevitável nestas operações, arraste o lexicógrafo para o escolho da condensação 
excessiva ou para o outro, não menos perigoso, do desmembramento exagerado. 

17 N . T . Tipo descrito no Dicionário Ciadas Aulete e que se adapta perfeitamente ao caso de enriquecimento do determinan­
te a expensas do determinado, citado por J. Casares. No original aparece o "o tute subastado"(bisca leiloada), cuja 
equivalência em por tuguês não foi encontrada. 

IS N .T . Em por tuguês , " t rem de carga". 
19 N . T . " U n mercancias" (do esp.) = um irem de carga (em port.) 
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8. Ordenação das acepções. 

Feita esta ressalva, vamos supor que as diferentes acepções de um verbete já este­
jam convenientemente delimitadas e providas de sua definição correspondente. Já nos 
poderemos despedir da semântica? De modo nenhum; temos de recorrer a ela para que 
nos ajude a ordenar convenientemente essas acepções, que às vezes se aproximam de 
uma centena. Não vamos perder tempo explicando em que se diferenciam, teoricamen­
te, os principais critérios aplicáveis à ordenação de acepções, critérios que se costumam 
chamar empírico, genético, lógico e histórico. Bastará, para o nosso propósi to, compa­
rar as vantagens e os inconvenientes dos dois métodos contrapostos que se vêm prati­
cando sem exceção nos dicionários mais importantes da época moderna 2 0. 

A Academia Espanhola ateve-se sempre à regra seguinte: " E m cada verbete vão 
colocadas por esta ordem as diversas acepções dos vocábulos: primeiro as de uso vulgar 
e corrente, depois as antiquadas, as familiares, as figuradas, as regionais e hispano-
americanas, as de gíria e, por último, as técnicas ." 1 

Este não é o momento apropriado para descermos a pormenores, criticando certos 
extremos dessa ordenação ou assinalando o índice de freqüência com que se infringiu o 
programa adotado. O que nos interessa é o sistema, e este fica bem caracterizado dizen­
do que nele se parte do mais conhecido, do mais atual dentro da língua comum, isto é, 
do "uso vulgar e corrente" para terminar com as falas particulares e com os significa­
dos específicos. Todos os Dicionários espanhóis modernos têm sido redigidos com 
igual critério, o qual também prevalece no Dicionário da Academia Francesa e na 
maioria dos estrangeiros. Este é o método que chamamos "emp í r i co" . 

Não se trata de uma antiqualha, de uma rotina que nos envergonha. Prova disso é 
que muitos lustros depois de ter-se posto em voga entre os lexicógrafos a idéia de consi­
derar cada verbete do Dicionário como uma biografia do correspondente vocábulo, ve­
mos surgir no monumental New Standard Dictionnary, de Funk e Wagnalls (1913) esse 
método empírico valorizado e paladinamente defendido como segue: 

" A média dos leitores vai buscar no Dicionário a significação atual e mais corrente 
de uma palavra 2 '. O nosso propósito consistiu em proporcionar-lhes esta informação 
de modo fácil e seguro, sem permitir que se interpusesse nada entre a palavra e a sua 
significação mais conhecida e importante. Isto deixa de lado o método usual ou históri­
co seguido por outros lexicógrafos, que consiste em dar primeiramente a etimologia do 
vocábulo, depois a acepção mais próxima da origem, embora às vezes seja inusitada, e 
depois outras acepções, deixando para o último lugar a atual e mais corrente, quando 
precisamente esta última acepção é a que mais geralmente se busca (sublinhado no tex­
to). O leitor médio fica, desta maneira, embaraçado e confuso. Pareceu-nos melhor 
não seguir determinado sistema, simplesmente porque seja lógica e filosoficamente 
correto, se isso contribui mais para dificultar que para facilitar a tarefa do consultor". 

9. Vantagens e inconvenientes do método usual. 

Já temos aqui, frente a frente, as duas tendências antagônicas, que buscam a sua 
respectiva justificação: uma, em razão de utilidade prática; a outra, em consideração 
de ordem científica. O dicionário compilado pelo método empírico preocupa-se com a 

20 Na o rdenação analógica ou por idéias tratei amplamente no Nuevo concepto dei Dicionário... e no pró logo do meu 
Dicionário Ideológico, Barcelona, 1942. 

21 Introductoy, pág. X I I I 
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imensa maioria dos leitores a quem pouco importa a origem e a evolução semântica do 
vocábulo cujo significado atual é o único que desejam conhecer. O dicionário redigido 
com base em princípios históricos preocupa-se, pelo contrário, com o reduzido grupo 
de pessoas cultas que, n ã o contentes com averiguar o significado da palavra, querem 
saber também o como, o quando e o porquê. Um, o empírico, limita-se a informar, a 
responder o que se lhe pergunta: o seu ideal é antecipar-se, adivinhar o que provavel­
mente buscará o leitor e servi-lo em primeiro lugar sem rodeios, sem fadiga e sem perda 
de tempo. O outro, o histórico, supõe no leitor uma curiosidade intelectual que, conve­
nientemente satisfeita, ampliará a sua cultura, despertará o seu interesse pelas vicissitu­
des da língua que fala e proporcionar-lhe-á um conhecimento da mesma mais profundo 
e satisfatório. Ambos os tipos de léxico têm, pois, dos seus respectivos pontos de vista, 
boas razões em que se apoiar. Ora, como a nós nos interessa muito mais o rendimento 
científico do trabalho lexicógrafo do que o cômodo manejo dos Dicionários, não pode­
mos passar por alto os inconvenientes do método empírico. 

O primeiro consiste na ausência de uma "estatística do uso" que nos permita de­
terminar, entre vários significados todos usuais, qual é verdadeiramente o mais usual. 
Façamos uma experiência com as quatro acepções de assunto, que figuram nos textos 
seguintes: 

" O assunto que se discute é a baixa dos aluguéis" (Assunto = tema de discussão). 
"Tenho nas mãos, um assunto que pode dar dinheiro." (Assunto = negócio lu­

crativo). 

" O assunto do filme é o mesmo da novela." (Assunto = argumento). 
" J o ã o coleciona quadros de assunto religioso." (Assunto = o que se representa 

na obra de arte). 

Escrito cada texto numa ficha, pede-se a várias pessoas, sucessivamente e em sepa­
rado, que ordenem as fichas começando por aquela em que assunto tem hoje o signifi­
cado mais usual, para terminar com a que oferece o significado menos corrente. O re­
sultado que eu obtive com oito indivíduos de nível intelectual satisfatório, embora de 
diversa formação cultural, é o seguinte: o "assunto = negócio" obteve invariavelmen­
te o primeiro posto; o "assunto" de um quadro, o últ imo; os outros dois textos deram 
lugar a flutuações. Pois bem, comparando este resultado com o Dicionário acadêmico, 
onde por definição o significado de uso vulgar e corrente deve ser o primeiro, veremos 
que a acepção favorecida no texto como o número 1 é precisamente a última no Dicio­
nário. Que prova isto? Prova aquilo que já t ínhamos dado a entender: que a ordenação 
de acepções pelo método empírico será arbitrária na maioria dos casos. Além do mais, 
o que hoje possa resultar acertado, não foi ontem e certamente deixará de sê-lo ama­
nhã, posto que as várias acepções de cada termo mantém entre si uma luta constante 
para alcançar a primazia. Esse assunto = negócio, elegido atualmente por unanimida­
de para o primeiro lugar, nem sequer aparece no léxico acadêmico até 1914; enquanto o 
assunto = tema, vem figurando à cabeça do verbete desde há mais de dois séculos. Um 
exemplo ainda mais peregrino da contradança que o uso impõe às acepções de uma pa­
lavra, nós o acharíamos examinando as peripécias de alferes, palavra que percorreu to­
da a escala militar, desde a mais alta hierarquia até a mais baixa (cf. Almirante, 
Diccionario Militar, s.v.). De tudo isso se deduz que se os dicionários empíricos tives­
sem que cumprir o que prometem, teriam que publicar edições freqüentes, compassa­
das com as mudanças e caprichos do uso, refazendo em cada uma delas os verbetes pa­
ra ordenar as acepções relativamente à maior ou menor freqüência com que são empre­
gadas em cada momento histórico; e porque isto não se faz nunca em realidade, mas 
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acrescenta-se a acepção moderna à continuação da antiga, é por isso que esse "assunto 
=. negócio" figura em último lugar. 

É evidente, portanto, que uma obra lexicográfica, concebida com critério científi­
co e que aspire a ter validez para várias gerações, terá de procurar outra maneira de 
apresentar os materiais léxicos. E essa maneira, enquanto não se medite noutra melhor, 
é a que tem por fundamento os princípios históricos. 

1. — Aplicação do método histórico à ordenação de acepções — Dificuldades que sur­
gem na prática. 

Já vimos o método histórico, definido por seus opositores, como o procedimento 
que "consiste em dar primeiramente a etimologia do vocábulo, depois a acepção mais 
próxima da origem, embora seja inusitada, e depois outras acepções, deixando para o 
último lugar a atual e mais corrente" (1.8). Desde a posição oposta, que é a dos parti­
dários desse método, não temos inconvenientes em aceitar essa definição se descontar­
mos a malícia polêmica com que se pretende insinuar que a acepção atual e corrente é a 
mais afastada da etimologia, coisa que acontece umas vezes sim e outras não. Porém as 
características, as vantagens e as dificuldades do método histórico se precisarão clara­
mente, melhor que com discussões teóricas, quando tratemos de aplicar esse método a 
um caso real, como nos propomos fazer mais adiante. 

Começaremos pelas dificuldades. Uma imagem que poderia servir-nos para repre­
sentar o processo das evoluções semânticas, desde o ponto de vista lexicográfico, é a de 
uma árvore invertida, isto é, com a raiz dirigida para cima, onde está a pré-história e 
com o tronco e os ramos para baixo. Uma linha horizontal, símbolo da superfície do 
solo-linha completamente inadmissível para o lingüista e que só tem valor para o lexi­
cógrafo —, separa a raiz, que se submerge na língua de origem, do tronco e dos ramos, 
que se estendem na língua herdeira. Neste esquema, arbitrariamente simplista, só se 
considera uma raiz e um tronco, com mais ou menos ramos. Ora há casos, e são os 
mais freqüentes, em que a raiz também se bifurca e dá pelos lados brotos tão vigorosos 
que é difícil decidir muitas vezes, a qual deles conviria melhor a denominação de tron­
co. É claro que se nos fosse possível contemplar o organismo vegetal na sua integridade 
viva, o problema de precedência dos brotos não seria insolúvel; porém, quando o que 
se oferece ao nosso exame são partes incompletas da planta, resulta muito difícil deter­
minar se se trata de ramos ou brotos, em que ordem se produziram e a que distância se 
encontravam da raiz. 

Tal distância ou afastamento pode ser de duas classes: temporal e conceptual. Su­
pondo que tivéssemos ante os olhos a série ininterrupta dos significados que foi assu­
mindo um signo verbal desde que apareceu no espanhol até o momento em que se redi­
ge o Dicionário, e supondo também que nessa série de significados uns derivassem dos 
outros formando uma cadeia semântica, teríamos um critério de ordenação que seria 
ao mesmo tempo lógico e genético. Depois, colocadas as acepções pela ordem cronoló­
gica das datas em que cada uma delas apareceu pela primeira vez na língua, poderia 
acontecer que esta ordem coincidisse com a da série genética e, ao mesmo tempo, tão 
objetiva e convincente que colocaria o lexicógrafo acima de qualquer discussão. 

Infelizmente, este ideal é poucas vezes exeqüível. Muitos significados, que sem dú­
vida existiram na fala e sem os quais não é explicável a passagem de uma acepção docu­
mentada para a imediatamente seguinte na ordem genética, desapareceram sem deixar 
vestígio nos textos conhecidos. A dificuldade cresce quando a raiz do nosso símile, isto 
é, a etimologia, está representada por vocábulos que na língua de origem têm já signifi­
cados múltiplos em conseqüência de um desdobramento semântico que pode ser para-
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leio ao que logo observamos no espanhol, divergente ou desenvolvido em sentido inver­
so. Nestes casos não é possível pensar numa série genética única. Pode haver tantas 
quantas sejam as acepções do étimo transmitidas à língua herdeira, onde às vezes se 
cruzam ou se bifurcam, dando origem a novas séries. 

Por outro lado, a ordem cronológica em que as acepções fazem a sua aparição no 
espanhol parece que deveria remontar-nos invariavelmente até enlaçar com a etimolo­
gia, mas esta suposição é desmentida com grande freqüência. Certo vocábulo grego, 
que através do latim vulgar entrou com significação desfigurada no espanhol, reapare­
ce muitos séculos depois com toda a sua pureza etimológica, ora como um cultismo ora 
como um termo técnico de direito, de filosofia ou de medicina. Outras vezes é a forma 
que se afasta do étimo para retroceder ao cabo dos anos até a origem. A palavra latina 
creta = (argila, barro branco, giz) incorpora-se ao espanhol como greda (= greda) e 
assim a vemos na Crônica General e no Lapidario de Alfonso el Sabio 2 2, no Fuero de 
Sepúlveda21, nos Glossários latino-espanhois publicados por Américo Castro, em Ne-
brija 2 4 , etc, até que a grafia creia aparece no primeiro terço do século X V I I , e preci­
samente num texto científico: na t radução que fez Geronimo de Huerta da História 
Naturalde Plínio. 

Fizemos estas observações para que não se pense que no método histórico se tem 
encontrado uma panaceia ou um procedimento automático que exclui todo elemento 
conjetural. Nem o sistema resolve todos os problemas que preocupam o lexicógrafo, 
nem a sua adaptação à variedade dos casos que se apresentam na prática é coisa que se 
possa regular de antemão mediante uma casuística geral. Assim o reconhece publica­
mente, depois de uma experiência de cinqüenta anos, o mais rigorosamente histórico de 
todos os Dicionários históricos modernos: o chamado abreviadamente de Oxford (The 
Oxford English Dictionary), iniciado sob a direção de Dr. Murrat. A propósito de cer­
tos artigos em que a ordem genética difere abertamente da cronológica, lemos no pró­
logo da referida obra: " É preciso tratar cada palavra da maneira que pareça mais ade­
quada para apresentar os fatos da sua história e do seu uso." 

2. Ensaio de aplicação deste método a um verbete do Dicionário — Etimologia do lat. 
ordo. 

E agora vamos examinar o primeiro vocáculo que se nos depare, como se estivésse­
mos na mesa de trabalho dispostos a redigir sua biografia. Tornaremos a utilizar a pa­
lavra orden ( = ordem) que já apareceu anteriormente. 

O substantivo ordo (lat.), étimo indubitável de orden (esp.), está intimamente rela­
cionado com o verbo depoente ordior, -iri, que significa "começar a tramar um teci­
do" (Walde, Lat. Etym. Wörterbuch). Trata-se, pois, de vocáculos procedentes da l in­
guagem têxtil e disso ficam incontestáveis vestígios em redordior, "devanar" ( = dobar, 
enovelar) (Plínio); em exordium, "urdidumbre y comienzo" (urdidura e começo) 
(Quintiliano); em togae exorditae, "togas empezadas a tejer" (togas começadas a te­
cer) (Festo), etc. Vemos aqui dois conceitos associados, " c o m e ç a r " e "tecer" que com 
o passar do tempo, iam seguir rumos divergentes. Ordior (ou mais propriamente 
ordio,-ire com o significado de "tecer", está documentado em Séneca e em Plínio; 
mais tarde em São Jerônimo e Santo Isidoro, e continua nas línguas românticas (esp. e 
port.: urdir); porém no apogeu da latinidade (Cícero, Cornélio Nepote, Virgílio, etc) , 

22 N . T . : Afonso X , o Sáb io — (1221 — 1284) foi rei da Espanha e destacou-se pelas suas atividades culturais. 
23 N . T . : Fuero (compi lação de Leis) de Sepúlveda: data de 1076 sob.o reinado de Alfonso V I I . 
24 N . T . : Antonio de Nebrija (1444— 1522), autor da primeira Gramá t i ca Castelhana (1492). 
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a acepção que predomina quase exclusivamente é a de começar, empreender (cfr. orsa, 
"empresa", orsus, " c o m e ç o " ) . 

Quanto a ordo, embora partamos do parentesco etimológico com ordio, não basta 
isto para esclarecer seu significado primário, visto que se torna difícil estabelecer uma 
ponte semântica desde a idéia de " c o m e ç o " , até a de " f i l a de coisas", que é a primeira 
acepção documentada. Faz-se necessário voltar novamente ao tear. Porque ordior sig­
nifica conjuntamente " c o m e ç a r " e "tecer"? Porque a textura se compõe de duas fases 
consecutivas correspondentes à textura e à trama. A textura, embora não o digam os 
Dicionários, chamou-se em espanhol a "urde". Assim o atesta o seguinte provérbio: 
"Urde haya que la trama el diablo la caga" (haja urdidura, que a trama o diabo a defe­
ca). Correas explica: "que começando as obras, põe-se diligência e remédio para 
terminá- las" . Aqui temos um reflexo da consciência lingüística primitiva que associava 
a idéia de " c o m e ç o " à de " u r d i r " . A operação de tecer, de fato, "começa-se colocan­
do no tear uma "série de fios" paralelos, e arremata-se atravessando e entrecruzando 
esses fios com outros, que é o que constitui a " t rama". Ora, nessa série de fios ainda 
não tramados é onde há que buscar o nascimento do vocábulo ordo. A conjectura não 
é muito arriscada porque a apoiam outros termos que também significam " sé r i e " ; co­
mo " f i l a " , "fileira, "f iada", "enfiada", etc, onde está bem patente a idéia do " f i o ' . 
O próprio vocábulo latino series, apesar do seu atual aspecto abstrato, teve na sua ori­
gem um sentido material como derivado de sero,-ere, "en t re laçar" , " t r a n ç a r " (series 
capillorum). 

3. Polissem ia deste Vocábulo 

Se admitirmos, pois, que ordo designou originariamente o "conjunto" de fios pa­
ralelos que se põem na urdideira antes de serem atravessados pela trama, já não há di f i ­
culdade em passar dessa acepção hipotética para a de " f i l a de coisas", abundantemen­
te documentada. Cícero fala da fila de oliveiras que limitam em linha reta uma herda­
de: Ejus fundi extremam partem oleae directo ordine definiunt; Virgílio menciona uma 
embarcação com os remos dispostos em três filas: termo consurgunt ordine remi, etc. 
(Acepçãoa, cf.p.37). 

Daí, por um processo psicológico habitual, que consiste em trasladar para a coor­
denada do tempo as noções originariamente espaciais, surge o conceito da seqüência, 
da sucessão cronológica, da série de fatos que se apresentam uns após os outros. Esta 
acepção (dzeta) consideramo-la secundária; não tem descendência própria e amiúde es­
tá implícita em outras acepções. Assim, quando as pessoas em fila (eta) vão chegando a 
certo lugar, fazem-no uma após a outra: singuli per ordinem cum ferro cubiculum in-
trarunt (Quintiliano). 

E, por último, como um denominador comum a todos os conjuntos de coisas que 
se situam ou se sucedem guardando entre si certa relação, aparece o conceito abstrato 
de "ordem", que Cícero define como segue: ordinem sic definiunt, compositionem re-
rum aptis et accomodatis locis (acep. lambda). 

Tentemos agora historiar a descendência das duas acepções fundamentais A e B, 
começando pela série Aa. Entre as muitas coisas que ordinariamente se encontram for­
mando fila, estão os assentos do circo e do teatro, de onde, pelo mecanismo ordinário 
da especialização, ordo passa a significar " f i le i ra" , " f i l a " , "degrau" ("grada" no 
esp.) de um local de espetáculos (acep. beta). Ora, nem todas as fileiras ("gradas") do 
circo romano estavam indistintamente ao alcance do público. Em virtude de um decre­
to de Augusto, existia, entre as fileiras, uma certa escala de preferência, estabelecida 
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com arranjo à categoria social de quem devia ocupá-las. Havia, por exemplo, catorze 
fileiras destinadas exclusivamente aos senadores, e por isso, quando se dizia de alguém 
que se sentava em tais fileiras, sedisti in quatuordecim ordinibus (Cícero), era tanto co­
mo reconhecer-lhe a sua dignidade senatorial. Outras fileiras estavam reservadas para 
os soldados, outras para a plebe, etc, e daqui resultou um princípio de classificação 
hierárquica dos cidadãos e conseqüentemente uma nova acepção de ordo no sentido de 
"condição social" (acep.gama). O processo abstrativo que observamos em "gradus", 
desde degrau de escada, escalarum gradus, até "categoria hierárquica": In altíssimo 
dignitatis gradu collocati sumus. (Cícero). 

Depois, pelo fato mesmo de estarem assim hierarquizados os componentes da so­
ciedade, as pessoas de cada grupo, consideradas em conjunto, passaram a constituir 
uma "classe social", um grêmio ou um colégio: ordo senatorius, equester ordo, ordo 
oratorum, mercatorum, etc. (acep. delta). Entre estas ordens ou grêmios nos interessa 
distinguir, pela importância que mais adiante iria tomar, a classe dos servidores do 
templo, constituídos em colégios: a "ordem dos sacerdotes" (summa collegia); a ordo 
haruspicume, na Vulgata, a ordo levitarum (acep. epsilon). 

Chegamos até aqui, partindo das "coisas em f i l a " . Consideremos a fila de pessoas 
(acep. eia). Podemos imaginar as pessoas uma atrás da outra e teremos a noção de " f i ­
l a " ou de séquito: Comitum longissimus ordo (Juvenal); ou ainda alinhadas uma ao la­
do da outra, como vemos na formação militar: ordine egredi, "sair das filas" (Salús-
tio). Esta última maneira de dispor as pessoas em filas (acep. teta), que já não é cir­
cunstancial, mas que obedece a uma finalidade específica, varia, naturalmente, segun­
do o número e a colocação dos soldados que se agrupam, e pode ser uma coorte, uma 
centúria, um manipulo, etc. Tais frações de um exército tomam também o nome de 
ordo (acep. iota); e quando se confia a certa pessoa a direção de uma destas unidades 
táticas, recebe, como é natural, o "comando" dela (acep. capa), ordinem accepit in le-
gione quinta (Inscrição). 

Só nos resta por estudar a série B, "colocação respectiva de várias coisas" (acep. 
lambda). Esta colocação pode ser caprichosa, injustificada, meramente casual, ou po­
de fazer-se com vista à proporção e à harmonia, isto é, em "boa ordem" (acep. mi): 
Nihil est pulchrior in omni ratione vitae dispositione atque ordine (Columela). Esta 
acepção restringida de ordem pressupõe um critério de ordenação, uma norma, uma 
predeterminação, nascida em alguns casos, da mesma índole das coisas (leis físicas: or­
dem da natureza), emanada de uma vontade soberana: Quidsumus... ordo Quis datus 
(Pérsio), ou estabelecida pela razão, pela moral ou pelo costume (acep. ni): extra ordi­
nem crimina probantur (Digesto). 

Apresentadas as deduções anteriores de uma forma gráfica, dariam o seguinte es­
quema: 

ORDO 

A 
Série de fio; 

B 
Ordem abstrata 

Aa 
Fila de coisas (a) 
Degrau, fila (grada) (0) 
Condição social (y) 
Classe social (d) 
Ordo sacerdotum (t) 

A b t 
Série temporal (£) 

Ac 

Fila de pessoas (n) 
Fo rmação militar (6) 
Unidade tática (i) 
Comando militar ( K ) 

Ba Bb 
Colocação adequada (n) 
Critério de ordem (v) 
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Pouco importa para o nosso propósito que o esquema genérico imaginado se ajus­
te mais ou menos à realidade histórica. Não nos comprometemos a resolver problemas 
de lexigrafia latina nem dispomos para isso dos materiais que oferecerá em ocasião 
oportuna aos investigadores o Thesaurus das Academias germânicas, cujos trabalhos 
se renovam felizmente nestes momentos15. O que nos interessava era apresentar um 
quadro sinótico das principais acepções que teve ordo em latim, antes de que nascessem 
os dialetos românicos, e identificá-las com algum signo que nos permita seguir-lhes a 
pista dentro de lexicografia espanhola. 

4. Sua descendência em espanhol, francês, italiano e inglês. 

Seria certamente muito instrutivo um estudo comparado da descendência semânti­
ca de ordo nas línguas românicas; porém, embora supondo que existisse — e não existe 
em muitos casos — toda a informação necessária, esse estudo nos desviaria demais da 
finalidade concreta que perseguimos. Não obstante isto, cedemos aqui e lá à tentação 
de expor alguns dados que ilustram a evolução do vocábulo "ordem", tomando-os do 
francês, do italiano e do inglês. 

Para o francês utilizou-se o Dicionário de Godefroy 2 ', o de Lit tré 2 7 e o 
Dictionnaire GéneraP*. Os dados referentes ao italiano procedem na sua maior parte 
do Dicionário de Tomaseo2 9, que rara vez vai além de Boccaccio ou de Dante, e isto 
deve-se ter presente, porque o fato de que não contemos com autoridades italianas dos 
séculos X I ao X I V não significa que não tenham existido 3 0. 

As referências ao inglês justificam-se por duas razões: a primeira é que o vocábulo 
que estudamos ingressou na referida língua, com toda a sua bagagem latina, quase nos 
mesmos dias em que aparecem os seus rebentos nos mais antigos monumentos das lín­
guas românicas e, convertido em order (ordre, wordre, ordyr, etc) , seguiu uma evolu­
ção espantosamente paralela àquela que observamos no espanhol. Por outro lado, o 
Dicionário de Oxford é considerado unanimemente como o protót ipo dos Dicionários 
históricos e contém uma informação só comparável à que oferecerá a seu tempo o 
Dicionário Histórico de la Lengue Espahola,[. E esta é a segunda, razão que nos moveu 
a ter o léxico inglês sempre à vista. 

Catorze são as acepções de "ordem" que figuram no léxico oficial. Desde já pode­
mos adiantar, sem risco, que quando os redatores do nosso primeiro Diccionario His­
tórico cheguem a desenvolver este verbete terão de triplicar, pelo menos, o número 
atual de acepções; porém, a fim de não complicar demais a demonstração que ora ten­
tamos, só manejaremos escassamente umas trinta, incluídas naturalmente as do Dicio­
nário Acadêmico, e também as agruparemos em séries semânticas, como fizemos em 
latim, porém marcadas agora com números romanos. 

Série 1. 
A acepção " f i l a de coisas" (Aa do latim), aparece documentada em espanhol des­

de fins do século X I I I e continua vivendo até os nossos dias. Em francês produz-se o fe­
nômeno curioso de que ordo origina, ao lado da forma semiculta ordre, a popular 

25 N . T . : Aproximadamente 1949 ou 1950. 
26 N . T . 
27 N . T . : Cf. (nota 11, p.76) 
28 N . T . : Cf. (nota 10, p.76) 
29 N . T . : Niccolo Tommaseo— Dizionario delia Língua Italiana, Torino, 1917. 
30 Parece que a Academia da Crusca se ocupa atualmente de preparar um Dicionário italiano medieval. 
31 NT. : O autor refere-se ao Diccionario Histórico de la Lengua Española, Madrid , publicado em 19f0 pela Real Academia 

Española . 
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orne, que convive durante algum tempo com ela e adquire a acepção de que tratamos. 
Orne, como " f i l a de cepas", remonta até o século X I V e subsiste ainda em alguns dia­
letos. O significado de " f i l a de coisas" registra-se em italiano por volta do último terço 
do século X V I , quase na mesma data do que em inglês. As citações espanholas mais an­
tigas são as da General Estória12. 

Vem a seguir nesta série a sucessão no tempo. Encontramo-la em francês no século 
X I I I (Roman de la rose), em espanhol por volta de 1344» e em inglês em 1382. 

A "grada" (port. degrau, fileira) no sentido material de " f i l a de assentos", figura 
unicamente na Historia Imperial de Pedro Mejia (1545)3 4. Vemo-la também em italiano 
em data algo posterior. 

"Ordem" com o significado translatício de "grau" , isto é, como escalão de uma 
hierarquia social, achamo-la pela primeira vez no Fuero Juzgo15. Trata-se de to­
mar declarações a testemunhas ausentes, as quais deverão depor diante do juiz mani­
festando tudo o que sabem "por ordem". Este modo adverbial "por ordem" traduz a 
expressão mais explícita do texto latino per conditionum seriem. Cabe, portanto, pen­
sar em um decalque, mas há autoridades dos séculos X V e X V I que não deixam lugar a 
dúvidas quanto à existência desta acepção. Não a vemos em francês nem em italiano, 
mas sim em inglês a partir de 1300. 

Ao chegar aqui bifurca-se a série 1. O que era condição das pessoas traslada-se às 
coisas, para significar a classe destas, sua qualidade, seu degrau, sua natureza; espa­
nhol, 1520«, francês, 1532; inglês, 1736. 

Daqui nasce no século X V I I I o uso técnico de "ordem" na língua dos naturalistas, 
com valor intermediário entre a classe a tribo ou a família 3 7 , e depois, na técnica ma­
temática, a "ordem" de uma curva ou de uma equação com a equivalência de "grau" . 

Voltando à linha principal da série achamos a acepção de "classe social, grêmio, 
co rporação" , etc. Documenta-se em francês desde o século X I I , em inglês desde o 
X I V , em espanhol" e italiano desde o X V I . 

Já dissemos que entre as várias "ordens" de pessoas que existiram em Roma, se­
nadores, patrícios, cavaleiros, plebeus, etc, interessavam-nos particularmente a "or­
dem" dos sacerdotes. Durante o primeiro período da República, os que haviam de ad­
quirir a dignidade sacerdotal, eram admitidos por cooptação no colégio corresponden­
te. A partir da implantação do Cristianismo, a potesdade suprema para a organização 
da Igreja, criada pelo próprio Jesus Cristo, correspondeu aos Apóstolos. Eles nomea­
ram como seus auxiliares os diáconos, com faculdade para administrar o batismo. Ins­
tituíram à cont inuação o grau dos presbíteros para as funções do culto e da administra­
ção de certos sacramentos e, por último, criaram os bispos, a quem transmitiram a ple­
nitude da potesdade apostólica. Cada uma destas delegações, que imprimia caráter sa­
grado a quem as recebia, efetuava-se mediante certos ritos que eram outras tantas, con-

32 " . . . por medio del campo delas tablas yvan tres órdenesde varas e desta guisa fazien-se V ordenesdeNas". Ed. Solalinde, 
pág. 442. 

33 " T a l ordem dio el traydor como los descabecasen uno a uno, en orden asi como nasç ie ron" . Infantes de Lara, Ed. M . Pt-
dal, pág . 339. 

34 " . . . los theatros... de tal manera eran obrados y hechos que por sus órdenes y assientos eran capacíss imos de infinita gen­
te". Ed. 1547, f.° f 2 v. 

35 N . T . : "Fuero Juzgo": compi lação legislativa dada por Recesvinto e aprovada em f 53/(54. Feita unicamente para o ser­
viço dos Tribunais de Just iça . 

3f . . . según la ordende las inclinaciones naturales que los hombres tienen, asi es la ordendc los preceptos de la ley natural" . 
— Las casas. Apologética historia... NB de A E , t. 13, pág. 103. 

37 " . . . hallamos en las mé todos clases, órdenes, tribus, legiones, cohortes y familias, de los géneros y las especies". Clavijo. 
Tard. dela Hist. Nat. de Buffon, Ed. 1785, t. 17 pág . 228, nota. 

38 " . . . a la orden, eqüestre , que era media entre al pueblo y los patricios, hizo (Calígula) solemnissimo combite y sala". Pe­
dro Mejia, loc-cit., f." 32 r. 
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sagrações ou "sacramentos". Chamava-se, pois, "ordem" (esp. "orden") cada um 
dos graus da hierarquia e também se chamava "ordem" o conjunto das sucessivas or­
denações com que se chegava à plena dignidade sacerdotal. A acepção correspondente 
aos "graus do sacerdócio" documenta-se como segue: espanhol, 125039; inglês, 1300. 
A de "ordem sacerdotal" aparece na França no século X I , na Espanha em 1140, na In­
glaterra em 1290 e na Itália em 1556. A autoridade espanhola que alegamos, e que é por 
certo a mais antiga de todas as acepções de "ordem", achamo-la no Mio Cid 4". Para 
chegarmos a esta conclusão, tivemos que dissentir, com todo respeito, de Menendez Pi-
dal, que entendeu "regia monás t ica" (regra monástica) onde nós lemos "ordem sacer­
dotal". Trata-se da passagem (verso 2373) em que o bispo Dom Jerome se apresenta ao 
Cid desejoso de Matar mouros: " m i ordem et mis manos querría ias onorar" (minha 
ordem e minhas mãos, queria honrá-las). Segundo a nossa opinião, o que o bispo quer 
honrar, derramando sangue dos infiéis, é o caráter sagrado de que está investido e não 
uma "regra monást ica" . Esta interpretação é confirmada pela Crônica de Veinte Re­
yes, onde o bispo diz ao Cid: "porque yo oy dezir que ssiempre guerreavades com mo­
ras, por eso me vine yo de mi tierra para vos, cobdiciando lidiar con ellos; e por ende 
por honrar mis manos e mis hordenes" (porque eu ouvi dizer que vós sempre guerreá­
veis com os mouros, por isso vim da minha terra para junto de vós, cobiçando lutar 
com eles, e com o fim de honrar as minhas mãos e as minhas ordens). 

A acepção de ordem sacerdotal levava implícitas, como vimos, a noção de sacra­
mento e a de hierarquia. Transposta esta última aos espíritos angélicos, aplicou-se a ca­
da um dos nove coros, enquanto a de sacramento, desvinculada de toda reminiscência 
hierárquica, pôde designar qualquer dos restantes sacramentos e especialmente o do 
matr imônio . A acepção de "coro dos anjos" registra-se no inglês em 1225 e no espa­
nhol por volta de 172041. A de "sacramento do mat r imônio" aparece na França e na 
Espanha42 em meados do século X I I I e na Inglaterra no X I V . A extensão a outros sa­
cramentos é peculiar à França, onde a partir do século X I V uma pessoa "ordenada" 
era a que tinha confessado ou comungado e tinha recebido a extrema-unção. 

Pelo mesmo caminho por onde a ordo sacerdotum veio a constituir um grupo so­
cial dentro do Estado nasceu logo a ordo monachorum, isto é, a ordem religiosa como 
corporação ou comunidade, acepção que aparece no espanhol4', inglês e francês du­
rante o século X I I I e na Itália durante o século X I V . Estas instituições religiosas, que 
existiram já em meados do século V I da nossa Era, tinham de receber a aprovação dos 
Pontífices para ficarem devidamente constituídas. Posteriormente, outras irmandades, 
cujos indivíduos se ligavam por votos metade religiosos e metade guerreiros, deram ori­
gem às "ordens militares". Neste caso eram os reis aqueles que confirmavam o corres­
pondente estatuto; e junto a estas ordens funcionavam as de cavalaria, que, embora t i ­
vessem finalidade diferente, confundiam-se amiúde com aquelas, pelo menos na deno­
minação. Apesar de que a ordem de Alcântara espanhola foi aprovada em 1156, a ficha 
mais antiga de nosso arquivo é da primeira metade do século X I I I 4 4 . Na França a 

39 " . . . desqués que los nuestros cléricos, que son ordenados de orden de epistola o dend arriba, se enlierram oy cada uno 
com las vestimentas de su " orden". General Estoria, Ed. Solalinde, p. 524. 

40 N .T . : Poema de Mío Cid, a epopeia espanhola mais antiga (1140) conta as façanhas do guerreiro nacional espanhol Don 
Rodrigo Diaz de Vivar, apelidado Cid pelos árabes e Campeador pelos espanhóis . 

41 "Nueve ordenes de ángeles ordeno nuestro señor Dios em la eglesia celestial". Partidas, 1 . a , t i l . f , pról . 
42 "Onde porque esta orden del matrimonio establesctó Dios mesmo por s í . . . " . Partidas,4.a , pról . 
43 . e do y mio cuerpo e de mi mugier fuera ent si en t r á remos en orden ". Doe. Ling., Ed. M . Pidal, 77, 49, 10. 
44 "Mando que en Corita non aya sinon un palacio de la orden de Calatrava". Fuero de Zorita, Mem. Hist. Esp., t. 44, 

pág. 50. 
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acepção de ordem militar já aparece nos textos do século X I , na Inglaterra, no século 
X I V , e, na Itália, no século X V I , embora conste que a Annunziata data de 1362. 

Destas ordens derivam as meramente honoríficas que existem hoje em quase todos 
os países como distinção outorgada pelo Estado para premiar determinados serviços. E 
com isto chegamos ao final da série I e das suas ramificações. 

Série I I 

A " f i l a de pessoas" só tem uma citação antiga no espanhol, correspondente a 
meados do século X V : "van en pos de la reyna una luenga orden de sus mugeres" (Mar 
da Istorias) (vão atrás da rainha uma longa fila das suas mulheres). Não está documen­
tada nas outras línguas. 

A formação militar registra-se a partir do século X V I na Itália, e é duvidoso que 
antes dessa data tenha existido na Espanha4 5. 

A acepção de unidade tática parece a usada no Poema de Afonso X 1 4 Í , porém a 
autoridade que não oferece dúvida é a de Palência: "assi las alas como los cuneos i 
quales quier otras disciplinas militares, se llamaron ordenes". Podemos pois, datar es­
ta acepção hipoteticamente meados do século X I V e com segurança no fim do séc. X V . 
Não ficou vestígio algum em nenhuma das outras línguas que comparamos. 

O comando militar só tem a seu favor uma autoridade de Coloma (1625). Existe 
também no francês e precede um século a nossa ci tação 4 7 . E com isto damos por termi­
nada a série I I . 

Série III 

Vemos a acepção de "ordem" como colocação respectiva de coisas ou pessoas, em 
geral, na Espanha desde meados do século X I I 4 í i ; na França usou-a "o recluso de Mol -
liens" em princípio do referido século, e na Inglaterra e na Itália é documentada no sé­
culo X I V . 

Vem a seguir a idéia da boa ordem, da disposição conveniente ou especialmente 
adequada para certo f im. Espanha, meados do século X I I I 4 9 ; Inglaterra, 1382. E como 
entre as coisas convenientemente dispostas existe certa conexão ou recíproca dependên­
cia, origina-se o significado de relação que se consolidou na locução "en orden a" (a 
fim de, por meio de) muito usado no século X V I na Espanha so e na Inglaterra (in order 
toou for). 

Por outro lado, o conceito de colocação adequada e harmoniosa de elementos des­
tinados a um mesmo fim dá origem a uma acepção técnica de arquitetura: ordem 
coríntia, ordem composta etc, Espanha, 155251, Inglaterra, 1563, França, 1694. Esta 

45 Inclui-se esta acepção no esquema, mas vistas as variantes que oferece a passagem que servia de autoridade, prescindiu-se 
de citá-la. 

46 Trata-se de uma leitura equivocada da Ed. Riv., cantiga 1.763 — Diz ordene deve ser otero (outeiro). 
47 " . . . q u e d ó todo el campo á orden de monsieur de Rona". Coloma, Gerras de tos Países Bajos, ed. Riv. pág. 105. 
48 " . . . cata do cae el cabo del alhidada de los quentos del quarto que son escriptos de uno fata X C et non pares mientes á los 

questos si van por ordenó n o n " , L ib . del Sab. de Astron. , ed. Rico y S., t.2, pág. 205. 
49 Fue ante de medio dia el comer aguisado / . . . / fue el pueblo venido, por orden asentado, /el enperador sobre todos como 

omebien e n s e ñ a d o " . Lib. de Alexandre, ed. Morel Fatio, copla 2572. 
50 " . . . todos quantos se salvaron desde el principio dei mundo se salvaron en ordena la Pasión de Cr is to" . Fr. J. de los A n ­

geles Ob. nús t . , ed. NB de A E , t. 20, pág. 508. 
51 " A Venus, Flora, Prosérp ina , yá las Náyades , parece convenir el Orden Corintio, porque las fábricas primorosas, y 

adornadas de flores, hojas y volutas, parecen añadi r belleza á la própr ia de estas deidades". Ortiz, trad. de Vitrubio, ed., 
1787, pág. 12. 
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acepção parece ter entrado nas línguas modernas com as primeiras traduções de Vitru-
bio. 

O conceito de critério ordenador, que já vimos despontar em latim, verifica-se nas 
línguas herdeiras dando origem a acepções especiais segundo a natureza desse critério. 
Assim temos: 

1. uma ordem do Universo, que reflete a norma soberana obedecida por tudo o 
que foi criado, no espanhol e no inglês, meados do século X V I 5 2 ; 

2. uma ordem humana, que se rege pela razão, pela moral ou pelos costumes, sig­
nificado que se registra no espanhol desde a segunda metada do século XII I» , no in­
glês, no século X V , e no italiano, no X V I ; e 

3. outra ordem também humana que se concretiza na regra ou conjunto de regras 
aplicáveis em certos casos. Espanha, século X V 5 4 ; Inglaterra, século X I V . Como um ca­
so particular desta última acepção podemos considerar a "regra monás t ica" que é mais 
ou menos severa e que se observa ou se guarda bem ou mal. Este significado acha-se em 
Berceo55 e não aparece nas outras línguas que estudamos5*. 

Não se esgota aqui esta série semântica, porque a regra coletivamente aceita pode 
ser substituída pelo desígnio individual na forma de plano, traçado ou projeto: Espa­
nha, século X V I 5 7 , Inglaterra, século X V . E ainda depois de adotado um plano, fica 
por determinar o procedimento, o método, a maneira de pô-lo em prática. Esta acep­
ção é recolhida na França pela forma popular orne a princípios do século X I V , enquan­
to o semi-culto ordre não é incorporado até muito depois. Na Espanha temos essa 
acepção desde o século X V 5 S , e na Inglaterra e na Itália arrasta-se até o X V I I I . 

Pode ainda acontecer que a pessoa que imaginou um plano ou um procedimento 
não seja a mesma que irá executá-lo e neste caso terá que valer-se de outra ou outras 
pessoas que agirão por delegação, mediante " ins t ruções" verbais ou escritas. Esta 
acepção de ordem, abundantemente documentada no espanhol desde o século XIV 5 ' ' , 
não se vê registrada em outras línguas, embora seja quase certo que terá existido como 
antecedente do último significado de ordem que recolhemos em continuação, a saber: 
quando aquele que recebeu as instruções está ligado àquele que as deu por um vínculo 
de obediência e não pode, por conseguinte, deixar de ouvi-las nem alterá-las, o encargo 
ou a comissão convertem-se "ipso facto" no que o Dicionário acadêmico define como 
"mandato que se deve obedecer, observar e executar". Esta acepção, que se delinea na 
Espanha desde o século X I V f 0 , apresenta-se na Itália por volta da mesma época e ain­
da demora dois séculos a aparecer no inglês. A mais antiga citação francesa (Littré) 
corresponde à segunda metade do século X V I I . 

52 " . . . yo pensaba... que eran tus hechos regidos por alguna orden. "La Celestina, acl. 21 . 
53 "Dize Hugo del Prado que la ordende caridad es: que Dios sea amado sobre todas cosas". EvangelioseEpístolas,/ ed. 

collijn y Staaff, pág. 199. 

54 "Todo hombre en esta vida debe tener algún ordende v i v i r " . Pulgar, Glosa de Mingo Revulgo, ed. 17S7, pág . 8. 
55 N . T . : Berceo, Gonzalo de (1195/1264): primeiro poeta espanhol de nome conhecido. Famoso pelas suas obras em louvor 

a Nossa Senhora. . 
56 "Grado bueno a Dios, e a Sancta Mar ia . / Non avine meior nul monge en la Mongia . / Lo que dicie la regla, facía él to­

dav í a . / Guardaba bien la ordensin ninguna fo l i a " . Berceo, St. " Dom., ed. Riv., t. 57, pág. 42. 
57 "Hecho el rescebimiento, no como fué, que sería imposible decirlo, mas como á la orden del libro conviene, movieron to­

dos juntos para la insola". Amad í s , ed. Rív., t. 40, pág . 358. 
58 "Mossen Febrer fíco obras notables e algunos afirman aya traydo/ el Dante de lengua florentina en ca ta lán , non men­

guando punto en la ordende] metrificar é consonar". Santillana. Ob., ed. 1852, pág. 11. 
59 "As í que, yo daré ordencómo, compliendo con mi servicio é con vuestra honra, della podáis ser excusado". Amadís, ed. 

Riv., T. 40, pág . 147. 
60 " L a . . . puerta de los Deanes, la que se abr ió por el alcayde de dicha Santa iglesia en fuerza de la orden que para ello le es­

taba dada". Mem de Fernando IV, ed. Acad. Hist . , t. 2., pág . 869. 
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O resultado das deduções expostas, apresentado em forma sinótica, pode ver-se no 
quadro anexo. 

10. Ordem r< 
11. Ordem rr 
12. Ordem-.i 

2. (O Serie Têmpora 
1. li?) •'(.radas" •-• I 

igiosa— Ordo sacerdotui 

-au Ih 
IV Cl ; 
14. (,r> 

fi. (.rau sdo sacerdocio 
7. t.rai! is angélicos 
K. Sacr: imen iodaOrd t 
9. Sacr; i m e n i o d o M a i i 

l i ' l i l a de pessoas 
lt?l formação miliiar 
U) Unidade larica 

= OK Dl N 

I I I 

24. { v X r i í e r io de ordem 
25. Iv lOrder n suprema 
26 (v)Order n moral 
27 (v )Norm a oposinsa 
28. Regram, Jllásllca 

-20. (A) Ordem absira - l l lb 
i> Colocação adequada 29. Plano ou desígnio 

22. Relação reciproca 10. Procedimenio 
23 Ordem arquitetônica ! l Instruções 

32. Mándalo 

5. Ensinamentos que se deduzem da experiência realizada. 

Antes de passar adiante, gostaríamos de fazer uma pausa para tirar da cansativa 
exposição precedente algumas conseqüências de caráter geral. É a primeira sensação 
confortável de confiança no que se refere à existência e substantividade das acepções 
enumeradas. O lexicógrafo nunca pode evitar neste ponto a receio de ter pecado por ex­
cesso ou por deficiência. Tal acepção, colocada por separado, não seria um matiz insig­
nificante de tal outra? Não existem em certa definição elementos heterogêneos que de­
veriam receber tratamento individual?... No caso presente, o escrúpulo fica notavel­
mente atenuado ao comprovar que a nossa divisão em acepções coincide quase exata­
mente com a que realizaram independentemente uns dos outros e em línguas diferentes 
os mais acreditados dicionários modernos. 

A segunda consideração refere-se às possibilidades do futuro Dicionário histórico 
espanhol. Já vimos experimentalmente que o nosso material, ainda incompleto", supe­
ra notavelmente em informação os dicionários franceses e italianos, e até pode medir-
se sem deslustre com o formidável arsenal que serviu de base ao monumental Dicioná­
rio de Oxford. 

Na apresentação das trinta acepções de orden identificadas de maneira suscinta, 
isto é, omitindo em benefício da brevidade definições circunstanciais, procurou-se se­
guir um encadeamento lógico que pretende ilustrar a forma como cada significado pô­
de nascer do anterior. Supusemos que a acepção "mandato", última da série l l l b , 
originou-se da penúltima e esta da anterior, e sucede que a realidade histórica não se 
opõe a esta conjetura 2; porém, que faríamos no caso de um desacordo flagrante entre 
a ordem genética suposta e a cronológica comprovada? Por mais que nos doa confessá-
lo, este conflito, que ocorre com freqüência, ainda não encontrou solução satisfatória. 
Numeradas correlativamente as acepções do Dicionário de Oxford que interessam ao 
nosso propósi to, isto é, as que são iguais ou equivalentes às espanholas, e colocadas de­
pois de acordo com a data mais antiga das autoridades alegadas em cada acepção, a 
que hoje figura com o número 1 passaria ao 19.° lugar, a 2, ao 7.°, a 3 ao 9.° ; a 4, ao 
24.° etc. Além disto, há acepções que estão notoriamente fora de lugar, como a de 
ordem em sentido arquitetônico, colocada na série dos grupos sociais como continua­
ção das ordens de cavalaria. Desde logo, não é um acerto o verbete order do famoso 

61 As numerosas contr ibuições de últ ima hora, que correspondem precisamente aos primeiros monumentos da lingua, não 
se puderam utilizar para o trabalho, pelo que se pode prever que, quando se redigir o verbele orden do projetado Dicio­
nário Histór ico, a disposição das acepções não coincida com a do nosso esquema provisório. Este só tem como finalidade 
a de apresentar um caso prá t ico como ponto de referência para as observações de índole geral. 

62 Dizemos que " n ã o se o p õ e " , porque a sutil d is t inção entre as " i n s t r u ç õ e s " para fazer uma coisa e o "mandato" para 
executá-la nem sempre resulta evidente nos textos espanhóis (Cf. as abonações das nolas, p. 92, notas 59 e (0 ) . 
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Dicionário inglês, e assim o reconhecem claramente os seus redatores num parêntese 
preliminar, onde nos advertem que "o método que foi seguido é em muitos pontos pu­
ramente provisór io" ; contudo as nossas observações não visam descobrir defeitos nu­
ma obra que é sob muitos aspectos admirável, mas apenas tornar evidente uma consi­
derável margem de incerteza que ainda padecem os mais modernos critérios lexicográ­
ficos, o que tira todo aspecto de petulância à tentativa de remediar, no possível, algu­
mas das deficiências observadas. 

6. Enlace das diversas acepções do étimo com as da língua herdeira. 

A primeira inovação introduzida com este fim no nosso plano consiste em ter 
substituido as quatro grandes séries do Dicionário inglês por três séries fundamentais 
que, subdivididas com arranjo ao seu conteúdo conceptual, originam um total de sete 
grupos semânticos suficientemente homogêneos. Deste modo facilita-se em muito a 
concordância da "ordem genética" com a "ordem histórica" dentro de tais grupos, o 
que seria impossível conseguir numa longa série heterogênea. Assim, pois, a precedên­
cia cronológica não se tem em conta uma só vez e misturando acepções tão diversas co­
mo o coro dos anjos, o sacramento do matr imônio, as ordens militares, as ordens ar­
quitetônicas e os graus de uma curva (série 11 do Dicionário de Oxford), mas só se aten­
de a essa precedência cada vez que se inicia um grupo, e sem preocupar-se com o que 
sucede nos outros. 

Outra inovação, que pode ter conseqüências fecundas, refere-se ao modo de rela­
cionar a etimologia com a progénie comprovada na língua herdeira, sempre que se tra­
ta de vocábulos polivalentes na língua de origem, isto é, nos casos de polissemia do éti­
mo. Em vez de nos contentarmos, retomando o nosso exemplo, com escrever na etimo­
logia que "ordem" procede do latim ordo, distinguimos e assinalamos as acepções des­
te vocábulo que passaram para o espanhol: a) " f i l a de coisas"; fi) "sucessão no tem­
po"; y) "fileira, degrau do circo" etc. Deste modo, evidenciamos um esquema da evo­
lução semântica do vocábulo latino, evolução essa que pode comparar-se com a obser­
vada depois na língua espanhola e dar lugar a interessantes deduções. 

Depois, em cada acepção espanhola, fazemos referência à latina, se é que existiu, 
com o que se estabelece uma rede de conexões que desfaz automaticamente muitos 
equívocos. Quando encontramos, por exemplo, no século X V I , e uma só vez, "or­
dem" com o sentido de "fileira do circo", seja qual for o lugar que tenhamos atr ibuído 
a esta acepção dentro de uma série semântica, não temos que preocupar-nos como nem 
quando surgiu tal significado com relação ao que o precede. Trata-se simplesmente da 
acepção y do étimo. Por outro lado, ao verificar apenas que a acepção de "mandato" 
não se refere diretamente a nenhuma acepção do étimo, somos induzidos a procurar 
uma explicação para esse fato dentro da evolução neolatina do vocáculo "ordem". 
Também se conseguiria diferençar deste modo aquelas acepções espanholas, que real­
mente se incorporam à língua, dos latinismos ocasionais sem raízes e sem conseqüên­
cias. 

Por outro lado, uma vez postas frente a frente a série semântica latina e as corres­
pondências espanholas, é quando nos podemos dar conta da solução de continuidade 
que se adverte entre umas e outras durante o período que compreende a ínfima latini-
dade, e isto permite conjeturar em alguns casos o que sucedeu no referido período. No 
que se refere a "ordem", vemos que as mais antigas acepções neolatinas, incluídas as 
que passaram para o inglês, são as de "sacramento", "coro de anjos", "ordem mo­
nást ica" e outras do mesmo tipo, todas elas de caráter religioso, o que demonstra cla­
ramente que uma onda de latim eclesiástico se antecipou vários séculos à incorporação 
dos significados procedentes do latim literário. 
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1. Dados estatísticos de freqüência no uso de cada acepção. 

Outra inovação que gostaríamos de ver implantada é de caráter estatístico e estaria 
representada por um algarismo indicador da freqüência com que foi usada cada acep­
ção. Não se trata de urna simples curiosidade, mas de um dado importante, na nossa 
opinião, para a história das palavras, porque, evidentemente, não pode oferecer o mes­
mo interesse um desvio de significado na pena de um só autor que uma mutação se­
mântica admitida e patrocinada por um grupo considerável de escritores. No primeiro 
caso, sempre cabe pensar numa distração ou num equívoco, enquanto no segundo é 
preciso levar a coisa a sério e buscar-lhe uma explicação. Assim, embora numa primei­
ra impressão nos surpreendamos que "ordem" tenha significado "maneira de fazer as 
coisas", temos que render-nos à evidência de umas vinte autoridades contestes perten­
centes à mesma época; e posto que a economia do Dicionário não permita relacioná-las 
todas, poderia pôr-se em continuação às três copiadas ( + 17) para indicar a que núme­
ro ascendem as fichas que ficaram arquivadas. Inversamente, quando não se pusesse 
tal parêntese, entender-se-ia que as autoridades apresentadas eram todas as dis­
poníveis. 

1. Os compostos intermitentes: Precauções para a sua ordenação 

Até agora nós nos preocupamos somente com os vocábulos isolados como mate­
rial próprio da lexicografia, embora sem esquecer que existem também unidades léxicas 
constituídas por dois ou mais vocábulos. A elas vamos dedicar agora a nossa atenção; 
antes porém, para desembaraçar o caminho, temos que falar, embora brevemente, das 
palavras compostas. Estas abundam mais numas línguas do que em outras. As teutóni­
cas, e especialmente o alemão, como, por outro lado, o grego, têm marcada propensão 
a formar palavras compostas nas que entram vários núcleos significantes. O espanhol 
não carece certamente desta possibilidade, mas sempre usou dela com muita modera­
ção e em determinadas condições. Um conglomerado de quatro substantivos como 
Eisenbahnfahrpreis "p reço da passagem de (caminho de ferro) t rem" é inconcebível no 
espanhol, e até os "simples" compostos bimembres como casatienda (loja-residência), 
arquibanco (banco comprido com gavetas), maestrescuela (mestre-escola), bocacalle 
(entrada de rua) etc, são relativamente escassos. 

Além destes compostos com dois nomes, temos os de dois adjetivos (agridulce = 
agridoce); de adjetivo e nome (vanagloria = vangloria); de preposição e nome 
(trastienda = loja de fundos; sobreloja); de dois verbos (vaivém = vaivém); de verbo e 
nome (ganapán = ganha-pão); de preposição e verbo (porvenir = porvir); de pronome 
e verbo (qualquiera = qualquer); de advérbio e verbo (malcriar = educar mal); de con­
junção e verbo (siquiera = sequer); de advérbio e nome (bienvenida = boas vindas); de 
advérbio e adjetivo (malcontento = descontente; maleducado) etc 

Não nos interessa completar a enumeração, que é tarefa própria da Gramática, 
nem estudar por agora quais desses compostos são do tipo "coordenado" ou "subor­
dinado", "progressivo" ou "regressivo". Do nosso ponto de vista, que é o do lexicó­
grafo, examinamos uma questão prévia que afeta o grau de consolidação dos vocábu­
los compostos. Quando a fusão dos componentes pode considerar-se definitivamente 
consumada, o tratamento do signo verbal resultante e a sua colocação por ordem alfa­
bética, são coisas que não oferecem dificuldade, entretanto, nos outros casos, convém 
proceder com muita cautela, posto que sempre houve e terá de haver um período flu-
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tuante, uma etapa de transição desde que se inicia a aproximação mútua dos dois ou 
mais vocábulos até que se unam com um vínculo indestrutível, sacrificando um deles, e 
às vezes ambos, a sua figura individual. 

A existência de uma autoridade, como a Academia Espanhola, que decide quando 
se pode escrever "dieciséis" (dezesseis) numa palavra,em lugar de "diez y seis" (o que 
não deixa de ter conseqüências para a taxa dos telegramas) evita em muitos casos dores 
de cabeça, porém se retrocedermos um par de séculos ou se tentarmos prever o que su­
cederá daqui a algum tempo, já não podemos contar com essa ajuda. Porvenir (por­
vir), segundo a Academia, só é um substantivo masculino. Isto reflete exatamente um 
uso moderno,mas um uso que provavelmente não vai mais além de fins do século 
X V I I I . Ainda no último terço do século X I X escrevia D. Severo Catalina, "el tiempo 
por venir" (o tempo por vir) , como era normal na época clássica. Contudo, antes que 
ela terminasse já se começou a escrever "porvenir" (porvir) numa só palavra, prepa­
rando o seu emprego como adjetivo, à semelhança de "venidero" (vindouro) ou de 
" fu tu ro" (futuro). Um pouco mais adiante, assim como se dizia "tiempo pasado" 
(tempo passado), se disse "tiempo porvenir" (tempo por vir) e, suprimindo logo 
" t iempo" (tempo), que facilmente se subentendia, obteve-se o jogo completo de adjeti­
vos masculinos substantivados o "pasado" (passado), o "presente" (presente), o " f u ­
turo" (futuro) e "el porvenir" (o porvir). A fórmula lógica e correta, " l o por venir" (o 
por vir), tinha desaparecido. Hoje já ninguém se preocupa com o que nos reserva " l o 
por venir"" (o por vir). Todos falamos de "el porvenir" (o porvir), e quando dizemos 
a um rapaz, com uma acepção ainda não registrada nos léxicos, que não se case sem ter 
assegurado o seu "porvenir" (porvir), nem sequer pensamos no tempo, mas apenas nu­
ma próspera situação econômica. O fato é que em nossos dias o amálgama dos elemen­
tos deste composto não pode oferecer dúvida e a sua ordenação alfabética também 
não. Porém, se estivéssemos no século X V I I I , não poderíamos dizer o mesmo. "Por 
venir" (por vir) em duas palavras teria que figurar no interior do verbete dedicado ao 
verbo "venir" (vir) e não em outro lugar. Por isso a Academia, apesar de que a grafia 
"porvenir" era usada pelos melhores escritores, inclusive Cervantes, não acreditou ter 
ante si um composto e não o registrou no Dicionário de Autoridades' 4. Ela o fez por 
primeira vez em 1817 com o significado de "sucesso futuro", sem fazer menção expres­
sa de " tempo" e com a nota de "famil iar" . Outros exemplos: " A l rededor" (ao re­
dor), modo adverbial, converteu-se numa palavra a partir da quinta edição e foi parar, 
por conseguinte, da letra R à letra A . A locução "en seguida" (em seguida, logo de­
pois) teve que esperar até 1947 para poder superar a separação ortográfica, pulando as­
sim da letra S (verbete "seguida") para a letra E. Faz dois anos, portanto, o candidato 
que escrevesse "enseguida" numa só palavra teria de lamentar na sua prova um risco 
vermelho, que poderia ser decisivo para o seu "porvenir" (porvir). 

Trata-se em todos estes casos do reconhecimento de um uso geral que existiu du­
rante um certo tempo antes que fosse sancionado. Desse uso tinham-se indícios visíveis 
quando cada um escrevia ao seu modo, refletindo assim o seu sentimento pessoal em 
relação à vitalidade ou diminuição do valor conceptual dos termos relacionados e em 
relação à independência ou unificação dos respectivos acentos. Quem pronunciasse a 
frase "escola usted cual quiera de estos libros" (escolha o senhor qualquer um (qual 
quiser) destes livros) poderia pensar esse "quiera" (quiser) como uma forma do verbo 

63 N . T . : Em espanhol "por venir" exige o artigo neutro to, enquanto "porveni r" (subst.) possui art. masculino et, 
64 N . T . : O Dicionário de Autoridades^ o Dicionário da Academia, reproduzido periodicamente, sempre aumentado e cor­

rigido, e que recebe esse nome (D. de Autoridades), em virtude de apresentar sempre testemunhas de escritores já consa­
grados pela fama. 
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"querer" e neste caso teria tendência a escrever separadamente, mas se dissesse a um 
amigo "dame un livro cualquiera para pasar el rato" (dê-me um livro qualquer para 
passar o tempo), a falta de concordância desse "quiera" referido à segunda pessoa des­
faz toda intenção de que o amigo escolhesse o livro e o que pedia só dava a entender 
que lhe era indiferente um livro ou outro. " C u a l " passava a ser proclítico de "quiera", 
com perda do seu acento próprio, e isto se refletia na escrita mediante a união dos dois 
termos. O mesmo acontece com a expressão "como quiera" (como queira, como qui­
ser), que faz algum tempo aparece nos textos formando uma só palavra, com a noção 
de "querer" perdida. "Pepito es un alumno aplicado, y no así comoquiera, sino el pri­
mero de la clase" (Zezinho é um aluno aplicado, e não de qualquer modo, mas o pri­
meiro da classe). O Dicionário não legalizou esta união e a locução usual como quiera 
gweaparece registrada no verbo "querer" ' 5 ". "Seguida", como substantivo que expres­
sa a " a ç ã o e efeito de seguir", deixou de usar-se, segundo minhas informações, antes 
de terminar o século X V I I I . Desde então para cá podemos coligir que todos os que em­
pregaram "en seguida" tiveram consciência de manejar urna fórmula unitária; mas, 
eles a escreveram numa ou em duas palavras? Não há forma de sabê-lo. Quem tiver 
mandado papéis à imprensa e se tiver afastado em algum ponto da ortodoxia acadêmi­
ca, por descuido ou deliberadamente, ter-se-á visto inexoravelmente conduzido a ela 
pela mão inquisitorial do tipógrafo. 

Tuda isto deve fazer meditar o lexicógrafo sempre que se lhe apresentarem dúvi­
das desta índole, sobretudo se se propõe realizar uma obra válida para várias gerações. 
Portanto cada vez que comprove que a seqüência inseparável de dois termos mostra si­
nais inequívocos de converter-se numa simbiose, e mais ainda quando este resultado 
possa influir na colocação que terá de dar-se ao composto, deverá anotar esse compos­
to em seu novo lugar alfabético, sem suprimir uma eventual referência no lugar que f i ­
cou vago. Sirva de exemplo esse "comoquiera", que, com razão deveria figurar já co­
mo composto na letra C. 

2. As Combinações binárias de caráter estável. 

Depois dos compostos flutuantes apresentam-se a nossa consideração as combina­
ções binárias, entre as quais convém distinguir aquelas que se formam e desfazem oca­
sionalmente e aquelas de caráter estável. Estas últimas, são, a nosso entender, as únicas 
que deve recolher o Dicionário, posto que nelas um ou dois elementos combinados to­
mam um significado especial pelo fato de se acharem juntos. Na expressão " n ú m e r o 
pr imo", por exemplo, o substantivo " n ú m e r o " poderia desprender-se do adjetivo e 
continuar sendo " n ú m e r o " como em " n ú m e r o par" ou " n ú m e r o ímpar" ; porém 
" p r i m o " só pode ter a acepção específica que aqui vemos se não se separar de " n ú m e ­
ro" . No caso de "obra p r ima"" são os dois elementos que se influenciam mutuamen­
te. "Obra" não equivaleria ao trabalho do sapateiro se não levasse o referido adjetivo 
ao lado, e "p r ima" não excluiria o trabalho de pôr saltos e meias-solas se não fosse a 
continuação de "obra" . O sapateiro de "obra pr ima" é o que faz calçado novo, dife­
rentemente do remendão, que também se chama "zapatero valiente", embora não o 
digam os léxicos. 

65 N .T . : Realmente o Dicionário acadêmico registra essa expressão no verbete de "querer", porém o Dicionário de Uso de 
la Lengua Española, de Maria Moliner, Madr id , Credos, 1970 registra comoquiera num verbete separado. 

66 N . T . : "Obra p r i m a " em esp. significa o sapato novo feito pelo sapateiro, em oposição ao trabalho de conserto feilo pelo 
sapateiro r emendão . "Obra p r ima" (port .) diz-se em espanhol "obra maestra". 
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Neste terreno como dissemos ao falar dos compostos intermitentes, é necessário 
andar com precaução. O Dicionário, por exemplo, considera combinação estável a ex­
pressão "ordem dór ica" com um critério que nos parece discutível. "Ordem" tem já 
de per si uma acepção específica de arquitetura, e " d ó r i c o " , separado de "ordem", 
continua significando o mesmo quando qualifica outros substantivos, como "coluna", 
"capitel", "esti lo" etc. Um caso especial dentro das combinações binárias está repre­
sentado pelos pares de substantivos em aposição, como arco íris, pedra ímã, sal 
amoníaco, caso que examinaremos adiante sob outro ponto de vista; mas, em geral, es­
tas combinações, vão parar sem dificuldade nem inconveniente nos verbetes do Dicio­
nário, atendendo aos substantivos que figuram em primeiro lugar, e de lá se faz uma 
remissão ao substantivo ou adjetivo que ocupa a segunda posição (cf. § 39). Nesse ter­
reno, a regularidade da seqüência sintática espanhola evita os difíceis problemas que 
traz a colocação das combinações nos dicionários das línguas germânicas. Em inglês, 
por exemplo, Sea anemone tem de alfabetar-se no A, posto que o termo principal é 
anemone, enquanto sea tem uma função adjetiva, como na equivalência espanhola "a-
nemone de mar" (anêmona-do-mar) . Contudo Adam's Apple terá de catalogar-se par­
tindo do primeiro elemento, porque a " m a ç ã - d e - A d ã o " (pomo-de-Adão), não é um t i ­
po de maçã, mas a proeminência que forma a laringe na parte anterior da garganta. 

3. Os polinómios verbais. Diferentes critérios para sua ordenação alfabética. 

As complicações começam quando passamos dos binômios, considerados até ago­
ra, para os polinómios verbais de três ou mais termos. Para estes casos está prevista 
uma hierarquia semântica que vai por ordem decrescente de importância: nome, verbo, 
adjetivo, pronome, advérbio etc., e sobre a base deste sistema redigiram-se regras para 
o uso do Dicionário acadêmico, que se podem ver em suas páginas preliminares. A pri­
meira vista parece que estas regras vão resolver todos os problemas imagináveis, mas 
na prática não é assim. Quando uma parte da oração se substantiva e se apresenta em 
competição com um nome, pode arrebatar-lhe a primazia. Na locução "a l caer de la 
hoja" (ao cair da folha), por exemplo, o Dicionário concede mais categoria ao infinit i­
vo "caer" (cair) do que ao substantivo "ho ja" (folha). No tocante aos verbos, também 
cabem vacilações. Os auxiliares não se têm em conta, por princípio; mas ocorre com 
freqüência que eles assumem um valor transitivo, e assim a frase "no haber más que 
pedir" (é só pedir) não se cataloga em "pedir", mas em "haber" (haver). Contudo, 
outros verbos, que normalmente não são auxiliares, funcionam como se o fossem na 
formação de tempos compostos: "tengopensado escribir um soneto" (tenho67pensado 
em escrever um soneto); "ya llevo andado lo peor del camino" (já tenho andado a pior 
parte do caminho); "efe/é dicho que no vendría a cenar" (deixei dito que não viria jan­
tar), etc. Tudo isto dá lugar a hesitações, que seria conveniente evitar. 

Ora, se o critério do Dicionário não está a salvo de objeções, como acabamos de 
ver, não é menos discutível o adotado, em outros trabalhos lexicográficos, depois de 
madura reflexão. Reunidos recentemente vários filósofos norte-americanos tão capa­
zes como R.S. Boggs, Lloyd Kasten e H.R. Richardson, sob a presidência do ilustre 
hispanista Hayward Keniston, para redigir um Ensaio de Dicionário do espanhol me­
dieval1*, começaram estudando e fixando minuciosamente as normas a que todos te­
riam de submeter-se para assegurar a uniformidade do trabalho e, entre essas normas, 

67 N . T . : O verbo terem por tuguês funciona normalmente como auxiliar, porém, o mesmo não acontece no espanhol, onde 
o auxiliar dos tempos compostos n ã o - m a r c a d o é "haber". (haver), 

f 8 Tentative Dictionary of Medieval Spanish, Chapel H i l l , North Carolina, 1946 
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está a que diz respeito ao lugar em que devem registrar-se as combinações e as frases. 
Diz assim: "As locuções não se colocarão atendendo ao verbo se contiverem um subs­
tantivo, pronome, adjetivo ou advérb io" . Aqui vemos notavelmente subvertida a hie­
rarquia semântica que fixou a Academia, já que o verbo, que ali vinha em segundo lu­
gar, passa agora a ocupar o últ imo. 

Para que se perceba praticamente o resultado diferente que produz a aplicação dos 
dois critérios que comparamos, bastará dar alguns exemplos. A empressão tener a me­
nos (ter em menos), que a Academia registra em "tener" (ter), iria parar, segundo o 
sistema de Keniston, no advérbio "menos". A frase más vale tarde que nunca, (antes 
tarde do que nunca), que o Dicionário acadêmico recolhe em "valer", apareceria no 
advérbio " m á s " (mais), por ser o primeiro, e por certo o menos significativo, dos três 
contidos na frase espanhola. A verdade é que o procedimento moderno não resulta, em 
nossa opinião, mais vantajoso do que o tradicional, e a conseqüência que daí deduzi­
mos é que o problema que coloca a catalogação das expressões pluriverbais não teve até 
hoje solução satisfatória ' 9 . 

4. Tratamento das combinações (locuções) dentro do verbete correspondente. 

Prescindindo no momento das sutis preocupações gramaticais com as quais nos te­
mos deparado, vamos supor que a combinação que nos interessa já tenha encontrado o 
verbete em que deverá aparecer. Tomemos ao acaso letra menuda no sentido figurado 
de "astúcia e sagacidade". Vamos ao verbete Letra e aí vemos todas as combinações 
binárias desta palavra ordenadas alfabeticamente, de acordo com a inicial do segundo 
elemento. Nossa locução precisa acomodar-se entre "letra mensajera" (ant. carta men­
sageira) e "letra mercantivol" (tipo de letra usada antigamente entre comerciários). O 
resultado deste sistema de colocação automática dá lugar a algumas séries heterogêneas 
como: letra de mano (a manuscrita), letra de molde (a impressa), letra dental"' (a que se 
pronuncia aproximando a língua dos dentes), letra dominical (a que corresponde aos 
domingos no cômputo eclesiástico). Outra série: letra minúscula (a pequena); letra 
muerta(\c\ ou convênio que não se cumpre); letra nasaP0 (a que se pronuncia com a in­
tervenção das fossas nasais); letra negrilla (a de imprensa mais grossa do que a co­
mum). Vemos aqui misturadas as acepções retas com as translatícias, as familiares com 
as técnicas, a fonética com a imprensa e o calendário com a caligrafia. É satisfatório es­
te método? 

Já sabemos que a ordem alfabética é uma desordem organizada da qual não se po­
de prescindir por completo; mas se aceitarmos sua tirania para a sucessão dos verbetes, 
isto não exclui que no interior dos mesmos, tentemos agrupar as locuções de modo um 
pouco mais lógico do que o atual. Porque, além do mais, acontece que muitas das de­
nominações registradas são sinônimas entre si e, para não repetir a explicação em cada 
caso, utiliza-se o divertido sistema das remissões que, como dizia Migliorini , é parecido 
ao jogo-da-glória: A letra egípcia está no início de uma coluna e nos remete à parte de 
baixo negrilla (negrito). Versai envia-nos a outra coluna, onde está mayúscula (maiús­
cula); capital obriga-nos a virar a página e nos remete outra vez a mayúscula, e o mes­
mo sucede com a letra de cajá alta (letra de caixa alta). 

Enquanto se espera uma solução melhor, poderíamos ensaiar a seguinte: já que no 
verbete mencionado existe uma definição circunstanciada de Letra como tipo de im-

69 Veja-se o meu Nuevo concepto dei Dicionário. , . p . 152, nota. 
70 Hoje se diria mais precisamente: "fonema nasal", "fonema dental", etc. 
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prensa (acepção 4 . a ) , por que não pôr a continuação todos os nomes desses tipos, evi­
tando as idas e vindas e permitindo ao leitor dar-se conta, numa única olhada, de todas 
as equivalências existentes? Deste modo teríamos: "Letra mayúscula, capital, — versai 
ou — de caja alta (aqui a explicação); — minúscula ou — de caja baja (idem, id.); — 
cursiva, — bastardilla ou — itálica (idem, id.); — negrita, negrilla ou — egípcia (idem, 
id.). Não seria isto muito mais razoável e instrutivo? 

O mesmo podemos dizer a respeito da acepção fonética de "Let ra" , que é a segun­
da do verbete. Neste caso teríamos unia vantagem adicional não desprezível: a de ver 
de relance quais são as denominações que faltam e quais são as que sobram..., se é que 
não sobram todas. Vejamos por quê. Tínhamos concordado em que o Dicionário deve 
recolher todo tipo de combinações estáveis e, por conseguinte deve excluir as que não o 
são. Na última edição acadêmica entraram alguns tecnicismos de fonética, como 
africada, velar, dorsal, implosiva, aplicaletc. As definições correspondentes, devidas a 
Navarro Tomas 7 1, seriam cientificamente irrepreensíveis se não resultassem adulterados 
por um detalhe da técnica lexicográfica. Hoje lemos, por ex., " A F R I C A D O , DA, adj. 
Gram. Dícese dei sonido o letra cuya articulación consiste..." (AFRICADO, DA. A d j . 
Gram. Diz-se do som ou letra cuja articulação consiste...) e no fim da definição " Ú . t. 
c.s.f." (usa-se também como substantivo feminino). Isto, dito assim, não é verdade. 
Quando se fala de "uma africada", não se subentende "som" nem "a r t i cu lação" , mas 
"letra" . A redação correta do verbete deveria ter esta forma: " A F R I C A D O , DA. adj. 
Fon. Diz-se do som cuja art iculação. . . 2. Diz-se da letra que representa esse som." E 
aqui é onde está em seu lugar "Ú. t . e . s . f ." . Mediante este simples retoque e unificadas 
as definições, que agora não o estão, (numas, se parte do "som"; noutras, da "con­
soante"; noutras, da "a r t i cu l ação" , e noutras, "do som, da articulação e da letra" ao 
mesmo tempo), só faltaria levar apical para o verbete próprio ao A, dorsal ao D, e as­
sim sucessivamente, com o que se teria clarificado o verbete letra, aliviando-o de mais 
de vinte itens desnecessários.. . e inexatos. 

5. Combinações ocasionais de caráter informativo. Devem figurar no Dicionário? 

Dissemos anteriormente ( I I I , 2) que as combinações estáveis são as únicas que de­
vem preocupar o lexicógrafo, posto que, separados os seus elementos, perdem a signifi­
cação que assumiram no conglomerado; mas vemos que alguns dicionários, entre eles o 
acadêmico, registram outros tipos de combinações que designaremos com o qualificati­
vo de "ocasionais". Os seus componentes unem-se e separam-se livremente quando 
convém e, conservando a sua respectiva significação, podem formar parte de outras 
combinações. Lembremos o exemplo de "arco d ó r i c o " ( I I I , 2). 

Se percorrermos o verbete Buque (navio) no Dicionário, observaremos que se dá 
ao trabalho de explicar-nos o que significa "buque de vapor" (navio a vapor), de vela 
(a vela), de ruedas (de rodas), de hélice, de transporte, de cabotaje (de cabotagem) 
mercante, de guerra etc. Trata-se evidentemente de combinações ocasionais, já que de 
vapor(a vapor) pode unir-se com o mesmo sentido a "buque" (navio), "barco", "má- ' 
quina" etc. Porém a combinação "caballo de vapor (cavalo — vapor) entra no grupo 
das combinações de caráter estável, porque a acepção de unidade de medida de potên­
cia equivalente a 75 quikígrâmetros não reside em "caballo" nem em "vapor", mas na 
combinação dessas duas palavras. 

71 N . T . : T o m á s Navarro T o m á s , grande foneticista espanhol, é autor entre outras obras de: Manual de Pronunciación Espa­
ñola e Manual de Entonación Española. 
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Além disso, o leitor pergunta-se por que toda esta informação está ausente do ver­
bete "barco", sendo assim que na linguagem comum é tão freqüente aplicar a "barco" 
como a "buque" (navio) a maioria das especificações citadas; e sua dúvida pode ir 
além: são necessários esses pormenores informativos numa obra lexicográfica? E nós, 
referindo-nos mais concretamente a um Dicionário histórico da língua, podemos tam­
bém perguntar-nos: tem cabimento tantas e tantas explicações que já não versam sobre 
as palavras, mas sobre as coisas? Não se trata mais de um tipo de informação que tem 
seu lugar adequado nos dicionários de tipo enciclopédico? Não vamos decidir aqui a 
questão, já que a resposta pertinente às várias perguntas formuladas dependerá do ca­
ráter que se queira dar ao Dicionário. A título de antecedentes nos limitaremos a fazer 
constar que o atúal Dicionário da Academia, verbete Arco, na acepção de arquitetura, 
nada menos que vinte e quatro espécies de arcos, desde o adintelado (o que acaba por 
degenerar em linha reta) até o zarpanel (arco que consta de várias porções de circunfe­
rência tangentes entre si e traçadas desde diferentes centros) enquanto o Dicionário de 
Oxford, com uma extensão vinte vezes maior que a do Espanhol, só traz a acepção 
geral correspondente. 

CASARES, J. — Semantics and lexicography. Trad, de Balbina Lorenzo Feijôo — Hoyos. Alfa, Sào 
Paulo, 28(supl.):71-101, 1984. 

ABSTRACT: Semantics and Lexicography interpenetrate mutually as Lexicography is not limited 
to collecting the words of lexicon, but attempts to describe word meanings and usage. The lexicogra­
pher also deals with the evolution of word significations to establish the gamut of meanings ("accep­
tions") of a lexical sign. Casares establishes the concept of "acception" and discusses the problem of 
discrimination of meanings and their structure in polysémie words. A nother critical point for the lexico­
grapher is the recognition and correct identification of metaphorical meanings. Casares uses as an illus­
trative example the word Lat. > Sp. orden (Port, ordem), polysémie sign. He provides a chart of the se­
mantic network concerning the evolution of the meanings of this word from the original Latin etymon 
to modern Spanish. Casares also treats the problem of lematization, i.e., the technical decision of opo-
sing, as a dictionary entry, one or another lexical form. This choice arouses permanent debate among 
lexicologues over the manner in which compound words should be entered. How does the lexical cate­
gorization of a verbal polynomial take place and when? This problem becomes more complex owing to 
the chaotic tradition of many scripts, particularly in the case of "lexical syntagmes". Casares advocates 
a dictionary which contains a frequency index of the usage of each word and of each meaning of a 
word. 

KEY-WORDS: Semantics.; lexicography; meaning; "acception", onomasiology; semasiology; ety­
mology; ordering of meanings; polysemy; metaphorical meaning; etymon; usage frequency; binary 
combination; verbal polynomial; treatment of lexical syntagmes. 
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DEFINIÇÃO LEXICOGRÁFICA E M SEMÂNTICA D E S C R I T I V A 

Por Uriel W E I N R E I C H * 
Tradução de Maria Cecília P. Barbosa LIMA** 

RESUMO: O autor analisa os vários aspectos do ato de definir uma palavra para um dicionário e 
os tipos de critério a serem adotados. Uma questão de relevância é a do tipo de meta/íngua que se deve 
adotar na redação de um dicionário e a metodologia empregada para definir o "definiendum", 
podendo-se empregar várias estratégias: o método analítico, o método sintético, o método denotativo, 
o método ostensivo ou de mostração, o método implicativo, ou contextual. O método escolhido depen­
derá da natureza do termo a ser definido: um referente concreto, uma noção abstrata, uma ação ou pro­
cesso verbal, um instrumento gramatical etc. A sinonímia e a antonímia amplamente usadas nas defini­
ções têm também grande importância lexicográfica. O lexicógrafo, ou a equipe de dicionaristas que tra-. 
balham na confecção de um dicionário, nunca se deve esquecer que as suas definições devem valer para 
toda a comunidade lingüística a que ele se destina e assim usarem a linguagem comum a todos e não o(s) 
seu(s) idioleto(s) particular(es). 

UNITERMOS: Descrição semântica; lexicografia; dicionário monolingüe; thesaurus; significado; 
definição; sinônimo; denótala; definição ostensiva; definição lexicográfica; metalíngua. 

1. DESCRIÇÃO SEMÂNTICA E LEXICOGRAFIA 

1.1. Os falantes de uma língua sentem intuitivamente uma relação entre certos pa-, 
res ou conjuntos de palavras, que não se deve a nenhuma similaridade fonológica ou 
gramatical clara. Como falantes do inglês, podemos afirmar, sem muita hesitação, que 
em cada um dos seguintes grupos de três palavras, duas se relacionam mais estreita­
mente que a terceira: up, high, small; open, eat, close; end, after, grass [para cima, al­
to, pequeno; abrir, comer, fechar; fim, depois, grama]. Poderíamos, com toda proba­
bilidade, chegar a um consenso quanto ao modo de completar uma proporção como: 
son: daughter:: brother: [filho: filha:: i rmão: — ] . Presume-se também que 
concordaríamos a respeito da ambigüidade de expressões como She couldn't bear chil­
dren ou ( Was the weather bad or good?) It was fair.*** Fornecer um relato explícito de 
tais intuições é um bom modo de começar o estudo da semântica descritiva. 

1.2. A descrição semântica de uma língua consiste na formulação, em termos apro­
priados, dos significados que as formas dessa língua têm, de acordo com o grau de in-
terpessoalidade desses significados (cf. sec. 3). As formas cujos significados devem ser 

* Pertenceu ao Departamento de Lingüística da Universidade de Columbia. foi Diretor da Language and Culture 
Atlas of Ashkenazic Jewry e Editor do The Field of Yiddish. 
** Departamento de Letras Modernas — Instituto de Letras, Ciências Sociais e Educação — UNESP — 14800 — Ara-
raquara — SP. 
*** N . do T. As interpretações possíveis seriam: l . a ) a) Ela não podia suportar cr ianças, b) Ela não podia ter filhos. 2 . a ) a) 
O tempo estava ruim ou bom? Estava bom. b) O tempo estava ruim ou bom? Estava mais ou menos. 
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descritos são de muitas espécies: usualmente são morfemas, freqüentemente, conjuntos 
de morfemas em construção, e, ocasionalmente, componentes submorfêmicos; mas 
podem também ser contornos prosódicos, classes de morfemas, classes de construção e 
processos gramaticais, caso sua seleção não seja automática. 

Quando formas de uma língua são gramaticalmente combinadas, seus significa­
dos, como bem se sabe, interagem. As formas de tal interação semântica parecem ser, 
em larga escala, universais; caso, porém, haja uma ou outra específica de uma determi­
nada lingua (por ex., aquelas que dependam de formas gramaticalmente diferenciadas 
de predicação), também estas devem ser incluidas na descrição semântica de tal língua. 

1.3. Não há procedimentos de descoberta conhecidos para descrições semânticas 
corretas. O melhor que se pode esperar é um teste de adequação que nos capacite a es­
colher entre descrições alternativas. Idealmente, uma descrição é adequada quando nos 
fornece meios claros para aproximarmos as intuições que os falantes nativos têm sobre 
as relações semânticas de palavras na sua lingua. Vale dizer, exigimos que os significa­
dos claramente formulados de termos como open, eat, close* — e não nossa intuição 
como falantes do inglês — nos permitam dizer que close é mais semelhante a open que 
a eat e assim realizar operações metalingüísticas dessa natureza. Além disso, as descri­
ções semânticas deveriam ser tão completas quanto possível; deveriam ser consistentes; 
deveriam também ser simples e elegantes, embora os critérios de simplicidade sejam 
(como em outros campos) obscuros, pelo que se deve certamente cuidar para não sacri­
ficar a consistência à elegância — um sacrifício que è o mal de muitos dicionários exis­
tentes. 

1.4. A descrição semântica de termos isolados (em contextos apropriados) é o 
domínio costumeiro da lexicografia. O estudo de padrões recorrentes de relacionamen­
to semântico e de quaisquer expedientes (fonológicos ou gramaticais) pelos quais os pa­
drões possam se representados é, às vezes, chamado de "lexicologia". Além de proble­
mas descritivos, a lexicologia pode tratar de questões históricas e comparativas. 

O produto do trabalho do lexicógrafo aparece de vários modos: dicionários mo-
nolíngües e plurilingües, dicionários de sinônimos, "thesauri", dicionários enciclopé­
dicos, estudos de campos de palavras e similares. Há também outras abordagens à des­
crição semântica — testes de associação, testes semântico-diferenciais, contagens de 
freqüência — em que métodos experimentais e quantitativos têm papel relevante. Um 
esquema completo para a descrição semântica proporcionaria a integração dessas abor­
dagens variadas. Este artigo, entretanto, se restringe à abordagem lexicográfica, à ex­
ceção do cap. 3, que discute um uso mais completo de procedimentos experimentais, 
até mesmo na lexicografia propriamente dita. 

1.5. Falamos de "abordagem" lexicográfica e não de " m é t o d o " , porque a pró­
pria lexicografia usa muitos métodos mas nenhum deles foi completamente explicado. 
A indiferença que a lexicografia demonstra para com sua própria metodologia é espan­
tosa. Talvez os lexicógrafos sejam complacentes porque seu produto "funciona". Mas 
é legítimo perguntar de que modo ele funciona, a não ser pelo fato de que os dicioná­
rios vendem bem. O fato de que na nossa cultura particular há grande demanda de di­
cionários monolíngües de definições, que incluem definições de palavras tão comuns 
que ninguém possivelmente iria procurá-las, é, por si mesmo, um interessante dado et­
nográfico. (Em que outro lugar professores secundários da língua materna se esforçam 

* N . do T. abrir, comer, fechar. 
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por inculcar em seus alunos o "háb i to do dicionário"?) Mas esse fato não é substituto 
para a investigação metodológica. A literatura existente está longe de ser satisfatória. 
Este trabalho se preocupa com algumas questões metodológicas em lexicografia sobre 
as quais os lexicógrafos têm, surpreendentemente, silenciado. 

1.6. As reflexões puramente teóricas sobre a descrição semântica deveriam ser su­
plementadas por uma análise comparativa de dicionários existentes. O campo inglês 
exerce especial atrativo, uma vez que há tantos dicionários monolíngües concorrentes 
para se comparar. Deve-se, porém, ter em mente que mesmo os dicionários concorren­
tes se copiam uns aos outros. No concernente a considerações teóricas, estamos, infe­
lizmente, adstritos às indicações, na maioria das vezes, de uma única tradição lexico­
gráfica, não só nos países de língua inglesa, mas em todo o mundo ocidental. Isso torna 
difícil dintinguir entre similaridades de estrutura semântica em duas línguas e similari­
dades em convenções lexicográficas. Quão estimulante seria ter como indicações os 
produtos de uma lexicografia popular em uma sociedade não ocidentalizada! 

1.6. Não é só a amostragem de tradições lexicográficas que é pequena, mas as 
línguas européias mais importantes, assim como seus dicionários, são provavelmente 
bem atípicos. O crescimento explosivo da quase internacional linguagem especializada 
da ciência, o prestígio e a difusão do conhecimento científico na sociedade, e a manu­
tenção de acesso a períodos iniciais da língua através do cultivo da literatura, tudo isso 
fez com que não só os dicionários das línguas ocidentais mais importantes se tornassem 
maiores, mas também com que essas próprias linguas, como objetos de descrição se­
mântica, se tornassem, também, de certo modo, maiores. 

A hipertrofia de uma língua como o inglês pode ser caracterizada de vários modos. 
Um deles é o simples tamanho de seus dicionários, ou o fato de que seus dicionários es­
tão atravancados de palavras rotuladas de Are, Obs., Rare, Zool., Astron.*, e assim 
por diante. Um modo menos óbvio fica ilustrado pela seguinte experiência: 
apresentou-se a um grupo de estudantes formados este conjunto de oito sinônimos: 
crabby, gloomy, glutn, moróse, saturnine, sulky, sullen, surly**. Todos disseram que 
"conheciam" as palavras e que não havia nenhum par delas com significado perfeita­
mente idêntico. Foram então apresentadas a eles as definições correspondentes encon­
tradas no Merriam Webster New Collegiate Dictionary com o pedido de que juntassem 
cada definição ao termo definido. Os resultados foram medíocres. 

1.6. Podemos chegar a algumas sugestões recomendáveis para a reforma da lexico­
grafia, mas a tarefa de descrever novamente uma língua como o inglês na proporção da 
edição não-simplificada do Webster New International Dictionary seria tão desorienta-
dora que desencorajaria qualquer empreendimento decisivo. Entretanto, talvez seja 
justificado pensar-se naquela parte do vocabulário inglês (ou francês, ou russo etc.) 
que se encontra nos níveis de maior freqüência (por ex., as 1.000 ou 10.000 palavras 
mais freqüentes), como sendo análoga ao vocabulário total de uma língua menos hiper­
trofiada. Com tal redução, a descrição semântica do inglês seria mais semelhante à des­
crição semântica da maioria das Ínguas do mundo. (Ver também sec. 2.6.) 

1.7. A lexicografia monolíngüe, como qualquer outra abordagem da descrição se­
mântica, pressupõe uma teoria específica do significado. Dentre as diversas variedades 

* N . do T. O mesmo pode ser dito dos dicionários de língua portuguesa. Um dicionário de uso con temporâneo da língua co­
mo o Novo Aurélio está t ambém hipertrofiado com lermos já caídos em desuso, ou em vias de desaparecimento, assim como 
numerosos tecnicismos e regionalismos. 

** Todas essas palavras têm um núcleo de significação comum correspondente aproximadamente a sombrio, triste, mal hu­
morado. 
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de teorias semânticas, os dicionários de definição parecem basear-se num modelo que 
supõe a dintinção entre o significado propriamente dito ("significação", "compreen­
s ã o " , " i n t e n ç ã o " , em várias terminologias) e as coisas significadas por qualquer signo 
( "deno tação" , "referência" , " ex t ensão" e tc) . Essa dicotomia, que é de origem me­
dieval pelo menos, foi discutida na lingüística do século X I X sob o título de "forma in­
terior" e na lingüística (pós) saussuriana, relacionada a substância do conteúdo vs for­
ma de conteúdo ("valeur",* etc); aparece em filosofia moderna sob várias roupagens, 
como, por exemplo, nos trabalhos de J. S. M i l l , Frege, Peirce, Morris, como também 
nos de Carnap e Quine, que estudaram a possibilidade de eliminar tal distinção. Várias 
teorias semânticas alternativas, por outro lado, parecem ter sido excluídas como bases 
da lexicografia. Por exemplo: 

a. O "significado lingüístico" de um termo é a probabilidade de que ele ocorrerá, 
calculada a partir do contexto de outras formas do mesmo discurso. 

A lexicografia convencional não está interessada em nenhum "significado lin­
güístico" separado do "significado cultural". Do ponto de vista de um dicionário, a 
probabilidade de ocorrência de um termo, se é que se pode calculá-la, mede, quando 
muito, sua banalidade ou sua falta de sentido. Não seria suficiente analisar o discurso 
como sinais alternantes de banalidade. 

b. Significados como estados psíquicos são inacessíveis à observação, e a semântica 
descritiva deve esperar até que maiores progressos na neurologia os torne acessíveis. 

Esse "reducionismo" messiânico, característico, por exemplo, de Bloomfield, é 
teoricamente estranho à descrição lexicográfica. Com'efeito, mesmo que tivéssemos es­
pecificações neurológicas, digamos, das emoções, a descrição semântica de termos re­
lativos à emoção poderia ser continuada independentemente, do mesmo modo que a 
descrição semântica de termos de cores pode ser altamente independente da já conheci­
da psicofísica da visão. 

c. O significado de um termo é o seu uso na língua. 

Esse slogan da filosofia lingüística britânica pode oferecer uma saída para certos 
impasses lexicográficos em relação à polissemia, mas, como teoria geral, exigiria que 
renunciássemos aos dicionários e nos satisfizéssemos, no máximo, com concordâncias. 

Deve-se mencionar uma quarta teoria do significado que é complementar à da lexi­
cografia convencional (pelo menos quando aparece em suas formas menos agressivas). 
Essa é a teoria do poder emotivo das palavras, particularmente da capacidade que um 
termo tem de "evocar" outros termos por meio de um salto através de suas estruturas 
semânticas interiores. Alguns dicionários reconhecem informalmente essa possibilida­
de quando rotulam certas palavras de "depreciativo", "afetivo" etc., mas o uso que se 
faz disso é casual. Já que os psicólogos demonstraram a existência de impressionantes 
normas interpessoais de força emotiva de muitas palavras, essas descobertas podem 
merecer uma inclusão sistemática em descrições amadurecidas de línguas. 

1.8 O propósito da discussão que se segue é duplo: explicar e criticar o que os lexi­
cógrafos fazem quando definem palavras. 

Passamos agora à análise crítica de definição lexicográfica como um expediente do 
arsenal da semântica descritiva. 

* Em francês no original. 
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2. DEFINIÇÃO 

2.1. Estrutura de Definições. Para se fazer uma reconstrução racional daquilo que 
um dicionário faz, seria útil conceber-se o significado de um termo como o conjunto de 
condições que devem ser preenchidas para que o termo seja denotativo. Nessa perspec­
tiva, uma formulação do significado requer uma lista dessas condições necessárias à 
conotação. 

Uma objeção óbvia a dicionários é que as condições em tal "conjunto" não são 
necessariamente discretas, e que qualquer análise é, portanto, muito artificial. É o clás­
sico problema gestáltico. Uma língua natural, por ser articulada, não é uma metalin­
guagem adequada para a análise de suas gestaltes semânticas, e nenhuma metalingua-
guem mais adequada foi estabelecida. (Compare-se nossa eficiência em reconhecer ros­
tos com nossa incapacidade de descrevê-los com palavras). Mas não precisamos restrin­
gir a lexicografia, exigindo que uma definição seja a reprodução perfeita de um signifi­
cado, ou que o "definiendum" seja distinguível, do "definiens" por mera inspeção. 
Muito menos podemos esperar da lexicografia de uma língua natural que o "definien­
dum" seja literalmente substitutível pelo "definiens" num discurso normal. O que es­
tamos autorizados talvez a exigir de uma lexicografia racionalizada é que a codificação 
da gestalt do sentido no código descontínuo da metalinguagem definidora seja realiza­
da sob certas restrições de forma e que a definição resultante seja aceitável para leigos 
que sejam representativos da língua e que tenham condições de entender as restrições 
formais que a governam. 

A consistência da lexicografia poderia ser melhorada se os autores de dicionários 
se ativessem ao pressuposto de que os termos de uma língua são, em geral, complemen­
tares. (Ver também sec. 2.5) Essa pressuposição sugere que o caso mais importante pa­
ra se tratar em descrição semântica é aquele em que a significação de um termo acaba 
onde a de outro se inicia. Em geral, a descrição semântica deveria ter como objetivo 
não definições "absolutas", mas definições que separem o significado de um termo da­
quele de outros termos de significados semelhantes (sinônimos). A circularidade que 
daí resulta deveria ser admitida francamente, não como um vício, mas como um 
princípio diretor da lexicografia. 

O agrupamento de sinônimos numa seqüência resulta num "thesaurus" como o de 
Roget. Sem dúvida, aspectos significantes da estrutura do vocabulário podem ser estu­
dados com base num único "thesaurus", do mesmo modo que traços de uma área geo­
gráfica podem ser estudados mesmo num mapa sem indicações. Por exemplo, a lista de 
palavras num "thesaurus" pode ser interpretada como uma série de projeções (mapea­
mentos) unidimensionais da estrutura semântica multidimensional do vocabulário. As 
dimensões do vocabulário poderiam ser então estudadas em termos de intersecções de 
linhas de sinônimos ( = referências remissivas entre parágrafos do "thesaurus"). Essa 
lexicografia perfeitamente " f o r m a l " seria provavelmente tão insatisfatória quanto 
uma fonologia completamente formal, que não se refira à substância fônica. Ao con­
trário de um mapa normal, que é a projeção bidimensional de um espaço tridimensio­
nal, o "thesaurus" enquanto descrição semântica mapeia um espaço de muitas dimen­
sões (na realidade, num número desconhecido de dimensões). No caso de mapas co­
muns, entendemos perfeitamente seu mecanismo semiótico e podemos torná-los tão 
precisos e unívocos quanto queiramos. No caso de uma língua como um mapa, não te­
mos conhecimento a priori do espaço-objeto, da "escala" elástica do mapa, ou de al­
gumas outras propriedades da representação. É, pois, importante, se quisermos ir lon­
ge, "orientar" a descrição para sua substância semântica. Do contrário, podemos 
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aprender que verde fica entre azule amarelo, assim como escarlate está entre vermelho 
e azul, sem saber se verdes escarlate cobrem segmentos iguais ou desiguais do espectro 
solar. Para determinar isso, teríamos que orientar a linha lingüística de sinônimos para 
o aspecto físico. 

Indicar as direções de um mapa corresponde, em descrição semântica, à demons­
tração de alguns "denotata". Isso também é conhecido como "definição ostensiva". 
Para ser eficiente, uma definição ostensiva deve produzir não só exemplos positivos de 
"denotata" de um termo, mas também contra-exemplos negativos ( = exemplos positi­
vos de "denotata" de um termo sinônimo). Assim, uma única amostra de vermelho 
não dá uma definição ostensiva suficiente de vermelho; os limites do significado devem 
ser estabelecidos mostrando-se várias espécies de vermelho e também amostras do que 
é semelhante ao vermelho, mas não é vermelho (por ex. laranja, rosa, preto avermelha­
do). Os "denotata" devem ser apresentados fisicamente ou então por meio de nomes; 
assim, uma série de amostras coloridas ou os termos vermelho, azul, amarelo etc. cons­
tituem duas variedades de definição ostensiva de cor. 

Com base na análise acima, podemos construir uma forma canónica de definição 
lexicográfica. Seja X o termo de uma língua cujo significado deve ser descrito e sejam 
X ' , X " etc, sinônimos de X (isto é, termos semelhantes, mas não necessariamente idên­
ticos em significado); sejam c,, c2 etc, condições que devem ser preenchidas quando se 
quer que X denote; e sejam d,, d 2 etc. amostras de "denotata". 
Uma definição lexicográfica tem então a seguinte forma: 

X denota se c, e c2 e ...c n; por exemplo, d, ou d 2 ou ...d„. 

X ' denota se c', e c2 e ...c„. por exemplo, d' , ou d ' 2 ou . . . d ' n . 

• 
I I i I l I 
termo parte descritiva parte ostensiva 

l I 
definição 

A forma clássica de definição "per genus et differentias" pode ser transformada em 
forma canónica; ver sec. 2.64. 

Podemos agora apreciar algumas propriedades de definições lexicográficas (sec. 
2.2.-2.4 e 2.7) e de sistemas de definições (sec 2.5 e 2.6). 

2.2. Especificidade de Definições. De duas definições, será mais específica a que 
apresentar um número maior de condições. Consideremos o seguinte par esquemático: 

X denota se c, e c2 

X denota se c, e c2 e c3 

Podemos dizer que a última definição é a mais específica. Mas só faz sentido comparar 
a especificidade de definições se elas compartilham as mesmas condições, como o par 
acima compartilha c, e c2. Esta outra definição, por exemplo: 

Y denota se c4 e c, e c 6 e c7 não é comparável ao par anterior quanto à especificida­
de. 

Os dicionários modernos parecem ser, em geral, cuidadosos em tornar suas defini­
ções adequadamente específicas. Definições do tipo exemplificado por: 
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VERST 'a Russian measure of length' 

['medida russa de comprimento'J 

são evitadas por serem insuficientemente específicas, desde que não diferenciam 
VERST de outras medidas russas de comprimento. 
Por outro lado, uma definição como: 

T R I A N G L E 'a figure that has three sides and three angles, the sum of which is 180°' 

[ T R I Â N G U L O 'figura que tem três lados e três ângulos cuja soma é 180°'] 

é evitada por ser demasiadamente específica, desde que T R I Á N G U L O é suficientemen­
te definido pelo número de lados. Definições excessivamente específicas podem ser 
chamadas de enciclopédicas. 

Um exame dos dicionários Merriam-Webster mostra que houve muito cuidado no 
controle da especificidade das definições, mas definições científicas especializadas (pre­
cedidas de rótulos como Bot., Zool . etc.) são, freqüentemente, enciclopédicas. Com re­
ferência a nomes de plantas e animais, definições enciclopédicas ocorrem mesmo sem 
qualquer rótulo, como por exemplo: 

CARROT 'a biennial plant' (Daucus carota sativa) with a 
usually orange-colored, spindle-shaped 'edible root. . . ' 

CENOURA 'planta bienal (Daucus carota sativa) com raiz co­
mestível de forma alongada, de cor geralmente alaranjada...' 

Aqui , 'biennal' pode bem ser demasiadamente específica para uso leigo (de nâo-
botânicos) do inglês. 

Se dois termos têm definições de especificidade adequada mas diferentes, embora 
comparável, pode-se dizer que os significados dos termos são de especificidade diferen­
te. 2.3 Critérios das Condições. Uma condição para a denotação pode ser considera­
da como dotada de critério se, uma vez não preenchida, nossos informantes se recusa­
rem a aplicar o termo em questão. Assim, se uma suposta cadeira mostrasse evidência 
de não ter sido feita para que se possa sentar nela (por ex., só duas pernas, ou pernas de 
papelão), os informantes poderiam não querer chamá-la de CADEIRA, e concluiría­
mos que "ter sido feita para que se possa sentar nela" é uma condição de critério para 
esse termo. Em línguas naturais, os significados feqüentemente incluem condições que 
não são tão definitivamente baseadas num critério. 

Os dicionários indicam informalmente o caráter duvidoso dos critérios por meio 
de marcadores especiais. Em dicionários da língua inglesa a palavra "specially" 
[especialmente] precedendo a afirmação de uma condição indica que o que se segue é 
menos baseado num critério que o resto; "usually" [geralmente] parece indicar um 
grau ainda mais baixo de critério. Alguns dicionários usam "loosely" [não 
exatamente] para indicar partes não baseadas em critério de definições ostensivas, co­
mo por exemplo: 

COLOR' . . . a particular hue... including loosely black, white... ' 

[COR' . . . um tom específico... incluindo indistintamente preto, branco... '] 

Mais tais marcadores não ocorrem somente no jargão do lexicógrafo. As línguas co­
muns parecem conter termos para fins relacionados, como por exemplo, o inglês 
TRUE, como em a true patriot ( = "tomar as condições de patriotismo criteriosamen­
te"). 
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Na prática, os lexicógrafos determinam o grau dos critérios por meio de introspec­
ção individual, ou por "introspecção coletiva" (o compilador verifica os rascunhos das 
definições fornecidas pelos elementos da equipe); no caso de termos científicos, eles 
chegam mesmo a consultar especialistas. Mas se a lexicografia deve ser descritiva, to­
dos os casos duvidosos e interessantes de critérios deveriam ser verificados pelo exame 
de uma amostra de usuários da língua (cf. sec. 3). 

2.4. Natureza das condições. Os significados diferem no que diz respeito à nature­
za das " o p e r a ç õ e s " exigidas para que se certifique de que as condições para a denota­
ção são preenchidas. Infelizmente, a lexicografia parece inclinada a suprir esse fato pe­
la elegância fácil e uniformidade espúria do seu estilo de definição. 

As "ope rações" vão desde a inspeção imediata por meio dos órgãos dos sentidos 
até procedimentos experimentais ou dedutivos mais complexos. Supondo que CAR­
ROT [CENOURA] seja adequadamente definida como 'edible, tapering, orange-
colored root' ["raiz comestível alongada, de cor alaranjada"], sua forma alongada e 
coloração alaranjada são imediatamente aparentes ao sentido da visão; sua edibilidade 
talvez exigisse operações mais complexas (com certos riscos para os dentes e o estôma­
go das pessoas, o que tornaria preferível dispensar a edibilidade como sendo elemento 
não baseado em critério, nesse caso). As significações podem ser classificadas de acor­
do com o órgão do sentido posto em ação em suas várias condições, mas há certamente 
significados que não recorrem a nenhuma evidência sensorial, ou, se o fazem, será a 
uma evidência sensorial misturada com outras espécies de evidência, como por ex., 
EARLY [CEDO] ou WONDER ( . . . to query in the mind) ['... procurar na mente...']. 

Classificar, com base fenomenológica, um vocabulário é uma tarefa absorvente e 
viável, desde que se tenha um corpus de definições adequadas. O primeiro passo em tal 
investigação seria escolher um corpus de definições adequadas num dicionário conven­
cional, no qual espaços interessantes e significativos entre porções do vocabulário são 
preenchidos com palavreado elegante. 

Muitos dicionários preferem formular condições sob a forma de experimentos dos 
físicos, pelo menos como um paralelo às operações de um leigo. Poucos, porém, são 
consistentes. Desse modo, o Concise Oxford define BLUE [AZUL] só ostensivamente, 
ao passo que COLOR [COR] è definida por procedimentos psicofísicos. Vale a pena 
ponderar sobre se não se deveria permitir aos falantes de uma língua sugerirem o tipo 
adequado de condições para os significados dos vários termos de sua língua. Reconhe­
cidamente, na nossa sociedade, as condições sugeridas por leigos se pareceriam, fre­
qüentemente, com experimentos físicos, como no caso de EDIBLE [COMESTÍVEL] e 
OUT-OF-ORDER [ESTRAGADO], termo esse que envolveria como condição 'não fa­
zer o que deveria fazer quando conectado a um circuito elétrico e depois ligado'. Mas 
haveria esperança de se evitar a irrelevância óbvia de informação especializada de ótica 
ao se definir, digamos, A Z U L . 

2.5. Continuidade do Sistema de Definição. A cobertura semântica do mundo por 
uma língua seria estritamente contínua se, para cada termo X definido como 'c, e c2 e 
...c n ', houvesse nessa língua um sinônimo X ' adequadamente definido como 'c', e c'2 

e...c„' (isto é, mudando-se uma das condições). 2 É, no entanto, verdade que uma língua 
não é semanticamente contínua em todos os níveis de seu vocabulário. Por exemplo, 
mesmo que a forma alongada de uma cenoura pareça ser uma condição baseada no cri­
tério de definição da palavra inglesa CARROT [CENOURA], não parece haver nenhu-
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ma palavra inglesa que designe um legume em tudo semelhante a uma cenoura exceto 
no fato de ser de forma esférica. 

Seria difícil encontrar um tópico mais crucial da lexicografia do que a comparação 
de continuidades e descontinuidades semânticas das línguas. De fato, enquanto algu­
mas descontinuidades, como entre termos para espécies biológicas discretas, parecem 
ser (muito, mas não totalmente) determinadas pela natureza, muitas outras são es­
pecíficas de uma língua-e-cultura. 

Tem-se descrito uma descontinuidade como um caso em que, se alteramos uma de­
finição mudando alguma c, para c',, não há nenhum termo na língua que seja definido 
pela definição alterada. Isso dá importância ao modo detalhado pelo qual as descrições 
são formuladas. Considere-se a seguinte definição: X 'c, ec,e c, e c 4 '. Suponhamos que 
mudando-se c, para c ' i não se produza nenhum termo definível na língua, mas 
mudando-se c, para c', e, ao mesmo tempo, mudando-se c2 para c% se produza uma de­
finição de um termo existente, X ' . Em tal caso, embora por demais esquematizado, 
considerações intralingüísticas ad hoc sugerem que 'c, e c 2 ' deveriam ter sido tomadas 
como uma única condição. Por exemplo, supondo que BEET [BETERRABA] seja co­
mo CARROT [CENOURA], com exceção do fato de que é vermelha (e não laranja) e 

tem a forma
 <^\y~^>

 ( e não alongada), e supondo-se que não haja raízes comestíveis " i n ­
termediárias", não deveriam cor-e-forma ser consideradas como uma única condição? 
Nesse fácil exemplo, a objeção pode ser refutada pelo argumento de que há não só uma 
razão extralingüística para que se tratem cor e forma separadamente, mas também uma 
boa razão lingüística, dados os vocabulários distintos em inglês para forma e cor. Em 
outros casos, porém, especialmente onde o atrativo das condições se exerce não sobre 
os sentidos, sua diferenciação pode causar problemas e ter que ser resolvida levando-se 
em conta a congruência do padrão (um problema não estranho aos lingüistas de fono­
logia e da gramática). 

Outro corolário diz respeito à escolha de uma metalíngua de definição. Os dicio­
nários de definição mais ambiciosos têm sido provavelmente os monolíngües, i.e., a 
metalíngua na qual as condições para denotação são formuladas (e, se apropriada, na 
qual são nomeados os exemplos) tem sido a mesma que a língua objeto descrita. A si­
tuação não seria diferente num dicionário de definição bilíngüe em que ambas as 
línguas pertencessem à mesma cultura e estivessem aproximadamente ao mesmo nível 
de desenvolvimento léxico (cf. sec. 1.62) — e.g., língua objeto-inglês, metalíngua-
francês. Considerem-se, porém, duas línguas como o alemão e o rético, a segunda das 
quais é menos desenvolvida (isto é, a grosso modo, tem menos palavras): os problemas 
de formular condições são muito diferentes para o Dicziunari Rumansch Grischum 
(língua objeto, rético, metalíngua, alemão) do que seriam para um dicionário imaginá­
rio alemão-rético. Vale a pena indagar em que medida o grau absoluto de desenvolvi­
mento lexical de uma língua, e, em dicionários de definição bilingües, também o grau 
de desenvolvimento de uma língua relativa à outra, afetam a eficiência de uma língua 
como meio de formular definições. Um grau menor de desenvolvimento provavelmente 
ajuda a evitar a quebra não justificada de certas condições, mas também atrapalha cer­
tas quebras necessárias. 

Finalmente, o conceito de continuidade e descontinuidade semânticas pode forne­
cer uma base para o estudo da densidade desigual de vocabulário dentro de uma língua 
ou entre línguas. Essa noção apareceu relacionada a "espectros" semânticos restritos e 
amplos, como por exemplo, quando se descobriu que as línguas eram lexicalmente r i -
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cas em domínios associados a "temas" culturais (camelos árabes, neve esquimó, corte­
sia alemã medieval, pobreza iídiche). A riqueza poderia ser definida como um alto grau 
de continuidade semântica em seqüências de definições de especificidade relativamente 
alta (cf. sec. 2.2). 

2.6. Estrutura e Economia Lexicais. 

2.6.1. Na sec. 2.1. apresentamos as noções de sinônimo e condição como sendo in-i 
terdependentes, uma vez que um sinônimo de X era chamado de termo definível quan­
do uma das condições para X era alterada. Na sec. 2.5., mostramos, ao falar de des­
continuidades semânticas, que sinônimo e condição, embora interrelacionados, não 
são fatores total e necessariamente dependentes um do outro em cada caso individual. 
Esse aspecto mais sutil pode ser agora levado adiante. 

Vamos definir um conjunto sinonímico de primeiro grau como um conjunto de si­
nônimos que diferem numa única condição. Um par de antônimos seria um conjunto 
sinonímico de primeiro grau de dois membros. Conjuntos sinonímicos de maiores 
graus poderiam ser descritos do mesmo modo. Poderíamos, também, esquematizar as 
diversas e complicadas intersecções entre conjuntos sinonímicos. Por exemplo, dados 
os seguintes termos: 

X *C| e c2 e c3' 
X ' 'o', e c2 e c 3 ' 
X " 'c", e c2 e c,' 
Y 'C| e c'2 e c,' 
Z 'c, e c \ e c',' 
Z ' 'c, e c'2 e c",' 

Podemos formular a intersecção dos conjuntos em três dimensões: 

Z ' 

X X ' X " 

\ l 
Y 

Seria, porém, útil ressaltar que a explicação de lexicografia desse modo pode ser 
proveitosa quando os elaboradores de dicionários aplicarem os mais severos padrões de 
economia verbal na formulação de definições. A proliferação de vocabulários de defi­
nição característica de muitos dicionários torna-os fontes inadequadas de material para 
a pesquisa lexicográfica crítica. Assim, se examinarmos a definição de END no Webs­
ter Collegiate: 'a limit or boundary; esp., a limiting región or part... The extremity or 
conclusión of any event or series of events... The extreme or last purpose...' *, há pou­
cas esperanças de se detectar a sinonímia de primeiro grau com BEG1NNING 'the com-
mencement; the start... a point in space or time at which a thing begins...'** ou a si­
nonímia de primeiro grau, ou de grau um pouco mais alto entre END [FIM] e AFTER 
[DEPOIS DE], END [FIM] e (NOT) MORE [(NÃO) MAIS] etc. 

A lexicografia convencional acredita aparentemente que a metalíngua de definição 
deveria conter, pelo menos, a língua objeto toda. Essa crença pode ser injustificada. 
Poderíamos, idealmente, almejar uma metalíngua "absoluta" que fosse inteiramente 

* N . do T. " u m limite ou fronteira; esp. uma região ou parte l imitadora. . . 
A extremidade ou conc lusão de qualquer escrito ou série de eventos... A finalidade úl t ima ou extrema.. ." 
** N . do T . " o começo ; o início. . . um ponto no espaço ou tempo no qual uma coisa c o m e ç a . . . " 
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independente da língua objeto, ou de qualquer língua natural. Mas, uma vez que esse 
ideal em semântica é ilusório (em contraste com a fonética), deveríamos procurar mo­
dos de tornar a metalíngua menos rica, e não tão rica, ou mais rica do que a língua ob­
jeto. 

Um modo de reduzir progressivamente a riqueza da metalíngua de definição seria 
exigir que a definição de um termo X fosse formulada somente com palavras de fre­
qüência maior que a de X . Outra limitação, menos rigorosa mas talvez mais prática, se­
ria verificar, por ensaio e erro, em que medida a metalíngua pode ser economizada se se 
concordar em usar o menor número possível de palavras diferentes em definições, mas 
usar cada uma o mais freqüentemente possível. A redução é semelhante à buscada na 
construção do Inglês Básico, embora essa tarefa puramente pragmática tenha produzi­
do, paralelamente, pouca teoria. Não há motivo para se supor que as aproximadamen­
te 800 palavras do Básico representem a metalíngua mínima para definir o inglês;, 
poder-se-ia quem sabe reduzi-lo para aquém dos limites do Básico através de fórmulas 
como, por exemplo, (y é o) F I M (de x) 'não há x depois de y ' ; (z) A J U D A (x a fazer y) 
'x não pode fazer y sozinho, x pode fazer y com z'; (x está) CHEIO 'alguma coisa está 
dentro de x, nada mais pode estar em x' etc. 

Pode até ser que quanto mais a metalíngua for reduzida, mais freqüente e mais 
complexa se torne a necessidade de se recorrer à definição ostensiva. Mas essas relações 
não foram investigadas, e assim o problema de otimização não pode ser seriamente for­
mulado. 

2.6.2. Se uma redução controlada da metalíngua fosse realizável pelos caminhos 
aqui sugeridos, o vocabulário de uma língua poderia considerar-se constituído de estra­
tos, do seguinte modo: 

Estrato 0: termos definidos só circularmente e por definição ostensiva. 
Estrato 1: termos cujas definições contêm somente termos do estrato 0, mas sem 

circularidade. 
Estrato 2: termos cujas definições contêm termos do estrato 0 e do estrato 1, sem 

circularidade. 

Estrato n: termos cujas definições contêm só termos dos estratos 0, 1, 2, ... n-1. 
Poder-se-ia então dizer que a língua de definição, assim estratificada, incluiria a língua 
objeto toda, exceto o vocabulário do estrato mais externo, n. 

Esse esquema é provavelmente idealizado, uma vez que há pouca base para se su­
por que o vocabulário de uma língua natural produzirá estratos discretos — particular­
mente se a circularidade puder ser-excluida de todos os estratos, menos o estrato 0. Mas 
o esquema tem realmente algo intuitivo e poderia ajudar a reconstruir a organização de 
um "thesaurus" como o de Roget. Sugere, ainda, um meio de se distinguir entre os ele­
mentos mais ou menos " b á s i c o s " de um vocabulário. 

2.6.3. Vários modos alternativos de se fraccionar um vocabulário já foram sugeri­
dos. Um deles aplicaria à língua natural a distinção lógica entre termos (descritivos) e 
operadores (lógicos). De fato, um processo de definição austero poderia reduzir algu­
mas das conjunções do inglês a termos mais primitivos (UNLESS [a menos que], IF 
[se], e talvez mesmo A N D [e] a 'not' [não], 'or ' [ou]). Mas alguns termos ingleses 
conteriam, em suas definições, uma mistura de operadores e descritores (e.g. NEGA-
TIVE 'resulting from the /jo-operatiori' [NEGATIVO 'resultante de uma não-
operação], e o estrado 0, como definido acima, conteria, certamente, termos descriti­
vos e também lógicos. Outra dicotomia é a que existe entre símbolos e índices (elemen-
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tos dêiticos, "shifters", "indicações egocêntricas")*. Esses dois tipos de termos apre­
sentam, de fato, mecanismos semióticos diferentes, mas, por outro lado, a separação 
entre eles não é sempre nítida (assim, os advérbios HOME [em casa ou para casa] ou 
ALONG [junto com] contêm um elemento de retro-referência ao sujeito da oração que 
pode ser " I " [eu]; além disso, seria difícil conceber-se um estrato central que consistis­
se tão-somente nas palavras índices básicas de uma língua. 

2.6.4. Seria conveniente, a esta altura, considerar as definições de gênero-e-
diferença. Um modo de transformar uma definição do tipo clássico numa forma canó­
nica seria considerar o nome do gênero como c,, e.g.: BENCH 'a seat which is long... ' 
[BANCO 'um assento que é longo.. . ' ] , como equivalente a 

BANCO denota se (c,) é um assento, (c 2) é longo, ... Nesse caso, 'assento' acres­
centa informação de critério e, o que é mais, ASSENTO poderia, por sua vez, ser defi­
nido sem 'banco' como "denotatum" de amostra. Por outro lado, se definirmos o in­
glês A Z U R E como 'azul celeste', estamos usando um nome de gênero, 'azul', que é, ele 
próprio, definido ostensivamente em A Z U L 'a cor do céu, do mar profundo' etc...Em 
outras palavras, alguns nomes de gênero são muito menos úteis como condições que 
outros. Expressões como 'uma coisa que . . . ' , 'pessoa que...' etc. ajudam tão pouco a 
transformar em forma canónica as definições que as contêm que melhor seria deixá-las 
de lado. 

É provável que línguas diferentes difiram quanto à "profundidade" em que as 
hierarquias de gêneros possam ser construídas. Em inglês, a economia da definição é 
diferente da de uma língua que não tenha nenhum termo correspondente à qualidade, e 
na qual COR não possa ser definida como "uma qualidade que..." 

2.7. Sintaxe da Metalíngua de Definição. Além do problema de vocabulário meta-
lingüístico, podemos considerar a sintaxe da metalíngua. A lexicografia convencional 
observa certas regras nesse campo. Por exemplo, os dicionários estão limitados pela 
restrição de que a definição deve ser um sintagma endocéntrico, sujeito às regras da sin­
taxe comum da língua-objeto, um sintagma funcionalmente equivalente ao termo defi­
nido. Assim, FLOW n. 'act of flowing', (to) FLOW v. 'to move or circuíate, as l i -
quid... , [Flutuação n. "ato de flutuar", Flutuar v. "mover-se ou circular como um 
l íquido. . ."] etc. Embora essa convenção possa conduzir à elegância, ela parece dever-
se a uma pretensão à permutabilidade entre o termo e a sua definição, o que é absurdo 
para as línguas naturais. 

No entanto, apesar da desnecessária pretensão de interpermutabilidade, os dicio­
nários, inesperadamente, passam para uma metalíngua diferente, e.g., NOT 'an adver­
bial particle expressing negation' (New Collegiate Webster) [NÃO "part ícula adver­
bial exprimindo negação"] , ou GOOD 'a term of general or indefinite commendation' 
(Shorter Oxford) [Bom "termo de apreciação geral ou indefinida"]. Uma abordagem 
crítica à lexicografia exige que determinemos se e em que ocasiões tais mudanças de 
metalíngua são legítimas. 

Uma conseqüência indesejável das limitações que os lexicógrafos impõem à sua 
metalíngua é que termos relacionais são tratados como se fossem absolutos; num fra­
seado lógico, predicados que requerem mais de uma variável são tratados como predi­
cados de um só lugar. Assim, a definição de BETWEEN [ENTRE] encontrada no 
Webster Collegiate não dá nenhuma indicação de que esse termo exige um objeto da 
forma x e y, ou, pelo menos, um substantivo plural; tampouco fica isso evidente no 

* N . do T . O Diclionnaire de Linguistique (Larousse, 1973) traz um artigo sobre embrayeurs (shifters), embreadores, onde 
esse termo é definido como aquelas unidades do código que remetem necessariamente à mensagem e seu contexto para serem 
plenamente descodificadas tais como: eu, papai, aqui os tempos verbais etc. 
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fraseado da definição: ' in the space or interval which separates' ["no espaço ou inter­
valo que separa"]. ('Separates' pode ter um único objeto). Na definição de END [FIM] 
a que nos referimos no fim da sec. 2.6.1., não há indicação da natureza relacional do 
termo (end of...) [fim de]. Algumas das economias frisadas neste trabalho poderiam 
ser alcançadas se se desse aos dicionários maior liberdade para mostrar a natureza rela­
cional de muitos termos de uma língua, e.g., usando variáveis algébricas (x ,Y, . . . ) no 
termo e também na definição, como foi ilustrado para END [FIM] , HELP 
[AJUDAR] , FULL [CHEIO], na sec. 2.6.1. 

2.8. Uma Classificação de Definições. Uma das discussões mais completas de defi­
nição em forma não técnica está contida numa monografia de Richard Robinson 
(Definition, Oxford, 2 . a impressão, 1954). Poderia ser útil concluir a presente análise 
por meio de uma comparação de seus resultados com os de Robinson. Consideremos os 
sete métodos de definição de "palavra-coisa" que Robinson delineou, colocando-os na 
estrutura do nosso modelo. 

a) O Método de Sinônimos. Consiste em dizer "que a palavra definida significa o 
mesmo que alguma outra palavra..." Sinônimos perfeitos são, porém, raros em 
línguas naturais, especialmente na maioria não-hipertrofiada, e são um meio de descri­
ção ineficiente e não-fidedigno. Por outro lado, o arrolamento linear de sinônimos 
não-perfeitos de um termo não limita efetivamente seu significado. Portanto, o méto­
do a), embora comum em dicionários elegantes, deveria ser descartado. 

b) O Método de Análise e c) O Método de Síntese. Essa distinção não é suficiente­
mente clara para ser aplicável a línguas naturais; mesmo em sua própria apresentação, 
Robinson sente que é necessário refutar uma visão semelhante, mas distinta (de C . I . 
Lewis) da mesma dicotomia. De acordo com a teoria de definição lexicográfica que nós 
esboçamos, a distinção entre o analítico e o sintético é, na melhor das hipóteses, uma 
questão de grau, visto que depende da espécie ou talvez da dificuldade das operações 
necessárias para se poder afirmar se as condições para denotação foram preenchidas ou 
não (ver sec. 2.4.). Talvez somente termos sabidamente não denotativos (e.g. CEN-
TAUR [CENTAURO]) seriam a rigor analíticos, embora mesmo CENTAURO pudes­
se (verdadeiramente) denotar um animal imaginário da espécie pretendida. 

d) O Método denotativo e e) O Método ostensivo. Eles são um só e o mesmo, exce­
to em que d) apresenta denotata de amostra descrevendo-os em palavras, ao passo que 
e) apresenta exemplos físicos. 

f) O Método Implicativo (ou Contextual). Aqui , o termo e a definição são fundi­
dos; não se pretende nenhuma equivalência ou permutabilidade; o termo é mostrado 
em uso, num contexto em que só esse termo pode ocorrer (por exemplo, D I A G O N A L é 
"definido" pela oração: ' A square has two diagonais and each of them divides the 
square into two rightangled isósceles triangles' [ "Um quadrado tem duas diagonais, e 
cada uma delas divide o quadrado em dois triângulos isósceles de ângulos retos"]). Pa­
rece, porém, que essa categoria é baseada só numa peculiaridade sintática superficial, 
desde que as definições implicativas podem ser transformadas em forma canónica: 
D I A G O N A L 'that which a square has two of... e tc ' ["aquilo de que um quadrado 
tem dois... etc."] 

g) O Método Produtor de Regras. Exemplo: "a regra para a palavra " E U " é que 
cada falante deve empregá-la para indicar a si própr io . Como todas as definições são 
regras semânticas, é só uma questão de estilo de definição. Em nossa discussão, ameni­
zamos o caráter de regra das definições ao omitirmos a expressão "denota se". Ela po­
de ser reformulada à vontade, em muitas variantes. Assim, à definição de BLUE 
[AZUL] pode-se dar a forma explícita de uma regra se dissermos: BLUE 'an adjective 
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applied to color such that.' (ou 'such as...') [ A Z U L "um adjetivo aplicado à cor, tal 
que..." ou "como. . . " ] . Temos dúvidas de que g) seja uma subclasse útil de definição. 

3. V A L I D A Ç Ã O E M P Í R I C A DE DESCRIÇÕES SEMÂNTICAS 

Foi dito na sec. 1.3. que não há procedimento de descoberta para descrições se­
mânticas corretas. Isso não equivale a dizer, no entanto, que não existam modos de se 
obter descrições experimentais dentre as quais a mais adequada possa ser selecionada 
ou sintetizada. 

Um grupo de processos pode ser caracterizado como "extensional". Alguns escri­
tores acreditam que, num processo "extensional", o descritor fica restrito a um papel 
de observador: ele observa as "coocor rênc ias" de certos termos com determinados tra­
ços do contexto não-Iingüístico. Mas, obviamente, isso pode fazer justiça só a um frag­
mento de uma língua; por exemplo, a situção que ocorre com N A P O L E Ã O seria geral­
mente a de sala de aula, e não a situação particular da França por volta de 1800. Um 
processo extensional que envolvesse o descritor num papel mais ativo fa-lo-ia dar ao in­
formante "denotata" experimentais de amostra; uma definição ostensiva seria escolhi­
da a partir das aprovações ou desaprovações do informante. Talvez seja esse o meio pe­
lo qual um modelo pseudobehaviorista, envolvendo "disposições para responder" 
(e.g. Quine, Morris), pudesse ser traduzido para testes behavioristas. Uma outra modi­
ficação do processo faria com que o descritor não só apresentasse exemplos físicos de 
"denotata", mas também descrevesse exemplos imaginários ao informante. Carnap 
acredita ser essa uma investigação intensional e não extensional, mas, de acordo com a 
nossa teoria, ela ainda lida com definições ostensivas. 

Para aqueles que não estão satisfeitos com definições ostensivas — elas são insufi­
cientes, de acordo com a teoria aqui desenvolvida — fica o problema de fazer derivar 
definições descritivas ("intensionais") de definições ostensivas. É aparentemente um 
fato biológico que seres humanos são capazes de fazer derivar definições intensionais a 
partir de fatos ("percepção dos universais"): não só lexicógrafos, mas todas as crian­
ças o fazem, e o fazem bem. Parece, portanto, desperdício atribuir toda a carga do lexi­
cógrafo, ou a qualquer outro descritivista semântico isolado. Por que não recorrer à 
ajuda de uma amostra de falantes da língua? 

Gostar íamos de afirmar que a operação metalingüística de definir é um universal 
cultural. Quer dizer, todas as línguas fornecem um modo de perguntar: " O que é um 
X ? " e em todas as culturas, pelo menos as crianças fazem uso desse artifício. Ao usá-
lo, elas obtêm respostas significativas, algumas das quais são bem satisfatórias. Nós, 
portanto, acreditamos que é possível obter tentativas de definição de falantes ingênuos 
de qualquer língua. 

Mas gostaríamos de fazer uma afirmação ainda mais arrojada: as definições que 
podem ser obtidas de informantes ao perguntar-se lhes na sua língua " O que é um X ? " , 
(i.e., obtidas a partir das respostas ao estímulo " O que é um X?" ) não são completa­
mente fortuitas; pelo contrário, elas mostrarão um certo padrão recorrente para qual­
quer X , e é esse padrão que constitui a estrutura culturalmente compartilhada do signi­
ficado de X . A reprodução desse padrão pode ser uma das tarefas do descritor semânti­
co, embora devesse ser determinado de que modo o objetivo de tal reprodução pode ser 
acomodado a outros critérios para a adequação de descrições semânticas (cf. sec. 1.3.). 

A filosofia da linguagem continua esbarrando no significado estruturado como 
um dado bruto. Frege e Peirce enfrentaram esse fato com relação a problemas lógico-
modais e ele continua surgindo na literatura mais recente sob títulos que o citam indire-
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tamente: "discurso ob l íquo" , "opacidade de descr ição" (Quine), "estrutura intensio-
nal" e "isomorfismo intensional" (Carnap). Os psicólogos demonstraram a existência 
de normas por meio de métodos não lexicográficos de descrição semântica (associa­
ções, diferencial semântico). Gostar íamos de supor que uma "definição popular" tam­
bém manifestaria normas culturais, e essas seriam de particular interesse para um lexi­
cógrafo preocupado com as bases empíricas da sua ciência. 

Sob esse ponto de vista, a definição do lexicógrafo pode ser considerada como a 
hipótese de um homem ou de um grupo, que deve ser validada mostrando-se que ela é 
aceitável para os falantes da língua ou para um número representativo de falantes. A 
descrição de uma língua às vezes trata de idioletos, mas, em geral, ela tem aspirações 
mais altas — ela visa às características comuns a muitos idioletos. A lexicografia como 
disciplina descritiva (e não-normativa) deve também levar a sério o critério de interpes-
soalidade. Cada aspecto da produção do lexicógrafo pode e deveria ser submetido a 
testes de interpessoalidade: a escolha de termos a serem definidos (o que excluiria, ou 
pelo menos, separaria palavras raras e portanto amplamente sem sentido); a especifici­
dade de definições (sec. 2.2.) e a determinação de critérios (sec. 2.3.) e a natureza (2.4.) 
de condições para denotação. Possivelmente, mesmo a estrutura de sistemas de defini­
ção (como discutido nas sec. 2.5. — 2.6.) pode, em parte, ser testada quanto à aceitabi­
lidade. 

Não seria difícil delinear um programa de pesquisa interdisciplinar prático para 
testar as sugestões acima apresentadas a fim de tornar a lexicografia mais científica do 
que ela tem sido até aqui. 3 

NOTAS 

1. Daqui por diante, simbolizaremos o termo por letras maiúsculas a definição por 
meio de aspas simples e omitiremos as palavras "denota se". 

2. Para X ' devemos excluir uma expressão composta como " X EXCETO QUE N Ã O c 
MAS c' , que pode sempre ser formulada "ad hoc". É essa possibilidade de formar 

tais expressões que faz das línguas os instrumentos semanticamente flexíveis que 
elas são. 

3. Certas idéias contidas neste trabalho são mais desenvolvidas no meu artigo "On the 
Semantic Structure of Language", in Universais of Language(ed. J .H. Greenberg), 
2 . a ed., Cambridge, Mass., 1966, pp. 142-216. 

POST-SCRIPTUM 

Desde a publicação deste artigo, continuei a elaborar minhas idéias sobre defini­
ção lexicográfica. São de particular relevância para este assunto meus artigos: "Webs-
ter's Third: A Critique of Its Semantics", I J A L 30.405-409 (1964), e "Explorations in 
Semantic Theory", in Current Trends in Linguistics, vol. 111 (ed. T . A . Sebeck), The 
Hague, 1966, 395-477. Nesse último artigo, exploro a possibilidade de se ligar a descon­
tinuidade entre a língua objeto e a metalíngua de definição que lingüistas modernos to­
maram por emprést imo, à lógica simbólica, talvez sem justificação suficiente. 

Sobre a questão de se validar empiricamente afirmações descritivas em semântica, 
eu gostaria de citar agora dois estudos que tratam, em parte, desse tópico. São o traba­
lho de Karl E. Zimmer Affixai Negation In English and Other Languages: An Investi­
garon of Restricted Productivity (Suplemento de Word, vol. 20, n.° 2), N . York, 1964; 
e a obra de Edward H . Bendix: Componential Analysis of General Vocabulary: The 
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Semantic Structure of a Set of Verbs in Enghish, Hindi an Japanese, suplemento de 
UAL, vol . 32, n.° 2, 1966. 
(Janeiro de 1967) 

W E I N R E I C H , U . — Lexicographic definition in descriptive semantics. Trad, de Maria Cecilia P. Bar­
bosa Lima. Alfa, São Paulo, 28(supl.):103-l 18, 1984. 

ABSTRACT: Weinreich analyses several aspects of the definition of a word and the criteria to be 
adopted. A relevant issue is the metalanguage to be used when writing a dictionary and the correspon­
dent methodology to define the " definiendum". One may utilize several strategies: the analytical, 
syntetic, denotative, ostensive, implicative or contextual methods. The chosen method will depend on 
the nature of the term to be defined: concrete referent, abstract notion, verbal action or process, gram­
matical instrument, etc. Synonyms and antonyms largely used in definitions are very important in Le­
xicography. The dictionary team must remember that definitions should be valid for the whole commu­
nity to whom these definitions are addressed. Lexicographers should, therefore, use a language com­
mon to everyone and not their individual idiolect. 

KEY-WORDS: Semantic description; lexicography; monolingual dictionary; thesaurus; meaning; 
definition; synonym; denotata; ostensive definition; lexicographic definition; metalanguage. 
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A INTEGRAÇÃO DOS NEOLOGISMOS POR EMPRÉSTIMO 
AO LÉXICO PORTUGUÊS 

Ieda Maria ALVES* 

RESUMO: Os termos estrangeiros empregados em uma língua podem constituir estrangeirismos e 
empréstimos. Com base em um corpus extraído de revistas e jornais brasileiros contemporâneos, procu­
ramos estudar a fase neológica do empréstimo e a integração desse elemento à língua portuguesa. 

UNITERMOS: Neologia; neologismo por empréstimo; estrangeirismos. 

1. NEOLOGISMOS. D E F I N I Ç Ã O E T I P O L O G I A 

O sistema lexical de uma língua está constantemente se inovando. A este propósi­
to, afirma B. Quemada (19, p. 137-8) que "se tornou evidente, para a maioria dos 
usuários, que uma língua de cultura moderna, necessariamente científica e técnica, não 
deve ver na neologia lexical apenas um mal inevitável. É a primeira condição a partir da 
qual o idioma pode permanecer um instrumento de comunicação nacional, mesmo in­
ternacional, e não ser apenas uma língua viva. Deve até considerar a criatividade lexical 
como parte responsável pela sua riqueza imediata, como o sinal evidente de sua vitali­
dade. Uma língua que não conhecesse nenhuma forma de neologia seria uma língua 
morta e, em suma, a história de todas as nossas línguas constitui a de sua neologia". 

Neologismo é definido por Boulanger (4, p.65-6), como uma unidade do léxico, 
palavra, lexia ou sintagma, cuja forma significante ou a relação significante-
significado / . . . / não estava realizada no estágio imediatamente anterior de um deter­
minado sistema lingüístico. Assim, neologismo constitui uma unidade lexical de cria­
ção recente, uma acepção nova que se atribui a uma palavra já existente ou, então, um 
termo recentemente emprestado a um outro código lingüístico. Com base nesta defini­
ção, o A . estabelece três tipos de neologia: formal: neologismos criados por meio de 
derivação, composição, siglas, redução de palavras ou pela articulação de uma ou di­
versas sílabas que possuem um valor significante inédito; semântica: neologismos cria­
dos pela atribuição de um novo significado a um mesmo segmento fonológico; por em­
préstimo: neologismos que resultam da adoção de um lexema estrangeiro**. 

Ao ser criado, o neologismo deve ser integrado ao sistema de uma língua. Esta in­
tegração deve obedecer aos critérios ortográficos, fonológicos e morfossintáticos desse 
idioma. Limitar-nos-emos, neste trabalho, ao estudo dos neologismos por emprést imo 

* Departamento de Lingüíst ica — Instituto de Letras, His tór ia e Psicologia — UNESP — 19.800 — Assis — SP. 
** Alguns atores, como M . T . Biderman ( 1 , p. 15H), consideram o emprés t imo um tipo de neologia formal e classificam os 
neologismos em apenas duas categorias: formais e semânt icos . K. Bochmann (3, p. 79) refere-se a certas escolas lingüísticas 
que, sobretudo na Rússia e na Romênia , tendem a considerar neológica apenas a inovação formal. 
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empregados na língua portuguesa e de sua integração a esse sistema lingüístico. Para 
tanto, usaremos exemplos recenseados em revistas e jornais brasileiros contemporâ­
neos.* 

2. NEOLOGISMOS POR E M P R É S T I M O 

Ocorre a neologia por empréstimo quando um elemento estrangeiro (expressão, 
conteúdo ou ambos) é utilizado numa determinada língua e passa a ser codificado por 
ela (15, p. 52). 

Nem sempre, porém, o emprego de um lexema num outro sistema lingüístico su­
põe sua integração a esse idioma. E. Haugen (14, p. 213-5) propõe uma tipologia for­
mal do neologismo por emprést imo. Denomina modelo a unidade lexical da língua A 
que è empregada pelos usuários da língua B. Assim, pode ocorrer a importação ou a 
substituição do elemento modelo. Dá-se a importação quando a unidade lexical recebi­
da mantém-se inalterável formalmente; em caso contrário, há substituição. Haugen di­
vide os neologismos por empréstimo em: loanswords — importação morfêmica sem 
substituição; loanblends— substituição morfêmica e importação; loanshifts— substi­
tuição morfêmica sem importação. A integração do termo estrangeiro ocorre na fase 
dos loanblends — quando o elemento externo se incorpora a uma classe morfológica e 
também na dos loanshifts — que correspondem aos decalques e aos casos de evolução 
semântica causados pela influência estrangeira. 

Baseando-se na capacidade receptiva de um sistema lingüístico aos empréstimos, 
Vocadlo (22, p. 170) classifica as línguas em: homogêneas (teutónicas, celtas) — pouco 
acolhedoras às expressões estrangeiras; amalgamadas (neolatinas, grego moderno) — 
recebem empréstimos de idiomas aparentados; heterogêneas (inglês, romeno, persa) — 
abertas a elementos estrangeiros. 

Preferimos adotar a classificação proposta por Guilbert (11, p. 92-3), segundo a 
qual o lexema externo à língua constitui um estrangeirismo ou um empréstimo. No pri­
meiro caso, incluem-se os nomes próprios, patronímicos, termos que exprimem reali­
dades sem correspondência na língua receptora. O empréstimo constitui o elemento já 
integrado ao sistema lingüístico adotante, como diz Weinreich (23, p. 11): "Quando 
um falante da língua x emprega uma forma de origem estrangeira não como um em­
préstimo eventual da língua y, mas porque ele ouviu o termo estrangeiro sendo usado 
por outros falantes em x — enunciados, este elemento externo pode ser considerado, 
do ponto de vista descritivo, como parte da língua x ."** 

A fase neológica do termo estrangeiro situa-se entre o estrangeirismo e o emprésti­
mo e corresponde à sua instalação no sistema de uma língua. Tal fase, de caráter transi­
tório, é denominada peregrinismo(5, p. 224). Nesse período de difusão, o elemento es­
trangeiro pode adaptar-se ao idioma que o recebe. L . Guilbert (11, p. 96-8) adota três 
critérios, por meio dos quais essa unidade lexical é considerada em fase de integração a 
uma língua: morfossintático, semântico e fonológico. 

** Os exemplos citados foram extra ídos das revistas Capricho(Ca), Cláudia (C1), Desfile (De), Isto É ( IE) , Manchete (Ma) , 
Veja (Vê), Visão (Vi) e dos jornais O Diário de São Paulo (DSP) , o Estado de São Paulo, (ESP), Folha de São Paulo (FSP). 
** Uma outra tipologia, proposta por Schank (21, p. 67-8N), distingue entre emprés t imos não integrados, parcial e totalmen­
te integrados, o que corresponderia a uma divisão entre palavras de citação, estrangeirismos e empréstimos. Segundo esta 
classificação, o estrangeirismo representa a unidade lexical já em vias de integração a um sistema lingüístico. 
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2.1. Critério Morfossintático 

2.1.1. Composição e Derivação 

Quando o lexema estrangeiro constitui a base de uma derivação ou de uma compo­
sição de acordo com a morfossintaxe de uma língua, ele está se integrando ao léxico 
desse sistema. Assim, podemos afirmar que um termo emprestado faz parte de uma co­
munidade lingüística desde que seja susceptível de derivação e de composição, tal como 
os elementos autóctones.* 

Em português, registramos alguns neologismos** compostos de termos estrangei­
ros e prefixos (ou elementos de composição) vernáculos: "Durante os últimos dias fo­
ram presas 25 pessoas nas manifetações antiapartheid" « p r e f i x o anti—i- base inglesa 
apartheid) (FSP, 07.12.84, p. 15, c.6); "Porque é o único que se transforma em Toca-
Fitas: basta ligá-lo num Auto-Deck M o t o r á d i o " « elemento de composição auto 1-
base inglesa deck) (Ve, 06.08.81, p.10): " . . . toca-discos belt drive semi-automático e 
auto-repeat..." (< elemento de composição auto — + base inglesa repeat) (Ve, 
16.12.81, p. 147); " . . . ela usa maxipulle meiões em malha canelada, . . . " (< elemento 
de composição maxi 1- base inglesa puli) (De, 05.81, p. 56, c. 1); " . . . a calça com­
prida, também em seda, que tem corte semibaggie, da Decan-Deux" (< elemento de 
composição semi— + base inglesa baggie) (De, 04.81, p. 92); " . . . o resultado da pes­
quisa sobre o "Craque do A n o " e um super-poster surpresa" (< prefixo super— + 
base inglesa poster) (VE, 16.12.81, p. 141). 

Alguns neologismos resultam da composição de uma ou duas unidades lexicais 
vernáculas e de uma estrangeira: " . . . saia reta em lã cor de tomate e blazer-jaquetão 
com botões dourados, . . . " (< base inglesa blazer + base portuguesa jaquetão (De, 
05.81, p. 88); "Ela usa três peças básicas: calças — jogging em malha, . . . " « base por­
tuguesa calças + base inglesa jogging) (De, 05.81, p. 72); "Calças — trainingem ma­
lha, pull em molleton com grafismo, . . . " « base portuguesa calças + base inglesa 
training), (De, 05.81, p. 68, c.2); " . . . calças levemente afuniladas e spencer com gola 
— summer..." (< base portuguesa gola + base inglesa summer) (De, 04.81, p. 50); 
"Frente para o mar. Piscina — deck. Playground" (< base portuguesa piscina + base 
inglesa deck) (Ve, 11.02.81, p. 6); "Logo no número de Jorge Amado você ganha um 
poster — calendário" (< base inglesa poster + base portuguesa calendário) (Ve,. 
12.08.81, p. 119, c.3); " . . . junto ao pull-jaquetão em malha usado com colete acol­
choado, . . . " « base inglesa pull + base portuguesa jaquetão) (De, 05.81, p. 69); 
" . . . a saia — calça — Kiltcom detalhes em pelica, . . . " (bases portuguesas saiae calça 
+ base inglesa Kilt) (De, 05.81, p. 83); " O tecido xadrez pode ser adotado, desde que 
miúdo e em cor escura / . . . / , no vestido — housseem sarja Flezal,.. ." « base portu­
guesa vestido + base francesa housse) (De, 06.81, p. 79, c.2). 

Observamos também alguns neologismos criados por meio da derivação sufixai 
nominal, em que a base estrangeira, um nome próprio, contribui para a formação de 
substantivos comuns: "Contudo, uma curta frase faz vacilar, na constituição 
breshneviana, o edifício dos direitos e garantias" « bases russas Breshnev + sufixo — 
ano) (ESP, 19.06.77, p. 174, c.7); " O gaullismo funciona hoje, na França, como uma 
doutrina teológica dispersada entre diversas religiões" « base francesa /De / Gaulle + 

* Cf. Franolic (8, p. 247), George (10, p. 64-6), Dubois (6, p. 15). 
** Consideramos neológicas as unidades lexicais n ã o dicionarizadas pelo Novo dicionário da língua portuguesa, de Aurél io 

Buarque de H . Ferreira (edição de 1975). (7). 
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suf. — ismo) (FSP, 14.06.77, p. 10, c.4); " . . . l ideranças confessadamente totalitárias, 
maotsetungistas . . . " « base chinesa Mao Tse Tung + suf. -ista) (ESP. 17.06.77, p. 3 
c.4); " . . . num clima de confusão política e de divisão entre gaullistas e giscardianos, 
socialistas e comunistas" « bases francesas / D e / Gaulle e Giscard /d'Estaing/ + suf. 
— ista) (ESP, 14.06.77, p. 9, c l ) . 

A integração de uma unidade lexical recebida por empréstimo pode ser bastante 
significativa, de modo que o sufixo estrangeiro pode gerar derivados com uma base 
vernácula. É o que ocorre em francês, em que os sufixos -ing e -man ocasionam a cria­
ção de falsos anglicismos, constituídos por elementos ingleses inexistentes na língua in­
glesa: lifting, planking, printing (suf. — ing), comingman, crossman, limitman, 
scratchman, tennisman,... (suf. — man) (10, p. 65; 13, p. 109). Fenômeno semelhante 
é citado por Franolic (9, p. 356) em relação a empréstimos franceses providos do mes­
mo sufixo que entraram em grande número na língua croata, de tal modo que o sufixo, 
reconhecido como tal pelos falantes, desligou-se de sua base e tornou-se capaz, por sua 
vez, de formar palavras novas com radicais autóctones. Nesse caso, o sufixo integrou-
se ao sistema sufixai do croata. Em Language, Bloomfield (2, p. 429) refere-se ao em­
prego, em inglês, de termos de origem francesa constituídos com o sufixo-able, -ible, 
(agreeable, excusable, variable), o qual se estendeu a outras bases inglesas, como 
bearable, drinkable, eatable,...* 

2.1.2. Classe Gramatical 

A maior parte dos neologismos recebidos por empréstimo no português pertence à 
classe gramatical dos substantivos, mais raramente à dos adjetivos e à dos verbos. Este 
fato ocorre não somente em nossa língua, mas é comum em todos os sistemas lingüísti­
cos**. Bastante raros são os empréstimos de palavras gramaticais. 

Em geral, o elemento recebido por empréstimo conserva a classe gramatical que 
possuía na língua de que procede: "Chega ao Brasil, num salto de liderança, o 'basket' 
mais completo e avançado do mundo!" (basket — substantivo no inglês e no portu­
guês) (Ma, 21.08.82, p. 91). Algumas vezes mudam de classe gramatical, como os subs­
tantivos ingleses direct-drive, holding e quick-vision, empregados adjetivamente: 
" . . . além do primeiro toca-disco direct-drive que, virtualmente, não apresenta nenhum 
wow e flutter" (Ve, 29.09.76, p. 93, c.1-2); "Com a criação da Por tobrás , os portos te­
rão uma empresa 'holding'..." (Ve, 22.12.76, p. 83); "Graças ao sistema 
'Quick-Vision', exclusivo da Philips, . . . " ( M a , 18.12.76, p. 46, c.2). 

2.1.3. Gênero e Número 

Os neologismos por empréstimo introduzidos em uma língua integram-se normal­
mente a seu sistema de flexão em gênero e número. 

Quando emprestado a línguas que se flexionam quanto ao gênero, o termo estran­
geiro quase sempre segue a língua original, como os elementos franceses fourreau e 
tour e o espanhol tribunales: " . . . aí temos um fourreau em veludo lavrado..." (De, 
06.81, p. 80); "Comece seu tour pela Europa com o esplendor..." (Ma, 27.11.76, p. 

* Segundo Mattoso C â m a r a Jr., (18, p. 258), tais tipos de emprés t imos são numerosos e freqüentes, mesmo sem a existência 
de contato espacial de dois sistemas linguisticos. Basta apenas que alguns lexemas, com uma determinada estrutura mórf ica , 
sejam emprestados para que seus sufixos constitutivos se tornem produtivos na lingua importadora. 
** Cf. Jespersen(l6, p.211-2), Machado(17, p.272), Biderman (1, p. l 5 ) . 
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54, c l ) ; "Esta tarde, o episódio deverá repetir-se outra vez nos escuros e estreitos cor­
redores do edifício dos 'tribunales'buenairenses" (ESP, 30.06.77, p.9, c l ) . 

Se a língua doadora não possui flexão em gênero, o elemento emprestado tende a 
receber um, ao integrar-se a um sistema lingüístico provido dessa flexão (5, p. 257). Em 
português, é comum à maioria dos nomes receberem o gênero masculino, o não — 
marcado (1 , p. 165)*: " N o Brasil é o designer Nilo de Almeida quem cria esta moda es­
pecial:..." (Cl, 10.82, p. 9); " . . . que há 40 anos vem determinando a qualidade e o 
'blend'de cada xerez . . . " (Ve, 18.08.82, p.12, c l ) ; Mas para o pessoal que quer mais 
opções, a Santista tem os Colorse os Blacks'' (Ve, 18.05.83, p. 23). 

Em relação à flexão em número, o termo estrangeiro geralmente conserva em por­
tuguês o número original: "Essas palavras significam que Old Smuggler é o blend de 38 
dos mais finos malt whiskies produzidos na Escócia" (Ma, 13.11.76, p. 74); "Você vai 
entender porque o Passat não é apenas um campeão de rallies" (Ma, 11.12.76, p. 59); 
" E descubra tudo aquilo que os outros scotches prometeram" (Ma, 21.08.76, p. 135). 

Na verdade, o neologismo por empréstimo pode guardar a flexão em número da 
língua de que provém por um período limitado. Na medida em que se integra à língua 
importadora, tende a adaptar-se ao seu sistema de formação deplural**."Especializa­
da em pratos típicos da região sul da Itália, a casa lembra as genuínas trattorias de Ba­
r i , . . . " (Ve, 23.09.81, p. 50, c.2). 

2.1.4. Decalque 

Um modo mais insidioso de integração da expressão estrangeira processa-se por 
meio do decalque, que consiste na versão literal desse elemento externo para a língua 
receptora: "Abbud — Alta costura masculina" ( < francês haute couture) (Ve, 
07.01.81, p. 51). Pode ocorrer alteração na ordem dos termos, ao serem transpostos 
para a língua portuguesa. Assim, lojas de departamentos, sintagma calcado no inglês 
department stores, obedece à ordem determinado e determinante, mais usual no portu­
guês: " U m dos importantes setores da economia / . . . / , caracterizando-se por possuir 
hoje uma das mais importantes cadeias de lojas de departamentos em nosso pa í s " (IE, 
28.01.81, p. 98). 

2.2. Critério Semântico 

Segundo o critério semântico, a instalação do termo estrangeiro ocorre quando tal 
elemento introduzido na língua receptora com um único significado, torna-se polissê-
mico. 

Assim, o francês détente, introduzido na política internacional para significar a 
distensão entre os Estados Unidos e a Rússia, é também aplicado à política brasileira: 
"Se o própr io presidente propôs a détente, cabe aos políticos dos dois partidos aceitá-
la e dar curso a esta p ropos ição" (ESP, 17.06.77, p. 4, c l ) . Gulag, substantivo próprio 
russo que intitula uma obra de A . Solzenitzin (O Arquipélago Gulag), é empregado em 

* Guilbert. (12, p. 1584) observa que a a t r ibu ição do gênero masculino ou feminino a um termo estrangeiro pode ser condi­
cionada por fatores de sentido e forma. Em francês, pacha e odalisque pertencem ao masculino e ao feminino, respectiva­
mente, embora o turco, de onde se originam tais palavras, ignore a flexão em gênero . Esta cons t a t ação t a m b é m se aplica ao 
por tuguês , em que odalisca pertence ao gênero feminino e paxá ao masculino. Os elementos ingleses girl, miladye missão 
integrados ao gênero feminino do por tuguês (cf. 7) por se referirem a pessoas do sexo feminino. 

** Dubois (6, p. 14) exemplifica tal a f i rmação com a palavra italiana dilettanteque, empregada no francês, guardou durante 
um certo tempo o plural diletlanti, antes de adaptar-se ao plural francês ditettantes. 
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referência às ditaduras militares na América Latina: "Pelos cálculos da I A D B , 170 de 
seus diplomados hoje ocupam cargos de destaques no 'gulag'de ditaduras militares na 
América Lat ina" (FSP, 19.06.77, p . l , c.2). As unidades lexicais blue jeans (ou jeans) e 
lingerie, de origem inglesa e francesa, respectivamente, foram introduzidas em portu­
guês para designar peças do vestuário. Passaram a ter, posteriormente, uma nova acep­
ção: a de nomear os tecidos que servem para confeccionar tais peças: "Você está sem­
pre elegante com esta saia de jeansda Queene" (Cl, 06.81, p. 103); " . . . como este con­
junto de calça e blusa de lingerie, . . . " (Cl. 05.81, p. 106). 

2.3. Critério Fonológico 

Segundo este critério, um termo estrangeiro começa a fazer parte do léxico de uma 
língua à medida que se integra fonológicamente a ele. Na verdade, o elemento estran­
geiro tende a adaptar-se ao sistema fonemático da língua receptora*. 

Algumas vezes, como observa Weinreich (23, p. 28), podemos precisar que a inte­
gração fonológica do emprést imo é posterior à introdução desse elemento por via escri­
ta: é o caso, por exemplo, do inglês gasoline, que no japonês coloquial do Havaí é pro-
nunciado/g'aswrin/. 

Assim, o termo emprestado não é adaptado fonológicamente à língua importado­
ra; ao contrário, recebe uma pronúncia de acordo com o sistema fonológico desse idio­
ma. 

A adaptação fonológica do termo estrangeiro revela-se por uma adaptação orto­
gráfica: " O birô político o nomeou ministro da Administração Interna" « francês 
bureau) (FSP, 20.06.77, p.2, c.4); E isto é apenas um simples exemplo das maravilhas 
de uma cidade com 40 teatros de primeira classe, com butiques coloridas..." « francês 
boutique) (Ve, 17.11.76, p. 116, c l ) ; "Como este conjunto de calça e blusa de lingerie, 
com jaqueta de tafetá em degrades" « francês degrade) (Cl, 05.81, p. 106): " N ã o fal­
taram fé nem confiança ao rei don Juan nem ao premie Adolfo Suarez" « francês 
premier) (FSP, 19.06.77, p.2, c l ) . 

Entretanto, mesmo que uma unidade lexical já tenha sido dicionarizada e aportu­
guesada, podemos encontrá-la grafada de acordo com a língua de que procede. Eis al­
guns exemplos, tomados ao francês: " . . . para quando a ocasião exige um vinho de sa­
bor e bouquet ligeiramente frui tè ." (Vi , 09.05.77, p. 2); ."No alto da página, duas ver­
sões do chemisier, peça indispensável no guarda-roupa da mulher elegante" (De, 
04.81, p.84); " A o lado, vestido Crylor estampado em suaves ondas azul/cinza, cinto-
rolotê e mangas raglán, da Deblu" (De, 04.81, p. 60); "Moussede pêssego. Bata no l i ­
qüidificador uma lata de leite M o ç a . . . " (Ma, 25.12.76, p. 65, c l ) ; e ao inglês: " O Pas-
sat disputou quatro campeonatos de rallye" (Ma, 11.12.76, p. 59); "100% nylon. Ex­
clusividade Tabacow" (Ma, 14.05.77, p. 101). O Novo dicionário da língua portuguesa 
(7) registra as formas mencionadas respectivamente como: buquê, chemisiê, raglã, 
musse, rali e náilon**. 

2.4. Critério de Freqüência. 

Nem sempre a expressão estrangeira empregada na língua portuguesa adapta-se à 

* Cf. Mattoso C â m a r a Jr. (18, p. 263), George (10, p. 63), Weinreich (23, p. 14). 
** Este fato significa, para Guiraud (13, p. 103), que tais palavras traduzem denotações semânticas estrangeiras ou são por­
tadoras de conotações estilísticas. 
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sua fonologia e ortografia. Em alguns casos, a forma original permanece. Parece-nos, 
entretanto, que a freqüência do termo emprestado, ainda que empregado na sua forma 
nativa, constitui um critério para a sua aceitabilidade na língua portuguesa. Eis alguns 
exemplos de lexemas ingleses (design, jeans) e francês (griffe) freqüentes em portu­
guês* : "Uma grande coleção de jóias e relógios, em ouro 18 K de design exclusivo, es­
pera por você na Natan" (Ma, 07.05.83, p. 2); "Etiqueta francesa com qualidade bra­
sileira no design e no conforto" (Cl. 10.82, p. 9); " O lado feminino do jeans "(Ca, 
12.82, p. 3, c.3); "jeansproduzidos por confecções Zopa Ltda ." (Ve, 01.12.82, p. 78); 
"Conheça a nova griffe Berta" (Ma, 30.04.83, p. 52); "Na Tilty's encontro de tudo o 
que preciso para vender em minha butique. E com tudo o que se possa desejar de uma 
griffe, . . . " (De, 10.82, p. 29, c.3). 

3. C O N S I D E R A Ç Õ E S FINAIS 

Depois de criado, o elemento neológico faz parte da dinâmica da língua. Como 
bem assinala Saussure (20, p. 133), os termos de uma língua são solidários e o valor de 
cada um resulta da presença simultânea dos outros. Assim, toda criação neológica con­
tribui para alterar o funcionamento da língua e é alterada pela criação ou desapareci­
mento de outros elementos. 

Entretanto, sabemos que a existência de um neologismo é ratificada pela aceitação 
da sociedade em que ele está inserido, pelo seu uso efetivo nessa comunidade. E não 
podemos, a priori, determinar a possibilidade que tem uma unidade lexical neológica 
de ser aceita e de ser realmente integrada ao código da língua. B. Quemada (19, p. 141) 
manifesta-se a respeito: " O uso, este mestre inquieto na medida em que ele soube guar­
dar seu mistério, é de fato uma síntese de forças muito diversas, oriundas de tendências 
psicológicas, econômicas, culturais, de regras de economia funcional da educação, 
etc, fatores que condicionam o aparecimento, a difusão e as oportunidades de sobrevi­
vência de um neologismo. A multiplicidade destes fatores, tanto quanto seu caráter flu­
tuante, explica a aparente dificuldade de apreensão e, para alguns, a arbitrariedade do 
uso". 

Uma vez consagrado pelo uso, o elemento neológico é geralmente inserido num di­
cionário. Constitui o dicionário o critério final, segundo o qual um neologismo é inte­
grado ao léxico da língua. Atribui-se assim, ao lexicógrafo, o poder de decidir sobre a 
aceitabilidade ou não de um novo termo ou expressão e sobre sua incorporação à 
língua. Observa L . Guilbert (11, p. 54) que, por causa desse poder que é concedido ao 
lexicógrafo, ele se cerca de garantias. Trabalha em equipe, a fim de evitar uma respon­
sabilidade pessoal quanto à aceitação ou rejeição de um neologismo. Baseia-se em 
obras lexicográficas anteriores e daí resulta um certo parentesco freqüentemente obser­
vado no gênero. A defasagem observada entre o emprego de um neologismo na im­
prensa ou em escritores, cuja notoriedade na comunidade constitui uma espécie de ju l ­
gamento de aceitabilidade, e seu registro num dicionário é conseqüência da prudência 
do lexicógrafo. Mas essa prudência é necessária e solidifica o registro do neologismo, 
tornando-o efetivamente aceito pela comunidade. 

* Consideramos freqüentes os elementos diferentemente repartidos entre os vários textos analisados. 

125 



ALVES, L M . — A integração dos neologismos por emprést imo ao léxico por tuguês . Alfa, São Paulo, 
28(supl.):119-126, 1984. 
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RÉSUMÉ: Les termes étrangers employés dans une langue peuvent être des xénismes et des em­
prunts. Ayant comme source un corpus constitué d'exemples pris dans des revues et des journaux brési­
liens contemporains, on a essayé d'étudier la phase néologique de l'emprunt et son intégration à la lan­
gue portugaise. 

UNITERMES: Néologie; néologie par emprunt; xénisme. 
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A PREFIXAÇÃO NEOLÓGICA NO VOCABULÁRIO DA 
P R O P A G A N D A CONTEMPORÂNEA 

Rony Farto PEREIRA* 

RESUMO: Um exame dos neologismos ocorrentes na publicidade, com um c o r p u s constituído pe­
las revistas Veja e Is to É, demonstrou que o processo da derivação denominado prefixai é o mecanismo 
mais utilizado na formação das palavras novas nesse domínio. Após a indicação do quadro geral dos 
prefixos encontrados, apresentam-se exemplos, em seus respectivos contextos, acompanhados de co­
mentários sobre certas peculiaridades. 

UNITERMOS: Neologismos; prefixação; derivação; publicidade; vocabulário. 

1. NEOLOGIAS INTERNAS E EXTERNAS 
São bastante variadas as tipologias de neologismos surpreendidas nas obras do gê­

nero, que recentemente pudemos consultar. Oferecem, apesar disso, alguns pontos co­
muns, os quais remetem quase sempre a determinados processos, normalmente mais 
produtivos na língua. 

Registra-se, em alguns casos, apenas uma divergência terminológica, que pode ser 
considerada irrelevante ou mesmo inócua. Às vezes, as classificações refletem peque­
nas oscilações nos rótulos que certos estudiosos empregam, eles próprios, em seus dife­
rentes textos, escritos em épocas distintas. 

Uma análise do quadro geral de neologismos** oferecido pelas diferentes obras, à 
luz dos anúncios publicitários da atualidade (destacados das edições semanais das re­
vistas Vejae Isto É, do ano de 1981), permitiu-nos chegar a um esquema relativamente 
simples (10, p. 54). 

Foram encontrados exemplos de neologismos originários de dois processos distin­
tos: a) as neologias internas, ou seja, criação de elementos novos a partir de componen­
tes do próprio vernáculo e b) as neologias externas, isto é, transferência lexical de ele­
mentos já formados em uma língua estrangeira determinada. 

Apesar de apresentarem essa natureza diversa, já que os empréstimos estrangeiros 
não são criações verdadeiras, mas apenas adoções de termos preexistentes no idioma 
estrangeiro (2,p. 95), não se poderá verificar nessa separação um caráter nitidamente 
ortodoxo e, obviamente, muito rígido. As mencionadas adoções podem ter um desen­
volvimento posterior na língua vernácula, ocasião em que se utilizam sufixos perten­
centes ao idioma de chegada, por exemplo. É o que ocorre na formação de termos que 
* D e p a r t a m e n t o de Linguist ica — Ins t i tu to de Let ras , História e Psicologia — U N E S P — 19800 — Assis — S P . 
** Chamar-se-á neologismo, neste t r aba lho , t o d o vocabulário que não estiver regis t rado no Novo dicionário da língua portu­
guesa, de Aurélio B u a r q u e de H o l a n d a Ferre i ra , c o n q u a n t o se tenha consciência das l imitações desse critério. Prefere-se usar 
neologia q u a n d o se t ra ta r d o processo de fo rmação dos vocábulos. 

127 



P E R E I R A , R . F . — A p re f ixação neologica n o vocabulário d a p r o p a g a n d a contemporânea. Alfa, S ã o P a u ­
lo, 28 (supl . ) :127-134, 1984. 

derivam de palavras (como cartoon > cartunista) ou de siglas estrangeiras (como ufo > 
ufologia). 

De outro lado, criações muitas vezes se realizam com base em formas propriamen­
te estrangeiras ou externas: é o que acontece na derivação ou composição em que en­
tram afixos alógenos ou eruditos. Nesses casos, a incorporação dos componentes ao 
vernáculo se dá por haver longa tradição de uso — o que não impede tratar-se de cons­
tituintes estrangeiros (como o anti-, de antigermes, ou o ultra-, de ultra-avançado). 

No interior desses dois blocos, constata-se um entrelaçamento em vários pontos. 
Nota-se que um mesmo neologismo poderá surgir da ampliação do âmbito da significa­
ção (semântico, portanto) e conter em si, simultaneamente, a formalização dos recur­
sos peculiares à estrutura morfo-sintática do vernáculo (mecanismo formal); não é ou­
tra a formação de vocábulos como colunável, porta-objetos ou segundeiros (cf. 10, p. 
141-2). 

Este trabalho objetiva examinar, entre os neologismos constituídos por processos 
internos à língua portuguesa e utilizando seus próprios elementos, alguns casos de deri­
vação prefixai, tomada em seu sentido corrente (9, p. 136). Trata-se do mecanismo 
mais produtivo encontrado, dentre os vários processos de constituição de neologismos, 
exatamente por permitir à publicidade cumprir seu papel fundamental de preencher as 
necessidades de novidade e de familiaridade (8, p. 83). 
2. DERIVAÇÃO PREFIXAL 

Afirma Jean Dubois que " o procedimento da prefixação se revela particularmente 
apto para traduzir as relações dinâmicas que caracterizam as estruturas sociais e políti­
cas" (3, p . 140). As razões para uma preferência que se dá à prefixação, sobre os de­
mais mecanismos derivacionais, estão ligadas ao fato de o elemento prefixai poder 
"traduzir uma relação fundamental, porque o componente radical, o significante, con­
serva o aspecto morfológico; o conteúdo semântico é imediatamente surpreendido". 
(3, p . 140). 

Certos prefixos são nitidamente predominantes nos anúncios, uma vez que seu va­
lor "convém particularmente às tendências da língua publicitária": entre eles, podem 
contar-se ' 'auto- (comodidade de um aparelho que trabalha sozinho); anti- (luta contra 
inimigos de toda sorte); super-, extra-, ultra-, equivalentes a superlativos". (5, p. 281). 

A partir do exemplo de Guilbert (6, p. 219), que acha importante aproximar uma 
categorização segundo o valor sintático de uma correspondente distribuição semântica, 
resolvemos efetuar uma classificação dos neologismos por prefixação que considerasse 
o valor semântico dos prefixos empregados. Aproveitamos, também, o esquema elabo­
rado por Ieda Maria Alves (1 , p . 10-13). 

Conforme o valor semântico corrente, os prefixos registrados puderam ser reuni­
dos como mostra o Quadro I; trata-se de um esquema útil, especialmente para uma or­
denação da exposição das unidades lexicais inventariadas. 

Por questão de espaço, não apresentaremos neste trabalho todos os neologismos 
encontrados no corpus analisado. Um exemplo de cada tipo será registrado, em seu res­
pectivo contexto, ao qual se acrescentou algum comentário, quando esse procedimento 
poderia ilustrar a caracterização do processo em exame. 
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Quadro I: Prefixos encontrados no corpus 

prefixos valor semântico 
a(n)- des- in- negação 
anti- oposição 
pro- favorecimento 
extra- max- re- sobre- super- intensidade 

bi- mono- mui ti- poli- tri­ quantificação 

cô- inter- pós- pré- retro- trans- espacialidade-
temporalidade 

auto-
inerência (ação 
ou movimento 
próprio) 

2.1. Prefixos de negação 
a(n)-
anecóica: 
" U m bom exemplo é a maior e mais rigorosa câmara anecóica da América Latina. 
Usada para testar caixas acústicas ( . . . ) " (VE 689, 18.11.81: 75, 1)* 
des-
desimportar: 
"Mas aquilo que conseguirmos desimportar, aquilo que nos aparelharmos para produ­
zir nós mesmos, é nosso ( . . . ) " (1E 221, 18.03.81:9, 1) 
in-
insonorizado: 
"Teto em alumínio insonorizado." (VE 664, 27.05.81: 95, 2) 

Merece destaque o vocábulo anecóica, pouco corrente. O contexto em que aparece 
mostra, claramente, uma referência ao seu significado, diretamente relacionado à pala­
vra já dicionarizada ecóico ("referente a eco") , de que é antônimo. Isso se percebe — e 
fica patente o caráter de negação do prefixo — quando se compreende que anecóica é 
determinante de uma câmara destinada a testar caixas acústicas, ou seja, de uma câma­
ra à prova de eco. 

Chama a atenção, igualmente, a formação do termo desimportar, que substitui a 
expressão "não impor tar" (empregada para expressar a negação do processo de impor­
tar). Evidentemente, desimportar parece estilisticamente mais ativo, do ponto de vista 
5. Os contex tos serão sempre local izados nessa o r d e m : revista (VE = Veja; IE = Isto É), número da ed ição , d a t a , página e 
co luna . 
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dos ideais e objetivos da propaganda, fundamentados na inovação e na surpresa, de 
um lado. Por outro, substitui um segmento menos funcional, porque também se carac­
teriza por parecer familiar à massa consumidora, especialmente por constituir um vo­
cábulo soldado e unificado em um só segmento lexical. 
2.2. Prefixo de oposição 
anti-
anti-corrosão: 
"Seções de aço inox garantem a mais perfeita ant icorrosão." (VE 662, 13.05.81: 72) 

O número de neologismos formados a partir do prefixo anti— foi muito grande. 
Não se registrou qualquer outro prefixo, no corpus estudado, que tivesse uma natureza 
opositiva. 

Pode-se ressaltar que um aspecto interessante, na série de exemplos com anti-, foi 
o fato de se constatar uma relativa instabilidade no uso (ou omissão) do hífen. Pelo que 
se verificou, não se segue na propaganda qualquer tipo de regra nesse sentido, tanto 
que o mesmo segmento aparece duas vezes seguidas, uma com hífen e outra sem esse si­
nal gráfico. 
2.3. Prefixo de favorecimento 
pro-
proálcool: 
"Países desenvolvidos estão acompanhando com grande interesse o trabalho que a ini­
ciativa privada vem fazendo no Proálcool." (1E 251, 14.10.81: 45, 1-2) 

Uma vez que se trata de projetos de apoio a determinados setores da vida nacio­
nal, realidades como a do Proálcool (assim como a da Pró-cana, Pró-várzeas ou 
Pronazém) implicam simultaneamente o aproveitamento da significação do prefixo 
pro- (em proveito de) e o truncamento sintomático da palavra " p r o j e t o " ou "progra­
m a " , geralmente incluída no sintagma de que se originou essa espécie de sigla. A inter­
pretação será menos contestável e mais ratificada quando se observa o mesmo mecanis­
mo de redução na segunda parte de alguns desses vocábulos, como em Pronazém = em 
favor da armazenagem; Propec = em favor da pecuária, etc. 
2.4. Prefixos intensivos 
extra-
extrapesados: 
" E só poderia ser do forno da maior usina brasileira de fundidos e forjados 
extrapesadosde aço: a Vibasa." (VE 654, 18.03.81:85, 1) 
maxi-
maxivalorizar: 
" O Nacional está lançando um novo produto para maxivalorizar o seu cruzeiro ( . . . ) " 
(VE 679, 09.09.81: 115, 1) 
re-
rerrefinarmos: 
"Mas , essa importação pode ser evitada se rerrefinarmos o lubrificante que foi usado 
( . . . )" (VE 691, 02.12.81: 123) 
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sobre-
sobredimensionados: 
"Os produtos Falk são sóbredimensionados com reserva de resistência, o que faz com 
que eles agüentem o mais duro trabalho ( . . . )" (VE 658, 15.04.81: 83) 
super-
superfacilitadas: 
"Condições de pagamento superfacilitadas: 10% de entrada e o saldo financiado em 
até 20 anos ( . . . )" (IE214, 28.01.81:97, 1) 
ultra-
ultrabaixos: 
"Você vai conhecer o primeiro cigarro brasileiro ultrabaixos teores." (IE 222, 
25.03.81: 38-a) 

Bastante empregados na propaganda, dado o seu grande valor distintivo — que in­
tensifica a qualidade ou as propriedades dos produtos — os prefixos intensivos encon­
tram sua expressão mais apreciada no segmento super-. Assim, no corpus analisado, 
para apenas uma dezena ou menos de neologismos com outros prefixos intensivos, o 
conjunto com super- chegou a quase cinqüenta unidades. 

Isso confirma as palavras de Galliot, para quem o prefixo super- se torna " u m 
prefixo exclusivamente publicitário" e mostra, nesse domínio, incrível vitalidade, vio­
lentamente maior "que todos os outros sobre nossos muros e em nossos jornais. Desde 
o século XVIII, serviu para criar adjetivos de valor superlativo (...), antes de criar os 
substantivos de mesmo valor, como nos modernos super-chocolates." (5, p. 289) 
2.5. Prefixos quantificadores 
bi-
biapoiada: 
" A Treliça M-150 pode ser usada biapoiada ou em balanço." (VE 661, 06.05.81: 125, 
I) 
mono-
mono-cassete: 
" A sofisticada tecnologia National criou o RQ-2211 M, o mono-cassete de maior po­
tência em sua classe ( . . . ) " (VE 671, 15.07.81: 106,2) 
multi-
multimedição: 
"Esse novo sistema, conhecido por multimedição, funciona das 8 da manhã às 8 da 
noite ( . . . ) " ( IE243, 19.08.81: 37, 1) 
poli-
poliuretano: 
' " ( . . . ) graças ao. melhor isolamento térmico que se conhece, a espuma rígida de 
poliuretano." (VE 681, 23.09.81: 104) 
tri-
tri-jato: 
" E os nossos modelos de longo alcance das Séries 30 e 40 oferecem a economia do 
tri-jatoem rotas internacionais ( . . . ) " (VE 658, 15.04.81: 36, 2) 
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2.6. Prefixos de valor espaço-temporal 
co-
coaxial: 
"Você pode usar o conjunto em sua residência, ou desmembrar o RG 800 estéreo 
coaxial para ter um maravilhoso som estereofónico em viagens ou passeios." (VE 689, 
18.11.81: 64) 
inter-
in ter cambia veis: 
"Condicionar com porta reversível de painéis intercambiáveis." (1E241, 05.8.81:7,3) 
pós-
pós-fixada: 
"Têm juros e correção monetária, podendo ser pré-fixada ou pós-fixada." (VE 668, 
24.06.81: 163, 2) 
pré-
pré-combustão: 
"Esse desempenho (...) é mais uma vantagem dó projeto dos motores Caterpillar de câ­
mara de pré-combustão." (IE 215, 04.02.81: 75, 1) 
retro-
retro-esca vadeiras: 
"Elas equipam as máquinas que geram o progresso, como os guindastes, empilhadei­
ras, pás-carregadeiras, retro-escavadeiras, tratores florestais ( . . . ) " (1E 220, 11.03.81: 
8) 
trans-
transceptor: 
" O TT/109 é o transceptor mais vendido para entidades governamentais ( . . . ) " (VE 
649,11.02.81:61,1) 

Pelo menos duas observações podem ser feitas a respeito desses neologismos cons­
tituídos a partir de prefixos de valor espaço-temporal. A primeira se refere aos elemen­
tos com pré-, os quais sintetizam até mesmo o tipo de civilização em que vivemos. A 
pressa, o tempo sempre curto, faz com que as pessoas privilegiem os produtos que pos­
sam oferecer vantagens e economia de tempo: uma casa pré-fabricada, um alimento 
pré-cozido — tudo isso tem muito valor para o homem contemporâneo. No corpus 
analisado, encontramos um extenso número de palavras formadas por pré-, contra 
apenas uma (pós-fixada) com pós-. 

A segunda diz respeito ao vocábulo transceptor. Poder-se-ia limitar a análise a um 
simples caso de derivação prefixai que une trans- à base; parece-nos, entretanto, que 
existe no termo um pouco mais, aproximando-o quase de uma invenção, de uma espé­
cie de aglutinação. O produto serve para transmitir e receber mensagens: é um rádio 
que exerce as funções de transmissor e de receptor, po r t an to um 
/ra«s(missor)(re) ceptor. 132 
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2.7. Prefixo indicativo de inerência (ação ou movimento próprio) 
auto-
auto-retráteis: 
"Os cintos de segurança dianteiros de três pontos são auto-retráteis e inerciais." (IE 
236, 01.07.81: 27) 

De significado especial, o prefixo auto- ê muito utilizado no vocabulário da publi­
cidade, por envolver a marca daquilo que faz por si mesmo, característica bastante 
apreciada em nossos dias. 

Mareei Galliot afirma que o prefixo auto- é, "primeiro para a língua da tecnolo­
gia, depois para a língua do reclame, um elemento expressivo de escolha. Que mérito 
admirável, com referência ao aparelho que se inventa (ou se vende), que ele faça por si 
mesmo, tudo sozinho, o trabalho para o qual foi concebido, economizando assim todo 
o esforço ao comprador eventual!" (5, p. 284). 
3. CONCLUSÃO 

A comparação da quantidade de neologismos formados pela prefixação com os 
originados pelo processo de sufixação evidencia, como já se frisou, uma produtividade 
muito maior dos primeiros. 

Algumas conclusões relevantes, que procuram explicar essa preponderância dos 
elementos prefixados, podem ser resumidas abaixo (cf. 5, p . 296): 

a) o prefixo é menos soldado à palavra que o sufixo; aquele continua a ser sentido 
como elemento separado, na maioria dos casos; 

b) assim sendo, a significação do prefixo é mais nítida e estável que a dos sufixos, 
apesar de algumas vezes os prefixos também comportarem mais de uma acepção; 

c) o número de prefixos é menos limitado que o dos sufixos; em teoria, toda pala­
vra pode vir a tornar-se um prefixo; 

d) essa liberdade de criação tem como conseqüência a passagem para a língua cor­
rente de certos prefixos particularmente empregados na publicidade, assim como a in­
tegração de determinados prefixos ditos "clássicos", como neo- e anti-, para o 
domínio usual dos falantes comuns, por intermédio da alta freqüência na língua do 
anúncio. 

Finalmente, deve-se frisar que a análise dos neologismos ocorrentes nos textos pu­
blicitários permitiu constatar que, apesar do enorme prestígio das línguas estrangeiras, 
é o próprio português que alimenta — para a maioria de suas designações — o anúncio 
português. Nesse sentido, o número de neologismos chamados internos foi muito supe­
rior aos denominados externos, confirmando a observação de Galliot, referente ao 
francês. (5, p . 224). 
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GLOSSÁRIO 
Maria Tereza Camargo BIDERMAN* 

abonação 
Frase ou enunciado, extraído de um bom autor da língua, onde ocorre a palavra 

que está sendo definida e/ou explicada no dicionário. Ilustra o uso da palavra no con­
texto. Cf. documentação. 
acepção 

Cada um dos sentidos ou significados de uma palavra polissêmica, isto é, que tem 
vários valores semânticos. Cf. polissemia. 
algoritmo 

Conjunto de regras operatórias, ou seqüência de raciocínios e/ou operações que 
podem fornecer a solução de um problema. Em Lingüística Computacional chama-se 
de algoritmo um processo de cálculo que associa de uma maneira unívoca um conjunto 
de dados lingüísticos a um conjunto de resultados. Esse processamento se faz por um 
conjunto finito de operações e de regras explícitas e obrigatórias, que devem ser com­
preendidas e executadas numa determinada ordem por um computador. Um algoritmo 
pode, por exemplo, executar automaticamente a decomposição morfológica de um 
enunciado. Cf. analisador sintático e semântico. 
analisador sintático (parser) e semântico 

Um analisador sintático e semântico é constituído de um conjunto de algoritmos, 
elaborados e ordenados de tal forma que um computador possa analisar qualquer frase 
ou enunciado que se lhe apresente, desde que a máquina siga as instruções do analisa­
dor. Em princípio, um analisador sintático e semântico foi criado para analisar uma 
determinada língua. Como as línguas são diferentes estruturalmente, faz-se necessário 
criar um analisador para cada língua, ou adaptar um modelo que se tenha revelado efi­
ciente em outra língua. 
antônimo 

Palavra que se opõe a uma outra pelo sentido. Ex.: frio é antônimo de Quente; bo­
nito, de feio. 
arquilexema 

Palavra superordenada semanticamente em relação a outras palavras porque o seu 
significado é mais geral; assim, pode aplicar-se a vocábulos mais específicos, podendo 
ser usado como um substantivo para esses últimos. Ex.: as palavras coisa, objeto são 
arquilexemas; não contêm nenhum sema (unidade de significação) específico. Podem, 
portanto, substituir palavras como: cadeira, banco, automóvel. Nesse tipo de unidade 

* Departamento de Linguistica — Instituto de Letras, Ciências Sociais e Educação — U N E S P — 14800 — Araraquara — 
SP. 
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léxica (arquilexema) estão neutralizados todos os traços específicos dos lexemas indivi-
dualizantes como cadeira, banco, automóvel. 
arquivo 

Conjunto de dados informativos armazenados, depois de terem sido classificados 
e ordenados, a fim de serem utilizados posteriormente. Em Lexicografia é o conjunto 
dos dados léxicos que servirão para a redação de um dicionário. A documentação sobre 
esses dados, classificados em fichários, tem, como unidade de informação, a ficha. Em 
Informática é qualquer conjunto de dados (banco de dados), classificados e ordenados 
para poderem ser recuperados facilmente quando se fizerem necessários. Em Lingüísti­
ca Computacional tem o mesmo significado; nesse caso, os dados do arquivo ou banco 
de dados são relativos à língua, ou a várias línguas. 
binário 

Composto de duas unidades ou dois elementos. Em matemática um sistema biná­
rio é aquele que opera apenas com duas unidades nas suas regras operatórias. O com­
putador é uma máquina que opera na base binária. 
binarismo 

Sistema baseado no princípio da oposição binária. Muitos lingüistas reconhecem 
nas línguas a presença e atuação deste princípio. Assim, encontramos em fonologia cla­
ras evidências de oposição binária entre os fonemas. No português, por exemplo, sur­
dos ( / p / , / t / , / K / ) versus sonoros ( / b / , / d / , / g / ) . No léxico também esse princípio pa­
rece atuar na estruturação dos significados, mas de maneira menos sistemática. Por 
exemplo: homem X mulher; frio X quente; menino X menina etc, campo léxico ou le­
xical, campo semântico. 
Conjunto de unidades léxicas que se referem mutuamente e cujos valores semânticos se 
delimitam reciprocamente. Pode-se compor tanto de significantes derivados de uma 
mesma base formal (estudo, estudante, estudar, estudioso) como dos significados das 
palavras de valor semântico próximo (trabalho, labor, tarefa, carga, labuta). Quando 
se trata do conjunto dos significados, o campo léxico pode ser também denominado 
campo semântico. Cf. rede semântica. 
código 

Um código é um sistema de signos (ou sinais) que serve para transmitir mensagens 
e/ou informações. Ele é constituído por um conjunto de elementos e um conjunto de 
regras para combinar esses elementos. Ex.: o código de trânsito, uma língua qualquer. 
cognato 

Palavra que tem a mesma raiz de outra, ou outras, e com que constitui família de 
palavras. Ex.: claro e clareza são cognatos. Outros elementos dessa mesma família de 
cognatos: claridade, claramente, clarear, clarificar, esclarecer. 
concordância 

A concordância é um conjunto de citações ordenadas de uma dada palavra. A pa­
lavra pode aparecer à direita ou à esquerda da citação, ou contexto, e pode vir na for­
ma invariável (subst. masc. sing.; verbo, infin.) ou nas suas formas flexionadas em or­
dem alfabética. As palavras que são postas em concordância seguem-se em listagem al­
fabética. As citações extraídas de obras são acompanhadas de códigos que permitem 
localizá-las no texto de origem. Existem concordâncias de autores, concordâncias de 
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obras (as concordâncias da bíblia, p.ex.). Há séculos zelosos lexicólogos vêm elaboran­
do concordâncias. As bíblicas, por exemplo, são muito antigas. Hoje elas podem ser 
executadas automaticamente por um computador, a partir de um programa especial­
mente construído para este fim. Constituem uma fonte riquíssima de informações para 
a tarefa lexicográfica, poupando aos dicionaristas um gigantesco trabalho braçal na 
coleta de abonações para as entradas do seu dicionário. Em nossos dias as 
concordâncias textuais substituíram o arquivo do lexicógrafo nos grandes centros de 
Lexicografia. 
conjunto aberto e conjunto fechado 

Um conjunto fechado, ou finito, é um conjunto de elementos que podem ser cir­
cunscritos, enumerados. Em Lingüística os fonemas de uma língua, os pronomes de 
um idioma constituem um conjunto fechado. Inversamente, um conjunto aberto, ou 
infinito, é aquele cujos elementos não podem ser perfeitamente enumerados e circuns­
critos. O léxico constitui um conjunto aberto. De fato, ele se caracteriza por sua per­
manente possibilidade de ampliação, à medida que uma cultura se expande e avança o 
conhecimento. O léxico só deixaria de ser um sistema aberto se a língua correspondente 
morresse, isto é, deixasse de ser falada por grupos sociais como ocorreu com o latim. 
conotação — conotativo 

Elemento da significação de uma palavra que não é comum a todos os falantes e 
pode variar segundo os contextos em que a palavra em questão está inserida. Um vocá­
bulo como luz terá um valor semântico básico (denotação) e poderá ter inúmeros valo­
res conotativos (abstrato, literário, emotivo, religioso e t c ) , dependendo do contexto 
em que ele aparecer e da pessoa que emite ou interpreta a mensagem. 
corpus 

Conjunto geralmente grande de dados lingüísticos que servem como matéria-
prima para a pesquisa e a análise lingüística. Este termo começou a ser utilizado inicial­
mente na Estatística Léxica, onde os estudiosos levantaram grande volume de palavras 
em uma língua, para estudar o seu comportamento quantitativo, a sua distribuição na 
língua e no discurso. Hoje é usado em todos os domínios da Lingüística com o signifi­
cado acima definido. 
definição ostensiva ou mostrativa 

É um tipo de definição que utiliza a mostração do referente da palavra como re­
curso, em virtude da dificuldade de a linguagem verbal identificar claramente o 
definiendum. É muito freqüente nos dicionários. Ex.: azul = que é da cor do céu, do 
mar profundo, da água das piscinas. Esse tipo de definição torna-se muito apropriado 
quando o referente é um objeto, um ente, ou uma qualidade perceptível no mundo ex-
tralingüístico. O caso típico é o dos animais e plantas, em que os dicionários maiores e 
melhores geralmente mostram o referente da palavra através da sua imagem: um dese­
nho, uma fotografia etc. 
Cf. definiendum. 
definiendum 

A palavra-entrada do dicionário que deve ser definida pelo dicionarista. 
definiens 

A palavra (ou palavras) usada(s) para definir o definiendum. 
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denotatum — pl.denotata 
Referente do signo lingüístico. No caso do signo árvore, a planta que se vê na na­

tureza. Os denotata também podem ser abstratos sem correspondente no mundo extra-
lingüístico: constituição, sabedoria. L.Zgusta (V. O dicionário unilingue) usa muito es­
tes termos (denotatum, denotata): a maioria dos lingüistas, porém, prefere usar refe­
rente. 
designata 
A coisa designada, a palavra designada, o que se refere, isto é, o referente. 
dicionário bilíngüe 

Dicionário que trata da correspondência das palavras entre duas línguas, procu­
rando indicar a tradução de um termo de uma língua na outra língua considerada. Ex.: 
dicionário português-inglês, dicionário inglês-português. 
dicionário unilingue 

Dicionário que contém as palavras de uma língua e as explica e /ou define através 
de paráfrases nessa mesma língua. Também chamado de dicionário monolíngüe. 
Contudo, a formação etimológica unilingueé preferível por não ser heterogênea. 
documentação 

Enunciados, frases, parágrafos, onde está documentado o uso de uma palavra de­
terminada numa obra literária ou científica, ou em qualquer outro tipo de escrito (jor­
nalismo, p.ex.). 
empréstimo 

Palavra que foi tomada emprestada de uma outra língua por não existir termo cor­
respondente no idioma que acolheu o empréstimo. Esse empréstimo, com freqüência, 
incorpora-se ao vocabulário vernáculo. 
entrada 
Cada uma das palavras explicadas por um dicionário. Em geral as entradas são alista­
das em ordem alfabética e na forma canónica ou lema (Cf. essas palavras). 
estatística léxica 

Ciência que estuda o vocabulário do ponto de vista quantitativo. Os numerosos es­
tudos estatísticos feitos sobre o léxico das mais variadas línguas evidenciaram que exis­
tem certas características estatísticas que aparecem em todas as línguas. A freqüência 
do uso de determinadas palavras (os instrumentos gramaticais, p.ex.) tem uma tal esta­
bilidade que poderia ser considerada como um traço distintivo dessas palavras ao lado 
de outras características morfossintáticas. Outra característica que se repete em todas 
as línguas sobre as quais se fizeram estatísticas léxicas rigorosas é que as 1.000 palavras 
mais freqüentes de uma língua compõem mais de 80% de qualquer texto nessa língua. 
Esse índice pode chegar a quase 89%. 
etiqueta 

Rótulo qualificativo e explicativo que se atribui a cada entrada, ou a cada sentido, 
ou acepção de uma palavra. Essas etiquetas são geralmente abreviadas no contexto pa­
ra não sobrecarregar o texto do verbete. Por exemplo: abst. (= significação abstrata); 
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met. ( = significado metafórico); col. ( = usado na linguagem coloquial); reg. ( = re­
gionalismo, só usado em determinada região); are. (= arcaico, desusado, antigo) etc. 
exemplário 

Conjunto de exemplos ( = frases, enunciados, contextos) utilizados para exempli­
ficar o(s) significado(s) e o(s) uso(s) de uma palavra-entrada. Cf. abonaçâo, documen­
tação. 
fonte 

Autor ou obra que forneceu ao dicionarista um exemplo, ou uma citação com que 
ele abonou o significado e/ou o uso de uma palavra. 
forma canónica 

Forma de uma palavra considerada como forma-base para dar a ela entrada em 
um dicionário. As palavras que sofrem flexões morfossintáticas variadas e variáveis no 
discurso têm sido tradicionalmente representadas por uma das variantes do seu para­
digma. Por exemplo: no caso do adjetivo, o masculino singular (belo, bonito, amável, 
feliz); no caso do verbo, a forma infinitiva (amar, vender, partir). Cf. lema. 
glossário 

Pequeno vocabulário, ou relação de palavras, em que se explica o significado das 
mesmas, para ajudar o leitor na compreensão do texto que lê. Modernamente são co­
muns os glossários de linguagem técnica como este. 
índice de palavras 

Também chamado index-verborum. 
É uma lista das palavras que ocorreram em um determinado corpus (cf. essa pala­

vra), ordenadas segundo dois critérios: 1) em ordem decrescente (ou crescente) da fre­
qüência com que ocorreram no corpus; 2) em ordem alfabética sendo indicada a fre­
qüência com que cada palavra ocorreu no corpus, à direita do vocábulo. 
key-word-in-context 

O mesmo que concordância (cf. essa palavra). 
lema 

Unidade léxica ideal que representa um paradigma de formas flexionadas. Essa 
unidade constitui a típica entrada de dicionário e representa todas as demais formas do 
paradigma. Por exemplo: a forma infinitiva cantar que aparece nos dicionários de por­
tuguês representa todas as outras variantes deste paradigma verbal: canto, cantara, 
cantasse, cantando etc. É, portanto, um lema. Cf. forma canónica. 
lematização 

O ato de reduzir uma forma que ocorreu num texto ao lema que passa a 
representá-la numa lista de palavras, ou num dicionário. Consideremos a oração: " O s 
dias correm céleres." A lematização dessa seqüência produziria os lemas: o, dia, cor­
rer, célere. Cf. forma canónica. 
lexema 

Unidade léxica abstrata que faz parte do léxico de uma língua. Ele se atualiza no 
discurso na forma de uma palavra flexionada com todas as marcas gramaticais exigidas 
pelo contexto. Cf. lexia, palavra. 
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lexia 
Forma que um lexema assume no discurso. Ex.: " O dia está c la ro . " Temos aí qua­

tro lexias. Em Lexicologia esse termo técnico se opõe a lexema; foi cunhado para evitar 
a imprecisão e ambigüidade de termos da língua comum, tais como: palavra, vocábulo. 
lexicalização 

O processo formal de categorizar, ao nível do léxico, uma forma, ou uma combi­
natória de formas usadas no discurso. Ocorre lexicalização na evolução histórica de 
uma língua: 1) quando um empréstimo estrangeiro passa a fazer parte do léxico da 
língua (ex.: coquetel, futebol, butique); 2) quando uma criação vernácula nova é defi­
nitivamente aceita pela comunidade de falantes do idioma; 3) quando uma seqüência, 
de formas passa a ser compreendida e usada como se fosse uma forma única, uma uni­
dade léxica (ex.: mercado negro, capa-de-chuva). 
lexicologia 

Ciência que se ocupa do estudo do vocabulário de uma língua. Ela procura estudar 
o léxico enquanto sistema, e os seus elementos constitutivos nas suas peculiaridades. 
Opõe-se à Lexicografia que procura descrever o léxico, elaborando dicionários para 
consulta dos usuários da língua. A Lexicologia tem objetivos teóricos e especulativos. 
Tenta responder a questões como: o que vem a ser o léxico de uma língua quando con­
frontado com a gramática dessa mesma língua? como ele se estrutura? como ele se ex­
pande? como se dá o processo de categorização lexical? como se processa a aquisição e 
o enriquecimento do léxico de um indivíduo? como se faz o armazenamento do léxico 
nas memórias individuais? etc. 
língua culta padrão 

Modelo de linguagem considerado como padrão ideal numa comunidade lingüísti­
ca, ou numa nação, se a língua for considerada relativamente às suas funções sociocul-
turais e políticas. Coincide com a linguagem do grupo que possui maior competência 
lingüística e, por essa razão, goza de prestígio na sociedade: os intelectuais e os escrito­
res. 
memória do computador 

Numa unidade central de processamento computacional existem vários equipa­
mentos com finalidades distintas e com capacidade de operação diversa. Entre elas a 
memória principal que pode se subdividir em duas: 1) a memória que armazena os da­
dos que serão analisados e processados; 2) a memória que armazena o programa (ou 
programas), isto é, a lista ordenada de instruções (algoritmos) que deverão ser seguidas 
na análise dos dados. Essas memórias podem ser ampliadas. Nos grandes centros de 
computação como, por exemplo, num sofisticado centro de pesquisa, ou num centro 
que opera milhões de dados, outras unidades de memória podem ser acopladas à me­
mória principal a fim de ampliar a capacidade de armazenamento da máquina, tanto 
com relação a dados como com relação às instruções operatórias. Cf. algoritmo, anali­
sador sintático e semântico. 
metalíngua 

Um metalíngua ou metalinguagem é um sistema de significação (uma linguagem), 
cujo objeto de descrição é um código e os seus signos. Um exemplo típico de 
metalinguagem é a definição e/ou descrição de uma palavra fornecida pelo dicionário. 
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Ex.: crise = / período difícil onde há dúvidas, incertezas e dificuldades antes de se po­
der chegar a uma solução que resolva a crise./ A metalinguagem dos dicionários usa os 
próprios signos da língua natural para explicar um signo do código lingüístico. Um ou­
tro tipo de metalíngua (metalinguagem) se situa num nível mais abstrato. Opera com 
conceitos e signos lógico-matemáticos e se serve de uma teoria para analisar um objeto 
(uma língua natural, p.ex.), sem se reportar necessariamente a manifestações observá­
veis. 
neologia 
Segundo Louis Guilbert, grande especialista em Lexicologia, " a neologia lexical se de­
fine pela possibilidade de criação de novas unidades léxicas, em virtude das regras de 
produção existentes dentro do sistema léxico". 
neologismo 

Unidade léxica (palavra) que é sentida como recente na língua pelos falantes do 
idioma. Existem neologismos em que o signo lingüístico todo é novo (forma e significa­
do) — jeans, fríser— e outros em que só o significado é novo — computador, átomo. 
O estudo dos neologismos se relaciona diretamente com a história da língua; podemos 
estudar os neologismos do século XVI, os neologismos do século XIX, bem como os 
neologismos do século XX, ou das décadas 1950-80. 
nomenclatura 

A seqüência dos itens lexicais (as entradas do dicionário), ordenados geralmente 
em ordem alfabética, é o que os lexicógrafos chamam de nomenclatura. 
obsoleto 

Qualidade da palavra que não faz mais parte do vocabulário corrente, usual. Por­
tanto, desusado, arcaico. 
ocorrência 

Unidade léxica que se atualiza no discurso produzido (oral ou escrito). Ex.: No 
verso de Fernando Pessoa " A h , canta, canta sem razão" — temos duas ocorrências do 
lexema <cantar> 
palavra 

Unidade psico-sociológica fundamental da língua, essencial tanto no processo de 
comunicação, como no processo simbólico de apreensão do universo pelos sujeitos. É 
termo da língua comum, sendo pouco rigoroso para o uso técnico da Lexicologia e da 
Lexicografia. Charles Muller, em várias de suas obras, tentou atribuir aos termos mot 
( = palavra) e vocable ( = vocábulo) valores técnicos na língua francesa para os seus 
trabalhos de Estatística Léxica (cf. essa palavra). A meu ver, essa tentativa se frustrou 
pelo mero fato de que essas palavras estão desgastadas pelo uso comum. 
palavra instrumental 

Palavra de valor e uso gramatical como preposições, conjunções, artigos etc. É um 
instrumento de articulação do discurso. 
palavra lexical 

Palavra de significação plena, não gramatical. Dentro do universo vocabular é 
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aquela que faz parte do conjunto de elementos exclusivamente lexicais, já que o outro 
conjunto é híbrido, pois contém elementos de natureza gramatical. Cf. palavra instru­
mental. 
palavra plena 

O mesmo que palavra lexical. 
polissemia 

Fenômeno lingüístico da acumulação de vários significados em um único lexema 
(palavra). Assim, um significante como cavalo pode significar: 1) animal quadrúpede e 
mamífero; 2) peça do jogo de xadrez; 3) tronco de uma planta onde se faz um enxerto. 
Toda língua possui um número enorme de palavras polissêmicas, pois esse fenômeno 
resulta do princípio da economia operante na língua. Em geral, quanto mais usada e 
mais antiga for uma palavra na língua, tanto maior costuma ser a pluralidade dos seus 
significados. É o caso de ato, fazer e fundo, p.ex. 
recuperação de dados 

Em Lingüística Computacional, Informática e Lexicografia, chama-se 
recuperação de dados o ato de retirar de um arquivo, ou de um banco de dados, deter­
minados dados que se deseja num determinado momento. 

Quando os dados estão estocados num disco que pode ser posto na memória do 
computador (cf.essa palavra), podemos recuperar informações que tinham sido ante­
riormente armazenadas no disco, através de um programa que dá as instruções adequa­
das ao computador. 
recuperação de informação 

O mesmo que recuperação de dados. 
rede semântica 

Uma rede semântica é um conjunto articulado e estruturado de campos léxicos(cf. 
essa palavra) que se comunicam entre si. Os campos léxicos vão-se integrando uns nos 
outros, através de nós sêmicos comuns (unidades de significação), a fim de compor a 
grande cadeia de uma rede semântica. 
referência cruzada 

No texto de um verbete (entrada de dicionário) é freqüente o dicionarista remeter a 
outra palavra. Essa prática se explica da seguinte forma: além de economizar espaço no 
dicionário, evita-se repetir informações que já foram dadas em outro verbete e por isso 
se remete a ele. Por outro lado, para que o consulente compreenda bem o significado e 
o uso de uma palavra, é preciso contrapô-la a outras palavras de significação próxima, 
ou oposta. Ninguém aprende ou apreende uma unidade de léxico isoladamente, uma 
vez que o léxico é formado de campos léxicos e grandes redes semânticas integradas. 
Muitas vezes, é só através da compreensão de um campo léxico, ou de uma rede, que o 
usuário poderá tomar consciência exata do valor de uma palavra. 
referente 

Em Lexicologia e Semântica chama-se de referente o objeto ou conceito que é ex­
presso através de um signo lingüístico (uma palavra ou uma locução); a coisa, a noção 
à qual é feita referência. Ex.: o referente de cavalo(\.° significado, cf. polissemia) é o 
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animal quadrúpede; o referente de saudade é o sentimento que se experimenta e que es­
sa palavra refere. 
registro 

Um registro lingüístico é uma variante da língua (com gramática e vocabulário 
próprios), utilizado em função de determinados fatores humanos e sociais. São fatores 
determinantes para a seleção do registro a ser usado pelo falante: 1) o contexto e a si­
tuação; 2) os interlocutores em presença; 3) o tema do discurso. Os registros derivam 
da natureza social da linguagem e das atitudes sociais dos indivíduos em relação à 
língua. 
repertório léxico (vocabular) 

Conjunto das palavras de uma língua, ou universo léxico. Pode-se falar também 
no repertório léxico (vocabular) de um indivíduo, de uma obra, de um grupo social, 
dando a esse termo um significado mais restrito. 
semasiologia 

A semasiologia é uma área da Semântica que estuda os significados e a sua estrutu­
ração interna, a partir dos signos lingüísticos (das palavras). Divide-se assim o signo 
lingüístico nas suas duas faces — significante e significado. O método semasiológico 
considera os significantes para indagar sobre os significados, ou investigar o fenômeno 
da significação. O contrário da semasiologia é a onomasiologia, que parte da significa­
ção em busca da designação lingüística dos conceitos ou objetos considerados. 
superordenado 

Os lexicólogos admitem que o léxico de uma língua está estruturado não só em 
campos léxicos (cf. essa palavra) e redes semânticas (cf. essa palavra), mas também de 
maneira hierárquica. De acordo com essa última característica, o vocabulário se orde­
naria em cadeias hierarquizadas, onde alguns termos estão situados teoricamente aci­
ma de outros, isto é, são superordenados em relação aos que estão mais abaixo na ca­
deia em árvore. Ex.: 

coisa ( 1 ) 

(2) obra (2) trabalho 

pintura 

(4) casa edifício muro 

(1) é s u p e r o r d e n a d o em re l ação a (2), (3) e (4) 
(2) é s u p e r o r d e n a d o em re l ação a (3) e (4) 
(3) é s u p e r o r d e n a d o em re lação a (4) 
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tesouro ou thesaurus 
Dicionário completo que deveria conter todas as palavras de uma língua, descre­

vendo o universo vocabular desse idioma na sua totalidade. 
Não só a sua nomenclatura deverá ser exaustiva, como a redação dos verbetes, 

incluindo-se neles todas as denotações e conotações possíveis da palavra-entrada. Ain­
da mais: deverá conter uma exemplificação e documentação completa dos valores e 
usos de cada palavra; para tanto, a equipe responsável pela elaboração de um 
thesaurus deverá compilar todos, ou quase todos, os textos escritos da língua para evi­
tar omissões. Uma tarefa dessa é evidentemente gigantesca. Só ê imaginável nos tem­
pos contemporâneos quando grandes equipes de especialistas se reuniram em centros 
de pesquisa especialmente criados para este fim, como é o caso do Trésor de la langue 
française, que se elabora há mais de vinte anos em Nancy (França) com o concurso de 
computadores e de grandes verbas do governo francês. No caso de uma língua morta 
como o latim, todo dicionário deveria ser do tipo thesaurus, já que o universo léxico 
dessa língua se fechou, pois não existem mais falantes desse idioma e, portanto, não se 
criam mais neologismos (cf. essa palavra). 
verbete 

O texto de uma palavra-entrada de um dicionário, inclusive ela própria. Os dicio­
nários são formados de seqüências de verbetes. 
vocábulo 

Sinônimo de palavra na língua comum; portanto, é ambíguo e não tem os requisi­
tos de rigor técnico necessários à linguagem científica, a saber: um significado unívoco. 
Para completar as informações sobre vocábulo consulte o verbete palavra. 
unidade léxica 

Unidade vocabular tanto com respeito à significação como com respeito à forma 
gramatical, que tem um uso característico no discurso. Sinônimo de lexema (cf. essa 
palavra), ou de lexia(cf. essa palavra) conforme o contexto. 
usuário 

1) O consulente de um dicionário; o indivíduo que usa o dicionário para informar-
se sobre o significado e o uso de uma palavra. 2) O falante da língua, aquele que usa a 
língua para comunicar-se. 
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Os t r aba lhos deve rão ser e n c a m i n h a d o s d i r e t a m e n t e a o Dire tor d a pub l i cação em três vias, em u m a só face, espaço dup lo e 
em folha de papel t a m a n h o ofício, ev i t ando co r t a r as pa lavras no final da l inha, m e s m o que a margem fique i rregular . Deve­
r ão obedecer a seguinte seqüência : Título, subtítulo ( q u a n d o necessário); Autor(es) po r extenso e apenas o s o b r e n o m e em 
maiúsculo; Fil iação científica em n o t a de rodapé, ind icada por as ter isco; Tex to . 
Citação no texto — Os au to res referenciados serão ind icados pelo número da referência. Acrescenta-se o número da página, 
em caso de c i t ação textual ou q u a n d o o au to r ju lgar necessário. C a s o a clareza do texto o exigir, o art iculista poderá mencio­
nar , en t re parêntes is , também o s o b r e n o m e d o a u t o r . Ex . : ( A N D R A D E , 5, p . 8). 
Tabelas— Serão n u m e r a d a s consecu t ivamen te c o m a lgar i smos arábicos e encabeçadas pelo seu título. 
Ilustrações — (fo tograf ias , gráficos, desenhos , m a p a s etc.) s e rão des ignados n o texto c o m o " f i g u r a s " (fig.) e n u m e r a d o s se­
quenc ia lmente c o m a lgar i smos arábicos. 
Desenhos e gráficos— Deverão permi t i r perfei ta r e p r o d u ç ã o em clichês com r edução de 6 ,5cm. Os desenhos serão feitos em 
papel vegetal e t inta n a n q u i m . Deverá ser ind icada no texto a local ização das i lus t rações . Q u a n d o as i lustrações excederem a 
q u a t r o a C o m i s s ã o de R e d a ç ã o reserva-se o d i re i to de solicitar a r edução de seu número. 
Observações , a d i t a m e n t o s e p o r m e n o r e s d o texto p o d e r ã o aparecer em notas de rodapé, indicados po r as ter isco. 
M A T E R I A L D E R E F E R Ê N C I A 
Resumos : Constará d o r e sumo: c i t ação bibliográfica, r e sumos em por tuguês an t ecedendo o texto e o u t r o em inglês no final 
do t r a b a l h o , an tes da referência bibliográfica. N ã o deverão exceder a 100 pa lavras . P a r a o r e s u m o em inglês deverá ser a d o ­
tada a pa lavra A B S T R A C T . 
Vnitermos— Pa lav ras ou expressões q u e ident i f iquem o conteúdo d o a r t igo . Os três principais un i t e rmos serão escritos em 
pr imei ro lugar . P a r a o t e rmo em inglês deverá ser a d o t a d a a pa lavra K E Y - W O R D S . 
Q u a n d o o a r t igo for em língua es t rangei ra o r e s u m o final d o t r a b a l h o deverá ser em por tuguês . 
R E F E R Ê N C I A S BIBLIOGRÁFICAS — Devem ser pela o r d e m alfabética d o s o b r e n o m e d o au to r , n u m e r a d a s consecutiva­
mente e ap re sen t adas de a c o r d o c o m os exemplos aba ixo : 
Artigos: MÉNARD, N. — Richesse lexicale et m o t s ra res . Le Français m o d e r n e , Par is 4<5(l):33-43, 1978. 
Livros: C A R D O S O , E. — Guia de conver sação por tuguês- ing lês . 2. ed. Lisboa , Betrand, 1971 . 

FRANÇOIS, D . — A n o ç ã o de n o r m a em lingüística. In: M A R T I N E T , J . et aiii — Da teoria lin­
güística ao ensino da língua. Rio de J a n e i r o , A o Livro Técnico, 1979. p . 87-97. 

Os d a d o s e conce i tos emi t idos nos t r aba lhos bem c o m o a exa t idão das referências bibliográficas são de responsabi l idade ex­
clusiva dos a u t o r e s . 
S E P A R A T A S — S e r ã o distribuídas 25 (vinte e cinco) sepa ra tas a o pr imei ro a u t o r d o t r aba lho . 
Os t raba lhos que n ã o se e n q u a d r a r e m nessas n o r m a s serão devolvidos aos au to re s p a r a as necessárias adap tações que serão 
indicadas em ca r t a pessoal . 
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